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LICENÇAS
DOS. OFFICIà

OM, R.P.M.D.Fr. Bernardino de S. Rofa,

Qualificador do S. Officio , veja efte Livro

de Francifco de Pina e de Mello, e informe com o feu

parecer, Coimbra em Meza de Abril 2. de 1754»

Garrido.

JuizOy € approvação do M.R.P. Fr. Bernardino de S. Rofa, da Or-
dem dos Pregadores , Meflre , e Doutor na Sagrada Theologia

pela Univer/idade de Coimbra % Prefentado do numero pela li*

faodõs Efludos geraes dafua fagrada Religião\ Conjultor

do S. Officio, Examinador das Trez Ordens Militares ,

Regente dos Efludos , e Reitor do Real Collegio de

S. Tbomds da mefma Univerfidade.

Muito Illuftres Senhores Inquiíidores Apoítolicos.

POR ordem deffe re&iífimo Tribunal vi, e examinei o
o Triumpho da Religião , ou Poema Épico Polemico de
Francifco de Pina, e de Mello , Moço Fidalgo da Caía de

S. M?e Académico da Academia Real, e conto por favor eíia

Ordem , que recebo > pois em ter lido efte brilhante Poema
tenho logrado huma íingular complacência , vendo feitas Re-
ligioías , e fagradas as Mufas mais amenas , nas quaes entre os

Poéías do feu tempo he facilmente Principe Francifco de Pina,

e de Mello. Elieaspaíla nefte Pcêma ,defde o monte Heliconio
para o monte Siaõ , e íe deixa ver Philoíopho , e Theologo to-

do coroado de Louro. Eile em fuave metro desfaz os errados

Syftemas dos Atheiflas , Politheijlas , Deiflas , Libertinos Reli'

gionarios , e Cyrenaicos , do Mahometifmo , Hebraifnw , Lu~
theranifmOy Calvinifmo , e dos Inchoerentes , e aiiirn cantan-

do o mais gloriofo Triumpho da Religião Catliolica Romana
* z nos



nos moftra a Efpacfa dos feus ilfuftres Maiores degenerando
em luíhofa penna , apenna em palma, e a palma em Louro»
Elle, deixadas as fabulas , faz fervir o verfo ao verdadeiro
Nume , illuftrando as Mufas com o pincel da verdade , e a

naõ ter dado outro nome ao feu elegante Poema , eu lhe ch^
mara o Anti • Virgílio % ou Anti-Onvidio > alfim comoaquelie do
celebre Cardeal Polignac fe diz o Anti-Lucrech. Tanto , ou
mais difta o Pina da mentira, como aquelles dous Poetas da
fama diílaraõ da verdade. Toda efta obra refpira doutrina fo-

lida propoíla com ardor, e efficacia , declarada com fubiil vi-

veza i authorifada com todas as letras; as divinas com grave,

próprio , e judiciofo commentario \ as profanas com tal graça,

que fendo ellas pura folha à luz das divinas , as converte a fua

deflreza em penetrante efpada, que adoçando o ouvido como
florida , fe fente no coração como pedra preciofa

,
que edifica»

Deites milagres hum íó fe conta em a natureza
;
porém nefta

fabrica hum , e muitos em cada folhi. Nobre Edificador he
efte Poeta , que de novo levanta a gloriofa Torre do Libano
contra a Cidade de Damafco , adornandoa com os dourados
Eícudos da verdadeira Religião, e defpindo de todo o género
de deíeza aos peftiferos dogmas , de que triumpha nefte clarifii-

mo Taêma, Elle oppoem aos rebeldes as armas, que eftaõ

pendentes dos Baluartes da Igreja, eeomtaõ uniforme diíei-

plina , que fendo os modernos feâarios , como rcáos Qvosde
máos Corvos , tirados das cinzas dos antigos Hereges , a huns t

e outros acomette com Catholico valor, tirando doThefou*
ro da fua vaftiílima erudição novas , e antigas preciofidades.

Também os Hereges quizeraõ adoptar as Mulas para melhor
encobrirem a perverfidade dos feus fantaílicos enredos.

Ario no principio do 4. feculo da Igrejj, primeiro fcifma-

tico , depois fatal Herefiarca, compôs a fua inftme Thaleia ,

que era huma Cantilena molle , em a qual exprimio todo o
veneno do feu erro contra a confubftanciatidade do Filho

, para

com eíle artificio atrahir os ignorantes de hum ,e outro fexo

ao feu nefando partido. Seguio Ario nefte género de Poefia ao
impuriffimo Sotades. Outros Hereges poetizarão , e poderão

agitar o feuefpirito com dous furores , hum nobre, outro vilif-

íimo , o nobre da Poefia, o vilifílmo da Seita. Diftinguio-fe

Theodoro Beza , celebre Diícipulo de Calvino, de cujos verfos

nos dá noticia Santefio com outros. Cantou na confufa Ge-
nebra»



íiebra, onde fe recolheu depois do afamado colloqaiade Poil-

fi. O falfo Oráculo de Londres junto à porta Mâerghet , onde

de hum cavado muro, reclufa por induítria dos Hereges Iza-

belCrofle, pronunciava infauftos íucceílos à graô Bretanha, rei-

nando a Catholica Maria , era huma efpecie de Apollo Dei-

fico ,
porque tudo quanto pronunciava era verío. Poiém def-

cobrio-te ,
que o Author deites verfos era o infame Drar ,

que aífim inftruia a reclufa izabel Crofle ,
para animar o Pro-

teftantifmo , qne naquelle reinado hia declinando, Porém as

Mufas fendo de fua naturefa lufidas , na dolofa lingoa dos

filhos das trevas eftaõcomo violentas. Bem fei ,
que no Etni-

cifmo , e principalmente no feculo de Augufto fobiraõ ao

ponto mais brilhante; mas ainda nas iingoasdos Gentios pa-

deciaô fua violência , e eftavaõ corno Ancillas. Apareceo
a gloriofa Legiaõ dos SS, PP. e as chamou para a fortaleía da
Igreja. Foraõ cantados em doces veríos os Dogmas Sagrados

do Catlwlicifmo. De Ancillas paliarão as Mufas a Senhoras

,

e. corno deixados os íuaves licores de Aganippe , principiarão

a beber mais chriftalinas agoas na perenne fonte do Libano.

Defde o Vaticano ufou dos métricos números o Santo
Pontifice Damafo , natural de Guimaraens conforme a mais
ajuftada tradição , e naõ de Madrid , co,mo queria Flávio Dex-
tro , Author de cuja exiftencia duvida a Critica moderna.
Pio II. foi exceilente Poeta , e Urbano VIU. foi na mefma
arte peritiflimo, S. Profpero Padre do y. féculo invi&o De-
fenfor da Doutrina Auguítiniana contra os Palegianos, e Se-
mipelagianos , das mefmas fentenças deS Agoítinho compôs,
e deixou à Pofteridade hum livro de Epigramas , de cuio pri-

meiro diftico fe conhece bem a exceliencia da obra , aífim co-
mo da unha a grandefa do Leaõ :

Dum facris mentem placet exercere loquelis ,

Cdjlefitque animam pafcere pane juvat.

Alguns lhe quizeraõ atribuir o Poema de Providentia Dei \

roas já os Eruditos tem rhoftrado , que he de Author Pela-

giano, o qual naõ explica bem a graça de Chrifto. Affim dei-

xado o tal Poema aos Sedarios , temos por obra certa , e in-

dubitável de S. Profpero o Cármen de ingratis contra os Pe-

lagianos, cujo argumento, e Prefacio he efte;

*
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linde vúlimtatts fanftde fnhfiflat orígo ;

Unde animis pietas infit \ & undefides ;

Adverfus ingratos ,faiJa ir virtutes fuperbôx
Centenis dectes verfíbus excolui.

S. Gregório Nazianzeno Padre do 4. íéculo , e chamado por
antonomafia o Theologo, enriqueceo a Igreja de excellentes

Verfos t e ainda hoje fervem de admiração aos mais cultos

engenhos o Poema, que dirigia a Chrifto r o da virgindade:

o outro às Virgens y e vários opufeulos era verfo , íem que
contemos a tragedia da Paixão de Chrifto, a qual naõ quer Be-
larmino feja obra íua, porque naõ diz com a gravidade do Theo-
logo. S. Paulina de Nola, Padre do j. féculo efcreveo huraa Car-

ta poética ajovio, em a qual entrevarias doutrinas, que lhe

explica, eníina, que nada faô o fado, e a fortuna. Efcreveo
outra a Aufonio i outra a Ciltherio : outra a Pe-Neumacio : os

verfos Natalicios deS. Félix, e cantou com novo metro mui-
tos Pfalmos de David : vários verfos, e de vários argumentos
cantou S.Joaõ Damafceno , Padre do 8\ fécula. Ifto baila para

fe perceber o como fe vkaõ as Mufas em Siaô , equenaõ foi f6

oParnaflo, onde habitarão. Elias , como todas brilhaates , tam-
bém fizerao a fua guerra às fombra&

Entre as Muías do Parnaílo cultivou-fe a Mufa fublime de
Lucrécio. Foi Tito Lucrécio Caro, Poeta Latino elegantifllmo,

Philofopho Epicureo, de naçaõ Romano. Conta-fe , que eftu-

dou em Athenas, e que tivera por Meítees a Zeno ,ea Phe-

dro ,
que naqueile tempo eraõ os Príncipes da Seita Epicurea.

Seja , como for , Lucrécio , tirada toda a providencia do Nume,
naõ fó tirou a Religião, mas também todo o raciocínio, efcre-

yendo féis livros de natura reritm em verfo belliffimo. Nelles

tudo refpira hum puro Aiheifmo. Dizem
, que a obra de Lucré-

cio fora emendada, e acabada por Cicero, Príncipe da Eloquên-

cia Romana , o qual lhe achou mais arte , que engenho. Quin-
tiliano a louva. Carlos Stefano julga,que elle feguioo fyftema

Philofophico de Empédocles. Por ultimo Edmundo Purcho-

te no Prefacio à Fiíica o põem na chíle de Ariftoteles. Seja,co-

mo for , Mufa mais feliz achou o Cardeal de Polignac em Siaõ,

e com tal Mufa oppos ao Atbeifta Lucrécio nove livros no glo-

rioso reinado do Chrifrianiíliíiío Luís XIV. em que delineou o
{eaAuti-Locrecio. Quem foi o íenhor Poligmc, e quanto foi eí-

itimada a fua obra, confta dos elogios, que lhe pronunciarão nas

Aca-



Academias reaes das Infcr?p<;oen$,Bella-$ letras , e fcfencfas M.
de Boze , e M. de Mairan. No livro i. dos amores celebrou O-
ridio a profana Maia de Lucrécio:

Carmina juhlimistunc funt peritura Lucreti,

Exitio terras qwm dabit una dies.

Nos faítos da honellidade, e da honra elogiarão aquelles Sábios

de Paris o merecimento! e vircude do fenhor Polignac. Nuncj a

Urna do efqueciniento terá em depoíuo o feu nome,eafua
Mufa.
O Methodo do Bmtnentiffimo Polignac contra o Áthetfmo

he feguido peia eminente Mufa de Pracifco de Pina e de Mel/o
f
co-

tra o AtheifmOy Pôlitkeiftas, Deijlas^c. Hum3, e outra Mufa de
Polig \ac,e de Pina íe abraçarão em Sião. Mais dilatado argumen-
to íegue o noílo Pina , e íe os Franceíes tem a gloria de que o
feu Poligaac confutoa em altiloquo verfoao Átheifmo, os Por-

tuguez.'s, levando mais a diante a fua gloria , temos no noíTo

eg egi o Pina o acérrimo confutador de tantas Seitas, quantas

fe vem proitraias nefte valente Poema. O Polignac feguio Car-

ítelio, epeleijando com Epicuro converteo as armas contra os

Auxiliares defte velho Atheifta. Ao Spinofa acometteo de paf-

agem , a Hobbeíio par hum lado , apertou muito a Lochio ,

e Newton, reíervando a ede ultimo algum reípeito porque
nelle admirou a perícia das artes Mathematicas. O Pina fera

perdoar à Ariftoteles, chama ajuízo o Carteíio , e a quantos
fefízeraõ Anteíignanos no Orbe Philofophico , moílrando-fe
fabedor de todos os Syílemas, fem abraçar algum delles , ecom
íagacidade evita o Pirrhonifmo , tomando para fi de cada hum
o melhor. Aílim bem inílruido entra no conflido com os Se-

éiarios de varias idades ; enos reprefenta hum invencível He-
rôe , taõ peregrino , que diícorrendo pelo âmbito da terra tri-

umpha glorioíamente de todos os falfos Syítemas , fem lhe ef-

capar Confúcio na China , e Mafoma na Arábia. Eíte he Fraih

cifco de Pina e de M?//0,Fida!go da Cafa de Sua Mageftade,e Aca-
démico da Academia RealPortugueza , Herôe, Peregrino ,e II-

luftre Cifne , que , ameu ver, excede a todos , quantos tem can-

tado nas margens do noílo aprazível Mondego. Elle fera gloria

a todo o Portugal.

Hefpanha teve a Prudencio Poeta Palatino , mas Chriftao , e
infigneem toda a litteratuia. Eícreveo de Mundifabrica y de Re-
latione incalites , depugna animi , de Origine Peccati. Gennadio

,*4 no



no livro de Viris illuftríbits »-' diz , que Prudencio efcrévera

huai Enchiridion navi , é7* veteris Teftamenti. Labbéo na Dif*

fertaçaõ dí Seript. Ecclef. entre as obras de Prudência conta
dous livros contra Symmâcho Prefidente de Roma , o qual de-

fendia a Ara da Viftoria , e o culto antigo dos Deofes. Itália

teve o Conde de Mirandula João Pico , que entre varias obras

Dogmáticas deixou o celebre Poema da Cruz. Alemanha teve
o famofo Alberto Pighio eftimado dos Soberanos Pontífices

Adriano VI. Clemente VII. e Paulo III. que deixando as Efpe-

culoçoens M^thematicas
,
para as quaes inclinava muito o feu

animo, íeguio com todo o eftudo a Rainha das Sciencias , e con-
futoucom polidiífimos efcritos Luthero , Melanthaô , Bucero,
e divino. Outros Reinos , e Províncias no rnefmo Eftado fe-

cular , e na meíma faculdade Theologica tiveraõ Varoens emi-
nentes. AoCatiulogo deftes vem dar novo luftre krancifco de

Pina, e de Mello. O Pighio teve hum eftilo mais Ciceroniano,
que Eícholaftico. O Pina na proía dos Prolegomenos , e Notas
tem huma locução brilhante, no verfo hum a facúndia fublime.

O Pico , como querendo comprehender a todo o fcivel , reco-

nheceo o Palácio de todas as Sciencias. O Pina leva o feu He-
rôe a examinar quanto no Mundo fe fabe.

Mais queria dizer ; porém íufpendo a penná, porque quando
fui a efcrever a cenfura, tudo o que efcrevia hia íahindo Elogio,

aindaque fempre inferior à qualidade do Author , eà grandefa

da obra. O celebrado nome do Author (obra, paraque a eftudio-

fidade faça a maior eftimaçaõ das Tuas preciofas fadigas.

Com faberfe na Antiguidade, que a Eftatua era de Fidias ou o
lenço de Apelles, bailava para aplaudir em hum os acertos do
pincel, e em outro os golpes do buril. Na deftreza dos Artífi-

ces fe comprometia o juizodoscuriofos. Eftimavaõ as fuás o-

bras pelo fobrefcrito dos nomes. Tal nome tem o Author de-

íle Poema , que no juizo dos Eruditos com qualquer obra fua

nafce gémea a recomendação mais plaufivel.

Peloque julgo , que fendo todo efte Poema dirigido a eftsbe-

lecer os Dogmas Catholicos comos argumentos, ou dos San-

tos Padres , ou dos mais famigerados Polémicos, naõ pude en-

contrar nelle oppofiçaò alguma à Fé Catholica. Nos coíhimes
também o naõ acho delinquente. Em fim no Tritimpho da Reli-

gião merece o Jó triumphe dos Cefares , que cantarão claras

vistorias de quali todo o Mundo; pois o Author íaz huma guer-



ra geral aos Se&arios , e ligado com os PP. e mais Doutores Orv
thodoxos, levado Capitólio da Igreja os defpojos ganhados aos

At heilias \ PoIh heifias , Deiftas , Mahometatws , Hebreos , Li-

bertinos , Lntheranos , Calvinifias r e Incoherentes. Elte he o
meu parecer; eíTe vediflimo Tribunal mandará o que f#r íeivi-

do. Coimbra no Real Collegio de S. Thornás 12. de Abril de

Doutor Fr. Bernardino de-S. Rofa.

OM. R. P. M. D. Fr. Jozé Caetano de Souza,

Qualificador do Santo Officro, veja efte Livro

de Francifco de Pina e de MeIlo,e informe corn o íea

parecer. Coimbra em Meza de Abril 22. de 1754,

Pitta, Garrido-

Juízo doM> R. P. M. Fr Joze Caetano de Souja obfervante de N.
S. do Carmo , D. na Sagrada Theologia pela Univerfidade de
Coimbra, Lente jubilado, Qualificador doS. Officio, Exami-
nador das Ordens Milhares , Confultor da Bulla

}
e De-

finidor aãuai dajua Provinda.

Illuftriíl Rever. Senhores Inquizidores Apofíolicos,

LI o Triumpbo da Religião cantado em nove livros de
hum Poema Épico polemico. Adoee, uril y fuave iieaõ
defte volume me jnítruio, e deixou ariebatado -

f ellevoa
e icva em íi hum anathema ou maldição contra os principaes er-
ros que perturbaõ o entendimento dos fieis ; elle me trocou com
importantes intereííes o .Caracter fcvéro de Ceníbr no reípeito

9

ardor,e ventura de dicipulo. Concebi huã grande idea,peneueime
de fentimentos íobre a grandeza deita obra , o» quais naõ fey me-
dir roais q relo nome do íeu Author: e naõ achei melhor propor-
ção. B an ifco de Pina , e de Mello illuftre por nafcimcnto , e por
merecimentos y ainda mais iUuítre por íi , fendo-o muito pela

nata*



natureza, deu à luz eíle parto nao de monteV mas íimdaemf*
nentecapacidadedo feu profundo juizo.Elle deve a origem,e fã-
gue aos Pinas chefes de fta Família ern Aragaój Ifabel a trouxe*
Portugal,nelle tiveraõ os íeus maiores as eltimaçoens que lhe con-
tinua eíle defceidente bem capaz de fer tronco de fuagenealo*
gia, de que he ramo. A Mageítade Fideliílima o conta entre os
familiares da íua csza no exercício de Moço Fidalgo.A focieda-
de Real das Sciencias , e Bellas letras , da Hiftoria^Portugueza

,

e Latina tem a gloria da íua Companhia, eeftudos. Quando o
mundo naõ tiveíle admirado athe agora que eíle grande home naò
fe acha facilmente hofpede no Palácio de todas as Sciencias,nefla
obraelle íe deixaria ver, e ouvir Theelogo, Dogmático , Ejcolajli-

co Polemico, Hiftoriador. Eíle íem declinar para o Pirronifmo tra-

ta com hum Septicifmo prudente todos os fyftemas antigos , e
modernos , e conhece em qualquer deli es aqueila incerteza que
ferve de abater a vaidade do entendimento humano, o qual nao
tem evidencia dos admiráveis fegredos da naturezi. Elle vizita o
Peripato , e nota-lhe a obfcuridadedos feus effugios pelas qualida-

des occuhas : elle examina o Carteíianifmo , e defcobre a dif-

íicil organização dos átomos : elie contempla o Newtonifmo f

e eftranha o eítebaleci mento da.mechanica : elle ouve aos mais
Philofophos fem aquelle imprudente defprezo com que o vulgo
trata à quelles dos quaes naõ approva as doutrinasiverdadeinmen-

te vem s fer eíle livro hum compendio das mais nobres fadigas,

livro de ouro digno de trazer-fe aos hombros dos homens fabios»

e de íervirlhes de Coroa, como deoutro livro dizia o Principç

da Idumea no cap. líb. 31. Cota Francifco de Pina.e de Mello cin-

coét3, enoveannos de idade oceupada naõ íó co a cõfonancia das

Mufas , das quais he mimo, mas com os eíludos mais ferios , e
pro\reitozos que examinaõ aos melhores Meítres da eloquência»

e íabedoria. Com eíla diftracçaõ formou hum parto táõ bello

como eíle , que tarda fecuios para a fua producçaõ.Nós já vimos a
beniíicio da luz publica o dedo deíle Gigante, agora admira-
mof-lhe a corpulência.Vimos os feus Poemas , elles íerviaõ de ex-

emplares, eimpoílibilitavaõa imitação: elie ideou, e levantou

hum Palácio da eloquência, ao qual chamou Theatro: Que gran-

deza que spparato que erudição pede efta obra promettida no ti-

tulo , e fachada, mas defempenhada no âmago , eefteito! Eíla

msquina athé agora oceulta entre outras que efeonde o feu mef-

mo Author,fe deu à noticia do mundo peio infigue Diogo Barbo-
za



za Machado, na fua BibltothecaLuíitana^ A Hiftcria, hum dos

cfpiritos que alentaô a eloquência , que r^che outra ccufa mais

que huma arte de fallar bem , tem deita Scieneia dobrsdosefpi-

ritos Francifco de Pinas e de Mello : elle efcreveu hum Eptomeda
Hifloria Romana defde Rómulo athe Carlosfexto, acnde reduzia a

compendio os fucceffos.de vinte íeis feculos: Que•caiaõer.q ver-

dade ,
que finceridade reípirsõ as lembranças de íle Império ! Elle

efcreveu o difpc tifmo dos Reis , o refpeito dos Gonfules , a dig-

nidade dos Mr<giíhados , e paliando às fortunas da guerra faz

prezentes as viâorias que flzeraõ formidáveis aos Romanos no
mundo todo. Tinha merecido para o feu Authorefta obra huma
gloria immortalj elie a deípreza , dá hu íepulcro glorioío na fua

Biblioteca aeíie preciolo manufcripto.no qual íe continha huma,
e a melhor potçaô da hifloria univerfal.Alguma innceemecurio-
íidade vio o trabalho, e merecimento, eneceíildadedefta produc-

çaõ mas taõ pouco fatisfeito vive das fuás hranàfco de Pina , e de

MellOy que lhe nega a licença da luzpublica;efta reíoluqaõ he o ca-

racter do homem fabio : fó os que o faõ fe fazem auftetos cen fores

defi mefraos \ a vaidade dos eítudos próprios he índole muito
natural da ignorância. Quando decia do Parnafo foltavaapenna
nefles bellos rafgos \ athe que concebendo a difficuldade de huma
obra digna do feu nome ,eftado, e piedade entrou nado o 2rium~
fho da Religião contra es feus inimigos, edefertores. Efcolhe
para ctedito, e Patrono a hirr Mecenas, que no capitólio de
Ro ma cinge ttez coroas ^ naõ tirha liberdade paia efcrlher ou-
tro: a ptoporçaõ da obra com o Mecenas he huma força, ene-
ceflidade da eleição. A Regra \ifivel da lgreja,eda Fé, a Cabeça
da Religião, o Capitão da milícia Chriíiaeflava declarando hu-
ma evidente juftiçapara que íe lhe contegrafleo Jriumpho: Elle,

e nós fomos Soldados que vencemos athe dar a vida , eo filencio
da morte he a mais eloquente coníiíkõ no martyrfo : a quem le-

vanta o eftendarte, e deciara os vencedores íe devia a vidoria.
OrTerece profírado Fracifco àe Pina , e de Mello $$£ Jo trhtmphal
ao Santiflimo Padre, e rVy univeríaJ Beneàião Decimo quarto
noíTo Senhor, e na ferie dos Ponrifíces duzentos , e quarenta, e
fere. A lembrança , e eleição dos Mecenas he huma das melhores
probas da capacidade, eefpiíito dos eícriptores : o Protector da
obra deve conhecella para a íaber eíiimar , e tem huma gínrbque
o f;z Aithcr cu»ndo dè&tiêe a producçaõ alheia. O Mecei as

qp& Lo;:ru cV^gilio, e Horácio, o que meieceu que os fecu-

los



los futuros refpeitaflem o feu nome, e o deffem aos proteflores
dos Sábios, quer Voífio que naó íó patrocinaíle a caufa dos ho-
mens doutos, mas também que o forte: elle o conta entre os
Poetas Latinosrmuito devedoras lhe faõ as letras

; parece que hum
taó declarado amor aos que as profeííavaõ naõ poderia eftar ern
hum entendimento ociozo detta cultura, e que facilmente fe

empregaria nas aplicaçoens que patrocinava nos mais. Deite cara-
cter he o Mecenas de brancifco de Pina , e de Mello. Que amor

,

que protecção , a favor dos homens lábios naõ tem declarado o
Santiífimo Padre? Quanto os diftingue nos benirlcios , naaffa-

bilidade na eftimaç^óíHeefta inclinaçaõ,poderoza no feu real ani*
mo hua eípecie de innocece amor próprio; elíe patrocina nos mais
aquelle merecimento

; q conhece em íi mefmo cõ eminente ven-
tagem. As delicias da íua mocidade de Bolonha, e de Roma
facrificou aos mais íerios , e importantes eítudos dignos do feu

efpirito, dai fuás eíperanças, edasq fiavadeliea Chriftandade para
o governo da Igreja. No trono Pontifício entre os cuidados do íeu

rebanho eftuda a arte de o apaícentar ; elledefempenha as obri-

gaçoens de Meftre univerfal , e aquellas mãos iagradas que fe

occupaõ com a vara , e com a bençaõ naõ largaõ a penna , antes

a ÍU3 he vara de ouro , com que lança as medidas à edificação ef-

piritual da fua Jerufalem. In ilrue aos povos , aos Biípos/eaos
feus fucceflores , e para guardar os preciozos volumes da íua

cõpofiçaõ tem a Biblioteca Vaticana hu erário mais ampiodoque
para as obras dos feus AnteceíTores. Quaõ grande Theoiogo Phi-

loíofo, Jurifperito, Hiftoriador fe moftra nos feus livros ! Em
que regiaõ, e província do orbe literário poderá íer hofpede?
Nada mais direi

,
porque fempre direi pouco : o mundo adora

no SantiíTimo P. Benediílo Decimoquarto oefpiritodos Leoens
dos Gregorios , Innocencios , Atexandres , Maninhos , Cle-

mentes, Urbanos, e outros. O zelo da Religião, a obfervancia,

e reformação da diciplina Eccleíiaftica, a providêcia de prevenir o
remédio aos damnos , avigilancia de arrancar a Zizania queappa*
rece entre o íeu trigo; e outras qualidades de huSS. Vigário de
Chrifto fazem a eíte amável , e prudentes os dezejos da íua dila-

tada confervaç3Õ. Ainda trancifco de Pina , e de Mello teve outra

ventagem na 'eleição defte Protedor : elle íe tem declarado na

arTeiçaõ, e eílimaçaõdos Portuguezes. Defde que o Grande Rey
digno de eternas faudades o Rei Joaõ Quinto tratou com o San-

tiífimo a aliança de numa correípondencia frequente fez inclinar

o



o folio Pontifício para os intereffes de Portugal : fáceis fe fízeraô

entaõ as maiores dependências; ouvia Roma com refpeitoo no-

me defte Monarcha; elle mereceu para os feos Vaífallos queo
Santiflimo os avalie » delles ainda agora fia os feus favores i e-

conomia , eaffaMiidade! Nefle fíaaor efoera Francifco dePina,

e de Mello os efYeiros do Soberano patrocínio paraeíta fuaeftirna-

vel Obra. Elle os mereceu por fi , e pela empreza. Eu ainda naõ vi

tanta utilidade com tanta doçura ern huma compoliçãô que me
promertia huma efcuridade auítera. Quando eu lia as declama-'

çoens contra os erros,me perfuadi queeícutava hum Bell ar mino,

hum Gregório de Valença, hum Soares , hum IShíal Alexandre,

hum Bofluet, humGotti, hum Petavio , hum Gravina, è outros

que le deelaraõa favor daChriftandade contra os i n fe li ces Seâ:a-

rios do Atheifmo, Dei/mo, Paganifmo y e Ilerefia. Os iuinvi—

gos da Fé fogem de intereíTar-fe neftas difputas, porque afi mef-
mos ameaçaõ o infalível defdouro de ferem convencidos: para
eítabalecer os delírios do Mabometifma ,

prohibia o feu infauíto

Legislador aos feus profeflores outros argumentos mais que os da
efpada , eírabalece na valentia o que naõ tinha fundamentos na
razaõ : affim temem , e aborrecem a razaõ os que fe declaraô anta*

goniftas da verdade:fabe Francifco de Pina , ede Mello fazer-fe fa-

miliar aos inimigos , afim de queabenifíciosdaaflucia, e disfar-

ce penetre o interior para abrir brecha fácil
,
para levantar com

menos refiftencia o eílendarte da Religião avilta de todas as Sei-

tas. Os defgraçadosCorifécs dos erros que inficionarão as quatro
panes do mun do teriaõ talvez por alivio na íua infelicidade ou-
vir o canto úzfeTrkmpho'r porque ainda com proveito feu ve-
ilsô preparados os meios para a evidencia dos feus delírios. He
eíte Poema hum Cathectfmo- fácil , fuave , forte , capaz;
de conduzir à verdade athe os ânimos mais ohftinados na infide-

lidade. Tanta eficácia, tanto poder lhe reconheço como em ou.
tro que compoz em cincoenta razoenso SereniíEmo António Ui-
rico Duque de Brunfwic Elle q fora ereado no Lutherantfmocon*
cebeu efcrupulosdefhprofiíTaõ, quis contemplar as outras, lan-
çou es olhos para oCalvinifmQ» , Arrianifm&

t
^nalaptijlas , e

quantas reformaçoens fizeraõ deites e>rcs em outros peiores os
FilippesjMelanthoenSjOsCatloíladios.OecolampídiosBucceros^
efte ultimo peior que os primeiros fundou G-eftahalecimento do
feu erro nas efperanças de tirar da Igreja a hum íó homem o Air
geiico Thoma&, tanto o refpeitava e temia, ainda quando dei-

preza*



prezava as fuás doutrinas. Monf. de Vallemont conta de Buccero
aquella temeridade e louca exprefluõ tolle Thomam & dtfipabo
E,cclefi:m Pron^ria-fe aquelie infeliz huma faeíl invafaõ nefte
Paraizo da Igreja, íe Ttiomaz como Anjo q a guarda naõ defédef-
fe a entrada. Efte defertor de duas profiíToens íabia o esforço com
que Thomaz efgrimia a efpada ; e aqui veraõ muito fe as doutri-
nas efcolafticas fe fazem formidáveis à herefia. Defte exame que
fez o Duque deBrunfwic ainda entaõ profeíTordo Lutheramfmê
tirou elle huma confequencia firmada com evidencias da razão

,

e da Fé que fó a Religião Gatholica Romana era digna de hum
homem que via com attenqaõ as importâncias do efpirito. Eu as
li no primeiro tomo da Theologia do Padre Bento Schmíer Me-
ftre deita faculdade, e de hum , e outro direito na Univerfida-
de Benedicla iolisburgenfe: Contra todos eftes fortes armados que
defendem o partido contrario ao Chriftianiímo, fahe a campo
Francifco de Pina, e de Mello; do Parnafo toca o clarim para o defa-
fio ; elle naõ teme a multidão dos inimigos

, porque vai fiddo na
valentia da verdade, e na juftiçada caufa: O Eminentiffimo Po-
lignac também cantou em íuave metro o feu triumpho contra o
Atheifmo \ ouvio eíle na victoria o feu defdouro , mas a confo-
pancia da lyra fez doces athe as vozes do vencedor ao vencido.
Aquelie Príncipe foi o Homero da França , e defagravou a fua

Pátria doerrocommum quelhedifputavao bom goftoparao Poe-
mia \ erro commum parece negar aos Francezes a cultura , e capa-
cidade da Poefia, quando o mundo fe eftá aproveitando com ref-

peito das fuás bellas letras , critica, eloquência , e eftudos. Naò
he alheia do Poema a matéria q le nefte fe trata. O Grande Tho-
niaz, Anjo da fua efcolla , e das mais, quer que os Poetas antigos

fotTem Theologos , entre ellescontaa Orpheo Mufeu , eLíno,
e diz que Theologos fe chamavaõ os Poetas entre os Hebreos
quando eraõ governados pelos Juizes. S. Âgoftinho nos enfma
que nos princípios deíla divina arte da Poefia mereciaô , e goza-

vaõ os feus proffeílores das honras de Theologos ; entaõ can-

tavaõ os louvores de Deos. Setecentos annos antes que houveíTe

na gentilidade Philofofos todas as matérias da Religião fe liaÕ ,

e guardavaõ nos Poemas , aílim fe communicavaõ de Pays a Fi-

lhos eftas fagradas tradiçoens ; os verfos fe canfcávaÔ particular-

mente nas caías, e publicamente nas praças. Melhorou Fran-

cifco de Pina neíte Poema os antigos ; fez ainda mais fagrado o
feu pledro. Para a eíluencia fwgular bebeu enchentes naquelle rio
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que nafce da face do Senhor do qual correm incêndios defuro^

divina arrebatado: nefte fngo pronuncia novos efbagos às infa-

mes frias cinzas dos Atheos\ Polytheiftas\Deiftas', e outros q pagão

neftas chamas huma pena poíthuma dos íeus erros. O Prolego-

meno defta obra devia fer hum corpo feparado r naõ necefíita a
Poema deíla prefacçaõ ; por fi fe declara , e leva aqueila !u*z>, e

diftribuiçaó que lhe daria o Prologo que ferve para bom entendi*

mento da matéria que fe trata. Elle he a melhor arte Poética*

Critica, Apologética, rara, e precioza : enílna a poetizar com
facilidade, e ella faz muito dificultoso hum Poema perfeito; a

theorica nunca fe enfmou melhor , a imitação nunca foi mais ár-

dua, porque naõ ha no Poema, maior embaraça que a obfer^

vancia de tantas leis q propõem Francifco de Pina , e de Melloi as

quaes elle enche cõ os poucos dos que athe agora foraõ mimo , q
delicias das Mufas. O que aotaráõ todos he a facilidade , e pro-

priedade com que cabear fem violência os termos próprios das
Philofophias e da Thèologiá , e ainda aquellas palavras q pedio k
língua latina a neceífidade r e penúria de vocábulos. He qual
devia fer eíta obra

,
qual fe devia à matéria , ao artificio ao Au-

thor. No ultimo livro prepara a pompa, e Mageftade do Trium*
pho\ falta nefte apparato que Francifco de Pina , ede Mella , venç*
a fua modeftia para ouvir o merecimento do applauío. Elle deve
levado nos braços dos mais vaierozos* e vencedores Capitães
do Chriílianifmo athe o Capitólio de Roma y aonde efcutepor
vivas aíuave harmonia deite feu canto ; devefe-lhe a coroa cívica
porque falva em huma guerra da Religião aos Cidadãos da Igreja
militante contra os feus mais arrogantes inimigos : O feu nome
fera eternamente celebre na memoria dos homens,no Cbrijlianif-
tno , e na Fama : efta obra he o monumento mais perenne que o
bronze, he a eftatua equeftre* elle a delineou e lavrou com a
penna; a pezar do feu defmterefte nobre debuxou aííimhuma
imagem do íeu engenho r e gloria, àqual adorará a posteridade.
Naõ fey que haja em Portugal quem difpute a Francifco de Pina 9
ede Mello a vaidade de primeiro nefta nova preducçaõ, elle heo
Author,e inventor: poderão conceber eftimulos poderozos , e
fecudos os eípiritos Portuguezes para a imitação, efte fera o eter-
no louvor defte exemplar. Na Bibliotheca do Vaticano terá di-
fiindto lugar entre os veneráveis defenfores do Chriftianifm®
efte: aqueíles venerandos Pióceres haõde refpeitar a hum ho-
mem que ajunta em íx o preciçzo cabedal de muitos fabios. Efte

he 9



he> Illaílriffitno Santo Tribunal da Fé , o conceito; eideaqua
concebi mais como final da minha licçaõ, e reípeito , do que de
minha cenfura : He pura a obra como a Fé que tratu : afcetica na
regra dos coftumes Sanclos, os quais perfuade no ultimo livro :

he obra digna do Cedro, da luz publica , e da immortalida da.

Coimbra , no Real Gollegio da Senhora da Conceição da Ordem
do Carmo da obíervanciaaos 28. de Mayo de 1754.

Doutor Fr. Jofeph Caietano de Souza.

FO'de-fe imprimir o Livro , de que fe trata , e naõ correrá

fem nova licença ,
para o que torne conferido, Coimbra

em Meza 1. de Julho de 1754.

Garrido. Pata*

J)Q



DO ORDINÁRIO.

OM. R. P. M. D. Fr. Jozé da Trindade , Ago-
ftinho defcalço, do feu Collegio de Santa Rit-

ta defta Cidade, reveja o Livro de que o íiipplicante

faz menção , e informe com o feu parecer. Coimbra

deJunho 18. de 1754- Gama.

Juízo , e approvaçao do R.P.M.Fr. Jozeda Trindade, Lente duas
vezes jubilado emTheologia, e Doutor pela Univerfidade de Co-

tmbra.Oppozitor àsfuás Cadeiras\Qualificador do S. Officio )

Examinador Synodaldo Bi/pado de Lamego, EocDifcreto do

Capitulo Geralpelo feu Convento de Porto de Móz< Pre-

lado, %foy das fuás Cazas de Coimbra, e Malhada Sor-

âa , ExCommiJfario Geral da Provinda da Beira

da Real Congregação dos Eremitas Defcalços
deSJgo/lwho

t
&c.

Reverendiífimo Senhor Doutor Provizor.

\-r I o Livro intitulado Triumpho da Religião : Poema Epi-
' co Polemico , q à Santidade do Papa Beneditfo XIV,. de-

dica Francifcode Pina e de Mello , Moço Fidalgo da Caía
de b. M. e Académico da Academia Real, e por informar com o
meu parecer fobre 2 Licença para a fua publicação, digo que naõ
fomente fe lhe deve conceder efta por naõ conter couza algua
contra o depofito da Fé , Bondade da Difcipiina , eíromunida-
des da Igreja, aífím univerfal, como particularmente Luíitana ;

mas que efta, e mais particularmente a noíia Conímbricenfe fe
deve gloriar com eíte illuítre Filho, e com efte Divino esforço
do feu fempre admirável Talento , de que ainda perfevera no feu
campo aquelia fertilidade primitiva para as producçoens fagra-
das que lhe deixou com a fua Benção Apoftoiica, o gloriofiílimo
S. Maneio Fundador da nofla Igreja, Eíie grande Eípirito , tao

* 4 diílin-



diftinílo entre os primeiros 72. Difcipulos de Chrifto , defde o
Sagrado Siaõ , onde adminiítrou a agua no ultimo , e myfteriofif-

fimo Banquete do Meftre Sacrofanto , até os Lajlellos de Manlio,
hoje Monte-Már o Velho

t e Monte também fagrado por mui-
tos Titulos, onde colhia os abundantes frudtos doíeu Luzitano
Apoftolado, quando o Ceo no lo arrebatou para lhe dar em Évo-
ra a gloriofa Coroa do Martyrio, ficando os noílos Collimbrien-
fes innocentes do fangue de feu Pafíor, primeiro efpalhou junta?

mente com as Luzes da Fé , hum Efpirito de Piedade f e verda-

deira Religião, que em todas as idades naõ íó fe tem deixado
perceber florente , mas com defculpavel inveja de outras Igrejas

menos diítantes , tem offerecido à Sacrofanta de Roma, uni-

verfal May , e particularmente fua , precioíiííimos , e fazonadif-

fimos frutos da fementeira Evangélica , com que a Caza do Se-
nhor , eaíua Família na Terra naõ fó íe nutre, mas fe forta-

lece, vence , e triumpha com efles esforços de todos os feus

inimigos os Efpiritos das trevas. Naõ individuo efta abundân-
cia

, porque a diggreflaõ naõ converta a informação em Hiftoria,

e porque quando faltaíTem tantos argumentos da folida , e anti-

gua Religião da noffa Igreja ; bailava eíle heróico defempenho
com que hum taõ illuílre Manliano fazfervir as Mufas taõ feliz-

mente , e taõ novamente nos minifterios da Chriílandade
,
para

que o Vaticano faiba , o Reino conheça , e admirem as mais

Naçoens Catholicas em os feus mais celebres , e eítudiofos thea-

tros da Theologia , que a Providencia de Deos fempre extra-

ordinária, e benévola com Portugal concedeo à Igreja de Co-
imbra,e ífto em o Eftado Laical, hum Engenho também empre-
gado , e hum Efpirito taõfuperior a todos os empregos do co-

ração humano , e ao mefmo tempo taõ rendido , taõ unido, e taõ

penetrado dos Divinos Oráculos ,
que fobre ferem fempre inno-

centes os feus Efcritos , como confeííaõ obrigados da eviden-

cia os feus mefmosemuIos,que fó fe lhe arrojarão disfarçados, a-

gora faz ver a todos os incrédulos o quanto faõ vaftos , contí-

nuos, próprios, maduros, fagrados, e bé logrados os feus eftudos,

a fim de fazer patente , e dar a razaõ da fua Fé , e radicalla for-

te , e íuavemente em todos os Efpiritos, e Coraçoens: Novo gé-

nero naõ fó de Poêíia , que fendo tanto , he no meu conceito

o menos que refplandece nefta obra; mas de Catectfmo^ de

Miffao, e ainda , fe he Licito explicarme afíim , de Martyrio in-

cruento , qual aquelle com que os SS. DD. da Igreja nos deixa-

rão



raõ da verdadeira Fé tantos públicos Teftemunhos , como H-

vros , unicamente trabalhados para converfaõ, inftrucçaõ , e con-

fervacaõ dos vindouros. Talhe o fruclo que fe pôde efperar

deíteLivro taõ delicado corno o gofto do prezente fecuio

,

cujo génio conhecendo bem o Author, elegeo , entre tantas ou-

tras para publicar , efta fingulariílina producçaõ , em que logra

todo o feu influxo naõ fó o enthuíiafm o natural, q todos lhe re-

conhecem excellentiffimo, mas a efpecial àííiftencia daquelle Ef-

pirito cujos auxílios feordenaõ à verdadeira gloria r que he á da
falvaçaôdos Authores, dos Leitores, e dos Lidos em eftes tra-

tados: Oous grandes Francezes, os meus Santos Paulino , ePròí-

pero efcreveraõ antigamente Poemas contra Sedlarios: Moder-
namente outros dousFrancezes Poligiac , e Racine efcreveraõ

Poemas às argumento femelhantei porém efte Portuguez fem
encarecimento os excede nefta obra tanto, que n3Õ lhe impede
a excellencia de Author original a antecedência de todos os
quatro. Glorêe-fe pois a nofla Igreja de que ainda fora da lua
Athenas he fecunda em taõ preciofos frutos da faudavel fabe-

doria, e naô fó conceda , mas exhorte ao Author a fazer publica
efta , e as mais íuas digniífímas applicaçoens. Aílim o finto.

Coimbra , eCollegio Real dos Agoílinhos Deícalços 26. de
Junho de 175-4.

O D. Fr, jfozé da Trindade.

PO'de-fe imprimir o Livro intitulado Triumpho da Religião,
edepo ; s de impreíío , torne conferido , fem o quai naõ

correrá. Coimbra, e deJulho 2. de 1754.

Teixeyra.

DO P A C, O.

LUis Fracifco Pimentel Coímografo mordo
Reyno, e Académico da Real Academia veja

efte papel, e interpondo o feu parecer o remetta à
Mefa. Lisboa 8. de Agofto de 1754.

Com três rubricas.
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SENHOR

O Livro que V. Mageftade me manda vêr , intitulado

:

Trumpho da Religião , que para fazer imprimir pede
licença feu Author Francifco de Pina, e de Mello , vem

dignamente approvado por feus infignes, e doutiííimos Revifores
com as mais eruditas, elegantes, e encomiaíticascenfuras; e
para eu osiguater naexpofiçaõ dos louvores, de que fe moftra ,

e fempre reconheci benemérito efte taõ illuítre Efcritor, enten-

do que baila proferir o feu nome* que tranfcende a todos os
efogios.

Coníía efta obra de utiliíltmos Prolegomenos
f
e inftrucçoens

fobre a Arte Poética , judiciofas reflexoens, e critérios fobreas

obras de muitos Authores , em que eftabelece regras , e preceytos

conducentes para a perfeyçaõ damefmaArte, queconfequen-
temente exemplifica em hum elegante Poema de Verfos elevados,

dirigido a convencer, e refutar os delirios de todas as íeytas

hetherodoxas»
Aífim me parece eíle livro huma riquiflíma torrente de dou-

trinas Sagradas , e profanas, e hum dos que maisfatisfazopre-

ceyto de ajuntar o útil com o deleytavel ; em que feu Author naô
fó ratifica, mas excede todas as acclamaçoens , com que he ap-

plaudido por hum dos mais doutos Efcritores que illuílraõ o
preíente feculo.

E por naô conter couza alguma contra o ferviço de V. Ma*
geftade, entendo fera muito conducente ao bem publico a brevi-

dade com que, dando-fe ao prelo, fatisfaça os alvoroços com
que todos os eruditos, que tem noticia defta obra , eftaõdeze*

jando a fua edição. Ido me parece. V. Mageftade mandará o que
for fervido. Lisboa 15. de Agofto-de 1754.

Luis Francifco Pimentel.

aUe fe poíTa imprimir vidas as licenças do Santo Officio , e
Ordinário, e depois de impreíío tornará à Mela para fe

conferir, c t<?xar, e dar licença para que corra , eíemiflonad

coneii. Lisboa 2. de Setembro de I7Í4-

Com duas rubricas.





ERRATAS DO PROLEGOMENO.
Erratas*. Emendas. Erratas. Emendas.

P«g. reg. P*g. reg.

18 Idomca
io Caliopc
ij e fcpigrãmatogra-
fliOS

36 nioderavel

38 Meramorphefeos
21 afpiraõ

32 Aedro
7 Racini
16 GraoBretanha
20 e julgarão

6 que fazemos

I.

II

11

II

II

IV
V
VI
VI
VI
VII
X 28 animáveis
X 29 na Icalia

X 39 fobre íijuftiça

XI 29 com violência

Idumea
Calliope

Epigiámatogra-
ph os

memorável
Metamorphofeos
afpiraraó

André
Racine
GraõBretanha
e a julgarão
que rizemos.
a inaveis

na Ilíada

fobrefi a juftiça I

coma vidência
LII 30 Deiftae

XI 33 q he de Jerufalem
XII 22 dclifonja
XII j3 com que efte pa-

rece
XVI ij ulylTesfcjs
XVI 26 ou fraged:a
XVII 4 aquelles trabalho
XIX 24 iiirch-cidade

XXX 25 l
:
rontelp;cio

XXXIII 44 Seótuarios
XXXV n Achiles
XXXV 19 congruência
XLVII 27 Racini
XLIX 1 na Fabula
L 5 fera ria

LI 38 adHeren,
Deiftas

queheade Jemfalc
da lifonja

com que efte pre-
ceiío parece

Ulyflés afen
ou trágica

aquelles trabalhos
inrelicidade

frontifpicio

Sedarios
Achillei
confequencia
Racine
da Fabula
fe fax ia

ad Heren.

ERRATAS DO POEMA.
Adverte fe que V. vale verfo , e R. as regras das notas , equeme-

temos na conta das regras
, ajfim oprincipio das linhas , como

os verfos
, que vaoallegados.

8 V. 25 quetaõ heroiro
R. 9. Oiympiade

19
ao
ir

2J
2?
26

28

*9
*9
3«
30
30
3*

?>

?2

?;

li
?7

37
?9
9';

40
4;

4f
4*
4>

V. 21 figura

V. ló hpicoro
R. 4 Dcmocritae
B. rr lesmais 1

R. ult.de Popin.
V. 9 feja qualquer for
V. ió A' tantelia
V. 3. Aílrologos
R. 1 r Pofefe

R. 2. Pdmganio
R. rj ín xva
R. rç mor ura
R. 2 rebuflis

R. 3 abundantii
R. 4uude
R. I ínpyxide
V. ló vehcinentes
V. ijcile

R. iAthao
V. 7 nuerocofmo
V. 8 vivehca
R. 4 d'au tres

R. Ult.lid.

R. 2 Ceita
*. 11 Idlos

&. 5 lo movia

que efle heróico
Olympíada
rigura

Epicuro
Democritc
les pais

de l'opinion

feja qual ror
A fantelia

Aftronomos
Podc-fe
Palingenio
in arvo

moium
rcbusiis

abundara ii

deinde
in pyxide
vehemcnte
e les

Atheo
microfeopio
vivifica

d'autrcs

lib.

Seita

ídolos

fe movia

47 V. i2afparas

53 V. 9 amente
53 R. 2 &onne
ibidem e

;

coute
55 R. ó. e' coucer

55 V. 4 A garganta

afperas

a mente
ètonnè
òcoure/^
ècoutér
A' garganta

02 a r gra quincafe deve unir com o principie
da regra ó.

67 a palavra coms naõ rec/ama oprincipioda
pagaiafegmnte, eem feu lugar fe devia
por Asnotfas

R. ro SoLaô Solda5
R. 22 Lerde leide
R. 23 bodanico botânico
V. ult. A fapiencia A'fapiencia
R- 3 floui nous

70
70

7^
72

72
72 R. 6 parece que
72 R- 7 a fez

R- 8 airetc

R. 8 retemiie
R- 3 vingians
R- 3 Dephane

parceque
aifez

7*

73
77

77
7*' » • iu cxmpi:n c\cmpi4i
78 V. 17 vifleis na fi- o viíleis nas ima-
gura gens

79 R. 5 UlilTem
80 r. 4 Medindo

8i V. 9

R- 5 Cidede
V. 10 exmplar

aitété
1'cternirc

Vingr ans
Daphne
Cidade
exemplar

UlyíTem
Melinde



Erratas. Emendas. Erratas. Emendas*

Pag. reg. Pag. reg.

jji v. 9 qucrma quereria

84 R. 3 e adoração c adorarão

85 V. 4 '- 'o teda

87 V. 8 Nhurn N'hum
88 R. ult. religião religião

94 V» M greííeiro grofleiro

98 V. 9 joelhos gtelhos

104 V. 16 obedecido obedecido 5

los V. 4 adeo a deo

114 V. 23 virão ViraÕ

116 V. 17 e homem equehe homem
119 R. 16 Perícofemcaõ Pericofem cao

"

111 V. 2 a terra aterra
,

112 R. 2 Aiay Ajax
123 V. 8 ropera rompera
145 V. 10 juntamente e juntamente
148 V. 7 Aquelle A' quellc

151 R. 3 das fuás das duas

152 R. 12 defiliis defiliis

152 R. 20 quif cnim ad-quis cnim cumad
ducet

157 R* 7- nomeio
163 R. 7 de meure

16J R. 8 jugens
ibidem rompent

l6j R. 9 roves

ibidem n'ya
ibidem deftruite

163 R. 12 Chap. 2r

ró? R. 13 lafoibbeffe

163 R. 14 mé tablic

164 R . 1 1' onles
ibid. desformes
ibid. fontiennen

164 R. 4 convainquantes convainquantes
ibid. fompr ifes íoht prifes

164 R, 5 qu'ilya <ju'ily a
'

ducet
nutricio

demeure
jugeons

.

lompant
roues
n'y a

decruite

Chap. 2

lafoibleífe

onétablitj

1'onles
des formes
foutiennen

164 R. 7 fefournit_ òn fournit
rÓ4 R. 10 pour quoi pourquoi
1Ó9 R. 1 etendiie etencuiie

169 R. 6 quel que fois quelque fois

169 R. ir p. 1. tom. 2.1ib.p. r. lom. 2.1ib.j.O
2. art. 3. 5 . art. 3.

169 R. "13 fila "S'il a

ibid. dei' ètendii dePétenduiie
169 R. 13 iii'lnen &filn'cn
169 R. 14 quel fprit quelTprit
I73 R. 15 entrepraná entreprend,

173 V. i clara chara
192 R. 1 aenone Oenonc,
192 R. 3 aenon. Oerton.

'

192 R. 5 y las penas y las penas
203 y. 4 apontallo apartallo

205 v. 6 fem fadigas femfadiga
235 V. 17 ollenfa oífenfa
- 39 V. 8 edifícios e edifícios

240 V. 3 Libi dia Libidia
241 V. $ Amítardam Amíterdam
Hi V. 8 podeis podieis
252 V. 21 eHebdomada e a Hebdomadâ
269 V. 15 qne

.

que
287 V. 13 lhe pedimos lhes pedimos
287 v. 17 reconpeufa recompenfa,
287 V. 21 Confíçaõ Confiftaõ
288 R. 11 orentes orantes
291 R. 5 Bafluet Boiíuet
293 V. 2 fe quereis o Pon-íe quereis que Q

tifice Pontífice
299 V. 15 occidente accidente

5°9 V. 5 impaeiente i mpaciente
3i7 V. 14 eftimolo eftimulo

323 V. 17 elequenre eloquente
35r v. 14 efpleudidos pe-efplendidos, perc«r

renes aes

BRE



BREVE,
Que o Santiffimo Papa reinante concedeu ao Authof

deite Poema i

BEN ED ICTU S P. P. XIV.

Dlleíle fiíi , Salutem , & Àpoftolicam Benedidionem;
Litterarum ícientia , vitae , ac morum honeftas, alia*

que laudabtfia probitatis , & viuutum merita , fuper-
quibus apud Nós íide digno commendaris teftimonio*

tsos inducunt , ut tibi reddamur ad gratiam liberales. E^pro,
pter , ut magis , magifque & in íludits , & in pietate profícias -

Apoftolica audoritate tenore pisfentium tibi , ut in tua Bi,

bliotheca , fub clavi tamen ,quorumvis Hasreticorum f & Ha>
reíiarcharum , & aUorum quorumcumque reprobatorum Au-
âorutn quacumque audoritate prohibitos , & prohibendos li-

bros , manufcripta , & opera ram hadenus in lucem edita , quam
impofterum edenda , feu fcribenda quacumque habere , lege-

re, & tenere libere , & licite , & abfque ullo confcientiae fcru-

pulo poflis & valeas , concedimus f & indulgemus. In con*

trarium facientibus non obftantibus quibufcumque. Et Àpo-
ftolicam Benedidionem tibi, diíede fiíi , peramantèr imper-

tirnur. Datum Romãs apud Saúdam Msriaro Maioretn fub

annullo Pifcatoris die XI. Septembris MDCCLIII.

Pontificatus noíhi anno Decimo quarto.

Cajeianus Arnatus*

E nas codas do Breve

Dilcffofilio Francifco de Pina
, & Mello,

nobiii Conimbricenfi.

PRO-



PROLEGOMENO
PARA

A BOA INTELLIGENCIA,
E

CONHECIMENTO
DO POEMA.
PRIMEIRA PARTE-

$. i.

SE
Adam ( como querem alguns efcriptores ) compôz o

Pfalmo 92 ,
que anda entre os de David , hê a Poeíia taõ Anti-

antiga como o Mundo ; e quando começou a nafcer logo ã,
U1^^

principiou a poetizar. Ao menos Santo I.íidoro nos diz que da P**^

os Veifos fe conhecerão primeiro, que a Profa. A'Poefia^«
fe deve a fociedade humana, porque Lino, Orpheo, e IVlufeo fo-

ras os primeiros, que com a íuayidade dos números poéticos civi-

lizarão os homens, e os arrancarão da barbaridade das felvas para

a cultura das Povoaçoens. Apuleo, Florid. lib. 1. obferva que
Pherecides fora o primeiro que introduzio a Profa, Strabaõ* no lib.

1. ajunta a Pherecides, Cadmo, e Hecateo; o que nos faz confi-

derar que teriaõ baítante exeicicio antes do Deluvio; e apenas a
Terra fe levantou fobre as agoas , fez harmónicos os feus Vaticinios

a Sibylla Chaldea, Neta, ou NpradeNoê; o que prova que o co-

nhecimento do Verfo vinha dos Antedeluvianos.
Tubal trouxe a Poefia ásHefpanhas 15*0 annos depois do Delu-

vio ; e foraõ" em Verfo as Leis, que deu aos Hefpanhôes. PaíTa-

dos féis Séculos appareceu Job , Príncipe, ou Regulo da Idomea
com os feus livros poéticos , como afiirma S. Jeronymo. O Oráculo
divino nos aíTegura que Moyfes , com o Povo de lfrael na íahida

do Egypto, dera graças ao Senhor em verfo, pelos livrar da quelle

captiveiro. Ao depois David fez cadentes os feus Pfalmos como
•jalinua GaíTiodoío. ímnou-o feufilhoSaiomam no fuaviíTimo Poe-

a ma



II. Prolegomeno.
ma dos Cânticos. De cinco- mil verfos compofíos por efte filho de
David faz menção o livro 3 dos lieis, cap. 4.V. 32. Loquutus èj) quo-
que Salmm trra mHlta parábolas : £5? fuet&nt carmina ejus qumque&
mille. E aqui temos defde o principio do Mundo , es homens maiores
do Teítamento velho , os mais fa bios, e os maisiiluítres, eltiman-
do , e exercitando a Poelia.

P >td
^os P°etAS g^vtiliccNâ

, o primeiro, que fe defcobre tnme a
02

.y efeuridade da Hiitoria antiga , hé o famoíb Orpheo , que a Thfacia,
gtariif

^oude era Qâfj^ij pretendeu inculeallo tao divino, que o fezri-
CÇI

* Ih) de Apollo , e da Maia Caliope: Fioieceu 950 aunos depois
do Deluvio: CeguiofeLhe leu dílcipulo- Mufeo

,
quafi coetâneo

de Lino.
Poetas Três Séculos adiante fe conhecerão os Poetas Gregos, .

aíTim

Gregos, heróicos, como lyricos Y elegíacos , e pigramrriatographos , cómi-

cos, e trágicos. Diltinguiraófe Antimaclio , Apoilouio Rhodio

,

Aritthenes , Parthcnio, Heíicdo , Alceo , Anacieonte, Philoxeno^.

Alexis, Hermippo, Ariltophanes, Diodo ro , Eutyches, Menan-
dro, Álcimenes,, Ckophon, Euripides., Sophocies-, Architas ?,

Caliimaclio, Phocilides, Theocrito,Symonedes,Tiiteo , Xenopha-
n«s, e Hyponnas : Ate que paliados 1332 depois do Deluvio veio^

ao Mando Homero
,
para deixar de repente, como o Sol todas^

eítas eítrellas efeurecidas.

Poetas Mais de 30©. annos- depois- de Homero, pafifou^ a Poeí:a
? dos;

Lata- Gregos para os. Latinos; e os primeiros vejíos, que fe ouvirão no
^af. Lacio foraõ os que fe cantarão nos facrifeios de Numa Pompilio*

mas deveis entender que eir.es Verlbs eraS-eíírangeiros, porque o pri—

meiro Poeta-, que fe conheceo entre os Romauos, Í01 Lívio Au-
dronico

,
que íloreceu quali aos vinte ânuos da fegunda gue:ra>

Púnica,

Nao tardou Enraio a fazer fe attendivel
.

, e logo Plauto inimitá-

vel no theatro. Dahi a cem aiuios-íê conheceu Terêncio; e a outros-

cem, Virgílio-, que fez no Lacio o que Homero tinha fe^to na Gré-
cia. Nafcia em Manuia, quando M. Tuliio aceufavu a Verrts;

kiccedeu ao magilterio da Hrofa o da Poelia; ou para que Roma
pçrdeííe as íàudaçies de Ciccro , ou para- que à-viíta da Profa fe-

pcrceboíTe melhor a ventagem do Verfo»

A Virgílio fe feguio Ovídio : a lua defgraça o*fez mais-mode-

lavel, e ulvez que maior o feu grande engenho; porque me pa-

Tece que as elegias, do Ponto he o melhor das fuás obras, ainda

queelle íizeíTe- dos Metamorphefeos toda- afua jactância.

Foi Horácio qiiafi feu Coetâneo, e repartira Virgílio com el-'

le afua gloria, fe foubeffe conhecer o feu fubiime efpirito. A
Íjveguiça, ou as delicias de Roma o rãzeraõ inclinar para oLyrico P

endo o feu génio todo heróico.

No tempo de Nero veio o Séneca..trágico , íc acafo cfte he
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também o plrilofopho ; e Lucano teu fobrinho , facrifícados ambos'

& enveja, ou ii crueldade deite abominável diícipulo.

Forao fuccedendo Perfeò, Sylo Itálico, Scacio , Marcial , Juve-

fial, os dois Çatulos, Tibulo, Aufenio, Lucrécio , Propercio
, e

Çiaudiano.

Depois da ruina do Império, o mais antigo Poeta da Itália, he

Dante : chamaraG-lhe Divino, porque pareceu huma coiza muito

jara fahir eíta Poefia de entre a barbaridade dos Godos, de que

ainda fenao tinha polido aquella Provinda.

A fama de .Petrarca foi igual a de Dante. Ariofto pretendeu Poetas

.efcurecellas ; e naõfei feTrimuo teve o mefmo iutento com a fua ^alia-

Tragedia de Sophonisbe, a primeira ,
que fe efereveu em Língua »<?/*

vulgar; e com a fua Épica da Reítauraçaò* de Itália , livrada da

oppreíiao' dos Godos pelas armas ds Belizario.

Mas aqui fizeraõ outro enfaio as Eítrellas para produzirem
febre cites modellos aTorquato TaiTo. Nimefma Itália íaõ também
f&mofos Ludovico Dolce> os Cavalheros- Marino, e Guarino

3

Preti, Sannazaro, o Cardeal Bembo, Mário de Leo, Tauíiío,

Joaõ Bocado, Serarino Aquilano, Pamphilo SaíFo , Bsraarduio
Rota, Ludovico Paterno, oCoudede S. Martinho ; eoyjros, qne
iuo podem numerarfe, porque na& há campo Apoliineo mais re-

cado com as agoas da Hypocrene. No prezente Século houve
Bernardino Perfetti, que foi laureado no Capitólio, fegundo ano*
ticia, que deraò" as Gazetas: e Pedro Metaítaiio que com as fuás

Opaas tem adquirido huma grande eltimaçaõ entre os Poetas

Dramáticos.
Em toda a Hefpanha, o primeiro, que conheceu a Poefia foi

,p nolo Rei Dom Diniz: Hoje exifte na livraria do Efcurial hura

livro deVerfosfeus, queelle mandou afeuAvôDom AtFonfoX.de
Caftella, a quem chamarão o fabio. Seu filho o Infante Dom Pedro
Conde de Barcellos, a quem deve tanto a Nobreza de Portugal

pelas fuás geneologias, deixou etn Teltamento outro livro tam-

bém de Veríbs a leu fobrinho D. Affonfo XI. Seu neto o Rei D,
Pedro I. foi também Poeta. Do Infante Dom Pedro, filho do Rei
Dom João I; fe achao alguns Verfos em louvor da Cidade de Lisboa.

Os Poetas mais antigos de Caftella fa5 Fernando de Pulgar, p0(fai
e João de Metia, que viveo no Reinado de Fernando, e Izabel. çafte„
No de Carlos V. tioreceu Bofcan: no de Philippe II. feu filho,

Jha „

~

Jcronymo Corterreal ; e hé do mefmo tempo meu patrício Jorge
de Monteniaior, que pertence aos Caftelhanos por eferever neíte

idioma. A fua Fabula de Piramo , e Tisbe tem todo o esforço

poético, que podia dar de fi aquella idade; e talvez que nefta
5

mo chegue afer excedida detodaa delicadeza dos Modernos.
Entre todos fe diftinguio Garcillaffo de laVega : Nao fei fe

.diga que Caftella nap tem Poeta de maior eitimaçaõ. Luiz de
a 2 Goa»



IV. Prolegornetm.
Gotigora , e Francifco de Quevedo tratarão a Poefia cora grande
pulfo, engenho, e aeudeza: Na fertilidade, nenhum fe compara-
com Lope deVega: De cómicos há tanto numero, que naõ cabem
no algarifmo, quanto mais na memoria: He muito digno delia,

Eugénio Gerardo Lobo: Entre os tambores, e clarins, fe ouvia
o feu plectro na campanha.

Os que precederão ao tempo do noffo Rei Dom Joaõ HL
Poetas foraõ também outros typos

,
que formarão os aftros paraíe enfaia-

Portu- rgm na producçao de Luiz. de Camoens : Eíle grande Efpirito
guezes. levantou a Poeíia ao auge

,
que entre a incultura Portugueza fe

podia efperar dehum impulfo humano: Deunos a mefuu felicida-

de, que teve a Grécia com Homero, e o Lacio com Virgílio, a

Itália com TaíTo.

Arrebatados deita gloria emprenderaS também as fuás Épicas

Diogo de Paiva nos feus Chauieidos , Miguel da Silveira no feu

Machabeo, Vafco Moufinlio na fua Arzila, Gabriel Pereira de
Caítro, e António de SouCa de Macedo , ham nafuaUlyíTea, outro
na fua Ulyfippo : Francifco de Sá de Menezes na fua Malacacon-
quiíhda , e o Conde da Ericeira Dom Francifco Xavier de Me-
nezes na fua Henriqueida.

Os outros Poetas de Portugal , que na5 afpiraõ a tanto, foi ao
Bernardino Ribeiro, Simaõ Machado, António, e Jorge Ferreira^

Diogo Bernardes, Paulo Goufalves de Andrade, e outros muitos*
que fe podem ver uaBibliothecado eruditiíhmo Diogo Barboza Ma-
chado, Abbade de Cever.

De entre todos me naò* devo efquecer de Francifco Rodriguez.

Lobo , taõ infeliz no feu Poema do Condeltavel , como admirável

nas fuás Eglogas, e em outras Poeiias paltoris, em que naõ foi me-
nos venturozo Dom Francifco Manoel.

No prezente Século encherão de refplandores oPindooCon-
de de Tarouca Joaõ Gomes da Silva, o Marquez de Fronteira Dom
Fernando Mafcarenhas, o Conde de Valladares Dom Carlos de
Noronha, o Vifconde da Alícca , o Abbade de Sambade Manoel de
Soufa Moreira , eGafpar Leitão da Fonceca.

Merece hum lugar muito diftinto o Conde de Villar-rnaior

Manoel Telles da Silva; nao fó por cultivar com felicUTimo génio

a affluencia hereditária da fua caia; mas pelo egrégio patrocínio,

que tem dado à poelia com a Academia dos Occultos de que fe fez

Mecenas, e Secretario aonde fe ouvem todos os mezes as obras dos

melhores engenhos da Corte, de que produzo o Cathalogo daraeí-

*ia forte, que me foi communicado.

Akxandre António de Lima*
Dom Antão de Almada,

AnUnto di Brito di Oliwir**

Ante*



Prokgomeno* V.
António Carlos de Oliveira,

Antoniojozé de Mello.

O P . Doutor António de Santa Marta Lobo» Loio,

O Prinfipal António de Saldanha de Albuquerque

António de Saldanha da Gama,
O Doutor Braz Jozé Rebello Leite*

O Dezembarg* Carlos Jofé de Mello*

O Monfenhor Fernando Xavier Botelho»

Dom Francifco de Almada,

Francifco de Pina e de Mello.

O Monfenhor Francifco de Saldanha da Gama*
Gaftaò Jofé da Camará Coutinho»

O Doutor "Jacinto da Silva,

Jayme da Silva Telles.

João de Alpoem de Brita*

O Doutor Joaõ Manoel da Cofia.

Joaõ Manoel de Mello.

Dom Joachim Bernardes»

Joachim Simpliciano do Cante»

O Monfenhor Dom Jofé de Almeida.

O P. Fr. Jofeph de Lemos. Graciano»

Jofé Masceranhas Pacheco,

Dom Jozé Miguel de Portugal, Marquez de Valença.

O Doutor Jofé Teixeira de Magalhens.

O P, Doutor Manoel Joachim de Santa Martha Teixeira. Loio*
Manoel Telles da Silva Conde de Filiar-maior*

Marcos Jofé Monteiro,

Martinho Correia de Sá , Vtfconde de Affeca*

Martinho de Mello de Cafiro.

O Monfenhor Dom Miguel Lúcio Portugal de Cafiro*

Paulo Nogueira de Andrade,

Aedro Jofé da Silva Botelho,

O P. Fr. Salvador Correia de Sã. JeionyfllOí

Veriffimo Manoel de Almeida»

O Doutor Vicente da Silva.

O P. Fr t Viclorino de Almeida. Graciano.
Dom Urbano Jofé de Mello,

Falecidos:

Diogo João de Serpa

O Doutor Franctfco António daSiha.
Dom Francifco de Yortugal, Marques de Valença.

O?. Fr. Manoel da Silveira. Doittinico.

Jofé Manoel ?enalvo deixou de hir à Academia,

a 3 A



VI.. Prolegoweno.

V A
^"ran(

<
a ' ain da-

°l
ue reconheceu tarde os primores da Poefia

loetas
J*^ tem alcançado para o goíto poético da lua Naçaõ engenhos

tran- muito diítintos:. Entre os Fraucezes hé mui ettimavel o feu,
azes.. Ronfardo, Corneille, Molier.e, Ryer Malhcrbe, Montíuron , Ha-

bert,. Chapeiam, Guinaut Balzac , e outros:; Eu.naõ tenho viíto-

mais que alguns modernas:- o Abbade Gentil no Poema da Philo-

fophia, Racini no da Religião, e da Graça, Voltaire no daHen-
riade , nas Tragedias, e em outras Poeíias: Porem Deípreaux me
parece melhor que os outros» O Cardeal de Poliguac no feu AtttK
Lucrécio enfinou á lua Pátria o modo com que devia ufarda Poefia^

pois defprezando a frauta Franceza ,
pegou da trombeta Latina , e

ínfpiroulhe tanto impuTo
,
que fez menor o eítrondo, com que no*

Lacio tinha retumbado aÍEneida..

Em Inglaterra nao conheço mais, que Milton , e Pope: ouço

Poetas gabar muito ao Inglezes o feu. Poeta trágico .Shakefpear :• Voltaire

,

7ngk~. lendo muito apaixonado pela GraoBretanha, o condemna fem pic-

ztfc dade: Os maiores homens eítao fogeitos a eítes defaítres.. Opade-
cellos he a melhor prova de ferem grandes»

Temos viíto que as Províncias mais cultivadas fempre fizeraõ*da

Foefia hum fublime conceito ; e julgarão pela primeira , e mais
eíHmavel de todas as artes : Se recorremos outra vez á Antiguidade,,

achamos que o mundo no berça f( Lembalado com Verfos: Que cora

clles fe agradeciao a Deos os maiores benefícios: Que nelles fc

compunhaaasLeis,e feefcreviaõ* os mais altos myíterios do Santuá-

rio : Que entre as glorias, e triumphosda Afia chorava Alexandre
o na<5 ter outro Poeta como teve Achilles : Que o Povo Romano fe

levantava quando apparecia Virgilio no theatro para recitai os feus

Verfos, e que lhe fazia o mefmo obfequio, que a Auguíto:E fe-

pomos diante dos olhos o noílb Século, reconhecemos também,
a eltimaçaõ que tem a Poefia na Itália , França , Alemanha , Polónia,

PruíTia, Dinamarca, GraoBretanha , Olanda, Suécia, e Mofcovia,.

Jorge I. de Inglaterra mandou dar há bem poucos annos cem
mil. cruzados a Pope pela tradução de Homero, e fez todas asin-

ítancias para o paliar da Religião Romana para aProteítanteafim,

de o oceupar no miniíterio da Corte : He fama que a Voltaire

lhe tem produzido mais de meio milhão* de cruzados as reimpreíToens

;

das fuás Poefias; e no confumo delias fe prova o goíto, que tem
deita arte huma Naçaõ taõ polida ,eftbia como a Franceza:. Pelos

feus Verfos o elevou o grande Génio do Rei da. Pruffia reinante ás

maiores honras da fua Corte, e ao mais diítinto agrado do feu Ga-
binete. A incõparavel magnificência , e profunda capacidade do fe-

pre Auguíto Dom JoaÕ V. da gloriofa memoria, fe íez Mecenas da A-
cademia poética dos Árcades de Roma ; e edificou naquellafcienti-

fjea Cidade hum novo Helicona para fazer roais. deiicioz.0 ?
e il-

iuítre o congrellg dos Académicos..
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MAs para que exporei todos eftes exemplos á viíta do noíTo

Portugal, fenae para lhe moftrar que elle defpreza aquelle

mefmo Ornamento, de que homens taõ grandes , e Reinos

;taõ civilizados tem feito a fua maior lifonja?

Que mais trifte teítemunlio de taõ inculta influencia ,
que o

;pouco cafo que fazemos do noílb Camoens! Sempre pobre, perfe-

guido , defterrado , até vir a morrer no mefmo hofpicio do defam-

paro, e da miferia. Efte foi o conceito, que formarão os Portu-

guezesdaquelle tempo deftefublime efpirito; elle nos louva muito

nas Luíiadas, mas igualmente nos condemna nefta eitancia*

Em fim naõ houve forte Capitão ,

Que naòfojfe também àouio , e Scientez

Da Lacra , Grega , ou barbara Naçaõ f

Senaà da Portugueza tad fomente:

~Naõ )fem vergonha , o digo ;
que a razaé

De alguém naòfer por verfos excellente

He naõfe ver prezado o Verfo , e rima ;

Que quem naò [aU a arte, naò aejltma*

Mas naõ foraõ fó os Portuguezes os que fe infamara5 com o tra«

tamento ,
que deraõ ao maior Poeta da fua Naçaõ: Também os Ita-

lianos praticaras a mefma infolencia com outro homem igual ao
noílb Camoc ns.

Bernardo TaíTo natural de Surrento, e fua molher Porcia de T /*. ^
RoíTi , nobiliífima Veneziana , tiveraõ a felicidade de ferem iliuíhes J

j*C

J*
Genitores de Torquato TaíTo. Sendo o Príncipe de Salerno def-£ í Q

pojado dosfeus domínios por Carlos V. ficou comprehendido Ber- ^*
nardo TaíTo na mefma defgraqa, por fer muito familiar deite

Principe; porem ainda ficou com alguns meios defuftentar o rilho

nos Eftudos de Pádua. Diftinguio-fe muito nelta Academia ; mas
com a morte do Pai , deixou a applicaçao civil para feguir a poética

,

para onde o chamava o natural impulfo do feu grande génio. As
grandes honras, que recebeo em França de Carlos IX. pelo patro-
cínio do Cardeal de Efte, lhe naõ detiveraõ o defejo de voltar á Itália,

aonde fe fêz feu Mecenas o Duque de Ferrara; mas naõ baftoueíte
patrocínio para naõ padecer vários defgoítos nefta Corte ;e dizem
que pelos amores, que teve com huma Irman do mefmo Principe:
Cahio por efta caufa em huma hypochondria

,
que o perfeguio vinte

annos , em que foi reputado por louco; e efte infortúnio o reduzio
a huma grande calamidade, tanto pela falta de bens, como pela

perfeguiçaõ dos feus inimigos
y
até fer prezo por ordem do mefmo

a 4 Du-
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Duque;, e depois de muitos tempos", fahio do Cárcere na mais deplo-
ravael miferia. Apé, e quafi cjeípido foi procurar humafualrman,
que ainda vivia em Surrento ; mas naõ" achando aqui o íocorro que
eíperava » voltou para Ferrara.,. e: nella foi prezo fegunda vez :

Eltas continuas vexaço.ens defconcertarao a lua boaconftituiçaõ* , c
depois, de tantos damnos, perdeu também a faude, e u reputação
dos, feus grandes talentos.,

ECtando fem, alguma efperança de fiirgir deite naufrágio , o
chamou a Roma o Pontífice Clemente Vil. para o laurear no Capi-
tólio, ecremonia de grande eítimaçaõ*, e applaufo, na Cúria.. Fora
de Roma foi recebido por dois Cardeaes, e por hum grande nume-
iQ.de Prelados, que q : conduzirão a audiência do Papa: Etique-

to. ( lhe diffe Clemente) que vós honreis a Coroa, de Lour.o
, que tem

honrado ategora a todos
,
que a conseguirão. Adoeceu o TaíTo nelte tem-

po, e morreu no mefmo dia v em que fe efperava eíte triumpho : £íte

ultimo periododafuavida deve parecer mais infelice, que os ou-

tros y pois o airaltou. a morte entre as fuás maiores efperanças.

Nao feifeaCamoens, e aoTaíTolhetrouxeraoosfeuscoítumes
baftante parte deita infelicidade

;
porem muito fe deve perdoar aos

efpiritos de tao alto caracter , como fizeraô" os Gregos , e Romanos
aos feus mais diftintos engenhos..

Eu eítou certo que nada.me perdoarias os Portuguezes, e mui-

to menos concorrendo , econfpirando para a condemnaçao do con-

ceito de femelhante eítudo: Entre nos o nome de Poeta, he como
ode Vifionario em França.. Com tudo eu ainda tenho alguma ef-

perança de que mudemos de opinião ,. quando vejo que temos come-
çado a deíterrar as fombras que tem feito mais efeuro o noíTo occi-

dente. Eifaqui o que diz, o P. Rapin nas fuás. Reflexoens íobre a

Poética.

O pouco conhecimento ,
que vulgarmente fe tem do

Conceito verdadeiro preço da Pocha, faz com quefenaõfor-
qwfe me delia aquelie conceito, que ella merece. SóV

devefa*- n0S: efpiritos fublimes bé que fe canfegue a fua de-
zerefa vjda eítimaçaõ. E fabendo-fe que Alexandre , Sei-

Po:fi**, pião, Júlio Cezar, Auguíto, e todos os grandes,

homens da Antiguidade , le arrebatarão tanto com cita.

arte, hé preciío que fe conceba delia huma grande

idea. He de todas as artes a mais perfeita : as outras

faõ limitadas ; cfta naS tem limite ,
porque todas a-

brange, e abrange todas, as, feiencias.. Mas o feti

valor naõ fe pode bem alcançar., fenaõ* pelas quali-

dades neceíTarias
,
que deve ter hum Poeta :. Necef-

fitafe de hum génio .extraordinário* de hum gran-

de, natural, de hum efpimo aiuítado, fértil, pene-
tran-
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trante , fólido, e trafcendente : cie humaintelligen-

cia pura, e regulada ; de huma imaginarão limpa, e

agradável : Eíla elevação de génio , que nao depende

da arte, nem do elludo, e que he hum dom pura-

mente Celeítiai, deve ler. íoítida de huma. grande

inteilecçaõ, e igual.vivacidade: iutellecçaõ para cogi-

tar fabiamente das coizas: vivacidade para exprimil-

lascomaquella graça, e abundância, em que confiíte

a formefura..

Porque o juizo., fem génio ; fcrá frio, e langui-

do: O. génio, fero juízo; eíhavagante , e ce-

go : ... ... ., Em fim para fe fazer hum Poeta perfeito,

he precifo hum temperamento de efpirito r ede
imaginação 5- de força, e doçura:. de penetração, e
delicadeza : e fobie tudo, huma foberana eloquên-

cia, e huma profunda capacidade : Eítas faõ as quali-

dades, que íimultaneamente devem concorrer para

fe formar hum Poeta ; e para poder fuítentarfe neíte

caracter*.

Aqui tem o noíTo Portugal em breves palavras tudo o que in-

cide o nome de Poeta
, que tao mal fôa nos feus. ouv idos ,e que lhe

parece tao deíàprazivel na-fua imaginação..

Agora quizera perguntar: íe quem lograíTe todas eftas prero-

gativas, ou.a maior parte delias, feria digno de admiração, ou de
deiprezo ? Será por ventura neceífario tanto para fe confeguiro Cara-

cter de Philofophu , Theologo, Jurifperito, ou Medico -,, que faõ as>

Faculdades, que fe.attendem fó no noíTo Reino.
Bem advirto que nem todos os que fazem verfos fé podem cha-

mar Poetas:, mas. eu louvara, a noíTa Naçaõ feeítimaíle os Poetas , e
tlefprezatíe os Verhficadoí es;, porem que fe rpe pode dizer emfer
mais eítimado Gabriel Pereira de Caítro ,.e António deSouzade
IVlacedo pelas fuás Decifoens J.uri4icas,que pelos l^us Poemas Épicos?

Ariltoules, que foi, fegunuo querem os Peripateticos, o maior,

detodos os Philoíophos;.e que foi Theologo ,. Juiii^erito, Medico,
Aítrologo, Étnico , Politico, eRhetorico, foi tamb^fB-o--rríáior

Meítre da Poena: Sobre os Poemas de Homero hé que fundou efta.

doutrina ;,e que diriaõ os ProfeiTores das. noíias Sciencias , fe eu
afíirmaiTe agora que todas as.regras fcientiíkas, que hoje conhece o
IViundofe originarão deites Poemas > Eíla he humapropoziçaõ

,
que

fenaõ pode trazer a publico, fem hum grande Patrono: Omefino Poefia3 ,

P.Rapin aauthoriza com as palavras feguintes , fallando de Homero, origem

das ar

-

Nos feus Poemas hé que fe tem formalizado as grandes ttsefci*

Períonageas da Antiguidade ; Delles tomarão qs tncias^
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Legisladores a planta das Leis que deraõaos homens-
tfeíies fahira5.es modellos ,com que fe fundarão as
Monai chias

,
e Republicas : Nelles acharão os /

Jhilo-
íophos os elementos da EthicarNelles eítudaraõ os Mé-
dicos os remédios para as doenças: Nelles defcobri-
J-aõ os Altrologos a Scieneia do Ceo; e osGeo^ra-
phos

,
a da Terra

: Os Reis, e os Príncipes acharaôMio*
mcímos Poemas a arte do governo civil;e os Generaes a
do mihcar

:
Com eíte grande Original hé que Sócrates,

1 iataS, e Anítoteles fe fizeraõ philofophos: Com
que Apelles, ePolygnotes encherão de admiração a
pintura

: com que Alexandre fe fez invencível.

Daqui fe conhece também que a Poefia, como alguns errada-

miTl * 2
CntC P i

;
efu

,

mei11
i aa° fe derige fó ao deleite ; mas tem outro obie-

dUUoCo ^°
maiS hme

' ?
Ue hé ° da iaítr^çaõ dos homens. Na5 há arte^""W alguma, que naS deva attenderá utilidade publica; e a Poefia como

f
QÇ~ arte mais eminente, deve também conírituirfe neíte neceíTario, e

«*'«• proveicozo intento. Mas com huma grande differeuça
, que as ou-

tras artes inítruem cora fadiga; eíta com fuavidade: Pelo voto de
Anítoteles e de Horácio, contilte a Poefia no útil, cnofaavei eftc
lie o íeu maior Elogio. A maior parte dos homens aborrecem as
mltrucçoens pelo trabalho

,
que experimentas no enfino : A Poe-

fia infcnliveimente os leva arecebello com a doçura da confonancia,
de que naõ há efpinto humano, que fenao agrade; e fó os efpiritos
malévolos he que defefperaõ cora a harmonia.

Para fe alcançar elte admirável eífeito , hé muito mais propor-
cionada a Poefia, do que a Profa: Nenhum Hiítoriador faria ta

5

animáveis as façanhas de Achilles , nem tao odiofos os defalentos
de Tlierlites, como Homero na Itália: Quem naõ amará em mui-
tas acçoens a clemência de Eneas no Poema de Virgílio, e quem
naõ aborrecerá a Crueldade de Mezencio ! Talvez que nao podetTe
produzir taõ vivamente eítes contrários atfccTros toda a elegância de
Tito Lívio. Quando leio em João de Barros a hiítoria dalndia,
confeílo que tico enfiuado : mas quando recito ofeudefcobrimento
nas Lufiadas naõ fó fico enfinado mas comraovido.

Cora os olhos neíte impulio pathetico hé que Sopliocles repre-
zenta com tanta vivacidade o caftigo de Egiíto depois de haver gozado

Para a
talU0S amios das fuás maldades : E aílim nos pertuade que o delido

injlrii-
ícinpre tem fobre íi Jultiça divina, e que quanto mais fe diíTunula,

çaó, bi
màls g ravein - L1tefecalhga^ compenfandofe a tardança do fupplicio

m-lhor
com a gravidade da pena.

* Poefia
Pard curar A vaid tds das molhercs de Athenas lie q Ariítophanes

do que
debuxou com todas as cores poéticas, a louca jactância de Praxagoras:

a?rofa% ?fjf
iQ^^rar aos Valentoens de Roma a verdadeira fortaleza, hé

que



Prolcgcmeno. XI..

que Plauto defcreveu as bravuias cie hum Capitão* arrogante noíeu

Soldado glorioso. Com eítes , e feinelhantes intentos fe compozcrao

as Épicas, as Tragedias, e as comedias, que faõ os Poemas maiores

:

Naõ fallo nas Eglogas, nas Satyras, Elegias, Odes, e outros Poe-

mas menores, em que os Poetas fezudos íeguiraõfempreaideiade

accuzar o vicio , e louvar a virtude : E hirei. fó aos preceitos da

Epopea , tirados da arte de Ariítoteles
, que he o que me pertence uo

prezeute aíTumpto.,

§. III.

DEve o Poema épico conítar de Fabula , e Eprfodhs

:

chama-fe ?CerA&
Fabula, a acçaõ* principal , ou feja verdadeira ou tingida : Cha- épico»

mao-fe Epijodios a todos os acontecimentos, que acompanhaõ
.a Fabula ; e que. tinge o Poeta para a exornar , e introduzir a ficção

,

e oartehcio nomefmo Poema; porque fem artificio , e ficçaõ na5
ha Poeiia ;. e por ella he que fe diítingue formalmente daHiftoria.

A Fubula devefer perfeita, e" acabada ;.e que faça comos £/>/-

fodios numa. proporcionada grandeza; pois muitas coizas ha que là5 i^ttfa»

acabadas,, e perfeitas,, e tem o defeito de naõ ferem grandes:

Também deve fer única, exemplar, e digna de fer imitada;

pois na dignidade do exemplo r e da imitação he que confiíte o utzl

do Poema..
Naõ fei fe a cólera de Achilles, eadeftruiçaõ de Tróia ,que

he a Fabula da Ilíada , he muito digna de imitação.

Nos Ethnicos fe contava a vingança, e a ferocidade entre as*

virtudes do Heroifmo: Homero, fe merece defeulpa, he porque
poetizou debaixo deite conceito.

Mais imitavel , e exemplar hea Fabula da Eneida pela fundação
do Império Romano: aindaque o modo de o fundar naõ foi muitos
virtuolb. Eneas naõ tinha alguma juttiça para fueceder em huiQ
Reino cftranho, e muito menos com violência da guerra , e com a*

morte de Turno, a quem fe devia o Cazamento de Lavinia, herdei-
ia da Coroa.

O defcobrimento da índia para a introdução do Evangelho na^

Afia,, que he a Fabula das Luziadas ; e a rcítauraçaõ dos lugares
Sagrados, que he a de Jerufalem conquiítada, faõacçoens muito ex-
emplares, e mui dignas de imitarão..

A Fabulada. Tkebaida naõ tem nada de exemplar pelo ódio dos
dois Irmaons Etheocles, e Polynices. A do famolo Milton no
Faraizo perdido, mais fervia para Tragedia

,
que para Epopea,

J

Na efeolha das acçoens naõ deixa de parecer também viciofa a
Ideia de Virgílio, e a doTaífo:: Todo o intento do primeiro foi li»

fonjear aAícendencia de Auguíto: a do fegundo a do feu Mecenas,
q Marques de Feirara y fazendo a Riiialdo > feu aícendente , ainda

mÚQs



XII. ProJegowenó*
maior

,
que o Hcróe do feu Poema.

De Homero nao fabemos o intento , com que celebrou a AchH-
les , e a *HylTes : Ifocratcs no. Panegyrico do Helena nos diz que ella

lhe appareceraem humavifaõ* nodtarna; e o perfuadiraaque cantaf-

fe osVaroens, qua morrerão no cerco de Tróia porem etfca noticia

teria melhor lugar nos Epifodios da Ilíada , do que na auíteridade da
Oratória.

A efcolha mais pura , c iunocente foi a donoífoCamoens: A
mefma ingratidão, com que o tratarão os Portugueses purificou o
•heróico penfameuto da, Tua Épica: Faz laftima ouvilo fobre eíta

matéria,

E atufa Nymphas minhas nao baftav*

Que tamanhas miferias me cercajfem;

$enao qie aquelks, que eu cantando andava %

'Tal premio de meus Sérios me tornaffemz

A troco dos dejcjnfosy que efperava

Das Capellasde Louro y Quem; honrajem .

Trabalhos , nunc tufados , me inventarão.

Com que em taà duro ejiado medjitaraõ^.

Na efeolha da Fabula, fe lie verdadeira, fe deve attender ao
tempo, em que foi fuecedida: Pertendefe que naõ feja muito próxi-

mo , nem muito remoto ;
por nao cahir o Poeta no perigo de lifonja,

ou da efeuridade dofucceífo. Aquelles , que conta©* menos tempo

>

defde a deltruiçaodc Tróia até o naíeimento de Homero , fazem eíbe

intervailo de 2?o annos; ainda que Voltaire lhe dá pouco mais de
humSeculo: Em dois Séculos, e meio já parece a acçaõ baítante-

mente remota: A acçag da Eneida foi remocitTima; pois defde a
deílruiqao daquella Cidade até o nafeimento de Virgilio fe contatS

mais de 1500 annos, Defdeaconquiíla dejerufalem ao nafeimento

doTaífo vaõ 45-0 annos. O noíTo Camoens a efeolheu moderniíftma
;

pois defde a partida de VafcodaGama para o Oriente até que vieíTe

ao Mundo elte Poeta , naõ fe paífarao mais,que vinte annos» Com que
eíte parece de pouco momento porque nenhum deites grandes homens
cuidou muito em lhe dar fatisfaçaõ*

§• iv.

ASfiracomo a Fabula ha de fer única, também o Heroe na5 deve
fer mais do que hum. Bem fe ve que nao ha mais do que hu Hera:
na Ilíada, naQdyflfea, e na Eneida; Na Jerafalem , aindaque

fe propõem fomente hum; Riaaldo, e Godofredo parecem dois*

OnoíTo Camoen3 claramente diííe qu::canuva as armas , e os Karoens y

c he bailauteiucute accuíado por naõ obiervar aquelle
preceito.

De-
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Deve também o Herôe fenlluftre, e o que mova aparte inaior

da Fabula: Virgílio, e Camoens pontualmente o cumprirão: Ho-
mero , aindaque pretenda que o feu Herôe obre tudo o que ha de gran-

de na Ilíada , lá fe efquece delle por muito tempo; e deixa paliar

alguus livros, fem que haja memoria de Achilles : excedeu-o oTaíIo
/íelte defeito com a introdução do feu Rinaldo; pois naõ fó o faz

maior, que Godofredo; mas elle he o que executa as mais árduas

acçoens do Poema, em quanto o Herôe deícança e o faz parecer inú-

til na conquiíta: Rinaldo he que vence , e mata a Adralfco , aTyía-
pherne , aSolimao; eaos priucipaes Capitaens dos inimigos: elle

he o que defata os preltigios da Floreíta encantada: elle he o que
. agita os Epifodios mais importantes : A elle he que fó faõ refervadas as

maiores emprezas.

As virtudes , do Herôe as deve reprezentar de forte o Poeta, que
o faça amável aos Leitores; e que lhe commova o defejo delle fer

fel?z em todas as fuás acçoens : Que fe alegrem com as luas victorias,

cie entriíteçaõ com. os teus infòi turnos. ,, *

Nem Homero, nem Virgílio me parece que figurarão os íeus
Herôes por eíte modo. Achilles na Ilíada, he baítautemente feroz

,

injufto , defarrezoado , e cruel: Ulyfles naOdylfea, muito aftuto

,

«intencionado: Eneas na Eneida, muito ingrato , iníquo, e vin-
gativo : O nollo Camoens tratou melhor o Caracter de Vafco da Ga-
ma : elle o fez magnânimo no arrojo de aceitar a eínpreza do desco-
brimento da índia: terrível nas traiçoens ds: Moçambique: afável
nos agazalhos de iVSeiinde : acautellado nos perigos de Calicut ; re-
iigioio nosfuítps da tempeltade; impávido nos ameaces do gigante;
erudito na difciipçaõ da Europa: modeíto nas delícias da Ilha.

Preceitua-íe também que o Herôe alcance novas honras com o
triumpho da eiupreza: Achiiies fe fez Iam oi o com a expuguaçaeda
Tróia; porém Uiylles confeguio mais gloria uefta guerra, que na
volta, que fez para a fua Pátria: Na Eneida , na Jeruíalem , e -nas
Lufiadas, íubirao os dois primeiros Herâeí, de peílbas particulares
a Príncipes foberanos; o terceiro de gentilhomem,a grande do Reino»

§. V.

OSEpífodht he que daõ a devida grandeza ao Poema; porque a Qf*fa

Fabula em li he commummente limitada. Por cita cauia ic,^*f'

eíhanha em Homero que folie a Fabula da fua ilíada a èfcptig-
naça<5 do Ilion; durando dez annos o cerco

, q lhe pozeraõ osGrepos,
havia de offerecer taõ dilatado tempo muitos íucceííbs

, que na3
podiao caber na devida proporção da Epopea.

Devem os Epifodhs fer tao dependentes da Fabula
, quefeconfi-

ga neíte comporto huma unidade perfeita: Homero, e Virgílio
para os fazerem admiráveis, lhes introduzirão as fuás Deidades

Gentia
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Gentílicas: Pertenderao que as acçoens humanas, manejadas pelos
Deofes,fé fizeíTeni mais illliíhés, e attendiveis. E poriíTo parece
prodigioíb tudo oque obraTciemaco naOdyíTeapelainfpiraçaode
Minerva , disfarfada na figura de Mentor: tudo o que executa Achil-
íes na Ilíada pelos iuílaxos deThetis: oque intenta Eneas pelo pa-

trocínio de Vénus.
Porem Homero para divinizar os feus Herôes , humanizou de-

maiiad-uneLite os feias Oeofes : Longiuo naõ pode tolerar queefte
Poeta deúcredite as tuas Deidades com tantos ódios , e adultérios

;

c outras íemeihantes fraquez \s
,
que íe fazem ainda abomináveis en-

tre os homens. Em rim' na Qdyiiea, e na Iliada, vendo-fe que os

Numes ooraõ tantas indignidades, e os homens tantas proezas pare-

ce que íap Deofes os homens, e que os homens le fazem Daoíes.

O noilb Camoens he jultamente arguido pelos Francezes em
imitar a Homero, e Virgílio na introdução deltas fuperíticiofas

perfonagens. O Poeta Grego, e Latino fallaraõ como Pagaons;e
Camoens, fétido Poeta Chrtltaõ , fallou como gentio. De pouco
lhe vale adeíezidofeucoinmencador Manoel de Faria

;
pois a fub-

tilez i com q íe o defen le provra melhor a razaõ com que Le aceufa.

Huns dos lugares mais repreheníiveis nas Luiiadas he .chamar

rlaramente Vafco da QãíUX pelo Deos verdadeiro no aperto da tor-

menta ; e fer Vénus a que vielTe íerenar a tempeítade ; He huma in-

congruência
,
que com nenhuma allegoria pode hcar difcjlpavel.

Euiendiáíe naquella idade, que femfc imitarem taõfervilmen-

te os Poetas, e Oradores Gentílicos , naõ haveria Poeíía , nem Profa

,

que mereceLreapplaufo: Com eíta preoceupaçaõ hé que diíTe o Car-

deal Bimbo na cieiçaõ" de hum Pontífice que elU fora elegido. D>o~

rum imnortaVvA.n bjneficiis: expreiTaõ indigniilima na elegância Ca-

tholica; e fem mais fundamento, que imitar os termos de que ufava

C ice ro,

T-io arreigado eftava eítecoftume entre os Poetas Chriítaons,

que até nos Poemis mais Sagrados fe introduzirão eíles indecorofos

adornos. Sannazaro nafua Épica de Partu Virginis, tendo-lhe leva-

do vinte ânuos de confideraçaõ , coiiíiou das vozes de Protheo os

mylterios Oiàis lubliines da noífa Fé* (guando defereve a Clirifto

S. r>í.íobreasagoas, o acompanha de hum Choro deNymphas : Faz

com que Neptuno lhe renda o feu Tridente ; e introduz ao rio Jorda»

•afallar do meímo Senhor com as íuas Nereidas; e ainda aiTim lhe fèz,

o Papa Leam X. eíte Elogio : Div:nafatiam ?rov}dent/a^ ut Divina

fporifa tot 'mpirt oppugnatoríbus
%
lacíratortbuj'que lacejfita, talem, tan-

tumque p.udafit propugnai orem,

O TaiTo reconheceu a indecencia
?
e o abufo deitas introduço-

ens ; e por fugir de hum extremo, cahio em outro , naõ menos ceu-

iuravel; que^ioi o de fazer queosEfpiritosdo Empyreo movetiein

as acçoens dos feus Epifodios. Se Homero , e Virgílio miiturarad

os
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os Deofescofli oshotnens he porque talvez nao fazia-o dosfeus ídolos

aquelleSoberano conceito, que nós fazemos dos Santos. Naõ deve-

mos pertender que asnoíTas Epcpeas fejaS tao admiráveis, que com
cite intento profanemos o facro com o profano ; e que para as fazer

mais divinas, as façamos menos religiofas. O P. Bougeanthe de
opinião que a verdadeira eíTencia do Poema- épico concite na in-

trodução das Deidades do Paganifmo, pois íoaiúm lie que fe pôde
lograr o maravilhofo que fe pertende nas. Epopeias. Mas jiló he
hum conceito extravagante, e totalmente folitano entre todos 03
Poetas-; efpecialmente nos da. Província deite P. que todos leguem
hum penlamento contrario; coiza inaudita ou bem eíhauhafer.ia
que dependeíle a bondade da Poética da fuperltiçaõ gentílica- e que
íenaõ podeíTe trasladar numa arte tao divina para a Religião Catholi-
ca, aonde fe podeífe melhorar o feu maraviihofocxeiacio. O P;

Bougeant era do humor daquelie Poeta Alemãs , a quem reprehen-
deu Francifco Pjco dcllalVIirandola por haver introduzido em hum
Poema Cathoiico Apollo,. Diana 7 Mercúrio com o Papa

, e com os
Eleitores do império, a que elle refpondeu que os verfos de Heho-
do, de Homero, e de Virgílio eítavaõ cheios das Fabulas deites
Deofes; e qle também aiTim o naõ lizeííe, naõ poderia conieguir o
nome de Poeta» Taes lao as pi eocupaçoens do juízo humano.

§. VL

AConnexao , e a diítribuiçao , ou o Defenho do Poema
, hehuma £><$•

das fadigas mais arriícadas
,
queíe erterece ac Poeta :•. Algumas nho*

vezes fe cogita felizmente, e quaii íempre fe executa com.infeli-
cidade pela grar.ds diUancia que vai do que íe concebe ao queíe
pratica. Q Definho m$ obras pequenas, deve íer pequeno; nas
grandes deve daver Definha grande. O da Épica nao io deve íer
grande, más admirável

,
judiciofo , e perfeito

,
qual foi o cia Lúcida:

Aqui tudo he proporcionado àinllituiçao do império Romano, e 3
gloria de Auguito : Em todas as partes- do Poema íe e.bfea a pro-
porção

, o juízo , e a grandeza • O Poema do Tallo íe concebeu com o
xnefmo esforço, mas teve muitos defeitos na execução. Pertença
ao Dejenko a repartição da Fabula entre osEpiíòuios*

$. VIL

Epopea deve principiar pelo meio ú*Fd*U'i aílim o executou *$írfí*
Homero, Virgílio, Tafio, eCamoens: Manoel de Gaiiegòs<

ra do

intentou provar que eítes quatro Poetas deraõ principio aos léus
Poma*.

Poemas pela origem , e naõ peio meio da acçaõ : Foi huma e/apre-
sa ínrehce; pois claramente le conhece que fendo a expugnaçaõdo
iiioa, determinada rfa Grécia ;,..que Homero- dá principio á ilíada

coii

A
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çom a cólera de Achilles em Tróia. A F^^/jdaOdyíTeateveofeu
principio na volta que fez UlyíTes deita Cidade para Ithaca; eHo-
meio principia eíte Poema co o Herôenà Ilha de Calypfo. A Fabula át
Eneida ceve o principio em Creta, quando osDeofes determinaras a

Eueasque foííe fundar o Império Romano na Itália ; e Virgílio prin-

cipia com o feu Herêe á viíta de Carchago. A Fabula da Jerufalem
teve principio no armamento, <que fizeraõ os Príncipes Çatholicos

cm Fiança; e o TaíTo dá principio àfua Épica com Godofredo na
Afia, e depois da expugnaçaõ de Nicea, e Antiochia. A Fabula.

das Lufia<las teve principio na eleição., que fez o noílb Rei D, Ma-
noel , de Vafco da Gama para o defcobrimento da índia; e Camoens
principia o feu Poema com eíte Heroe na coita de Moçambique.

Mas deve ndo-fe abrir o Poema pelo meio da Fabula, heprecifo
que em algum Epifodio fefaça mençaS da fua origem; e ao Herêe he
que pertence eíta narração; UlyíTes fez na OdyíTea ao ReiAlcinoo

:

Na Eneida afez Eueas a Dido : Nas Lufiadas, a fez Vafco da
Gama ao Rei de Melinde: Torquato Taílb ficou cmfilenciocpi©
eíta noticia, de que oacçufoua Academia da Cr ufca,.

§. VIII,

C to- A fabula ainda deve ter outra repartição': pois ha Fabula fimples 9

ç°"ao 1 í\ e Fahula comprfia ; fegundo a doutrina de Ariítoteles ; A Fabula

f «Y- fimples he como a daíliada; porque nao tem mudança de for-

d d tuna : ^ Fabula compofla he a mudança de numa infelicidade para

j %-* huma ventura, que fe executa na Épica como o fez Homero na Odyffea;

, , ou a de huma ventura para huma infelicidade
, que fe pratica na

u a
' 1rareaiadorno a de Prometheu

;
de Efchylo,e a de Hercules de Séneca,

p . A eíta mudança, ou Tragedia, ou heróica , chama o mefrno Ariítoteles?

* " Ptripecia,

& IX.
jpaa. *

SUbdividefe também a Fabula em outras duas partes; A primeira

fe chama artificio: a feguuda desfecho: O artificio he que enreda
ao, e os acontecimentos: O desfecho he queosdefata. He artificio tu-

âesfecho dp que precede a mudança da fortuna : he desfecho tudo o que acon-
daFa- tece depois delia.
bula. a Princcza Andromache no Poema de Eurípides, depois de

perder aHector feu marido; depois dever matar a feu PaiPriam©:

depois 4^ prezenciar aexpugnaçao, o incêndio , e a ruina da íua

Patna, veio finalmente a fer eíerava deNeoptolemo : Aqui aper-

tende matar Hçrmione molher deite Príncipe, inítada de hum ciuine,

que lhe tinha influido a formofura da eferava: Meneláo , Pai de

Hçrmione a faz conduzir ao patíbulo com hum hino, que teve de

Pyrrho, chamado Moloffo : Eifaqui o artificio: Ne#e grande aper-

to



Prolegomeno. XVII
to a livra Thetis, c Pcleo ,

que deltiuaô" o filho a ferRci dosMo-
J.ofTo> • e a Mai a fer Rainha com o cafamento de Heleno : eifaqui

o desfecho.

tòdL-Qdjffea fe conhece o artificio em todos aquelles trabalho,

que padeceu Ulyires defde Tróia até íthaca; e lografe o 'desfecho

na chegada da Pátria, e na vingança, que tomou dos amantes de

Penélope.
Eneas deíterrado do feu domicilio, defpojadode todos os feus

bens, combatido das tempeítades, defamparado dos Deoíes, e dos

homens; no rim de tantas defgraças veio a Ter o fundador da maior

Monarquia do Mundo : eíte he o admirável artificio, e desfecho da

Fabula da Eneida. Da meíma forte fe vê logrado nas Lufadas-,

os horrores do Tormentório, as traiçoeus de Moçambique , os pe-

rigos das tempeítades, os empenhos de Baccho, e Neptuno, as

defeoníi ancas de Calecut, parece que fariaõ defgraçada a empreza,

mas a redução à Pátria , com o deícobrimento de tantos mares ia-

coguitos, encheu de gloria, c felicidade ao Herot do Poema,

§. X.

Ficará a Épica mais illuftre fe a Peripécia concorrer com a Epi- jg*;™^
gnofis, que he hum novo, e eitrauho acontecimento de tudo r

tft

aquillo, que fe ignorava. Eitas novidades iueíperadas, naõ fó

produzem o admirável nos fuecetíbs , mas confeguem também as

comraoçoens do animo
;
principaes, e proveitofoseífeitos da Epopeia.

Nenhuma Epignofts dos antigos, c modernos deu maior com-
inação aos Efpectadores

,
que a do Oedipo de Sophocles ; Era

Oedipo * Rei de Thebas , aonde a peite tinha feito hum horroro-

fo eítrago : confultou o Rei ao Oráculo; e refpondeulhe, que a

peite ceifaria, fe elle vingaíTc a morte do Rei Laio feu antecef-

for: Procurou Oedipo com as maiores diligencias defcobrir o ho-

micida do Rei: Com os depoimentos de Creonte, Tyrefias, Jo.
• caíte, e do Enviado de Corintho, veio Oedipo a conhecer que
elle fora o matador, o que atéli ignorava.

NaD pára aqui a Epignofts: Conheceufe também qac Laio era

Pai de Oedipo, c que Joealte , com quem eíte fc achava caiado

,

era fua Mai. Éftas extemporâneas novidades enchias, humas ve-

zes os ouvintes de ira, outra* de piedade, aborrecendo, e laíti*

mando-fe ao*mefuio tempo do meimo author do delido, e da ca-

lamidade; e fendo eíta Tragedia muitas vezes repetida no theatro

de Athenas, nunca deixou de produzir os mefmos effeitos: Tal

foi a dexteridade comque Sophocles produzio eíta admirável E~
pignofis !

He muito boa a da Eneida quando o Heroê , chegando à Coita

da Thracia, c querendo arrancar humas murtas para cobrir os ai»

b tarei »
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tares, reparou que as fuás raízes deítilavaõ ílingue ; e ouvia Ioga
a voz de Polydoro

,
que lhe dizia;, que o nao deipcdiçaíTe

, por-
que aquelles arbuítos eítavaõ pegados ao feu Cadáver.

Porém a Epignofis mais admirável em todas as Epopeias hê a
do Cabo de Boaelperauça nas Lufadas. Pareceuihe a Vaíco da
Ganu que encontraria numa. dilatada lerrania,. que naquella riu-

ÔuatttC íòledade affom.braffe o afpeclo do Autartico , e moveíTe
no combate , comque as ondas aílaitavaõ- os rochedos,. toda a hor-
ribiiidad.e,. e indignação- das tormentas: E achoufe com a formi-
dável carranca do gigante Adamaítor, que vaticinou aos Portu-

gueses todos os naufrágios, que aiii fe haviad.de padecer nas, via-

gens da índia.,

§. XI.

Âdmi- f~\ Admirável, que fe procura nas Peripécias, nas Epignofis, e

**vel ? V.J' em outros. LuccelTos do Poma, nunca deve exceder o Verofi-

verofi^ m/ '* Eíte he DUm preceito bem pouco obfervado dos melhores

mil, Épicos
;
porque arrebatados com a tentação de livrarem as fuás

Epopeias da. vulgaridade , canhão", fem advertência, no extrema
contrario de fazerem os Epifodios improporcionados. O Poeta naõ
tem obrigação de contar as coizas como forao-, pois iílo pertence
aos Hiítoriadores; mas íim como devem fer; e- no que deve fer,

aindaque tenha lugar o extraordinário,© nao pôde ter o incrivel:

Bem. que o extraordinário commova mais, que o coinmum, perde
totalmente eítc eífeito , fe excede os limites da probabilidade; e
cm vez de fe fazer admirável, fe fâz ridiculo..

Naõ advertio.Home.ro, neíla reflexão, quando fez a vóz de;

Stentor mais forte, e encorpada, que a de cincoenta homens: nem
quando pintou tao defmedido o penhafco r que Poliphemo arro-

jou a UlyíTes, que hiao íbbre elle os rebanhos, que paltavaõ na

Tínacria.. Virgílio também cahio nelta extravagância, quando nos
diz que o mefmo Poliphemo era de eítatura tao deímeíurada

,
que

nomeio do. Mar Tyrrheno lhe naõ* chegavaõ as ondas a cintura; e
quando defereve o ramo de ouro

,
que Eneas arrancou do bofque

para facilitar a entrada do Averno.
Q Poema de Ariofto eítá fundado neftes delírios poéticos. Q

Hippogripho , ou Cavai lo de Rugero : os gigantes, e os monítros.

O anel de Angélica, que a. fazia invifivel: os combates de Mar-"
fifa, Br-idamante, e Oiypia: as vifoens, os encantamentos ,_e ou-

tros fucceiTos deite caracter, fáS como os lbnhos de hum enfermo,,

aonde uaõ ha reprezentaçaõ
,
que naO leja monltruoudade..

§.w
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§. XII.

TEndo definido Ariftoteles que a Êpoperaht: imitação de hums Imita*

acçaô illuftre : devemos advertir, pela doutrina do mefmo çaò*

philofopho, que ntíiSi Imitação í't devem coníiderar três pontos prin-

cipaes; a faber: o Inflrumento, comque fe imita: o modo, comque fe há

de imitar : a coiza
%
que dev> fer imitada,

A coiza que fe imita hê a Fabula do Poema; e os cofiumes , e

pertubaçoens, que fe produzem dos fucceílos triftes , hórridos, c

trágicos: O inslrumento, comque fe imita , hé a hcuçao: c neíte itir

frumento dirTcre também a Epopeia da Tragedia, e da Comedia; por-

que citas imitao com a muhca, c com os adornos do» vêltidos, e

pcrfpectivas das Scenas : O modo, com que fe imita hê a Narração;
outra differença da Epopeia com os Poemas dramáticos

\
pois a Epo-

peis imita narrando, e os outros reprezentando. Eítes naò* fallaS

cm nome, ou peíToa do Poeta; mas na dos Interlocutojes; e na
Epopeia falia o Poeta em feu nome, c peíToa, ainda que deve in-

troduzir outras Períbnagcns, que fallem para fe conieguir a Im*-

t*çaõ
;
porque raras vezes fe logra quando o Poeta hê o que falia

no Poema.
Almitaçaõ naò" fe deve apartar da regra , c modo, com que

procede a Natureza; e lhe compete propor asacçoens, que imita,

taõ* naturaes, e tao vivas , como íe eítiveíTem diante dos olhos*

As atçoens, e nao os cojiumes , hê que principalmente fe devem
imitar

;
porque ainda que fe imitem os coflumes , hc íó por amor

das acçoens; A felicidade, ou infelecidade da Fabula depende da
$cçm\ e a maldade, ou a bondade, hé que depende do cefiume:

O principal intento da Epopeia , naÒ attende a que feja bom , ou
máo o coftume , mas a que feja a acçaõ ou deígraçada, ou venturofa.

Com que temos na Imitação a Fabula, os cofiuwes , as Perturbaço-

ens,&s Locuçoens , a Narração, e as Dramas: Da Fabula temos dita

Q que bafta: Vamos as outras partes, que íc devem imitar.

§. XIII

COm os coflumes fe reprezenta o caracter das Perfonagcns,que r Mu*
fe intruduzem na Epopeia, conformando as palavras, c os pen-

lamentos com o eítado , com as prohíToens, com os génios. Quan-
do falia o Rei deve fe imitar taõ piopriamente o Caracter da iMa-
gettade

,
que ninguém poíTa duvidar de ferRei aquelle

, que falia.

E aííim deve o Príncipe fallarcom foberania , e magniraidade :• O
general com esforço , e arrojo: o fabio com erudição: o fervo com
íubmiílao : o avaro com cubica: o pufilanimè com receio: o ve-

lho com defcouflaiiça. Muitos pertendem que Homero nao poíTa

b * íer
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fer vencido nefta admirável propriedade: Porém eu a na8 defeu-

bio em alguns lugares dos Teus roeras. Nem em UiyíTes, nem
cm Achilics eítaõ bem configuradas as prendas, comque fe repre-

senta hum lleroh Já fiz eíta ponderação* na minha Balança intrf-

leBual

Moníicur de S; Svremond nos diz, que Virgílio nos propõem
a Éticas mais, como hum fundador de huma religiaD, que de hum
Império; Se Homero, e Virgílio cahira<3 neílcs defeitos, naO hê

muito, que Arioíto, c Taííb fe achem incluídos na rocfma aceu-

facão, Ò Herói do Arioíto hè muito afeminado, e a fua Angéli-

ca muito immodeíía: OKinaldo do TaíTo hê muito terno, cafua
Armida muito defcnvclta.

j. XIV.

Feriu?- A ^ P.trtarbêçoeni nafeem daquelies fucceíTos, comque o animo

taco"' -A fe-Commove, a que chamamos imagens pathetícas: Saõ admira-

9nSt
veis as que produzi o Homero no facrificio de Ephigcnia : Na
Eneida^ as dos amores, c deígraça de Dido , as da infelicidade de

Niíò, e Eurialo, c as das exéquias de Pallante; c nas Luftadas as

da morte de D. Ignês de Caítro: NaÒ" fe achaO ta5 felices no
Poema do TàíTo : kfperavao-fe na morte de Clorinda, e nas ex-

clamaçoens do feu amante Trancredo-j mas o Poeta pertendea
fundar eítas imagens na difcripfaõ, c na agudeza, que raras vezes

defempenhaô* as expreíTocns dofentimento: SaOcxcellcntesaquel-

les verfos:

O' Sajpt amato y ed onorato tanto,

Che dentro bai k mie fiamme , cj? fuort ri pranto:

Porém cita mui dilercto para figurar a magoa de Tiancredo na
morte de Clorinda»

§. XV.

Locução A Locução^ ou Dicção, como lhe chama Ariftoteles, pertence a©

J\ cfiylo: Todos os Rhetoricos o dividem cm fuhlíme , ínfimo, me»
diocre: O ínfimo , ou humilde hê para as Cartas, c Diálogos : O me*
díocre , ou moderado, para os Oradores, e Hiítoriadores: O fublíme

para os Poetas. Porém em que confifte a fublímidade do efiylo , hê
queftaõ das mais ventilidas entre as Naçoen* eruditas,

Dionyzio Longino, que fioreceu no terceiro feçulo da era

chriífan , fez hum Traclado de fublíme: c poderá fervir de texto,

e deciíaO na contenda, fe elle naO foliara mais ds fublímidade dos

penfamentos > que dos Períodos»

Ariftoteles
, que fe deve reputar nefta matéria pelo mais fe»

guro magiíterio, preceitua com toda a evidencia, que o eflylo fu-

Mim fe deve fuudar aas voz,e« mm fonçraj, nos períodos mais



Vrolegomeno. XXI
flumerofos, c nos adornos da Rnetorica, que produzem as divcr-

íàs figuras, de que íe compõem a eloquência.

Os Franccze«, que tem formado hum gofto particular na fm*

gcleza da fua exphcaçaS naõ fe podem acommodar ao ufo das me*
taphoras, hyperboles , fynedoches, antitliefes , nem de outros tro-

pos rhetoricos; e deiconhecem os verbos, os nomes, e os advérbios

reflexivos ,
que enchem de refplandor, e de energia a Oração; fem

que admitad mais, que aquelles que faõ" puramente naturaes , c

próprios do fignificado , e os que (como eiles dizem) nao necejfi-

taò de dfcalpa ) fendo que neíta defculpa hè em' que muitas vezes coli-

fiítc toda a força da elegância.

Uesaftrtude Francatfe n admet rien
,
qui ait befohi d

J

escufe

diz Voltaire no feu enfaio fobre a Épica. Pela contríTaÒ* deite

mefmo author he totalmeute diverfo o eítyio de França , de Hei-

panha, Itália, e Inglaterra.

Na5 embaraça eíte conceito a que os mais doutos Francezes

confeíTem que o eltylo da Épica deve ter cinco propriedades:

eifaqui as que lhe aíligna o referido P. Rapin: Côngruo , claro, na*

tural, brilhante , numerofo.

Pela propriedade de côngruo^acrefeenta o raefmo P.)

uaõ deve ter nada de impuro , ou de bárba-

ro: ?eh clareza deve fer perceptível; por fer a

efeuridade hum dos grandes defeitos do difeur-

fo..... Peia naturalidade deve fer fem alguma
aífedaçaõ As phrafes muito eítudadas , o
eftylo muito flórido, os modos muito compaçados,as
palavras formofas , os termos muito procurados*
e todas as exprelfoens extraordinárias , faò" info-

portáveis na verdadeira Poefia. Pelo brilhante fe

deve ufar daquellas vozes que naõfejaõ" humildes,
nem vulgares; mas que produzaõ as exprelfoens

fortes, de cores vivas, c impulfos ardentes. Pe-
lo numero deve folter aquella mageítade , de que
fe ferve a Poeíia para exprimir toda a força, c
dignidade dos grandes objectos , de que ella falia,

Eíta ultima qualidade do eftylo também pede que feja5 os Ver-
fos Harmónicos , confiantes , cheios, e encorpados. Mas cu naÔ fei

na verdade, como regeitando-fe o eftudo,e o cuidado das phrafes:

o florido dos termos: a regularidade dos modos: a formofura das
palavras : a pompa das txpreífoens , fe poíía fazer huma Poefia ele-

gante, com dicfoens nobres, e magnificas, que fe diítiuguàdaprj//V*
commua, e que tenha etprejfoens fortes, mes vivas, e impulfçs ar-
4tn$es>

*> 3 -Ma-,
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Eíta, que parece contradição, naõ Te pôde falvai fena<5 cora

o goíto, que o ufo tem produzido na elegância Franceza. Os
mefmos Francezes conhecem que eíte goíto naõ tranícende ao
da? outras Naçoens. Eifaqui o que diz Voltaire no feu referido
Enfaio.

A fuavidade, e a brandura da lingoa Italiana, fe tem
introduzido nosgenios'Jtalianos: a pompa das pala-
vras, e das metaphoras; e o eítyío raageltofo , me
parece, geralmente fallando, que he o caracter

dos Efcriptores Hefpauhôes: a força, a energia,
o atrevimento hê muito peculiar aos Inglezes ; c

fobre tudo faõ* mui inclinados as allegorias , e

cornparaçoens: .... De todas eítas diferenças naf-

ce o defgolto, e o deíprezo
,
que humas Naçoens

fazem das outras.

£ fe cada huma provinda tem hum certo goíto de elegância, que
íenaõ percebe na outra

,
parece que naõ deviao contender as Na-

çoens Cobre eíle ponto; e deixar que cadu qual diifeíTe, ou poc-»

tizaíe, conforme a regra, que eíUbeleceu o feu coítume.

§. XVI.

Narra- Â Narração, que he a q dá o caraéter à Epopeia, pois com ella, como
baõ *" ja diiíemos, fe diltingue cia tragedia , e da Comedia, deve

fer, por eíta caufa , hum dos objectos mais atteudidos do Poeta.

Pertendem os Meltres que ella feja Sucinta
,
por fe evitar a fuper-

fluidade, e o defeahimento; e que também feja animada, viva
y

mgi adavã
, fimphs , e natural, A maior parte dos Épicos fe def*

viaraõ defras taõ precifas qualidades: Virgílio eítá baftanteraente

diffufo, froxo, e atrevo-mc a dizer que impertinente, na diferi-

pçao dos jogos, que fez Eneas nas Exéquias de feu Pai Anchifes:
Saõ muito dilatadas, e pueris as narraçoens

,
qfaz Arioíto do palá-

cio de Alcino; e o Taíto no de Armida: Alguma coiza peccou o
noífo Camoeus na da Ilha de Vénus: Homero, ainda que foi hum
grande fallador, naõ gaitou o tempo, como diz Luciano, era def-

crever os tormentos dos Manes
,
quando Ulyifes defceu ao Aver-

no, tendo taõ boa occaíiaõ para aproveitar elte impuifo narrati-

vo; tentação, a que naõ reliltio Virgílio, quando lá levou o feu

Eneas.

As narraçoens naõ devem ter mais
,
que o precifo para a in-

teliigcncia da Fabula, ou do Epifod/o, ou para a com moçaõ do ani-

mo. E he melhor que tenhaõ o defeito de breves, que de fro-

xas, e importunas: A que fez Homero da morte de Patrocolo,hê

mui gabada aeOuiutiliaiio.

§. XVII.



Prolegomeno* XXIII

§. XVII.

AS Ficçoens ,
que fc introduzem nos Epifoáios* íàõ das melho- Ficçê*

res partes da Narração : ellas hè que daõ todo o efplendor em»

a Poeíia, e conflituem o feu verdadeiro caracter. Nas para íílo,

torno adizer, que naÕ devem apartaríe do VtrôfimiL O que fe

finge deve-fe fingir com as feiçoens da verdade: iMuitas verdades

hâ, que parecem fingimento; mas nao deve haver fingimento, que

naõ pareça verdade : As ficçoens deite caraéter fazem com que na

Poena ainda as coizas bem pequenas, fe configurem grandes, de

que refulta muita parte do admirava, que íe procura na Epopeia.

O pouco agrado, com que Agamemnon tratava a Acbilies pare-

cia negocio de pouca importância no cerco de Tróia ; e fez-íe de

grande coníideraçaõ, e tomou hum íemblante novo, quando Ho-
mero fez fubir Thetis ao Olympo para íe queixar a Júpiter da iri-

civiíidade deite General: queixa, que convocou os Deoícs em hum
Confiítorio, e os dividio em dois partidos, difputando a delibe-

ração
,
que fe devia tomar neíta matéria.

A Ficção de aportar Eneas emCarthago, poderá íer das mais

.admiráveis da Eneida; porque a ingratidão com que íe houve o

Herôc com a fua Bemfeitora dava fundamento ao edio, que fem-

pre tiveraõ os Carthaginezes aos Romanos , defafogado em hu-
ma, e outra guerra Púnica: Porém desfigura-fe muito no erro da
Chronologia , na indecencia dos amores de Dido , na infâmia deíta

íamoía Rainha, e na crueldade de hum Hcroe aquém fe tinha for-

mado o cara&cr de piedofo.

O Tallb ainda foi mais defeétuoíb nas fuás ficçoens: Bafta a

Floreíta encantada, e todas as partes, de que cila fe compõem,
para fe fozer conceito das outras.

A do Gigante Adamaítor nas Luziadas, he a mais portentoià,

e feliz
,
que ie tem vilto em alguma Epopeia. Os meímos Frau-

cezes o confcilaõ: Voltaire, fallando deita ficçaò, diz aflfíró:

Doit reupr dam tous ks temi
, &? chez toutes l s Nations*

E depois de traduzilla acrefeenta: Cela efl grand en iout Pays^
fans do v te.

Naõ fe pode negar também que he em muita parte prodigio-
fa a da Ilha de Vénus, que fervio de exemplar ao Taíio para a
Ilha da fua Armida. A do Concilio Celeíte , e marítimo, hè igu-
almente brilhante: As perfonagens de Júpiter, Vénus , Marte,
Neptuno, e Baccho, defempenhaõ todos os primores da Poeíia.

A França aceita com grande violência eítas ficçoens : Parece-
me que vejo inclinado Voltaire a coudemnallas, tendo baítantes

lia fua Henriadc- e huaia taõ irreligiofa., como a de levar S. Luiz
Rei França a Henrique IV. ao Ceo, ainda no tempo, em que er#
•~. Hugo-
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Hugonete, e fe achava excommungado pela Sé Apoftolica. Porém
fe Voltaire hé inimigo das ficçoens Poéticas, parece que o naõ* hé
das ficçosns Hiítoriças; pois nos diz, no feu referido Enfaio da Épica y

que o noíTo Camoens nafeera ein Hefpanha debaixo do Reinado
dos Reis Catholicos Fernando, e lfabel, e quando reinava em
Portugal JoaO Ik; e. que depois da íua morte viera a Lisboa no
primeiro anno do Rei Manoel : Que o mefmo Camoens fora gran-
de amigo de Vaíco da Gama : Que elta amizade apezar dos feti*

parentes, o fizera acompanhar no deícobrimento da índia: e que
na volta deita viagem íe perdera a náo, em que vinha na Coita
do Malabar; e que fahira do naufrágio nadando com hum braço,
e falvando com o outro o feu Poema. Sao iufelices as noffas Hi-
iloiias entre os impuifos das pennas eítrangeiras : eu naõ conhe-
ço alguma, que as naõ perverta.

Monfr. AdiíTon nas Reflexoens, que fez ao Poema de Milton
nos moítraque tem feus intentos de delterrar as ficçoem da Poefia;

e gabando tantoa Epopeia deite Poeta ingiêz, naõ fe dignou de re-

parar ,
que toda eíta obra eítá fundada em huma ideia, quaíi ar-

bitraria: pelo que inutilmente fe canfa em provar, que Virgilio

fundara as fuás ficfoens na tradição* trazendo por exemplo a das

nãos convertidas em Nymphas ; He verdade que o mefmo Virgilio.

diz iieíte lugar:

Pr/fia fides fafti, fed fama perènnis*

Mas ainda que fe conceda que os Romanos reputavas cila tranf-

formação por fucceífo hyítorico; que tradição nos offerece Moo*
fiêur AdiíTon para a deícida de Eueas ao Averno

,
que hè huma

pura imitação da GdyíTea? Quetradiçaõ nosdápara odefembarque

dos Troianos em Carthago, e para a hiltoria de Dido, que nun-

ca foi imaginada dos Romanos, antes do Poema de Virgílio?

§. XVIII.

Dramas^"T As Dramas hê que fe lograõ os CoJ1unies* Quem houver de

J^ fallar no theatro da Épica deve faltar, como quem hê, ob-

fervando nas vozes , nos penfamentos , c nas acçoens o caracter
%

que reprezenta

Agamemnon naõ tem aa Ilíada penfamento, ou palavra, que nac»

feja de Rei : Achilles, de hum Capitão arrojado , impávido, e for-

te, ainda que feroz, cruel, e indómito* Na Eneida eítá melhor

reprezentada a crueldade de Mezencio, que a piedade de Eueas;

mas também fenao p5de figurar melhor a traição deSinon, nem
a defefperaçaõ de Dido, Metaítafio naõ fica devendo nada a

Virgilio, quando delcreve a auzeucia daqueile Troiano cm hum
dos feus Poemas Dramáticos* Hè dos lugares mais illultres, que

fcem as fuás Owau
c

Todo-
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Godofredo na Jeruíulcm nao inculca muito o caracter de Con-

quiíladoi. Vaíco da Gama lias Luliadas pôde fer o modello da
propriedade heioica.

%. XIX.

COníiíte em fim toda a perfeição de hum Poema épico, fègun-

do a doutrima de AriLtoteles , na leguiar, c julta proporça5

de todas cilas partes
,
que teuho propolto ; mas ainda atéqui na5

houve engenho
,
que as íoubeíTe unir em iiuma compoliçaõ per-

feita.

As Epopeias de Homero, Virgílio, Taflb>c Camoens devem Ccx

os exemplares, que ligamos; porque naõ temos outros Originacs,

com menos deieitos. Devemos feguillcs no que acertarão, edef-
viamos, quanto ior pofiivel dos defeitos, em que cahiraõ.

As outras Jiftcas lo fervem de encarecer a dificuldade deita

grande empreza; pois fendo tantos os que aemprenderaõ, íaotaíJ

poucos os que couieguiraõ a reputação de Poetas heróicos*

Entre os Gregos fó íe louva em Heíiodo huma elegância agra-
dável: em Co-lutho no Roubo de Helena fe obfeiva hum limitado
defenho, e hum eílylo froxo, e defanimado: Tryphyodoro na ex~
pu&naçaò de 'Iroia, he muito baixo, e groffeiro : Apollonio Rho-
dio , na expedição dos Argonautas, muito fimplex, & fmgelo: Ni-
candro he duro:Oppiano he fecco: Nonno na Appotheoje de Bacchay
hê mais hiítoriador , que Poeta.

Entre os Latinos cahio Pctronio no feu pequeno Poema da
Corrupção de Roma em todas as culpas, que tinha condemnado:
Stacio , ainda que pompofo, he muito defproporcionado : íe acabara a
Achilkiâa, iahiria melhor Poema, que oda-Thecaidea

;
porque eítt

principiado com mais juízo: Silio Itálico no íeu Aninhai tem mais
artificio, que génio: Valério Flacco nos Argonautas hê de hum
caradter muito medíocre..

Entre os Italianos , Dante ( que Cattelvetro introduz entre os
Poetas épicos) hê muito fombrio, e melancólico: Petrarca, mui-
to bailo: Boccacio muito fallador: Arjoílo de muita extravagân-
cia : Boiardo, e Pulei, de pouca conlideiaçaõ: Sannazaro, e Je-
ronymo Vida, naõ tem adquirido mais louvor

,
que a gran-

deza do elpirito, e a pureza do latim: Pontano, Policiano, os
Cardeaes Bembo, e Sadolet, Paleoti , e Strozzi, tiveraõ o meíma
caratfer

, mas com génio muito inferior: TrHnno alcançou a
gloria de fer o primeiro

, que com alguma juftiça podelTe aloirar
ao conceito de Poeta heróico entre os italianos;; porém o feculo,
cm que viveu, que foi no Pontificado de Leam X, naõ tinha a
cultura neceíTaria para felicitar eíla empreza..

Entre os Hefpanhôes
, Dom Aíonío de Erciilanafua Araucan*.

tem algum lugar, em que excede a Homero
j
pwém a maior parre

áa
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do Poema hê monftmofo

, c irregular : Loppo de Vega na fua 7#.
rujalem tem muita fertilidade, e pouca oblervancia. Eíta Eptcafc
íêz em defpique de que oTaffo naõ íizciTe cafo dos Heípanuots uo
feu Poema; porém Loppo naõ tinha partido para entrar cm comba-
te com o Taílb. Frauciíco Loppcs de Zarate no íeu Poema da
Cruz hê mais polido, que Loppo ; menos fértil, e igualmente def-
cuidado. O Priucipe de Efquilachc no Teu Nápoles conquiííado deu bua
grande expectação a Caíleiia

,
que confpirava paraoupplaufo com

o merecimento deite Cavalhero ; mas ao depois íè conheceu que
a trombeta de Calliope naõ melhorou nada a froxidao do eftylo, que
le acha nas fuás Runas.

Entre os Portuguezes, tem Miguel da Silveira no feu Mach*-
beo toda a pompa, de que fe agrada a elegância Hefpanhola : Vaf-
co Moufmho de Quebedo na íua Arzilla tem alguns votos de que
íatisfizera aos preceitos da Épica : Fraucifco cíç Sá de Menezes
lia Malaca conquijiada tem alguns defenfores: António de Souía
de Macedo na íua Ulyffippo naõ hê dos mais culpados: Gabriel
Pereira de Caltro , na lua Ulyífea abaixo de Camoeus , hê o me-
lhor Épho de Portugal- ainda que o naõ conlinta Manoel de Fa-
ria de Souía: Fraucifco Botelho de Vaíconcellos no leu Alfonfo fe
conformou baítantemeute comas leis da Epopeia: Dizia que naõ co-
nhecia outros Poetas, fenaõ Virgílio, e laílo; e ainda aíTim fc
obferva que o feu eítylo hê arrancado com hum picaõ dos roche-
dos do Pindo. Eugauado com a faliidade de huma cultura eítra-
nha, afTe&ou eíta efcabrofidade conforme me aííêgurou o Conde
da Ericeira D. Fraucifco Xavier de Meuezes. Vem o Aifonfo
muita efeuridade de termos, e daquelles, que os Francezes cha-
maõ Gaitmatias: Entre eítes horrores, faiem às vezes de repente
algumas labaredas, que enchem de luzes o Poema ^ ainda que fa-

zem, como os relâmpagos no meio da tormenta, ou mais corpu-
lentas, ou mais vifiveis as foinbras : Gafpar Leitaõ da Fonceca
tem comporto hum Poema do martyrio de Santa Iria, heroina da
íua pátria, a que deu o titulo de Ireneidos ; eu o vi na minha pri-

meira idade; e pela pouca lembrança, que tenho delle, naõ poifo

fazer juízo do feu merecimento : íei que o raeíino Conde da Eri-

ceira o eltimava muito.

Eftava França , fem Poema Épico; e ella mefma tem confella-

do muitas vezes pela boca dos feus maiores homens, que nem o
feu idioma; nem o feu Efpirito era baítantemeute habd pira cita

empreza: Pertendeu Francilco Voltaire no prezehte fceulo def-

meutir eíta fmcéra conhlíaõ , e fuperar a dificuldade com a fua

Henriade de que elle mcíino diz na ideia deite i

Joema que hc o
fogeito o Cerco de Parts principiado por Henriqu de Valais , e por Hen-
rique de Bourbon \ e acabado por eflt fó : e serdeenta que o lug^r da

Siuia fe txtende defde Parts até Ivri, aonde fe da- a jamofa bsta\r>a\

quê
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que dicidâ a fortuna de França , e da Cajá de Bourbon.

Más naõ" fci fe com eíte Poema confirmou mais Voltaire a

grande difficuldade ,
que os feus meímos patricianos confideraS

no deíempenho da Epopeia. Naó fallo nas efpinhus, que tem a

l\ nnade pelo que reípeita ao decoro Catholico, como as do Epi-

ibdio de S. Ltnz, de que já fiz menção: as da criminofa opinião,

que faz do Governo de Roma , do Tribunal do Santo Officio , e

da memoria do Papa bixto V. as que fe riefcobrem na Cajá doDejiinOy

c as do conceito que faz. do inferno ;
porque fáô* matérias

,
que

pertencem mais à Religião, que a Poctia; c notarei fó o que fe

cinge aos preceitos da Épica.

Se o íogeito da Wniiadt he o cerco de Paris, executado

por Henrique de Valois, e Henrique de Bourbon , temos dois

Heroês no Poema : Dizer que elte cerco for acabado for eflefo, hc

miílurar o fingimento com a hiítoria; porque Henrique de Bour-

bon naõ acabou o cerco; pois o levantou logo depois da morte,
ue deu a Henrique de Valois, 3acome Clemente, e por eíte la-

o temos também a hum dos Hereês, trágico, e naõ Épico; e com
cita Tragedia ficou a Fabula imperfeita, e por acabar, pois por

Cite cerco fenaõ confeguio o rendimento da Cidade.

A batalha de Ivri, que venceu ao depois Henrique de Bour-

bon, naò" tem. alguma coanexaõ" com o cerco de Paris; porque

o motivo deite combate foi querer o Duque de IMayene , Lugar
Tenente da Liga, inítado dos Senhores Colligados, que Henri-

que de Bourbon ícvatitafle o fitio de Dreux : e parece immadef-
proporçao enorme da Fabula o querer que o cerco de Paris de-
penda da batalha de ivri, extendendo até elta Campanha o curfa

da fecha. Nem a batalha de Ivri, como pertende Voltaire deci-

dou a fortuna de França, c da Caía de Bourbon, pois a hiítoria

deitas guerras civis cílá cheia de innumeraveis acontecimentos,

deíde eíte combate até a convciíao de Henrique IV. que foi a
que verdadeiumehte o collocou no thiono.

A grande fome do cerco de Paris também naõ fuecedeu na
prir..eiro cerco de Henrique de Valois, fenaõ depois da batalha

de Ivri, quando a cercou Henrique de Bourbon: e cfte íegunda
cerco hc outra acção muito alheia da que Voltaire propõem; e
nem ainda com eíta fe daria fira à Fabula ; porque Paris foi foc-
corrida pelas armas de Philippe II. tie Caitclta, lendo feu Gene-
ral Alexandre Farnefe ; e Henrique de Bourbou vendo vituaihada
Paris , com a expugiuçaõ deLagni, deíamparou o fitio delta Cida-
de. É naõ deixa de parecer hum intento bem pouco íincêro a
diffimular o Poeta eíta acção, tahez por naõ dar a merecida gloria
à fabia condueta do Príncipe de Parma, em que ficou vencida to*

da a fama militar de Henrique de Bourbon.
, A entrada

,
que o inefmo Henrique fêz em Paris

,
que he
aonde-
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aonde Voltaire díí fim à Fabula, c acaba o Poema; nab* tem algum*,
analogia como fogeú©

,
que clle propõem na Henriade

, que he o
primeiro íkio de Paris, nem taõ pouco com a batalha de Jvri;
pois iodas íaõ acçoens diferentes ; nem deita ultima p5dc refultar
a Henrique algum applaufo digno da Epopeia; porque Paiis naõ
foi entrada com as armas do Heróe, mas pela negociação, qje fc
fez. com o Coude de B riflai: feu Governador.

£ atíim íe nos representa toda a Fabula da Henriade como
hum corpo monltruofb de diveríàs cabeças, c membros heterogé-
neos, aonde te oifende., c perverte a verdade dos fucceííbs. E
aindaque Voltaire pertende lahir delta aceulaçao com a defculpa,
de que na-3 compòá Hi/ioria, mas Poema, poderafe lembrar que
quanto à Fabula, fendo verdadeira, naõ* tem o Poeta jurifuicçaõ,

authoridade , ou licença para desfiguralla; e as ficçotns fó íe con-
cedem nos Epifodios. E hum Efcriptor, que naõ admiite djculpa

n*s palavras; cambem poderá elpeiar dos Poetas que Ília naõ ad-

iaittiflem nos Poemas,

Naõ ío falta a exacçaõ da Fabula , mas também em vários in-

cidentes, que acommodou ao feu intento. No 4. cauto da Ren-
riadi , autes da morte de Henrique de Valois, introduz a procif-

íaõ", que hz-eraõ os Frades armados dentro de Paris, feudo eítc

íuccciTo depois da morte do mefmo Henrique, c no íegundo cer-

co ,
que lhe pôz Henrique de Bourbon. Logo também depois

daquelia defgraça fàz o ajuntamento dos ettados do Reino

,

fendo eftes convocados quatro annos adiante da morte de Henri-
que. He outro erro da hiftoria o fahir ferido o Duque de Biroa
na batalha de Ivri , o que acoutenceo no combate de Fotaine

Françaife, donde o livrou o valor de Henrique IV, O combate
do Marechal de Turene com o Cavalhero de Aumale , he outro

fingimento bem alheio da verdade. Se Voltaire le agradava de
meter algum Duelo nefte Poema, tinha bem à maõ o deíario, que
teve no primeiro cerco de Paris o Senhor de Marivaux da parte

dos Realiítas com Cláudio Maroles da parte dos Colligados à

vilta da Cidade, e do exercito; em que Maroles fahiò victonofo,

fendo hum moço de bem poucos annos, e baltantemente delicado,

e Marivaux, o guerreiro mais intrépido, e de maiores forças,

que havia nas tropas dos fitiadores: Eu naõ fei fc também aqui

pertendeu Voltaire encobrir eíta defgraça do feu partido, para

dar numa gloria falfa a hum Hugonote com o defpojo tingido de
hum Cathoiico. Também fc deve reparar, em que faça mais he-

róico , e virtuofo que o feu Hetòe, o feu valido DuPleífis— Mor-
nay. Deixo de referir outros reparos; porque eltes baítaraõ par*

fe julgar o merecimento da Henriade,

ívias a razaõ porque cites Poetas, e outros, que omitto, fe

infelicitarão com a Epopeia , he porque eíta emprega parece que
excede
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excede a todo o esforço humano: Naõrae atrevo a pafTar em liicu-

cio o que delia diz o referido P. Rapin.

O Poema Épico he o que ha de mais nobre, e gran-

de na Poefia • Eíta he a obra mais íubíime do
cfpirito dos homens : Toda a nobreza , e eleva-

ção dos mais perfeitos génios , naõ he baítante

para formar tudo o que he neceíTario para hum
h-oeta heróico. A difàculdade de fe achar em hum
fó fogeito, hum juízo , huma imaginação , hum ca-

lor , huma moderação, huma fabedoria, hum en-

thufiafmo , competente a eíta grande empreza , he
que difficulca a raridade deite Caracter , e deite

feliz temperamento
, que fâz a perfeição de hum

Poeta. Saõ ueceíVarias humas grandes imagens;
c hum efpirito , ainda maior

,
para as faber for-

mar. He neceíTario , em fim , hum juizo taõ fo~

lido , hum difeernimento taõ exquiíito , hum co-
nhecimento taõ perfeito da lingoa , cm que
íè efereve, hum eítudo taõ confiante , huma me-
ditação taõ profunda , huma extençaõ de capacida-

de taõ vafta
,
que a penas todos os feculos po=.

dem produzjr hum génio capaz de hu Poema Épico»

Eíle teíterounho de hum homem taõ grande como ;o P. Rapío
pode dar ao noflb Portugal hum conceito talvez bem dirTerente

daquelle y que tem concebido da Poe/ta, e da grandeza de hun*
Poema Fprco; mas ao meímo tempo aceufa o atrevimento de eu
emprender com hum alento taõ débil hum arrojo taõ defmedido»
Porém cu naõ pertendo defeulparme: Ha efpiritos atrevidos, oii

por génio, ou por fatalidade: Efcufo de pedir perdão da oufadia;
pois naõ ha clemência no Tribunal da Critica. E por naõ gaitar
o tempo em fatisíaçoens

r hirei fó a molhar, fe no meu Poema
cftaraõ defempenhados os preceitos, que tenho propoíto, ainda~
que eíu demonftraçaõ íe me julgue por fegunda temeridade.

PRO
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PROLEGOMENO
SEGUNDA PARTE

$. xx.

Do titulo do Poema.
Enre o titulo em todos os efcriptos de dar huma clara

,

aindaque breve noticia, do argumento da obra. A maior
parte dos AA. temcahidona tentação de os fazerem pom-
poíbs para formarem hum appetite a curioíidade da Lei-
tura. Porém a mim íá me compete o titalo das Epopeias*

Homero dirivou o titulo das fuás, hum daacçaõ, outro àolierèe:

O da Uiada foi derivado da expugaaçaS de Tróia
;
porque eíla

Cidade também fe chamou llion , nome, que lhe deu Ho, filho

de Tros: A Odyjjea foy derivada de UlyiTes, que he o Herce deite

toema. A Eneida, de £neas ; as Lufiaias , da Lufitania &c.
'" Mas eu já adverti na minha Balança intelkciuai, que Homero,

Virgilio, c Camoens, parece que nao acertarão com o titulo das

fuás Épicas, porque o ue Uiada inculca todas as acçoens, que lc

Obrarão uo cerco do ílion, em que precifamente lehaode envol-

ver as de Agamemnon, UlyiTes, Diomedes, Ahx , Meneiào,e as

dos mais Príncipes Gregos. O titulo de Eneida também inculca

todas as acçoens de Eneas, e nao devia attender fenaõ às da fau-

dação do Império Romano. O titulo âeLujiadas perfuaoeda mef-

ma forte todas as acçoens dos Portuguez.es, devendo lo annunciar

as do delcobrimento da índia. E aifim o Taífo acertou melhor

com o titulo chamando a fua Épica Jerufalem l;bert ,da.

Fundado nette difeurfo attendi mais à propriedade, q à pompa do
titulo; e fingelamente intitulei eíte Poema Triumpb) da K-.ligiaà Com
clle fe conhece o argumeuto da obra, em que comute todo ode-
íempenho dofrontefpicio.

Digo também que eíte Triumpheda Reli&iaõ he Tema Épico — polé-

mico. Poema he palavra genérica, que pode acommodaríe a toda

a elpecie da Poeíia r Épico vem do Grego Epos que hguihca nar-

ração , difeurfo , ou palavra, que os Poetas tem applitado a huma
Fabula iílultre, exemplar, c digna de fer imitada , e annunciada

por IwÀiMinarraçaò postiça* Polemico procede do Grego ?<ilemcs> qu<

hc



Prolcgomeno. XXXI
he o mcfmo que guerra, e daqui fe podia inferir que cite Poema

fe fundava em algum fucceffo guerreiro; porém os Theoiogos

fignihcaõ, com o terffi©, }okmh&> aquella Theologia, que comba-

te os erros da noíTa Religião; e neíta difpura lie que íe landa a

Fabula deite Poema. .

Paulo Benio na ?oetica de Arroteies- partic 124. pag. 478. na5,

fó perteude que a Fabula do ^ oema heróico feja militar ,
mas que

6 Herôe fja Capitão de bum exercito, em que fe logre o exemplo de hw-

mafortaleza guerreira, e de huma prudência civiL

O P. Le-Boílu , íobre o Poema Épico, lib. 1. cap. 3. diz

que a Epopeia he hum difeurfo inventado com arte para formar os co~

8umes ,
per meio de infiruçoens, debaixo das allegorias de huma acção

importante, referida em Perfo y de modo que fja veropmily deleit.avel, 9

maravilhofa.

D. lgnacio deLufan ua fua Poética, que deuà lúzemZaragoza

no anuo de 1737- lib.-4.cap. 7-pag. 4.6 5*.. íe perfuadio maisda opw
niao do Benio, que da do P. Le-Boflu, lendo eíta de baítante

pezo pelo grande conhecimento, que tinha eíte P. deites eíhidos»;

c nos diz que todos los affuntos de las Epopeas ( por lo menos delas mas

ferfettas ) fan de guerra', y que todos fus Herôes principales fean.

.guerreros
, y militares,. E acrefeenta que tal ha fido jumpre la prati-

ca de los ?oetas Epkòs ; y ti ir contra ella feria una novedady qus

lograria. y a mi ver , poço aplaufo*

Eu confeífo que dos Authores Hefpanhoes, que tem eicripte*

nefte aífumpto, eíte he o melhor, que tenho viíto; e injuítamen-

te diffe o Barbudinho, ou quem quer que feja o Auchor do Nova
Methodo de efludar ,

que tuo tínhamos na Hefpatiha huma boa
arte Poética, pois duvido que alguma dos Francezes,ou Italianos

feja melhor do que eíta.

Com tudo na opinião de fe fazer eferava a Epopeia das açoens
militares, fem ficar com alvedrio de romper eíta rigorofa prizad",

naõ acho baítante fundamento paraque le eílabeleça eíte preceito;,

porque fendo pela commua aceitação a Fabula da Épica huma ac~
çaõ heróica, he dar a entender que o Heroifao fe limita ao efpi-

rito da guerra, quando eíta, aliás, he dos maiores males, qu&
introduzio uo Mundo a miíeria do peccado^

Sempre entendi que o Herorfmo tinha outras acçoens mais bri-

lhantes, juítas , e louváveis, em que fe deíempenha o feu admi-
rável Caracter. Triíte coiza feria fe todas as outras virtudes, que
naõ foíTejn as guerreiras, cahiífem na deígjaça de naS ferem dig-
nas daquelle appiaufo , e daquelle exempío

,
que fe pede confe-

guir entre os melhores esforços da eloquência.,

O maior Herôe
, que fe efpera 110 Mundo hade fer aquelle,.

que reduza ao feu dominio todis as Províncias da Terra; e eíte

he aquelle Heiôe, de quem dizJLuiras, lib. 4.a>p. 13. .
v. 12.
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Homiuem dtfcendentem de monte , (J vocantem adfe multitudtnem aliam
pacificam. E no v. 26.

iffe efi quem confitvat Altiffjmus multis temporibus
,

qui per
femetipjum Irberavit creaturam fuam : : : : non tenebat frameam , nequg
vai bdllicofum.

Pelo conceito de Benio e de Lufan, ainda entre os fagrado*
Herôes íeriaõ íó dignos da Epopeia os eípiritos militarei de ;Vloy-

fes, Jofuè, Gcdeaõ, c de Judas Maciubeo ; e fe regeitariaõ as

altas virtudes de Jofeph no Vice-reinado do Egypto, e ai do Cou-
ítantillhno Job, de quem diíTe o mefmo Deos

,
que naõ havia ou-

tro Heròe lemelhaiue na Terra.

Eu eítou no conceito de que o verdadeiro Herôe he o que
fabe vencer as Tuas próprias paixoeus , e uaõ deltruir os indivíduos

da fua mefma efpecie. Se Homero, e Virgilio naõ alcançarão"

cite Herorfmoj atíim como naõ devemos íeguir a introdução das

fuás Deidades gentílicas, também devemos melhorar de penfamentos.
Todas as acçoens fublimes, que eítaõ dentro da Étnica Sagra-

da, fao muito mais beneméritas da Epopeia, que as que fecantaraò'

na Oayílea, na Iliada, e na Eneida. Se aílim como Milton ef-

colheo para o feu Poema a perda da innocencia, tomara po alíum-

pto o mundo reftaurado , talvez que hoje fizera menos ruido &

trombeta do Lacio, e do Arcipelago.

Se as Aventuras do Telcmaco, engenhofameute fabricadas

pelo incõparavel Penelon,para inítruçaõ dos Príncipes Reaes de Fran-

ça , fe aununciaílem em Verfo heróico , e lhe ti ruírem algumas nar-

leçoens difufas, e preceitos económicos, aiudaque o leu aílumpto

liao he verdadeiramente guericiro, teria emmudccido a fama de
Homero , e de Virgilio. Que Fabula mais illuítre, nem mais unida?

Que Epifodioí mais cohercntescom aacçaõ? Que Heròe mais úni-

co, e bera caracterizado? Que Coftums mais próprios, que dou-

trina mais proveitofa
,
que artificio mais limpo, e engenhoíb,

que narração mais viva, e auimada
,
que dramas mais bem intro-

duzidas, que locação mais eloquente? Que imagens mais brilhan-

tes, que helleza
,
que doçura, que deduçac, e que esforço de numa

feliciííima ideia t

Cuido que baftaõ* citas refkxocns para fe enfraquecer a opi-

nião do Benio, e de Lufan; e que fe me uaõ condemne o apar-

tarrae no alTumpto deita Épica ric huns vcíligios gentílicos, a que

naõ deve eítar íògeito hum Poeta Cathoiico.

§. XXI.
Da Unidade da h abula»

REpartindo o Poema cm nove Livros, e ao parecer com dif-

fereutes combates, facilmente íc pode imaginar
,
que cada

combate produz huma acção r e que naõ he numa , mas que Ía3

eiuius u Ftbules deite Poema. Porém
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Porem a unidade da Fabula julga-fe pelo intento, e pelo lira

da empreza. O fim , e o intento da minha he triumphar a Reli-

gião das feitas, que eítaò" diítribuidas pelos eito Livros; e ainda

que eítas tèjao muitas , como o intento , e o fim naÕ he mais, do
que hum, também por elle fe coiifegue que íeja nnica a Fabula,

Muito diferentes íoraõ -as acçoens, que fe -obrarão no cerco de
Tróia

,
porém como todas tendia© à fua expugnaçaô*

,
poriíTo fe jul-

ga que tem iiuma fo Fabula a Ilíada de Homero. Supponhamos
também que nao erao ío os VaíTaJlos 4c Priamo os que defen-

dias o Ilion ; e que na guarnição deita Cidade havia Soldados dedi-
verfas Noçoens , -bem íe vê que na5 obítante concorrerem todos

a furtentar a praça, que fe deve reputar por huma única acçaó o
rendimento delia, llto he debaixo da i"uppofiçat> de que a fabula da
Ilíada-, como querem algrms , feja ou deva fer o rendimento , ou a

expuguaçao de Tróia; porque outros, cingindo-fe a propofiçaòde
Homero^ de que cantava a ira de Achilles , reduzem a fabula do Poe-
ma, d^fde o defgoíto, que teve o Hcroe com Agamemnon ate a mor-
te deHsaor.

Em Creta fe deu principio ao intento de fundaremos Troia-

nos huma nova Tróia na Jtalia : De Creta paffaraõ às Ilhas Stro-

phades, a Accio, a Epiro, duas vezes a Sicília, a Carthago , a
Cumas, a taieta, ao monte Circeo, ao Tibre , ao Campo de
Laurento, que confinava com o Lacio: Em todas eít&s viagens
fe obraraa muitas acçoens feparadas, mas como todas levavaõ o
fim de procurar a Itália para fundação do Império Romano, to-
das fe julgao por huma para a Fabula da Eneida.

He verdade que naõ fe pôde formar huma Epopeia dos traba-
lhos de Hercules, porque cada hum delles pela fua defuniaõ pode
fazer huma acção principal

;
porém fe fingiíTe a Mithologia que

Hercules para roubar as maçans das Hefperides lhe era neceilario
deíemp^dir o caminho com o triumpho do Leaõ da Selva Nemca

t

da Serpente de Lerna, do Touro, do Cerbero &c. precifamente
fe havjaõ de incluir no furto dos pomos todas as viclorias, que
alcançou deites monítros, julgando-fe por huma fó acçaC as que
lhe foraó" neceíTarias para executar o intento; e affim os triumphos,
que confeguio o Peregrino dos Átheoi , Polyiheos , Dá/tas , Liber-
tinos &c. também fe devem julgar por huma, e única acçao,pois
todos tendiao a ficar a Religião uiumphante, deitas Seitas ainda-
}ue eítas fofferh diíferentes. Finjamos humacidadella , ouFortale-
ia, que fe acha preoceupada v. g. em hum baluarte pelos Atheos

,

em outro pelo Polytheoslkc. e que o Heroe pertende eítabeiecer ne-
fta cidadela o verdadeiro culto naõ fó expugnando-a , mas obrigando
os vencidos afoguir a lei do vencedor. Depois de tudo iíto confeguido
tindaque foíTem muitos os Sectun rios, e os defeníbres , ninguém po-
aerá dizer que deixe de fer huma fó a acção: Ppr ondeie vetam-

c bem
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bCID

ira
C fó PCl° fim daS era Prezas he 4ae fe devc

J
aIgar a fua unidade*

Llta he a doutrina de todos os Épicos , explicada pelo referi-
ao Lulan , lib. 3. cap. 5. pag. $08.

Logra-fe eíta unidad en los Poemas Épicos , u
dramáticos coii la uuidad de laaccion èn ellosre-.
prefentada , la qual unidad confiíte eu fer una la
Fabula, ó fea el argumento compueíto de varia*
partes dirigidas todas a un mifmo fin, y a una
miíina Concluíioiu

§. XXII.
Da Verdade , ou da ficçaò da Fabula.

A Fabula das quatro principaes Epopeias íe reputa por verdadei-
ra, e na5 fingida; porque eíti na opinião de íucceffò hiíto-

nco a expjgnaçao de Tróia: e a redução, que Ulyflfes fez deita
Cidade para Ithaca; fe bem que a caltidade , e os amantes de
Penélope tem fuás duvidas; e nenhuma a conquifta de Jerufalerr*
por Godofredo de Bulhoens; nem o defcobrimento da índia por
Vafco de Gama. r

- O exemplo deitas quatro Epopúat podia dafatar a queftaS,
fe a Fabula deve aíTentar na verdade, ou no fingimento, mas na»
tem atèqui convindo a diverfidade dos juízos humanos fobre a
decifao deite ponto; pois por hurna, e outra parte ha boas razo-
ens , e fundamentos fólidos.

Os que feguem a verdade na Fabula, dizem que dirigindo-fe
a Épica à imitação da virtude, e ao tédio do vicio, que melhor
perfuade hum exemplo verdadeiro, que hum modello inventado,
e que melhor commoverá a heroicidade dehumSamfam, que a de
hum Alcides. Os que pertendem que a Fabula feja fingida , argu-
mentas que fe a acção do Poema heróico nade fer illuítre

,
per-

feita, maravilhofa, e digna de imitaçaS, que nao fe podem con-
feguir eftas qualidades nos fucceíTos verdadeiros, e que he preciíb
procurarias na ficçaò" paraque a Fabula fe offereça,fem algum defeitd..

A Academia da Crufca avocou acaufa com o deíejo de que ri-

cafíe averiguada, e decidida naquelle fupremo Tribunal das Del-
ias letras; mas foraõ tais os difeurfos, que fe fizeraõ por ambas as
partes ( que eu tenho na minha maa

) que nao fe atreverão os
juizes a proferir a fentença, e ficou eíta queítaõ como a de Pro-
tágoras com o feu difcipulo.

Voltaire teve a ouíadia de fe intrometer em huma contenda,
em que os maiores homens da Europa em eítudos poéticos, naô>.

oularaS tomar refoluçaS
; pois decifivamente determina

que a Fabula e o Herôe da Epopeia devem fer verdadeiros, e pare-
ce que tem por ridículo o juizo

,
que fente o contrario : Com

tudo aindaque Voltaire nao deve fer attendido, eítando da outr*
parte os votos de huma Affamblea taO refpeitada, confeíTo que »e

vi
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vi em baftante perplexidade quando entrei no intento da minha

Épica íbbre qual das opiniocns havia de feguir; e me refolvi de-

pois de varias reflexoens , a coulpirar com os votos da Fabula fin-

gida; parque me fez huma grande força o preceito de que os

Poetas naõ* devem cantar as coizas como foraõ, mas fim como

devem fer para ferem perfeitas.

§. xxiir.

Da perfeição, principio, meio? e êxito da Fabula»

A
Fabula pj"ra fer perfeita, conforme a doutrina de Ariítote-

les , deve ter' principio , meio , e fim. Alguns pertendem

que a Fabula da Ilíada nao tivera fim ;
pois fundando fc

ua ira de Adules , dizem que efta naõ acabara com a vin-

gança da morte de leu amigo Patroclo , nem com a deítrniçaõ* de
Tróia. Do inefmo defeito aceufaõ a Eneida

,
porque devendo

acabar a acçaõ com o caíamento de Lavinia
,
que foi o que fez

Rei a Eneas, e lhe deu a origem do Império Romano, acaba eítc

Poema com a morte de Turno.
Mas feiíaõ* ttmfimeilts dois Poemas, tem principio^ meio.Q princi-

fio da ilíada he a coufpiraçaõ que fizerao os Príncipes Gregos para,

vingarem a afTronta de \»eneláo;e omeiohe a congruência deite con-
greifo na jornada, ou cerco de Tróia, no cafo q afua expugnaçaõ deva
fer o projedto da lliada.O principio da Eueida lie quando os Deoíes Pe-
nates por hum preceito de Apollo intimarão a Eneas que folTe fundar
hum novo Império ua kaiia;e o meio he o defembarque dos Ti oianos em
Càithàgo. O principiada Jeruíalem libertada he a expedição q fizeraõ

os Príncipes Catholicospararefgatareos lugares Sagrados da tyrannia

dosTurcos;o »;//<? heaexpugnaqaõ* de Nicea, e de Antiochia;o}?m he a

entrada da Santa Cidade. O principio da Luíiada he a eleição

que tez o Rei Dom Manoel de Vafco da Gama para o deícobri-
rfleuto da índia; o meia he a navegarão da ceita Moçambique; o
fim a chegada das Náos a Calecut, e à volta para Lisboa.

Donde fe vem a conhecer que o principio da Fabula , naõ he
tudo o que precede ao meio, e ao fim , mas o que neceílariamente
fe coaÍKiera antes do m:io, e do êxito \ e eíta he a razaõ porque
Horácio condemua os que vao procurar huma origem remota, c
que naõ tem a precifa dependência com a Fabulado Poema.

E por iffo à Fabula deita Épica fe lhe deu o feu principio no
primeiro intento, que teve o Peregrino de que triumphaíie a
Religião das feitas vivas do prefente feculo : O meto he tudo, o
que acontece defde o bofque dos Atheos até a legunda entrada
no campo dos Deiítas: O fim he o Triumpho da Religião, que fe

defereve no ultimo livro. E por eíte modo fe conhece também
que fenaõ faita ao preceito de abrir o Poema pelo meio, e naõ
pelo principio da acçaõ. Sem embargo que neíta doutrina cltaõ

divididos os meíhes da Poética f eifaqui ,o que diz o referido

l*ufau,lib.4.cap. n. pag.402. El
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El ojxieir, con que fe debe hazer Ia narracion padece tam--

bien- ílis dudas. Los Autores Poéticos dividen el ordea
eu Natural,, y. Artificial el ordeu NatUral es el que natu-

ralmente tiene la mifma accion,,en ia qualloprimeroes.
«1 principia, feguindofe defpucs. el médio, y.fan^el Ar-
tificial procedp diferentemente,, colocando, "primero eL

médio de Ia accion , y defpues el principio r y fin.. Los
comentadores de Ariítoteles., y de más Autores de la Poé-
tica eítan divididos eu pareceres diftintos r. unos aprue-
ban el ordeu Natural , otros el Artificiai: unos., y otro*

alegan en íli favor exemplos de huenos Poetas..

O medo, con. que Lufan concilia eítas duas opinioens, emoftraque
aiuctaque fe principie pelomwdaacçaõfemprefe logra a ordem Na-
tural, fe pode ver no mefma lugar acima referida, que naS treslado

por ferextenfo. Seguindo a mefma conciliação > fc pode verificar

queobfervo.neíte Poema a ordem natural , aindaque pareça que efeo-

liii a artificial, quando digo na abertura.do mefmo Poema..

No meio do caminho de huina vida.

£ ie. imita, a Dante
,
que afliin he que principia o feu primeiro Canto;

Nel mezo dei caxnia. di noltra. vita..

§. XXIV;.
Da grandeza , ou da extençaô da Fabula..

A
Fabula com os Eprfçdhs deve fazer huma grandeza proporcio-
nada :. A elta proporção fe deve reduzir a medida de que o Poe-

ma naõ feja taò" extenfo , que caufe faítio> nem taõ pequeno que defa-

credite a ideia. Ariítoteles nos preceitua que a exteufaõ ao Poema,
trágico feja tal,que poíTa confervar-fe QÍc\iprin::pio^tneioyejim , e. todas

as tuas partes na memoria.. Funda.eíta doutrina nocolíumeda.Gre-
cia, que era julgarfe a ventagem das- Tragedias a penasle acabavafS

de reprefentar; e aflim fe faziaõ de forte ,
que os Juizes as podeíTem,

comprehender para naõ arrifcaremaCentença.. Porem a Épica pode
ter maior exteuíaõ, que a Tragedia^ canfórjne a. explicação do re-

ferido Lufan , lib.4. cap. 4,pag.453 ...

^riftoteles nó determina precifáraente Ia grandeza mate-
rial de la Fabula Épica, pero.dize lo baila nte para. que el

prudente Poeta fepaarreglar la grandeza de laFabula.Epi-

ca; porque hade ter. (dize ) tal que fe pueda facilmente

comprehender ,y tomar de memoria fu principio , y fufin,

y todo fu principal contexto,, el qual fm dudi hade fer ma-
yor, que el de una Tragedia.. Y aunque en otra parte dixo

tambien lo mifmo de la grandezade Ia Fabula trágica , con

que parece que en eito las hazia iguales , nó obftante , es

daisilotCQauariQ, fi fe advierte que el contexto de laFabu-
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la trágica , ó cómica para poder-fe comprchender bica

, y
toinar de memoria nade fer mucho mas reducido,que eidc

la Épica
;
porque la reprefentacioa dramática es continua-

da
; y nó dá lugar a meditar , ni a recorrer lo reprefentado;

y aí contrario cn la narracion Épica , como Tolamente es

necha paia fer leida, puede pararfeel ledtor
,
yhazer to-

das las reflexiones, quequiziere, y recorrer enfu memo-
ria lo que háíeido, y aun holverlo a leer : Por eiía razoa

la fabula Épica, aunliendo mucho mayor ,
que la Trágica

puede comprchender- fc más facilmente, yaprender-fe de .

memoria todo lu contexto. Bien es verdad que nó hade ex-

ceder tanto, que confunda la memoria de los lectores;

defeélo, que .alguuos notan en la Jerufalcn de Lope de
Vega, y en el Orlando furiofo dei Arioíto , tanto por k
multiplicidad.de las acciones, como por lo dilatado delias,

y de. fus Epifodios.

E cu acrefeentara que também excede a medida a íliada, eaOdyíiea
de Homero , e a Jerufalem doTaíTo. Virgílio fe chegou maisà pro-
porção da devida grandeza; e cuido que indamaiso noíToCamoens.
rareceume fazer elte Poema mais pequeno, que a Lu liada, tirando
quaíi a quarta parte dos 8U736. Verfos, de que ellafe compõem : o
tfriumphoààda Religião lie deó(J8^.ó ,que he baftante grandeza para o
faítio

,
que tem Portugal a eíte género de eítudos;

§. XXV.
Va exemplaridade , e dignidade da Fabule.

A Maior parte dos Épicos fundarão a Fabula na heroicidade pro-
fana : eu a procurei naheroicidadeCathoIica, por me parecer

que aílira ficaria mais exemplar, e mais digna de fer imitada. He
muito maior o Heroiímo

,
que fe alcança com as virtudes Chriítaus,

que o que fe confegue com as proezas militares. Edaquellasfao as
mais dignas de exemplo , e de imitação" as que te empregaõ na conver-
taD dos infiéis, edos fectarios: Eltasfcraõ as mais heróicas empre-
zas de hum Santo Agoítinho , de hum S. Jeronymo , Santo Athauafio,
Santo Ambrofio , S. Joaõ Chry íbítomp , e outi os grandes Luminares da
Igreja ; Para eíta heróica em preza he que Chriíto Senhor Noífo eíco-
Iheu os ícus Diícipulos , e os encheu de tanta graça , de tantos dons

,

ede tantas luzes

Com que pôde haver Poema de muitas mais engenhofas quali-
dades

, que a minha Épica
,
porém ao menos íempre fe me deve conce-

der alguma ventagem na efeolha do aílumpo , e o fer Poema Original

,

o que. íempre foi attendido de todos os Authores, que faílaõ dos
exemplares.

c 3 Defde
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Defdc a minha Adolefcencia trouxe diante dos olhos a fabríaa de

huma Epopeia:: Intentei formalla no prodígio
,
que alguns dos noííos

Efcriptores põem entre os maravilhoíbs fucceíTos da Hittoria , de que
dizem fora theatro a minha Pátria na degolaçaõ , e refurreiçaõ dos
feus moradores.. Depois de eftar eít-a obrabaftautemente adiantada

,

a levei ao incêndio, e entreguei as fuás cinzas ao eíqriecimento.-

Principiei logo a Conqttifla 'is Goa pelo famofo Atfonfo de Albuquer-
que ,acçaÕ que eítabeleceu o noílb Imperk) na Alia , e paliados alguns
annosp-ropuzajW/í<^ 'ek hum Haòepara-o templo da F^m^iSeguiofe-lhe
outro novo projecto , que foi o de Mundo restaurado ; e todos eítes en~
falos vieras a produziu em idade mais madura eíte Trhmpho da
Religião*

Na<5 fei fe nelleeítaratJ tratadas as queftoens com aque lia força y
digeíta5, e facilidade, que eu defejava.. Profeguir huma matéria
tao delicada entre os apertosdasclaufulas , e a lei das fylLabas , e dos
€oufoantes,efuítentar nella a elegãcia na fua fluida clareza,e naturali-

dade, e o metro no feu canoro eítrondo, c fuave harmonia, fche
ríifrkultofo , e talvez infuperavel , iílofó pertendo que o julgue hum
poeta pratico , e nao" efpeculativo

.

Na efcollia da acçàõ cuido- que também fenaò* defcobre algum da*
quclles vicios

,
que deixamos notados em Virgílio , enoTaífo: ella,

fe faz tao pura por íimefma, que nao necemtadeinculcar-fcpara<
defender-fe

§. XXVI-
Do tempo

5
e do lugar da Fahulct*

aUerera os Medres da Épica que o timpo da Fabula naÒ* feja.

muito próximo, nem muito remoto; como já advertimos, e

também moítramos que os melhores Poetas nao attenderaõ* muito a elte

preceito ;, mas quando clle foíTe: mais eíTenfial ,. fófe podia Lograr na.

Fabula, verdadeira., e nao na fingida; porque ©fingimento nao eíl&

fogeito aobfervaçao das Épocas. E aííim eípero que fe me nao accuíc

a fuppofiçaS, de que o Peregrino combateíTe o Hebreono armo de

1753. como fe colhe dos Veríos 3 i?. e 3 ló.do livro fetimo..

O tempo
,
que deve durar a narração da Fabula , he dos preceitos

mais difíkêis u&TrageJia, e nzComidi-a* Qs mais obíervantes deitas

leis perteudem , que a acçaS-correfponda pontualmente com a. repre-

ientaçaõ, e nafr lhe preferevem mais, que o efpaço detres, hora5.

Grandes incoherencias fe vem nas Cow^/tfjHefpanholas- com a pou-

ca obfervancia deite diclame : Ha muitas que extendem a Fabula , nao

fó a muitas horas, mas a muitos annos.. Na primeira jornada farre

huma das perfonagens na figura de menino > e na fegunda >. ou na ter-

ceira já faz o papel de Velho.
Na Epopeia fe áí maior extenfao de tempo. Prece ituafe que

fendo, a Fabula militar deva exteudeife a hum anno , ou a huma
írima-
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Primavera , e Eftio. Os que cingem a Fabula da Uiada à quelle eípa*

ço que houve defde o refentiHKmto de Achiles até a morte de Hector

lhe daõ a duração de quarenta, efeted'as, eàdaGdyíTeadaõcin-
coenta e oiro. A' Eueida lhe daõ hum anuo

;
porém cita regularida-

de ío deve ter lugar em huma empreza guerreira , e naõ em hum pro-

jecto Afcetico , e Theologico , e racnos naquelle onde íaõ" prccifas re-

petidas, e grandes viagens para feconfeguir o triumpho.

O lugar da Scena nos Poemas dramáticos, também he baítanto
mente delicado,; e tem igualmente fido bem pouco obíervado dos
noílbs Poetas*; pois em muitas das fuás Comedias vemos as figuras em
Províncias diítairtes: Os menos efcrupulofos querem que a Tragedia, ou
a Comedia, na© polia dilatar a Scena fora de huma Povoação: oucros
naõ lhe coucedem mais diftancia, que a de hum Palácio, e quando
muito até o jardim. A Fabula da Epopeia naõ eítá iogeita a eíta re-
gra; porque narra, e naõ reprezenta; como fe conhece pelo que
praticou Homero, Virgílio, Camocns, e o TaíTo; pois o lugar da
Fabula da Uiada fe pôde dÍ7^er que foi na Grécia, e dahi paíTou para
Tróia. Oda0^c-íífoiemTroia,ou em Ogigia,e acabou em Ithaca.
O da Eneida for na mefma Tróia , ou em Carthago , e feneceu no La-
cio. O da Jerufakm libertada foi em França , e teve o feu êxito na
•Paleãina, O das Luftadas toi no Occidente, e no Orieute ; eoda
minha facilmente fe percebe que foi na Afia. Elegi efta grande par-
te do Mundo para o triumpho da Religião pelos muitos, queeliaal-
cauçou neítas dilatadas Provindas depois que os Portugueses as illu-

minaraõ com as luzes do Evangelho. Com que aindaque a Fabula
por huma parte pareça fingida , naõ fe poda negar que he por outra

,

verdadeira; pois eítas Sagradas Vidorias fe eítaõ ainda hoje continu-
ando pebs Miíiíionarios da China, dojapaõ; e da índia.

§. xxv ir.

Da Propofiçaõ , e Invocação,

ANtes de entrar na abertura do Poema fe manda propor o argu-
mento

, dando-fe huma breve noticia da Fabula, efecoítuma
invocar hum auxilio fuperior paraque influa o incêndio poético. Tu-
do eltá executado nefta Épica , defde o verfo primeiro até o vigef-
ínno primeiro. Os Poetas gentios invocarão as Mufas : o noílb Ca-
moens

, fendo Poeta Çhriítaõ , feguio iuconfideradameute eite
exemplo, iuvocandWNirnpaasdo Tejo ; e nao fei com que motivo,
porque nellas nunca fuppôz o Paganifmo algum coinmercio com o
iarnaifo. Eu invoquei o Numen verdadeiro, naõ fóattendendoao
decoro da Religião

, mas à gravidade doaífumpto.
Depois da Propofiçaà, e Invocação introduzirão alguns Épicos a

W/Jtcatona,* qual fenaõ acha nas Epopeias de Homero, nem na de
Virgílio, Ui Mecenas cominummentc fe procuraõ por lifonia-M Éltc
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Eíte vicio he para mim dos mais abomináveis: Diz Santo Thomás:
Multo indignius efl hientêftrvtâ quam cor pore. Prefumir-fe que fe buf-
caõ eítes fublimes patrocínios para fe embotar a mordacidade dos
Zoilos, he encobrir , com eíte pretexto , a indignidade da adulação.
Hum homem de cabeílo vermelho, boca negra, pé pequeno, e
vifta trocida, naõ fe lhe dá de quantos refpeitosobfuiva o obfeqnio

. para naõ eufaugóentar os dentes na clava de Alcides.

,

ne Com tudo refolvime a dedicar o meu Poema ao Pontifico reinante:
ruber Hum Triumpho da Religiáò na5 devia efeolher outro Mecenas. As ai-
ntger o- us qualidades deite ^agrado Moderador do Mundo Catholico move-
Ta

. ' f~ raõ o meu animo a eíte^ aindaque diítante ,
prédio obfequio. Qu«

Vs
% *> Pn »cipe de maior caracter para banhar de refpiandoreso patrocínio >

umtns
q, ie intclligenca mais penetrante para dar o feu digno valora Poefia >

L^ujcus, Qac c fpirit0 majs digno das influencias de Bolonha*
Ke p*~ l °

fiafmap
$ XXVIIL
'Do He roe.

Zoíkyft
°" US

TVT ^ Fd>u\a fingida deve também fer fingido o Herôe\ e as razoensi
e
!^

s
*

. U\ que ha para a Fabula fer mais illuítre no fingimento faõ as

"'"inefmas com que produz a ficçaõ do Herâe maiores, e maisilluítres

qualidades.

Aindaque Cyrofoidos Herdes mais famofos , etaõ benemérito
,

que teve aapprovaçaõ, e o patrocínio do Oráculo Divino como con-
• N<j/z íta do Cap. 44. de Ifatas, v. 28. J^jiis dtcoCyro

,
paslor meus es

, ££
adHz- omnem voluntatem meam complebts

;
quando Xenephontc efereveu as

/?<?r/<f^-acçoeus deíle Príncipe, para fazer delias hum exemplar a rodos os

aem;fed Soberanos, naõ* coutou as proezas de Cyro, como ellasforaõ, mas

adejfigi-bm como deviaõfer. * E fe com eíte illuítre intento hcqu: fez eíti-

*m vért mavel a fua Hiítoria ; com muito maior razaõ deve fer eítiraavel o

Imperii mefmo intento na Poefu
,
pois a obrigação do Hiítoriador he narrar

fcrrptã o que foi; e a do Poeta o que devia fer. La Poifie dit ks ebofis commc

effe elhs doivent être , & 'UWfloire comme ellesfont.

Çicer. Rapm , Reíi. fur l
; Hiít. §.25'.

1 altelvetro pertende que o Herôe feja Príncipe , e chefe dehuma
armada: eíte preceito me parece impertinente, pois além de naõ

eítar verificado na Ilíada, nem naOdyflea, donde fe cevem tomar

es exemplos, he querer que íó nos Príncipes fe coníiga o Herorfmo,

quando haverá muitas petíoas particulares, e fem illuítre nafei-

mento, como Fernando Cortêz,, que fe poíTaõ numerar entre os

Vaioens mais infigncs, que fe devem recomendar àpoíteridade.

Demais que com eíte preceito rica cingido o Herorfmo as acçoens

militares; e o caradter de Herôe, como já advertimos, pôde alcançar-

fc por mui differente caminho. Hum Santo he hum Herôe muito mais

f eidadeirojquc todo* çs q te atíuítada a campanha com as fuás proezas;
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,

c he muito mais heróica a vidoria
,
que íe alcança cias paixoens

,
que

a que íc confegue cios exerciíos. caractejr do meu Hcróe he o de

reirghfo, muito mais illuítre, que o de piedofo em Eneas, que ode

fàgâ* cm Ulyiics, e o de leve de pés em Achilles.

Etie caracter fe vê deferapenhado no Zelo de extender a Reli-

gião , difeorrendo por tantas Provindas da Afia para combater os

inimigos, e defertores da igreja : combatas mais gioriofos, que os

da expugnaçaõ de Tróia
,
que os dos amantes de Penélope , que os dos

campos de Laurento

.

A llém do caracter de religiofo, fe vê também o àtfabio nos argu-

mentos, ode modesto lio moio de propolios, e feguillos; o de ar-

dente no activo dascxpreiíoens; ode valerofo na batalha dos Liberti-

nos ; o de impávido nos horrores do bofque da Arábia ; eode prodigio-

so na faliida da Caverna.

O Bcnio no feu 2. Difcurfo Académico , intenta perfuadir q feja o

Heròe a única Perfonagem
,
que mova todas as partes da Fabula

y e

dos Epifodios. E podendo parecer aos menos inítruidos neítes pre-

ceitos, que o Peregrino, fendo o principal motor das acçoens deite

Poema; faltava à variedade cora que fica mais sgradavel àPoefia, fe

conhece por eíta opinião, que íeiez particular eltudo dele cumprir

com eíta doutrina : Eu produzo as palavras origiuacs do mefmo Benío
paraque fique eílc preceito mais conhecido.

Coítui Poema, oltra cfier heróico, é fatto aucodiatten-
tione di uno atfoiutamentc folo. Ecio ad Eífempio , noa
,giá defEneide, ove con elTercito opra Enca ; má bien

'dcli'iliade, &OdyíTeadovealfiuèAchille, &UlyíTefoIo
fá heroiche emprefe : perciò conclude che ii Poema di

Dante fia eccellentemcntemaraviglioio , & illuítre.

Deitas palavras do Benio póde fahir o reparo de que fe admitte o fup-

poíto falíb de fer fomente Achilles o que executou as acçoens heróicas

no cercode Tróia, havendo tantos Príncipes Gregos , qUequaíifem-
pre eltiveraõ em acçaõ" nas eraprezas daquelle aiicdio. Porém fa-

cilmente fe moítra pela mefma ilíada , que fó a Achilles fc devem at-

tribuir eítas heróicas acçoens
,
porque a elle fó fe devem as victorias

t

que alcatiçáraS os Gregos dos Troianos; e paia iífo finge Homero
que Achilles fe deígoítara com Agamcmnon por elle lhe tirar a tf.

crava Brifeida
,
que elle eítimava muito; e que por eíta caufa fe re-

tirara do campo dos Confederados
, e uaõ qu-izeraar/ais, peleijai com

os defenfores do ilion. Apenas Achilles tomou eíta refoluçaõ , fe

paílbu toda a ventagem das armas, que atélli tinhaõconíeguido os

Gregos, para aparte dos Troianos: Reconheceu-fe com eíta experi-

ência que fem a afliltcncia de Achilles iVnaõ deltruiria o Reino de
Priaino: FizcraQ-fe toda* a« iníUuua** para o reduzirem ao campo, e

todas
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todas foraò* inúteis, até qae a mo-ce, que deu Hc&or a feu grande
arni^o Patrocio o excitou a tomar outra vez as armas para vingar
a morte do amigo ; e dali por diante fe cornou a mud ir a tortuna dos
Troianos para os Gregos, e com as acçoens de Achilles hc que fe

confeguio a mina de Tróia, e a vingança da Grécia, moitraudo-fc
por elte modo que l*ó a elle fedeve attnbuir eíbetriumpho.

Nao fe pôde negar que eícá muito eugenhofa a ideia de con*
ftituir Homero a Achilles o tíeròs do Poema; mas também feuaS
pôde livrar da aceufaçao de fingir em Achiiíes hum caracter caõ

pouco heróico, que fe llie deva o motivo das fuás Proezas mais a

paixão particular de vinjgar a morte de Patrocio, que aodefejo
commurn da Grécia de fatisfazer a injuria do roubo de Helena

;

c que hum reíeutimeuco privado de íe ikc tirar a eferava podeífe

roais uo feu conceito, que a publica confederação ,
para defampa-

rar a empreza. Na verdade que elte procedimento nao* concorda
bem com o Heroifmo de hum tnumphador de Tróia.

O outro preceito de que o Hirte deve alcançar novas honras
com a felicidade da empreza, pareceme que eítá defempenhado
com as que confeguio o Peregrino na Colónia dos Dei ffas. Eu o
fiz também iiluítre, e Poituguez, attendeudo à gloria da Pátria,

e a que nenhuma das outras Províncias tem molhado maior ze-
lo em dilatgr a Religião" por iodas as panes do Mundo, nem de
•outra tem fahido maior numero de Núncios para a miiTaõ do E-
vangelho. NaõhaNaçaÕ* politica, e Catholica, que pertenda ne-
gar efta gloria à Lufitania. E ainda aflíin fe refoiveua dizer Mr.
Voltaire no citado Enfuio da Eptca

,
que os Portugueze*

foraõ deícobrír os mares Orientaes , em primeiro lugar com o inten-

to do commercio, e em fcguudo com o do augmento da Religião^

Nao fei fe e-fte «conceito he por falta de conhecer a noíTa hiítoria,

ou por outra apprehenfaõ, menos defculpavel. Eu me admirei de
achar elte penfameino noseferiptos de hum Poeta daqueile Reino,
que pjr antonomalla íe chama Chrijti&nijfiw, mas tiquei menos
admirado depois que o Pontífice reinante mandou pôr as obras de
Voltaire no índice Romano.

§. XXIX,
Dos Eprfodios*

OS Éprfordios deite Poema fao as diferip^oens do bofque dos

/Itheos , e Po Jjth:os , C as dos leuj templos , c oráculos; A
do campo, e Cidade dos De/jlas^ alFim naprimeira como uafegun-

da entrada : A da hirtaria do Peregrino a Confúcio : A do íonho do
Peregrino: A do bofque da Arábia: A das Povoaçoens, que fe

viaõ da montanha : A do Paraizo Mohoiictauo : A da Cidade

Celcíte; A batalha dos Libertinos , e D^Jlas : As pazes, que fe

firmaras
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jSnnaraS entre eftas duas C o cuias ; e a hittoria de Polyphilo.

Eltcs JrfifcdíGs 026 fazem tanta extenfcõ coiro o corpo da

Fabula, e nas outras Eftcas fato muito mais o.unios, que a Fabu-

la os Epifodns. Se iíto he deleito, eu me naò* deíccntento dclie.,

porque me parece que no aíTumpto deite Foema era preciíb que

os Epifodios- loííem menos extcníos, que a Fabula.

O delicado, e difícil preceito de que os Eftftdm fejaõ ta<3

dependentes da Fabula., que neíta connexaõ íe Coníiga huma per-

feita unidade , fe me nao engano, cuido que neíla Efcptia citará-

ballantemente confeguiao. Para íe couhecer bem a unidade, que

deve ter a Fabula com os Episódios haCde perceber-fe os Epifodios

como hum* modos da meíma Fabula, ou que eíta íe acha modifica-

da na ditferença dos Eptfodios..

O da Narração" -do bofque dos Atheos lie para moflrar,

com huma profunda alkgcria, afomuolencia ,e a tfeuridadeem que
elles vivem com o defeonhecimento de huma Caufa [uperior

,
que eltá.

UÕ patente a todo o diícurlò humano.
A meíma força allegorica tem adifcripfaõ do campo, e Cidade

dos DeiJlasyQ a do bofque, emoníhos Mahometanoi. Qs Edifícios,

ídolos, e Oráculos de Confúcio , faõ huma imagem da cegueira com
que os Pagaons frequentavac» a Idolatria.. A fegunda entrada no
campo dos Deijias reprezenta também allegoricamente com a mu-
dança de arvores, e íru&os, a felicidade dos que íe convertem
à Religião" Catholica.

A narração do Peregrino a Confúcio foi para fe dar
principio- k Fabula , e para fe ter a neceíforia noticia do. Heróe.
A liittoria de Polyphilo foi para íe acabar de conhecer o Peregrino-
A batalha dos Liher tinos foi para preparar as pazes ; e conítituir
hum lugar decente para o Triumpho da Religião*. A difcripfa© das.

Povoacoens
, que íe yiao da montanha foi para fe orferecer entre

ellas a Colónia de Lutheranos
•

, e Calvivifias ,
que dtxdao entrar uo

combate.. A do Paraizo dos Turcos, e a da Cidade ( eleíte; foi
pata moítrar melhor a vifta. de dois contrários o verdadeiro concei-
to da Bemaventurança.

Todos- eítes; Eprfodios eítaò" formados , fem Numes Gentílicos^
nem eípiritos celeftiaes

, que nas Epopeias fe chamaõ maquinas, e:

que faò" os defeitos, de que fe acculaõ a Camoens, e ao TaiTo,\ e
tem, elte concurfo naò* deixa de fe lograr o admirável y que nellefr
fe procura..

Q fonho do Peregrino na jornada da Arábia, aindaque tenha
figuras efpirituaes, faõ daquelias que nos propõem a nofia Reli-
gião

;
e lendo eíte Epifâdio baítantemente ptthctico, e eítranho, o

faz muito verojira/la fer. em fonhos ; e o fer juntamente muito prová-
vel, que o Inferno íizeíle todas as diligencias para defencaminhar
qs projectos do. Peregriao,
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A diícripfao do campo dos Detftas tem baftante de extraor*

dinaria pataque também o admirável fe coufiga ; e a formofura
exterior dos pomos das arvores, das folhas, e das florestem muita
verifemelhança com os exemplos de Peutapolis.

Também o verojimil naõ fe perde no admirável do bofque, e
nionítros da Arábia por allegorizarem a dificuldade do caminho,
que ha para íe combaterem os 'Turcos íbbre a ida feita , tendo
iludo toei a a diípatt na violência do alfange.

Na portentofa criacaõ* do Heróe concorda também o admirável

com o verofimil, onerecendo-nos a tradicçao gentílica como fuecef-

fo hiítorico a criacaõ de Rómulo, e Remo. Na hiítoria, e tragedia

de Poiyphilo fe 1 >graõ as imagens pathiticas
,
que devem intra-

duzir-fc nos toemos para com mover , ou para, como diz Anííote-

les , expurgar o animo.
Aindaquc regeitamos nos Epifod/os as maquinas gentílicas,

ufamos ( bem que poucas vezes ) de algum nome , que refpeita a

fua íuperítiçao , como Phebo, Herebo , Stygia, Lethes, Acheron-
te &c. o que pôde conceder-fe aos Poetas eathoiicos, conforme a

doutrina de Lufan na fua referida Poética, lib. 4. Cap. 9.

Pêro quanto a Io phyfico, y moral bien poderá, a mi en-

tender, el Poeta Épico valer- fe de todas las.cxpreíTionesde

los gentiles, que eltau yá univerfalmente recebidas, y
ufadas , como adorno próprio de la Poeíia. De modo que
110 hallo dificultad , 111 reparo alguno en que nu Poeta

Catholico fe nade nablar de una borrafea, diga en frafe

poética que Neptuno irado commovió todo fu Reynò; y 1

con la mifma libertad podrx aiianir a eíTe Neptuno los

Tritones coi-i fus cochas, Eolo couíus vientos, ylasNim-
phas marinas cymodoe, Deyopeya, yotras, confus per-

las
j y corales.

§. XXX.
Do Definho.

^\ Ifaquitodoo Defenho do Poema. O Peregrino depois de cofl-

l
4
/ ceber o defejo de que triumphafie a Religião, fe achava com-

batido de vários cuidados pela diíliculdade da empreza: Deíatou
eíta coníideraçaô" o feu meímo Génio, orTerecendofe-Ihe a acoin-

panhallo na jornada ; com elte agradável efpirito paifou o Peregri-

no ao bofque dos Jtheos: Rcprefcnta-íe nefte domicilio com a

difcripfaS do mefmo bofque toda a efeuridade, e íomuoieucia,em
que vivem os que naõ reconhecem huma Cattfa fupsrior , e indepen-

dente* Moílra o Peregrino ao* coripheos do târbeifmo a falfidtdc

da fua ideia com varias demonítraçoens aflfim philofophicas , como
hiítoricas, aítronoinicas &c. Deíconíia de que ellas pioduzaõ*

cffeito
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efeito cm- hum dlfcurfo taõ tenebrofo. Deixa efte fitio, e mete-

fe na eítrada ,
que o levava aos templos dos Polytheos. Encon •

na aqui hum Philoíbpho da China, que he hoje o Império, eia

que mais íe frequenta a Idolatria.. Dalhe conta o Peregrino dos

fhcceífos da fua vida ,. e da íua eíttanha criação i chegas ao bolV

que dos* Ídolos: Declama o Peregrino contra a fuperltiçao gentí-

lica: Retira-fe o Philoíbpho envergonhado, de naõ poder dar. repoíta

aos argumentos, Segue o Peregrino a fuaempreza: Chega ao cam-
po dos Derjlas: Aqui fe reprezentaõ, allegoricamente as fallidades

deita Seita: Entra o Peregrino na Cidade deites Sectários a tem-

po que o Teu. principal MiniftrQ explicava a Deifmo ao Povo: Per

de-lhe licença para argui 1 lo> e moltra-lhe o engano dos. feus dif-

curfos: Commove-fe o Minitho, e hoípéda o Peregrino em fua ca-

ía, a tempo que os- Libertina , moradores de. outra Cidade vifinha^

perteudem invadir comhum exercito.aCidade dos Deiffas ,íaiem-lhc
cites ao encontro; e daíe a batalha , aonde o ífo^ moítrou a íua for-

taleza. Fica indecifa a vistoria r e ambos os exércitos fobre asai mas

Eara a decidirem uamanhan íeguinte.. NaquelJa noite perfuade o
íerôe ao Miniítro. dos- Dsiflas que faça as pazes com osLibertinos, e

infinua-lhe a falfa gloria dos Conquiltador.es como exemplo de Ale-
xandre Magno. Oífercce-fe a fero Núncio da propoíta: Palia, cota
eíte intento ao campo dos Libertinos .-; intiraa-lhes q para viverem fem,
emulação he o melhor meio que ambas as Colónias concordem aos
penfamentos religiofos: com.elte motivo combate em. primeiro lugar
a Seita dos Libei tinos religionanios ^ e.ao depoisa dos Libertinos Cjrre-

naicos». Convém huns^e outros em. fazer as pazes com os Deifias,^
aceitando todos a Religião Cbriítaiu C om eíte intento mandão ao-
velho Polyphilo, grande amigo; e confidente do feu Miniítro, na
companhia do tlerôe para fc coufeguir eíte ajuíte,. que foi admittido
gelos Deiflas* Naquella noite, referia Polyphilo ao Heroe osfuccek
fos da fua vida : por elles conheceu o Herde que Polyphilo era feu Pai ^
explica-fe o alvoroço deita novidade : Intenta o Herôe feguir a íua
empreza procurando o combate das outras Seitas :. O Pai a pezar da.
fua faudade^, lhe permitte que a continue ,.dando-lhe palavra de vol-
tar outra, vez àquelle fitio.. Recommenda-lhe o Herde que naiua au-
zencia acabe de aperfeiçoar a ideia da converfaõ dos Deiftas* e Liber-
tinos. Daqui paíTa em companhia doGenio a Arábia feliz. No meio do-
caminho teve humfonho, em q.fe defereve hum Conciliábulo Infernal
para lhe embaraçar o intento de hir combater na mefma Provinda a'.

Ivlahumed
, hum Eremita, da lei Mahometana ,. que vivia em huma..

gruta, em que aíhílfo.Màforaa... Acordou efpavorido com ofonho
que lrie fez perder o caminho v e fem tino da jornada,, que levava, dif-
correu pela Perua , e ludoítan ;.e; voltando à Syria vifitou os lugares
Sagrados, aonde recobrou o acerto da via

,
que tinha premeditado.

Ante* de fe chegar à gruta,
.
em Q^ue aíuítia o Eremita Mahometano*,

feavia-
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havia liuin bofqué horrível mfeltaao ae vários efpe&ros

, que perten-
deraõ impedir o palio ao Herde : Foi necelfario combater com elles,

e depois de vencidos , chega o Herôe à Caverna do Turco <; c-

efte o recebe coin hum grande aifombro, por ter chegado áqueiic Ti-

tio, vencendo a horribilidade do bofque, e a fereza dos monllros

,

formando por cita caufa do Herôe hum íupenor conceito ; eaquiíc
allegoriza o vencer-fe a diffkuldade de ferem combatidos os ivaho-
metanos na fua Seita. Naõ pôde reíponder o Tardas demonítraçoês
do Heroe , mas atites que lie delfe por vencido procura que eiie ouça
também outro Eremita Hebreo, que vivia da outra paite da monta-
nha, por fe fundar a lei de Mafoma em muitos delinosdeThalmud.
Palia o Turco , e o Peregrino à gruta do Hebreo: para iílo foi precilo

fubir ao cume da ferra. Delia fe defcobrirao as Povoaçoens, que
eítavao pela coitada Arábia : Diir.inguia-fe entre todas huma Cidade
pelos Edifícios modernos: Pergunta o Herôe quem a habitava ? Djz-
lhe o Turco que era huma Colónia de Lutheranci , e Calvin islãs z

Eítima o Herôe eíta noticia pelo defejo que tinha de combatcilos

;

«Chegarão a gruta do Rabbino: Faz-lhe o Heróe patente aallucinaçaS

das luas elperanças: Da-íe o Hebreo por rendido, e juntamente o
Turco, Daqui vaõ todos três à Colónia herética: EntraoemCafa
do principal Minifiro , que pertendia em huma grande alfamblea

concordar a dirFerençadas Seitas. Pede vénia o Htrôe para lhe mo-
ítrar o indefculpavel erro de fe apartarem da Religião Romaua. Na
quella noite acabou o Miuiif.ro de reconhecer o leu engano, e para

íe firmarem mais no penfamento da verdadeira Fé, quiz o Mini/iro,

o Rabbino , ejo Turco prezenciaroque tinha obrado o Herôe nas Co-
lónias dos Dei/Ias , e Libertinos; e por elta caufa o acompanharão ne-

íta jornada. Chegaõ" ao campo dos Deislas , e reconhece o Herôe nas

fuás difFerentes produçoens quanto tinha confeguido a mudança da
Religião: Entraõ na Cidade, e fe adverte o muito que Polyphilo a

tinha felicitado. Foi o Herôe recebido com grande alvoroço do Pai,

e das duas Colónias : Emprendem eftás i eprezentar todas eltas victo-

rias em hum magnifico triumpho : Prtpara-íe eíie protentofo appara-

~to, e conduzem o Herôe ao templo
,
que os Deiftas tinhaõ edificado

na fua auzencia: Antes de fe dar principio à acção declama o Herôe

-contra os Incoherentes à vifíadaquelle grande coucutíò. O Prelado,

^que tinha vindo de Roma para promoveras funçoeusEcciefiaíticas,

atlegura o Herôe da verdadeira, e fincera fé de toda aquella gente

:

Dafe principio ao triumpho, e defereve-fe toda a lua pompa.

Devo confeíTar que eíte Defenho naõ" he taô magnifico , e a-

domado; como o da Ilíada , Odijjea , e Eneida , e o da Jerufa-

iem do Taifo ; nem aíTim o pedia o argumento , aonde fe uevia

attender mais à fubítanda da Fabula
,
que ao apparato dos Epifo-

dios. As outras Épicas fe fundarão fomente em huma máxima rao-

falye a íniuh-a fe funda em todas as máximas , e demonltraçoens

da
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da noíTa Religião. A Ilíada fez-fe com o intento de fe enfinar

fomente aos Príncipes a ruína que pode refultar da defuniaõ dos

confederados: máxima muito importante naquelLe tempo para mo-
lhar às Cidades da Grécia ,. que a naõ fe unirem toda? na fua con-

federação, tnumphariaõ da fua liberdade os feus inimigos. Com
a Odyifea deu Homero outra máxima aos íbberanos , molhando
as infelicidades, que lhe podia cauíàr a auzeneia dilatada dos feus

citados , afflm como as padeceu UlylTes dilatando-fe tantos annos

fem voltar ao feu Principado- Com a Eneida molhou Virgílio

que às Republicas , e Reinos fe acabavao > e principiavaõ outros

pela vontade dos Deoíes como fuecedeo no eíhago de Tróia, e na
inítituiçaõ do Império Romano para que com efta máxima podeíTe

applacar a ferocidade Romana que naõ podia acommodarfe ao
Dominio abfoluto de Augulto, lembrada ainda do governo Repu-
blicano.

Qualquer deitas máximas, por ferem taS breves, e condias,
dava lugar a cingir-fe a Fabula > e a dilaiar, e ornar os Ep/fodhs >

o que naõ fe podia lograr em hum aílumpto taõ extenfo, como o
molhar no combate de taõ difTerentes feitas as verdadeiras luzes

da Religião Chriltan. Por eíta cauíà, ainda que o meu Definho
hê fimples , e natural, também me parece que fe acha baítante-

mente unido, e conducente para o êxito da empreza
,
que íaõ as

prerogativas,. que lhe prefereve Horácio para elle fer perfeito,

Denique fet quodvis fimpha duntaxat , & unurtio.

E com tudo tem o ornato baftante; e o que fe podia efperar de
huma Poeíia íèfuda, afcetica, e religiofa.

Monficur Rácini, filho , fez hum Poema da Religião, fem al-
gum adorno; e por ido lhe naõ deu a devida exrenfaõ ; e nos di&
no feu Prefacio que

A Religião hé tao grave, que a ficção mais judicioíàto*
mará nelia hum âr de fabula, que feuaõ poderá conci-
liar com a' verdade.

Porem as minhas ficçoens todas fao alíegoricas , e incuícaõ ainda-
mais a gravidade do alTumpto pelas verdades, que produzem; e
por eíta caufa taõ pouco irreconciliáveis com elia

y que antes
a promovem com maior efficacia. A feveridade , com que proce-
deu Racini nelte Poema : ou para melhor dizer a dureza , e a fe*e~
cura, fez com que o útil fe naõ lograffe no dekhavel , lendo cite
ô preceito mais íàbido de Horácio :

Aut prodejfe volunt, aut deWare Poete,
Aut fimui, & jucunda

y & Idónea d/cere vtt*,

$. xxxr,
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§. XXXI,
Da Peripeà* , e da Epiínofis*

COm a Peripécia fe pôde chamar a efta Epopeia, Poema tõtupoftâj

requifito que faltou à Ilíada , c coníeguio a OdyíTea , e a

Eneida. Celebra-fc muito a Peripécia 4a Eneida rcpreientaiido

Virgilio ao feu tioroê perfeguido dos homens , defeinparado dos
Deoles, prófugo, defpojado, e íem efperauça-de faudar a fua Pá-

tria i
e depois de tantas calamidades mudariè a fua fortuna para

vir a fundar a maior Monarquia
,
que teve o Mundo, Eu também

reprefento o meu Herêe taõ" infeliz,, que logo que nafceu foi leva-

do pela ferocidade de hum bruto a hum caverna, de que era im-
poínvel o regrelfo : Alh foi fuílentado pela melina fera entre a
companhia de outros lrmaons de taõ* eftrauha, e incompatível ef-

pecie. À penas ceve -o ulo da razão fe apoderou do ^feu cfpirito

todo aquelle efpanto, e afogo , que fe .pôde confiderar era hum
cárcere ta3 horrorofo , e iníuperaveU

Parece que fe mudava afortuna quando por hum fuperiorau*

lúlio fe livrou daqueUe teuebrofo captiveiro
, e deu com os olhos

cie repente em toda a maquina do Mundo,* porém reconheceu no-
vamente a infelicidade, de ignorar o feu nafeímento , e obrigar-

fe ã peregrinação de varias Províncias, fem outro foccorro_maÍ8

<jue o geueroío impulfô de recohecer as artes , e as feien-

cias* Ainda parece que continuava a mefma defgraça «o comba-
te dos Atheos , e Polytheos ,

por enteuder que os naõ deixava con-
vencidos. Principiou a mud-arfe a fortuna, quando conheceu, que
Polyphilo era feu Pay , e foube na fua hiíioria o feu iiluíhe naf-

cimenso. Dahi em diante fora3 felices todas as fuás acçoeas ate

lazer triumphar a Religião das feitas, que era o âm da fua empre-
ga.

Os inílruidos nos eftudos Poéticos he que devem julgar fe te-

mos íatisfeito ao cara&er da Peripécia. Com ella fe acompanha a

Epignofis, verificada no repentino conhecimento, que teve o He*

rôe de toda a fabrica, e adorno do Univeríò,« no dos feus Pio-

genitores, que lhe eucheu o animo de alegria, e de alvoroço. Pre-

iumo que em todos eítes lugares , e nos mais, que fe achao no Poe-

ma , fe attendeu muito ao verofunil , metendo o hyperbolico,e ex-

traordinário na fua devida porporcaõ para que Jhcaile congruente $

natural^ e digno de credito*

§. XXXI.



Prolegometm XLIX

ç. XXXII>

Va ImítaçaÒ, que pertence & felicidade, ou tnfeVícidade na Tabula \dti

costumes', e da Gommoçao pathetica,

NA Imitação deite Poema > também me parece que tive por
exemplar a Natureza; e cítá quanto baita repreiencada a fe-

licidade, e infelicidade da Fabula , e do Herôe , como deixamos duo
no §. autecedcate ', c da mefma force os coíiumes

, que Te imitáu
porainor da mefma Fabula* Em todas as partes moítra o Peregri-

no o caracter de Re'ligiofo , infatigável, intrépido , erudito , modeflo , e

Çatfalico. No combate das feitas dcfempeiiha heroicamente o zAê-

da Religião ;e o conhecimento dos pontos mais principaes da contro-
vertia: Nas jornadas aa Azia a confiancia da ília empreza: Na ba-
talha dos Libertinos , e no ataque dos monítros , ó íeu -valor : No
modo de triumpliar dos Sectários, a laàmodeftia. Sempre coni erva
eíte carader , fem haver ou acçaõ , ou palavra , em que o defmiuta, uo
que errou tantas vezes Virgílio com a piedade do feu Eueas.

Perfilado -me que juntamente eítaõ imitados com decoro os a-

mores de Polyphilo , e a honeltidade da Dama. Os coíiumes da*
Perfonagens, que entraõ nas diíputas da Religião, cuido que tam-
bém feuaò apartao da propriedade: Falia o Atheo com ignorância:

o Polylheo com cegueira', o Deifta , e Libertino com definido: o
Hebra com obflinaçaõ : o Lutheranv , e Calvinifla com deslumbra*

mento,

A Commoçao pathética fe logra com fufficiente impulfo na dif-

cripçaõ aa caverna , em que fe criou o Peregrino , e nas paixòehSj
que lhe incitava aquella indiílolluvel efeuridade : Na hiltoria

, e
tragedia de Polyphilo ; e na fua exclamação laítimofa : No fonho
do Peregrino ; Na carranca do bofque da Arábia , e no combate
dos monítros»

XXXIII.
]a Locução.fe

SE o eílylo da minha Épica tem todas as qualidade , que lhe
affigna o P. Rapin: fe he congruente, claro, natural , brilhante

numerojo: e fe os verfos fao confiantes , cheios, canoros , encorpados,

naõ devo eu decidillo ,
porque eíta feutença pertence ao juizo

4os meus Leitores, i>ó digo qne procurei hum temperamento en-
tre a pompa Hcfpanhola, e a fimplicidade Franceza ; eltou per-
fuadido que parecerei claro, e natural ; mas naõ ft\ fe nefta cla-

reza, e naturalidade fe conter va a confiancia , o esforço , e a boa

harmonia do Verfo: Ninguém pôde fer Juiz em caufa própria.

Algum tempo me levou a cooíideraçaõ em que género de Poe-
&à faria eíte Poema: os Poetas Vulgares

3
tanto Hefpaahôes , co-

D jao



L Prolegomeno.
mo Italianos, todos fizeraõ os teus ein oitava rma, excepto Dan-
te

, que o fez em tercetos. O coftumefe queria converter era pre-
ceito; mas eu tinha reparado que a Poefia das oitavas peia obri-

gação de claiiíular , ao menos de quatro em quatro verfos , fe fa-

ria froxa , e languida, e naõ permittia aquelle delafogo , que dá
maior impulfo ao rapto poético. Nos Poetas Latinos, aonde nab"

ha eífcas precifas eítancias defcobria a veríiticaçaõ mais livre , e
impetuofa; e mais bem logradas as dlfaipçoens , os penfamentos ,

as figuras, as imagens; e a narração mais corrente, unida , c pro-
porcionada.

Conheci também que Ariíloteles fó preceitua nos Poemas E-
pkos , ouTragrcos , o verfo Hexametro, que correfponde ao nof-

íò hendecaíTyllabo; e naõ via por nenhuma parte alguma necef-

íidade , que me obrigaíle a fazer o Poer/ia em Oitavas. He ver-

dade q Ariftoteíes naõ tinha na Poefia Grega efta efpecic de verfo para

poder preceitualla; mas nem os Poetas, que a elegerão para as luas,

Ephas tinhaS autharidade para a introduzirem entre os preceitos

da Epopeia*

Refolvime emfim,a eleger outra veríificaçacl , era que podeíTc

imitar o defafogo dos Gregos, e Latinos acrefcencando-lhe oscou-
ibantes; porque a Poefia vulgar, fem elles, fica infipida, c defa-

prafivel, e porhTo diíle Luiz de Gongora na Fabula de Leandro.

Que yò a pie. quiero ver màs
Un toro fuelto en el campo,
Que en Bofcan, un verfo fuelto

,

Aunque fea en un andamio.
AtTegurei o meu intento com o voto do referido P. Rapin, que

nos diz que as eítancias Italianas enfraquecem muito a força , c
vigor da Poefia , em que confiíle numa grande parte do caradter

do verío heróico. Eíte voto he de tanto pezo que naopoflfo dei-

xar de produzilio com as mefmas palavras Francezas

:

Ces repôs toutefois , & ces interruptions aufquelles Ia

PoéTie italienne eíl fujette par ícs ítances, me femblent

affloiblir heaucoup la force , etle Viguer
,
qui fait une

partie du caractere du vers heroique*

Os modernos tem introduzido varias impertinências na Poefia vul-

gar, e algumas contra o preceito de Ariíloteles Naõ querem ad-

mittir palavra >
que naõ eíteja muito adoptada no uolfo Idioma:

Q Philofopho diz o contrario.

Multa enim ditfhnh í$fins affjtfhnes funt 3
quas Poetts in-

&
Pi*
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Peregrinam voco varietatem linguarum , translaitonem , exten-

fionem , /«>» quodcumque à próprio alienum efl %

Ufei cora toda a moderação deita licença: raras fao as vçzes La-

tinas, ou Greco-Latinas ,
que fe encontrão neíte Poema : Virgí-

lio fe aproveitou, além deita, de outras licenças, com queaRhc-
torica, dando-lhe o nome de figuras , tem deículpado citas oufa-

dias. Eu a penas pratico a Jyãcope ; dizendo offrece em lugar de

offèYece : exprimentw , em lugar de experimentos : efpritualizar em lu-

gar de espiritualizar, E alguma vez farei huma fyilaba longa eia

lugar da breve; e a breve em lugar da longa.

Também naõ confeutem os Aiiítharcos do noíTo tempo , em
que haja ailbantes feguidos, ou no fim, ou no meio, ou no prin-

cipio do Verfo; nem que as ultimas diçoens fe correfpondao com
os raefmos alloantes. Em hum Soneto bem fe podem admittir eítes

eícrupulos; na extençaõ de huma Épica defejara vellos executados,

fem que perdeíTe a Poeíia huma grande parte do feu esforço: A
noíTa lingoa he muito pobre para a obíervaçaõ deites diciames.

Se. Quintiliano diife da Latina; Paupertate fermonis laboramus; que
poderemos nós dizer da Portugueza ?

Com tudo ainda que neíte Poema fe achao algumas vezes , e
nao feraõ muitas , os ailbantes juntos no principio , ou no meio ou no
fim doverfo , nas haverá verfo

t
que nas ultimas diçoens os tenha

correfpondentes.

Reprovaõ* também as Cacafonias, e he certo que as rigoroíàs

fe devem evitar ,-como aquella do noílb Camoens mas morra: as

outras devem-íe fofrer
;
pois fe nos melhores Proíiitas fe perdoai*,

quanto mais fe devem perdar nos Poetas,?

Muitos pertendem que na Épica devaõ fer frequentes asfen-
tenças , os conceitos, as reflexoens , e as agudezas: Macrobio no cap.
16. do liv. 5". nos diz que os Poemas de Homero eítaõ cheios de
Sentenças , e que a cada huma delias fe lhe pôde dar o nome de
provérbio. Porém o famofo critico Heinfio pei tende na fua Poética
de Anítoteies

, que eltas reflexoens fentenciofas pertencem mais ao
Poema Dramático

,
que ao Épico

,
porque o caracter mais effenciai

da Épica he a narração , a qual deve fer unida, e ftmples , fem af-

feclaçao de figuras, e apparato àereflexoens > que fempre interrom-
pem a força, e o progieiíò da Oração: Cicero he do meísno voto
no lib. 4. ad Hereu, (ou quem quer q feja o Author delta obra) aon-
de iníinua que as Sentenças íé devem ufar mui raramente na Épica

para que fenao veja que as perjonagens ,
que nella fallaõ , íé con-

flituem meltres dos coflumet.

E fe as Sentenças ienaõ devem admittir por eítas razoens no

Poema Heróico ; muito menos íé haõ* de permittir os conceitos , e as

agudezas
,
porque defordenao mais o cuifo da OraçaO.

D 2. Por
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Por etta doutrina fe conhecerá o motivo, porque nefta Epk

attendí í"6 ao narrativo, e me fiz efquecer do figurada , do agudo

eda conceituojo, ainda que em alguma parte fenaõ perdeu totalmen
te da memoria» Em todas as Epopehs&choosftmHes muitofrequèn
tes,e dilatados ;e naftíeicomque motivo pervertendo-fe nelles tam-
bém o progreíío dos períodos : Os poucos fimiles: , que eu trago
faõ de muita concifao, e íimplicidade , e fem aquelle apparato
com que os cem adornada os melhores Poetas r Se me accufarem
por me apartar neíta parte dos feus veítigios

, pode fervirmc de
conteítaçao" o recouhecimeuto da culpa*

§. XXXIV.
Da Narração da Fabula , t das Dramas.

VEndo que nas melhores Épicas fe condemnao' as narraçoens

diffufas, puz todo o cuidado, em que as minhas foíTem fucin-

tas : Se ellas tem defeitos íaõ* mais pela concifa, que pela exten-

fo; antes quiz deixar a meu Leitor defejoíò , que enfaftiado* Sc
além da concifao fe pôde dizer que eítas narraçoens faà animadas ,

vivas, fmplias, agradáveis, e naturaes r que he como as procuras
os críticos, naõ* ettá da minha parte o proferillo % e fó receber

com docilidade o juíza alheio*

Nas Dramas eítá fundado , e tecido todo eíte Poema : o Herde

he o feu principal motor , e parece-me que cada huma das perfo-

cagens falia coufórme a figura ,
que reprefenta»

§. XXXV.
Da Alkgoria.

REputa-fe TiAttegorta pela alma da Poema Herou&z A mais Hfa-

ítre fe deve fundar em hum combate da virtude com o vicio :

Debaixo deita doutrina parece que era efcufada alguma Alegoria nefte

Poema; pois neíle mefmo combate fe funda a acção literal do Triumpho

da Rdigiaò, mas por naõ" faltar ao preceito de huma AUegoria occul-

ta, digo que no Herôe, acompauhado àoGenio fe fymboliza o entendi-

mento acompanhada da Razaò* Nos Atheos Polytheos , Deislae , Liber-

tinos , Mahometanos , Hebreos, e Protestantes , fe fymbolizaft os

fete peccados Capitães: Nos combates , que tem o Herôe com e-

íles Sectários, e nas vi&orias* que deiles alcança , fe fyrnbolizaõ'

os que tem o Entendimento com as paixoens viciofas ,
quando fe

acompanha da Razoo , e tudo com baítante propriedade
,
pois af-

fim como na Epopeia naõ* ha coiza mais rara , e exceliente ,que o

Herde, affim no comporto humano naõ ha coiza taõ exceliente, fm-

gular, e rara, como o entendimento; e por efta caufa dei ao He-

*d< q uome de Peregrino ; pois com cite noiae fe explica ,
na5 Cá

*
o que
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O que anda viajando pelo Mundo , mas tudo o que eftá cheio de

txcelleucia, de fingularidade , e admiração* ; e affim como o Herds

he a perfonagem mais nobre da Epcpeia y .
affim o entendimento he a

mais illultre das potencias. Affim como o hieróe^ inllado do Génio ,

recoiihccectautas Piovir.cias, affim o entendimento com a natmal

propenfaõ de faber , fe diLata por todas as partes do Univeríb:

Deixo de trazer outras combinaçoens entre o H<rde , e o entendi-

mento paia as deixar k intelligencia r e curiofuiade dcs Leitores.

Da meíma forte fe^coutinuaa analogia entre a Razaõ r toGenio,

Pois affim como o AnjoCuftodio nos encaminha ,
perfuade , eacom-

panha em todas as acçoens virtuofas , affim a Razaõ he que dirige >

perfuade, e acompanha o entendimento a reconhecer a virtude , c

a abominar o vicio-

Com a mefma congruência eflâ fy robotizada a Soberba nos Atheos;

pois affim comoeftes nao aceitao Caujafuperiory que domine o univer-

íb , affim a [okrba nao pode fogeitar fe a alguma fuperioridade : com
eíta elevação he que; Lúcifer, que he o Pai dafoher.fa , negou afogei-

çaõ ao feumefmo Criador*.

Symboiiza-fe nos Helytbew a Avareza ;
pois affim como eftes

fizeraè taõ ambiciofa a fua fupetítiçao que nao" houve produção na Na-
tureza que naS pertendeílem introduzilTa-entre as fuás Divindades y
adorando até as plantas, e fru&os- , que naíbía© nas hortas , e ainda

as coizas mais vis-, e immundas,. affim a /fvrfr^íTtieíeja poíTuir quan-
to lhe vem àimaginação ;e eíte defejo, e a poíTe de tudo aquillo a que
afpira, he o feu maior Ídolo*

Symboiiza-fe a Luxurta nos Deiflas;. pois affim como eítesdefc

prezao todos os preceitos da Religião, affim nao' haeítimulotaõ ve-
hemente como o da Luxuria para o defprezo de todos csdictames,
civis , económicos , e Sagrados* Nos campos dos Deiftas eítaõ fym-
bolizados também os effeitos da mefma Luxuriai As arvores, e o*
pomos , fem âmago , e as efpigas, fem graõ, reprezentaõque neíte

vicio nao ha mais, que hum deleite exterior: As hortigas enrreas
fearas inculcaõ asdeígraças e os remorfos

,
que deite incêndio Cs ori-

ginas : A inítantanea cor das folhas ;e das flores , e que fe di[tingem^
a penas fe tocaõ, declara que neíte vicio nao* ha mais, que hum a ap-
parencia fugitiva» O ribeiro claro , fétido , e amargofo , iuíinua o.

arrependimento, que fefegueàfatisfaçaõdoappetite r Os Edihcios,
fem telhado, poita, ou janelia imanaõ a diUbluçao deíle peccado y
íempre patente a todos osobje&os, que fe iheofferecem..

Symboliza-fe a Ira nos Lrbtr.tims r porque affim como eíla feita

he a inenos contida em todasas regras
,
que dicia o lume natural , af-

fim nao ha paixão mais indómita do que. abai Na irrupção que os
Libertinos emprenderao na Cidade dos Deiflas , e no furor com que
íuílentaraõ a batalha. eltaO repiczentados todos os iicpulfos de huia
movuiieiito colérico»

j

Symbol
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Syraboliza-fe a Gula nos Mahometanos

;
pois afíim como nafua

lei fe conltitue coda a felicidade do homem dos banquetes, e em outro*
goítosfeniiveis, aífim a Gula põem toda a felicidade no appetite dos
manjares. Diziaõ os- Ifr aditas, quando eítavaõ ameaçados da inva-
faõ dos Chaideos.

Eccé gaudruto , & L*tit/a: Occiderevitulos\& jugulare arte-
tes : Comedrre carnes, & bibne vinum: Cemedamus, ££
bihamus , cràs èntm moricmur,

Sardanapalo mandou gravar no feu fepulcro efte epitaphio.

Ede
y

bibe, Luâe^posl mortem nulla volúpias.

Symboliz,a-fe a Enveja nos Htbrfts
;
porque a que tiveraCaos

milagres de Chrifto: Htc homo malta ftgnafacit , he que os fez preci-

pitar uo Deiadio do feu meíino Metíías , efuítentarem-fe naoblti-
naçaõ da Syuagoga.

Debebant ( diz o A<lapide ) ex tot Jefns fignis, & mir aculis

convivei, & credere ejfe I\'íeJ]iam Dei ftlium] fedodio , & in-

vidiaescoecati , contrarium dreunt , ££ agunt.

Symboíiza-fe a Preguiça nos Proteflantes
; porque aborrecendo

as ceremonias fagradas , excogitaraõ" numa feita preguíçofa
,

que os exirniíle da fatisfaçao dos ritos hxcleíiaíticos, e cia frequência

dos Sacramentos; e o deícuido , e a laxidaõ da lua vida, hequeos
difficnlta a voltarem para o grémio da Igreja.

No "Triumpho da tieligiao fefymbòhza a vicloria, que deites ví-

cios capitães alcança o entendimento ; e nas fete carroças, em que
fe reprezentaõ rendidas as feitas , fe torna a fymbolizar o rendi-

mento dos ieelmos vícios triumphaudodeiles o Entendimento , fymbo-
lizado no Peregrino.

Suppoíta a declaração , e combinação de todos eítes precei-

tos , naõ prefumao os meus Leitores que eu rico com o defvaue-

cimento de ter fatisfeito ao defempenho da Épica
,
que conforme

a doutrina de Ariítoteies , he hum jujio , reguLir , e propouionadt

compfto de todas ijias partes-; porque ainda que eu podetfè íuperar

taci aita diíhculdade, qual íena o critico, que me quizeífe conce-

der aquella gloria, que fe tem negido aos primeiros engenhos da
prohtlaô Poética > He tao arriícado , o juiz-o dos Cenfores, que

feudo o P. Rapin dos mais hábeis, e ingénuos, que fe conhecem , fe

vê com baítaute admiração, que aquelles meímos lugares, que lou-

va em Homero nas fuás Rejlexoens do Poema Épico, lao os meíinos,

que condemna no ParaLlio , que fez de líomro , e yirgiiio. Tal

iic
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he o perigofo humor dos mais iaSios Críticos ,

quVfiuinas vezes re-

pio v aõ o que outras applaudem. Em Tjibunal tao inconíhnte , e

voluntário, qual lerá o engenho, que aindaque coníiga o acerto,

íe poíía livrar de numa iníqua cenfurar

Para merecer alguma deículpa nos meus erros feja-me permitti-

áo o dizer que efte Poema he obia de dois mezes
;
pois ie lhe deu

principio a 23.de IVlaio,e íe acabou a 23.deJu!horío mefmo anno;tem-

po, em que elíava o meu auimo combatido das maiores afrlicçoens , tan-

to do corpo , como do efpirito. Sc fe adverte que Virgílio andou
mais de doze annos com a ília Eneida ; Tallo quafi outros tantos com a

fua Jerufalem ; Cainoens perto de deíbito com as luas Luftadas , e Sati-

nazaro mais de vinte com o icu Poema de Par tu Vhgmh
,
podei á* pa-

recer a brevidade , com que fe compoz o meu Trittmpho hum dosiuc-
ceílbs mais inverofimeis

,
que podia ter o Poema, Se todos tem erra-

do na fabrica da Epopeia Tem embargo de lhe levar tantos annos de
conlideraçaõ*

,
pareceme que lerá mais deículpavel hum deíacerto re-

pentino
,
que hum erro premeditado.

A D-



->

*



TRIUMPHO

RELIGIÃO.
Poema Epico-polemico*

LIVRO I.

Contra o Atlieifmo.

GRande acção me arrebata ao alto cume
Do fempre claro\ incompreheníivel Lume*

> Onde em Luzes naufraga a intelligencia

:

Que ardor mais digno de immortal cadécia,

Que aquelle, em que o dezejo íe deílina

A 2 A'

Athe/fmoi Vem do Grego Theos, que ílgaifíca Veos ^ e do fcu(^^ privati-

vo
; e hc o meímo que Seita , que nega a exiftencia de Deos. Porém os

quefeguem eftc deiirio faõ* huns monttros, ou abortos da Natureza. Ní-
que ulla tafn barbara gim fuit ^quamDeorwn religio non imbmrit : diz Cicer.
Tuícul. 2. e lio livr. i. de Legib. De hominibus nulla gens eft tom immanhetay
qu# non etiam

, ft ignorei quakfn Deum habere deceat , tamen habendum fciat»

TLutre os que defprezaraõ a Divindade fe numera Mezeucio , Rei dos
Tyrrhenos: (Virgílio faz dclle menção* no livr.y. da Eneid, v.64.)

Primuâ init bellum Tyrrhenis afper ab oiis

Contenlptor DivúmMezentius *- — — *•

íylacrobip tçltifiç4 que ellç fora : tmfrui h homints
, fim Dmum rfytftn9



* Triumpbo da Religião

A' fabia comprehenfaô da Lei divina?
Pendente fique a Lyra da vaidade,
Com que a incauta , ligeira mocidade
Feno de balde as cordas do inftrumento
Em taÕ ociofo , deímaiado alento:

• Emendem-fe eftes erros , eftes danos
No defprezo de objetos taó profanos.
Chamem-fe as Mufas a mais nobre empreza

;

Mas em que Mufas fallo na grandeza
De impulfo tanto ? CP Nume Omnipotente,
Sciencia eterna, Virtude inteliigente

,

Immutaveí Razaõ , Ente improduto ,

Infpirai no meu peito o ardente fruto
Do voíTo refplandor , da voíTa ideia

,

Porque defate a íombra , que me enleia,
E íondar defté efpanto ó

;

golfo pofTa

:

Ajudai, e influi, que a caufa he voíTa.

E Vós, O' Vice-Deos do Santo Império,

Que
Affirma Suidas, que os Athenienícs deftruiraS a Uha Meios, por lerem

Ubioi todos es feus moradoies; fem eicapar defte eftrago mais que Dia-
goias: Prothagoras Abderita, 'diícipulo de Demócrito, foi expuludo de
Atacnas pelomefmo crime: Theodoro arrogaudilimo Sopuilta, e difei-

Ç
u '° Q£ An!hppo,cahio na meíma loucur?. O mefmo Ariftippo fundador

u% Ã p>'lellâica ) e Pyirhon da Pvnhonica,fe infamaras com efte ue-

Atheif
t^0Cldl° de PhilJppe Strozza, o fez também mui foípcitoio do.

Hé verdade que alguns tiveras efta reputação, naS por defcoahece-
rem alguma Divindade, mas por na5 quercieinaceitar o Decs, que ou-
tros adoravas.

• líto fuecedeu a Anaxágoras, é a Evemero com os Athe-
iiienles; e talvez que por efta razaS defterraílem a Diagoras. Alguns Au-
íaores aoj querem pwfuadir que iiaõ íó aoiive individuo*' emulei coia
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Que elevado no throno Pontifício

Regeis da nova aliança o Magiíterio

:

Do incruento , ineffavel Sacrifício

Supremo Sacerdote: Luz brilhante

No pharol do Navio militante :

Meftre da Fé : Oráculo da Igreja

Onde de balde a cólera forceja,

Do Abifmo com arrojo temerário:

Succeflbr , e legitimo Vigário

De Pedro , e Chriílo : Interprete divino

Da Máxima celeíle : Hum Peregrino

,

Que intenta na expreflaõ de hum novo Verfo

Efpalhar voffa gloria no Univerfo y

Affavel confenti que bufque amparo
Entre os raios de afylo taõ preclaro.

No voflb Nome fe achaõ circunfcritos

Os dotes immortaes dos Beneditos:

Efta feliz , fagrada heroicidade

ImpreíTa vinha já na claridade

A 3
Da

cita barbara opiniaC, mas que ativerao Naçoens inteiras. Entre cilas con-
ta Jacobo Onzelio aos Borujjos

, povos da Sannata Europea : Jozeph da
Coita aos Cb/cbemecos da nova Hefpanha: Herberto, author Ingléz, aos
Solanos

, povos da Africa. O Miniltro Jurieu nos affirma que a Naçac»
dos Cannibaks conhecia taõ* pouco numa Divindade fuperior, que eítava

no conceito que o delicio mais horrível lhe nao gravava a confciencia.

O Author deita noticia he mui fofpeitofo depois de ter provado tanto o
feu fanatifmo na expofiçao que fez ao Apocalypfe. Outros referem, que
entre os Bárbaros do Cabo da Boa Efperança ha a Nação dos Hottentot^
que também defconhece a exiítencia divina. fVlas naõ* fei fe todas citas

flariuçoeiís eitaõ expurgadas com. a advertência de huma boa critica.
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Da cafa Lambertini :
* OTeu progreíía

Confunde o vaticinio no fucceflb :

Profpero vos chamaftes no Baptiímo

:

Cara&er foi o Nome y e Cathecifnxx.

Se alto Patrono a Épica procura>

Onde Mecenas de maior altura

Se pode defcobrir? Se douto o emprende*
A que parte nao chega , ou nao fe extende

Da voífa erudição o rapto altivo ?

Se hum favor r ou indulto fucceffivo

Dezeja. confeguir y quem mais piedofo>

Mais plácido , benigno
y e generofo ?

Defcobri % Santo Padre , o pé fagrado*

Para
* A Cafa Lambertmi , de quem dcfcendé o Pontífice Reinante Benedi-
élo XIV. he das mais illuttres de. Bolonha, fua Pauia; e todos os- feus

gloriofos Afcendentes occuparaõ os mais relevantes empregos no tempo
em que foi Republica, efta Cidade:: íaõ as armas defta família quatro pa—
Jas de vermelho em campo de ouro, e faõ também as dos Reis de Ara-
gão, concedidas por el-Rei D. Affonfo do mefmo Reino a Aldraghcco Lam-
bertini.. em remuneração das feivíços,. que lhe fez na C.onquiíta do Reino>
de_ Valença, e das Ilhas de Malhóica, e Menor ca;.

Aldragheto tomou o appc-llido Lambertini em memoria de Lamber-
to feu Gene.íiarcha ,. que era Alemão, filho do Conde Mendo,e veioá Itá-

lia em companhia, c íerviço do Imperador Otton o Magno, que lhe dea:

bens na mefma Cidade de Bolonha, onde ficou vivendo, e a fua poíteri-

dadc. Foi feu defcendente Gerardo Lambtrtini, que fe cruzou, e acom-
panhou a Gothfredo de Bulhem na guerra da Paleílina pelo anno de 1096,
No de 1149. foi Kgano Lambertini o que ganhou o primeiro premio nas

juftas publicas, que houve na Cidade de Bolonha: No ae 1300. fe acha-

va Capitão de Orvietto Lambertino Lambertini. No de 1326. EganoL^m-
lertini feu filho foi Embaixador dos Bolonhezes aos Florentinos, e pe-

los grandes ferviços, que fez á fua pátria com efta negociação, lhe deu o
Senado o Senhorio de Vicellino. No de 133 1. foi Governador de Peru-

gia, ç depois Pottítade. de Ciucalteilo de Rimini^ e de Florença,. No de
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Para q&e o Herôe no throno fublimado

Humildemente o beje , antes que intente

Levar a pura Lei do Occafo ao Oriente;

Recebendo de Vós a luz Divina

,

Que promove a Evangélica Doutrina

;

E efte esforço , que o tempo nao confome,

Mais que ao pledro , fe deva ao vofíb Nome*

Nao fe defdenhe o excelfo Vaticano,

Nem da Parrhaíia o efpirito Romano

,

Se entre o iiluftre , fcientifico focego

Ouve cantar huma Ave do Mondego

:

Se eíla cadencia chega ao voífo Solk^

Digna fera de ouvilla o Capitólio j

A 4 E
I333. era Guilhelme Lamber-tini Senhor de Poggio: efte fe empregou to-

da a lua vida 110 ferviço da Pátria: Foi Embaixador de Bolonha ao Rei
de França; depois Superintendente de todas as fortalezas do eítado de Bo-
lonha, e uicimamente Poteítade de Placencia, e depois de Afti. Teve a
Guido Lambertini

<i

que foi Senhor de Poggio; de quem foi filho Egano»
Lamber tini, que no anuo de 1378. foi General de grande nome em fer-

viço da Igreja contra Bernabê Viíconti, Conde, e Senhor de Milaõ, c
depois foi General do Marques de Ferrara; e no anno de 1379. General
do focorro

,
que os Bolonhezes mandarão aos Florentinos : No de 1383.

mereceu o titulo de Confervadorda Pátria, por haver livrado Bolonha do
grande perigo de huma conjuração. Foi filho deite Joaô* António Lam-
hertini , o qual foi Pai de Egano Lamber ti ni

,
que no anno de i4ç>i.foi

Senador de Bolonha, e de tao grande talento
,
que Fernando Rei de Ná-

poles o convidou para hir viver na fua Corte; e além de outros empre-
gos, de que o encarregou, o fez Vice-Rei de Sicilia: Succedeu-lhe tio fe-

nhorio de Poggio Aldraghetto Lamber tivi?,que íervio no exercito do Rei
D. ArFonfo de Aragão commandando hum corpo de tropas na reítaura-
çaõ, e Conquiíta do Reino de Valença, e Ilhas Baleares; por cujos fer-

viços lhe concedeu aquelle Rei as ínas meímas armas, como attirna fe

diile. Deite foi filho o Conde Guido António Lamberiini, que teve por
Çliio o Conde Sartorio Lambertim

,
que fervio com diítinçaõ* em Flan-
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E de que o Tibre naô fe defcontente

De introduzir hum Cifne do Occidente

Nas fuás doces margens : Sendo aceito

No voflb agrado o harmónico conceito;

O Quirinal , o Celio , o Palatino

,

Viminal , e Tarpeio , e o Exquilino

Há naõ ío de attender ao canto novo ;

Porém fe Protecção taó alta provo,

Hirá do Tejo ao Ganges , porque fubá

O métrico clangor da minha tuba

Ao thalamo da Aurora ; e íe ennobreça y

Defde onde a ibmbra baixa y e a luz começa*

Do meu Herôe o ingenito deíinio

Entrego ao voífo Sacro Patrocínio

:

Os

dres ao Imperador Carlos V. e ao Rei Philippe II. Continua-fe efta ef-

clarecida defcendencia no Sobrinho do Papa Reinante, que he D. Egano
Lambertini, Marquez de Poggio, Cavaleiro privileg.ado de Malta, Pa-

trício Romano , Venefiauo , Genovèz , e Ferraréz. Foi eleito Goníaio-

neiro da Juífiça de Bolonha no anno de 1747.
Além deftes, houve uefla família Varoens muito doutos, como Joa5

Baptiíta Lambertini , filho do Senador Bartholomeu Lamlurtini , Vara5

doutiflimo, que renunciou as efperanças do feculo na Religião da Com-
panhia de JESUS : Bartholomeu Lambertini, filho de Alberto Lambertini ,.

que foi Collegial, Doutor, e Lente de Leis , e hum dos Reformadores

do Eftado de Bolonha no anno de 1431.
Guido Lambertini Doutor em Leis , e Capitão da expedirão de Pi-

ítoia, c o que admittio , e focorreu os Franciícanos para fundarem a fu&

primeira Caza em Bolonha.. Naõ fó em armas, e letras, mas também em
iantidade, tem fido clariffima etta familiar delia procede a Beata Imelia,

Religiofa Dominica, que faleceu com opinião de Santa em 1333. Joanna

Lambertini Freira de Santa Clara de Bolonha, difcipula de Santa Cathe-

rina de Bolonha , e fua fucceíTora jaó Abbadeçado r morreu com fama d&
íautidade uo aiuio de i^]6»
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Os fiiblimes impuiíos , que o arrebatao ,

No vofíb glande esforço íe retrataó

:

Vós o efpirito fois dos íeus alentos :

Taõ fantos , taõ illuítres penfamentos

Tomai por voíTa conta o dirigillos,

Ficará pela minha o repetillos.

No meio do caminho de huma vida,

De encontiadas ideias combatida

,

Se achava hum Peregrino, acompanhada

De novas impreííbens do íeu cuidado,

Quando vio ao íeu lado hum paíTageiro

De alegre aípeílo , rofto íifongeiro ,

Que com doce agaíalho o períuadia

A accitallo na fua companhia:

Perguntou-lhe quem era ? * Naõ conheces

O teu Génio ? lhe diz : Se he que appeteces

Hir
* Génio entre os Ethnicos era aquelle efpirito, que prefidia na gera-
ção de todos os entes, na fundação dos Reinos, e Cidades, e no nafci-

mento dos homens; tomando á lua conta os augmentos da fua fortuna:
Entre os Chriítaons figuifica o Génio o noílb Anjo Cuítodio, que he o
que verdadeiramente nos aííiíte com o ÍLu patrocínio: Nem nos podem
accufar que expliquemos hum auxilio Celeíte com numa palavra, que te-
ve elte mefmo fentido na fuperítiçaõ Gentílica, porque Boldonio nos ad-
verte na fua Epigraphica

, que Genk naõ he palavra taõ profana, que nac*

poíta fer adopcada de huma ideia Catholica. Também pode fignifkar o
meuno Génio aquella propeniaõ* natural, com que fe movem as noíTas ac-
çoens; aonde parecem fáceis tod:«s as emprezas difficultofas. Eíte fegun-
do fentido eítá mais conforme com o reparo deite lugar; e neíla figura
do Génio natural, fe pode reprefentar o Génio Celeíte, e fica fendo hu-
ma imitação de Homero

,
quando na figura de JVieutor 'encob.no a Deofa

Minerva para acompanhar, e dirigir a Tclemaco aa fua peregrinação*
guando andava, buiçaudo a feu Pãí UlytTe^
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Hir ver o que ha no Mundo
, que he proje&a

Dos que tem às íciencias grande aíie&o,

Em mim fempre terás hum bom amigo:
Em rodo o tempo me acharás comtigo

Para aíTiftirte , para acompanharte.

Tu vens : o Peregrino lhe refponde :

Em taõ boa occaíiaõ 9 que perfuadido

De hum intrinfeco arrojo o meu fentido

Me impelia a levar a Fé Romana
Ainda muito alem da Taprobana ,

Se me folie poffivel : Tanta empreza

Me acende o coração ! E fortaleza

Cuido que tenho , e impulío vigorofo j

E naõ lei que deltino portentofo

Para fixar o Lenho Sacrofanto

Sobre os cumes do Tauro , e do Erymanto i

Nao temerei da Lybia a areia ardente,

Nem as neves do Caucafo: patente

Farei da redondeza o Labyrinto,

Pelo excelfo valor, que em mim períintor

Se acafo nefte empenho me acompanhas

,

Sondarei as Províncias mais eftranhas

,

Até que, defde o Poente até o Levante,

Triumphe a Igreja na parte mais diftante.

Muito me alegro que taõ heróico intento

Conceba o teu fublime penfamento 7

Lhe
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Lhe diz o Génio : Vamos, que eu te affifto :

E fem outra demora ,
que os detenha

,

Ambos as luzes feguem, que os empenha

A procurar com animo devoto

Do Univerfo o caminho mais remoto.

Admirado fe via o Peregrino

Do eftranho companheiro : Confultava

Se nelle algum myílerio. fe occultava

:

Lembrou-íe cuidadoío , e reíoluto

\ Do efpírito de. Sócrates, e Bruto:

Máo Génio nao fuppunha na influencia

Deita íanta, e benigna Intelligencia

;

Que

f Sao famofos na antiguidade es Gemes de Sócrates, e Bruto. ApuJ.de

Deo Socrat. dille que o Génio de Sócrates era hum Deos. Lactando ,
Initit.

lib. 2. cap. 14; e Tertul. no Jpolog. diíTeraõqueera hum Anjo mâo. ApuL
tem.crido que era vilivel; Plat. in Theag. que era inviável. Maxim, de Tyrr
S.rmontb. 16. & 27. fegue que era o reinorfo daconciencia. Pomponac. d?

Incantat. cap. 11. & 12. vai com a opinião de que era o Aífro, que do-

minava no teu lioroícopo, &c.
Segundo Juft. Lipf. monh. & etmpl Pol/t. lib. 1. cap. f. foi vifitado

Bruto, marido de Percia, do leu Gemo , e perguntando- lhe quem era >

lhe refpondeu que fe tornarias a ver no* campos Philippicos; e antes

da batalha que nelles fe deu, em que Bruto foi morto, cumprio o Génio»

a fua palavra.

Póde-fe dizer que reprefentando aqui o Génio a inclinação própria,,

que nao he verofiinil dar-fe figuia hun.aría a huma qualidade abítracta;;

porém os pintores eltaõ continuamente pintando citas figuras, comcv.g.

a Prudência, a Juftiqa, &'«/. e aos poetas concede o Meltre Horácio na.

fua Arte poética a inefma licença que íe permute aos pintores: Além de

que naõ he novo na hiítoria eíle apparedmento de qualidades abítra&as

em figuras humanas. Conta Plínio Júnior tpitt. 7. au Surarn. que a Q. Cur-

do Rufo lhe apparecera huma mulher
,
que lhe dille que era a Africa ,

annunciando-lhe o futuro governo deita Provinda.. O que aqui era eíte

"QiaJQ- fe verá no ultimo livro
}
quando defapgareceo do Lado do Herôe*.
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Que Anjo foíTe o defejo
, pertendia

:

Mas taõ alto favor naõ preíumia.

Ao dífciirio lhe vem
, que fer podeíTeA própria inclinação ; mas que tivtíTe

Figura humana, todo o feu deívello
Naô podia fingillo , ou comprehendêllo.

Nefta confuía ideia fufpendido,
Rompe as imagens do veloz fentido

,

Entregando o valor de tanto affedo
A3 nobre execução do feu proje&o

:

Defata o fufto , a duvida defpreza,
E obedece ao clamor da illuftre empreza.

* Depois de hum largo , laboriofo curfo ,

Se ofFrece entre as fadigas do difcurfo
3" Hum bofque , taõ funeíto , e emmaranhado

,

Que nunca o Sol o tinha penetrado
Com feu brilhante incêndio : a noite efcura
Fazia aqui morada , ou fepultura.

CarregayaÕ-fe os ramos com o pezo
Das indigeftas fombras : no defprezo
Das luzes , fufpirava o tronco enorme

:

«• Depois de hum largo. Allegoriza-fe a difíiculdade de fe acharem os
Atheos

,
peia confideraçaõ de ferem muito raros os que caiem uelle abiurdo.

T Joda a delcnpfaa deite bofque lie huma allegoiia da efeundade, c
lonoleucia, em que fe acha o diícurfo dos que leguem o Atheijmo, por
ler tao pateiite a evidencia que teiu o enteudimeuto humano de que hanumaLuufa iupenor.
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O vento fe apalpava : adormecia

Em profunda modorra o negro dia :

Tudo taõ íònolento, taõ conforme

A ;

feia cerração, que inda hum ribeiro,

Rebalfado n hum ciiculo groffeiro,

Parecia ,infeílando o judo monte y

Reproducçaõ da Eftygia , ou de Acheronte^

Formando de feus hálitos medonhos

Fantafmas triíles entre horriveis fonhos.

Hum phofphoro nitrofo , e quaíi extinto

Palpitava no infame Labyrinto:

Nos delíquios da luz fe reprefenta

A névoa inda mais torpe, e corpulenta,

Fingindo as refracçoens do opaco enredo

Mais feio o efpanto , mais turbado o meda

Nefta horrenda , exquiííta foledade,

Que indigna pareceu de humano hoípicio^

Vivia alguma gente , que à vontade

He que vota fomente o Sacrifício

:

Da torpe habitação deftes horrores r

Horriveis , e facrilegos Cultores ,

Erao os Hottentots; vivendo em tanta

Miferavel cegueira , e pondo a planta r

Sem nunca ver o Ceo , taó difíbiutos*

Que
* Eftes bárbaros já vem nos inappas ínodeinos: Vivem da mcfma for-

*e que os brutos-
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Qiie em forma de homens , paredão brutos,'

Regia a turba deite povo necio

,

Huma vez £ Epicuro , outra •{"£ Lucrécio ;

Unia a fociedade tenebrofa

,

^[
J
í ®u LiszinK, w ou Vanini , ou (t) Efpinofa í

Naó que foíTe Efpinofa , nem Vanini 5

Ou LiszinK, ou Lucrécio, ou Epicuro;

Mas outros, que aceitando o dogma impuro t

Tomarão nefte bárbaro aphorifmo

Os nomes dos Autores do Atheiímo.

Vinhao de novo alguns, que conduzia

Para a mefma infenfata companhia

A
f Epicuro. He dos famofos philofophos da Antiguidade: Foi natural

de Athenas; e eltá na opinião de que entiuara que o iummo Bem con-
iiite nos deleites munda los. Começou a puilofophar de doze ânuos, c

fundou a feita Epicurea. Outros dizem que Ariftippo, fundador da feita

Cyrenaica foi o que levou eíta doutrina. Diógenes Laércio defende a
JE/waro , defta accuíaçad: S. Jeronymo também o defende; e quem mais

o patrocina he Pedro GaíTendo. O Syílerha dos Átomos eternos propen-
de muito para o penfamento de negar hum Ente Superior. Nafceu na
Olympiade 79: Dizem outros que na 109. Dos livros quecorapoz traz o
Cathalogo Diógenes Laércio no feu Livro XI-

"t"t"
Lucrécio. Tito Lucrécio Caro nafceu de huma illuíhe família em

Roma: Eltudou em Athenas. Forao feus meítres Zeno , e Phedro, que
eraõ Seftarios de Epicuro. Daqui bebeu Lucreào a Opinião da eterni-

dade dos átomos. Sua molher Lucillia arrebatada de huma paixaõ ciofa*

lhe deu a beb^r hum piviltro,que o fez phrenetico. Nos lúcidos iuter-

vallos he que compoz os feus féis Livros poéticos de Natura. Contra eíteg

JLivros efereveu hum Poema Latino o Cardeal de Polignac, que intitu-

lou Arití-Lucreào. He das obras de maior efpirito, que nos tem dado a
Naçaõ" Franceza. Morreu Lucrécio de ^.amios e nos 701. da fundação de
Roma, e piccedc-u pouco tempo a Cicero.
~\-\j Lijz;nk> Caiimiro Lis&ink íol Polaco: e condemnado em Polónia

«O incendia por leguir o Atbcifmo: Forao as fuás" cinza* metidas, ena hu-



Livro L Contra ú Athetfmo. 13

À penna infauíta y o mifero defyello

Das nefandas liçoens de i~ Machiavello-

Sufíentava-íè a plebe mais gròfleira

Era hum lugrebe fono : a ribanceira

Das encharcadas agoas y tinha troncos y

Onde dos ramos áridos.-, e broncos

Piendiaó vários pomos; que o fuílento

Aos menos rudes davaõ; íem que o alenta

PodeíTe reftaurar no fru&o amargo

A torpeza infeliz deite Lethargo^

Pomos , e troncos tem a íemelhança

Do fraudulento Lotho j onde a lembrança

Da pátria fe elcurece : a goma impura 5

Que deftilla efta fúnebre eípeíllira

He quaíi como o Ópio ; e fó de abono *
Ou de deículpa ferve a tanto fono;;

Eliana

ffia bombarda , c as difpararaô* para a pane, que olliava para a-Tàrtaria-
âuerendo moítrar por elte modo efta NaçaO.,. que. nem a memoria queria
e taõ inficionadas relíquias..

Q Vanhit. Júlio Cefar Vanini natural da Apúlia, foi também quei-
mado em Tolofa de França [pelo mefmo 'Jthetfmo no auno de 1619. Se-
guio a Philofophia de Ariitoteles, que eítudou pelos Cammentos de Aver-
rhoes; e delles beberia o veneno; porque também dizem. que efte Ára-
be fe apartara de toda a religião- porque adiava, a. Catholica por impof-
Tivel. com o Myfterio da .Eudiariítia : a Judaica,. por impertinente pelas-
luas murtas Ceremonias: e a. Mohematana por religião de brutos; porque
*o attendia. ao- deleite dos fentidos, Contaõ de Vamnt, que principian-
do, achama a apoderarfe-lhe do corpo,- exclamara:: Çflmán D^uV o Jefui--
ta, quelheaffiftiaao fupplicio , lhe perguntou: Como chamava por Deos, ler

180 a «mbcçM?: Rçfppuaeu; ^ era m*b ú f*U*r~
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Eftancia de huma Circe, em que mudados
Noutras formas os homens defcuidados

Vivem neíte Embrião , nefte jazigo

Ignorantes do premio , e do Caftigo.

Que trifte , miferavel gente he efta ?

Pergunta o Peregrino ; taõ moleíta

,

Inda mais , do que aos olhos , à memoria ?

Gente naõ ; diz o Génio : fe o parece

,

Certamente o naõ he 5 negando a Gloria

,

O Abyímo , a Alma , e Deos : Quanto envilece

( Pondera o Peregrino ) eíle conceito

A Natureza humana ! O' gente infame 5

Que reprovando eílás o altivo efteito

Deíle teu próprio Ser, por mais que clame

Tanto impulfo interior, tanta eloquência

Da rnefma tua fingular eíTencia

!

NegasjCcego, a Caufa Primitiva* Dou-

Cf) Efphiofa, Bento Efpinofa foi Hebreo , c profeííbr da lei de Moy-
fés

, que também feguiraõ feuá Pais : Por cuja caufa fugio de Portugal

para Amftardam: Conhecendo alli a Synagoga, e vendo o pouco funda-

mento comlque os Rabbinos explicavas o texto, defprezou com efta lei

todas as mais religioens, e fe reduzio á loucura do Jtbeifmot Dizem quê

hum Alemão, meftve de Grammatica, lhe communicara efte delírio, que

ainda nao tinha aos trinta annos da fua idade, como fe conhece da de-

monltraçaõ Geométrica dos princípios de Defcartes» A Philofophia Car-

tcfiana tem efte mio Condifcipulo ; afíim como ein Averrhoes, e em Va-

âtni os tem a Peripatetica» Com qualquer eftudo fe pôde perverter odi£
curfo humano.
~ h/lachtav>lk. NicolaÒ Machiavello naíceu em Florença: Teve boa

reputação" fendo Secretario d efta Republica. Foi ao depois aceufado enj

djdàs confpiraçoens contra a Caía de Mcdices. Cabio por efte, c outro*
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Donde Ceo , Mar, e Terra le deriva?

EíTa origem feliz , de que procedes y

Deíconhecer pertendes? Quanto medes.»

Quanto julgas do Abyfmoaté o Empyreo ..

Nas tofcas apprehenfoens da tua ideia y

Quanto vez neiTa mafía produzida 5

Ou feja inanimado , 011 tenha vida

:

Quanto noyalle eftá , quanto no monte

:

Quanto germina o Prado , e rega a Fonte 5

Refrefca o Boreas , vivifica Phebo

:

Tudo o que a hrange a Luz, e efconde oHerébo^
Tudo tem o feu Ser , impulfo , e paufa

De huma Primeira foberana Caufa.

Naó podes duvidar que ha muitas coizas*

Que ti verão principio ria exiílencia:

A tua meíma fraca intelligencia
,

Me deve conceder que naô podiaõ
Ser caufa de fi próprias :

* Se exiftiaÔ

,

Outra as fez exiftir
; pois bem fe alcança

B Que

^
e
ífí

re
/f
cm miferia «kbens, « de juízo, abraçando o Ãthetfmi de que

,<iao* baítante prova os feus livros. Carhs Fredfnco Rei da Pruffia lhe fez
ftumaexcelleme impugnação ao ?racíado do Príncipe, que imprimio Fran-
afeo Voltatre. Morreu Machiavdlo de hmna purga , que tomou fora de
tempo no atino de i^S. ou 29.

Quidquid eft mutabile, tf conthgens , creatum efí , aut incr<atum% Si
creatwn.ergo oportet ejfli conditòhm omnium rerum mutabitium, & contingn-
ttumi StnKuatum- erço non contin&ns, fed immutabil^ quomam n Qn pettfW mitaTiont Jubjectum , ntfi qú$4 efe c<epit à mutatione.

Div. Joan. Daáuíç. líb. x. de pjd, orthodos*
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Que o que ainda naõ he , naô tem virtude.

Para fazer que alguma coiza feja

:

Metido nefta meíma femelhança y

Por mais que a tua comprehenfaõ eftude y

Fica tudo o que intentas, que fe veja

Nas mefmas producçoens ; Nunca procedem

De íí próprias : há caufa ,. que as produza x

Huns a outros eftimulos fuccedem

:

Pois fe ha alto Principio, que os deduza*

Ou hás de confeífar Caufa Primeira >

Donde emane efta ferie verdadeira r

Ou admittir com ruftico delito

O # proceflb de hum circulo infinita*

Junto da raia, que divide a Selva y

Fazendo leito da viciofa relva

,

Atten*

* hi rerum natura efl primum aliquod movens omitia ali-a, quod ipfum ánuUo:

movitur.. Omnia enim, qu^e mover i experimur movíntur ah alta: JQucd. enim

movet esl aclu , >& quod. movttur. efl in. pot.entia:> & nihil esl ftmui Jn. aclu 9
.

& potentia ad idem. Omnis , autem motus (jus, quod movttur ab alia-, debet

•neceffar-hí venir-e ab àíiquo primo movente, immobili moventis prioris: Sicut ba-

culus non movei lapidtm niji per hoc ,
quod ejt motus â manu: neque potiji in

hoc efe proafum in infiniium \
quia tunc nullus efet motus , cum nunquam ter-

minari queat proc.effus in. infinjtum.

Axiílot. Phyfic. 7. & 8..& Metaphyf. 9..

Res aliquas efe, qu<e efe csperint
, Jenfu ipfo, & confeficne omniumconflat. E*

autem res (íbi non fuerunt caufa, ui tfent ;. nam quod ncn esl , agtre non po^

iefty nec ipfa res. efe potuit antequam eft : [equitur igitur ut aliunde habeant

[ui originem; qued non tantnm de Mis rebus, quas ipfi aut conJpicmus y aut

confpexrmus fatendum eft , ftd £# de his unde HU ortum habent , donec tandttn.

ad aliquam çav[w perveniamus ,
qu* eft nunquam caperit..

Hug.G/otiuilíb. j-de VaitíU.fUlig. Omftiaa*
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Attendeu Epicuro ao que dizia

O douto Peregrino ; e refpondia :

Todas as coizas , que fe vem criadas

Se podem conceber encadeiadas

N'huma volúvel connexao , aonde

Cada fufíl fe move, e correfponde

Mutuamente entre fi: Nefte concurfo

Se efcufa de admittir tanto o dílCurfo

De huma Primeira Caufa, como o exceflo

Da extençaó infinita do proceífo.

Nao vês ( lhe diz o fabio Peregrino )
NeíTe teu enredado defatino,

Que efías partes de íi nao fe produzem.

Nem que impulfo reciproco as dilata?

Tudo quanto eíTe circulo retrata

Nao he mais que huma ordem pertencente

ATua connexao : Impertinente

Prova fera, fe tem principio pccuíto,

O dizer, que o nao vês: Eu te confulto

De outro modo n^ais fácil: Nefta areia

O circulo debuxa } e tendo a ideia

De como o traçarás mais certo, e pronto;

No principio hás de pôr fomente hum ponto;

Outros rifcando hirás junto ao primeiro

,

Até pores o ponto derradeiro y

B 2 Di~
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Dirás então com boa coníequencia

Que algum ponto naó teve precedência ?

Dou-te que em hum efpaço indefignavel

Finjas outra cadeia interminável;

E os feus mefmos fuzis também te admitta

Que poflao dilatarfe no infinito:

Sempre fciá preciíb ejue pi cfumas

Que inda nefla fingida infinidade

Se nao há onde prendaõ tantas fummas
Das mefmas collecçoens, a gravidade

Mo/Iraria , a pezar defia dífíancia %

Da fua fubfiftencia a repugnância.

Já fabes que eu concebo ( iníla Epicuro )
Hum immenfo vaiio; e que procuro

Que aos átomos, que o medem , fempre aflífta

Tendência de baixar; e que confifta

No empenho de ajuntarfe a variedade

Das muitas formas , que na immenfidade

De tantas produeçoens o Mundo encerra

Sejaõ no Ar r no Ceo , no Mar ,. na Terra

:

Caufa primeira aos átomos concedo j

Ao feu tendente, repartido enredo

Chamo caufas fegundas ; donde infiro

Que eíTa Primeira Caufa
?
em que o retira

Fa-
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Fazes do teu difcurfo, imaginaria

Sò pode conceberfe nefta Varia

Collecçaõ do Univerfo ; e fe he precifa ?

Donde fe encontra? Donde fe divifa?

Laftima tenho ( o Peregrino acode )

Que o teu tofco difcurío * fe accommode

A querer penetrar , com vifta cega,

O immenfo refplandor , em que navega

Taõ íoberano Obje&o : abate o alento

No abyítno do teu próprio penfamento:

E refpondendo aos átomos , que inculcas
j

Se fe movem por linhas paraléllas

,

De balde em teu íyftema te deívéllas; 3

Porque hindo todos por direita Via >

Nunca fe há de lograr a companhia

De huns átomos com outros neífe eípaço

,

Que rifcas no difcurío, nem o Laço
Que dá o fer ás formas; pois íe obferva

Que a linha paralélla fe conferva,

Por mais que fe dilate , fem tocarfe

Com a linha de idêntica figura

:

E fe as linhas, talvês, podem curvarfe,

He contra a tua mefma conje&ura

;

B 3 Pois

: Nemo ifla pr<eunun\ Leuctppum fomnJavtt , à quo Dtmocritus erucbtus h*>-

nditatem Jinltiti* rdiquh Epicuro, Lad, Fianian. iib. Dhinar. Injlit. 1 1 1.'

cap. 17, j



20 Triumpho da Religião

Pois aos átomos dás innato affe&o

Para tenderem com impulfo re&o.

Lucrécio , que a Epicuro a companhava

,

Refponde ao Peregrino, que fe dava

Hum ente firme , donde , em toda a idade

Se poílk produzir tanta entidade

Como nos moftra a vafta Natureza:

Que he grande confufa6 , fumma fraqueza

Prefumir , no que a ideia naõ repoufa y

Que do nada fe faça alguma coufa*

Sim :
* do nada , he que Deos fez a matéria \

O Peregrino diz : Quem o duvida,

Dirá que efla matéria he Divindade »

Ou feita de íi mefma, ou produzida.

Dos átomos recorro à eternidade j

Epicoro lhe torna : Aqui fe funda >

Tan-

* Stratonh Ldmpfacefio diíTe <me o Mundo fora ingeníto ?
que pela fua

própria virtude exiftira ab eterno. Vlatao com os Eftoiccs confefíou que
o Mundo fora feito por Deos aporem de matéria incr]ada,ecoeteinacom
o mefmo , Deos. Os antigos' Peripateiicos afirmarão com Ar ifiotelet que

Deos naõ* criara o Mundo ab *terno por voluntário arbítrio , mas por
preciía necetTidade. Os Eçhureos enfinaraò* que o Mundo fe conftruírar
pela cafual concorrência dos átomos que fuppunhaô ingenitos. A Reli-

gião Catholica. nos propõem, que do nada he que Deos uzera o Mundo,
ou a matéria, de que o formou: He text. exprtfíb no lib. i. dosMachab..

Cap.7. Peio natiy ut ojpicias ad Coelum , & ferram
} £? a4 omnia >

qu* ty

tis lunt
} & hu\l%«i quiQ wnibih ftát ilh Dm*
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Tanto a caufa effetríz , como a fegunda:

Os átomos perpétuos, e infeétiveis,

Saó hum principio certo , e neceíTario 9

Que dao ler aos períodos vifiveis

;

Humas vezes conftante , fe outras vario j

De que todos os entes fe originaõ,

Em que todas as formas fe combinaõ.

Olhai; o Peregrino lhe refpoíide

:

Que os átomos na fua própria efphera,

fíuns mais íòlidos faõ, outros mais fundos ,
*

Outros mais lentos, outros mais rotundos:

Huns cúbicos fingis, ou triangulares ,

Outros de mui diverfos exemplares:

Vede que íempre em colliçoens aétívas

Se tocaõ, comtendencias fucceílivas,

Se talvez os nao quebra , ou desfigura»

Efta fempre continua Limadura j

E por mais infe&iveis , e valentes

,

Nao faõ, como os fazeis , taô prefiftentes.

Dado que a folidêz feja perfeita

,

E que efta os faça origem , caufa , ou fonte

B 4 De
*

Jrf* corpufçuks d^Afdepiade tfoièàt tmperceptibks aus [etjs, &? extrèmèment
deites, dfvrjlbkS) fragHes fujetr à augment afiou, &? i retranchsmsnt

,
.&r à

frendere de nouv'Ales figures parle froiffement , au lieu dlètre hidilfo!ublts\ &? ih
tóèrabUs commectux de Démocrit*, & d*Epicure. Mara. de S. Aubin, Traií.
én Optir. p. i;-tgm.3; liv.^art. u?.
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De tudo o que no Mundo a vifta aceita

Nas varias formas, que fe põem defronte;

Também fera de vós bem entendida

A certeza formal , que percebida

A folidêz nao he , fem que o contatt*

Se conceba dos entes no apparato;

O qual na multidão deites objetos

Só fe dá com os corpos já concretos ;

Que he quando as meímas partes fe procurâg ^

Se ajuntaó entre fi , e configuraõ

:

E fe da folidêz pode infirir-fe

Huma eterna exiftencia
-

y produzir-fe

A mefma eternidade entaó poderá

N 'a'gum corpo concreto, que eu foubera*

Que era folido, e firme, fe o tocara

;

Eefte corpo daria ideia clara,

Ou certeza efficaz ao penfamento

De outro igual infe&ivel elemento >

E podíamos ter a liberdade

De pôr n hum graõ de chumbo a eternidade.

Ao lado de Epicuro, e de Lucrécio,

Com efta própria imagem tenebrofa

Também fe ouvia a inftancia de Efpinofa :

*

Diz:

* Âtheifmo de Efpinofa confíftia no fundamento de que o Munda
cxiftia porfi mefma, e que efte Mundo era Deos r aonde uao havia mais,

do que huma íó fubítancia ; donde fe vinha a feguir que todas as paru-

cuias da fliôtçxia. era© porqoens da Diviiidadnfe uaS ha mais quelztimfi
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Diz : que em todo o concurfo das Efcholas,

Italianas , Francezas , Hefpanholas

,

Se define a Subftanciã por hxxm etrte y

Que Jó porfifubfifte: Contingente,

Ou produòk) naò he deíla maneira

:

Logo ideia infeliz, noção groíTeira

Se ha de julgar aquella
,
que pretende >

Exiftindo por fi eíla íubítancia,

Tiralla deíla natural conftancia

,

Para que huma ficção incomprehendida

A faça contingente , ou produzida.

O experto Peregrino lhe concede

Efta definição ; e então lhe pede

A advertência também de que fe aceita

No dialeclico efiylo; e fe regeita

Na feria comprehenfaó de hum fer errante*

Que

fó fubftancía, e cila fubftancía he Deos, eíla fe deve conceber grOÍTeira,.

e material, livre, e forçada, activa, e paiTiva , venturofa , e infelice, €&

fogeita às mais diferentes, e repugnantes raodificaçoens, reunindo em ú7
o bcm,.e o mal, o vicio, e a virtude, o conhecimento, e a ignorância, a
ieííricçaõ, e á infinidade, o dominio, ea fervidao, e todas as incompa-
tibilidades mais desproporcionadas, e contraditórias. Efte abfurdo aindiai

he mais inonltruofo y que o do Paganifna; pois fe efte fez combater en- >

Cre íi a potencia dos feus-Deofes, os fiippunha de fubítancias dirTerentes^

e aqui combate a meíma fubftancia comtigo mefma , conciliando as maio-
xes oppoílqQens, contrariedade,; e difcordias.

A4ais noas /uirtons beau parcouth touts kfpáh? fontes I& feflts ^ tôuts les

auteurs, nous tu troztverons rien dephis mfinfe que k Sprsioftfmt j diaoMarqír
de S. Aubií^Txajt, dcPopin. p. iy tem. 2^1ib. 3; art-8».
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Que fe muda , ou fe perde a cada inftante.

Accidente fe chama ao que naõ pode
Subfiftir , fem fogeito, que o accommode

:

Subjlancia , à que fubfiííe , fem que feja

Precifo outro fogeito , em que ella efteja

:

Eíla he fó a razão porque nas Aulas
Eíta phrafe , efte eftylo fe confente ,

Diftinguindo afubjlancia ào accidente.

Finge na tua eíTencia eíTa Subjlancia

Subfijlente porji : Mas que conílancia

Prefumes que terá? A Parca dura,
Reduzindo-te a pó na fepultura

,

Te moftrará o engano : Se a ttveíte

01

Muitos feculos antes que appareceíTe Efpínofa no"Mundo tinha Lattanch
combat do eíte delírio: Se tudo aquiilo que nós vemos ( diz elle lio lib.7. ) he
D os

,
a divindade he hum comporto, de partes corruptíveis , e caducas?

os membros de Deos faõ expo.ir.os a Jiuma cruel violência; pois quando a*
brunos as montanhas

, ou qua ido nos metemos pelas entranhas- da terra,
òu quando a rafgamos com a lavoura, tudo iítò faria que fizeflemos em pe-
daços os membros de Deos S. Agoftinho profeguio omcfmo combate , de
Ctvít. Dst lib./f. cap. 12. & 13.

EJphfa tomou efte bárbaro conceito de alguns Philofophos antigos:
Cfor. lib. 1. de natur. Deor. nos diz que também Cleaates o propusera!
ritnto nos deixou eferipto; Per qu* haud dubiè dichratur natur* potenfr-
sm td^iq^e eje qãod' BeuM vocamut ; e no lib. 2. cap. 1. Mundum Numem
etfe crtdi parejl: tternum, hnmenfum, ht\in g?nhutâ> neque inter-itur um un-
quam. Scmc, na Epiíl. 92 . f i da meíma opinião. Votam hoc quo conti-

Wmií % UTn '*' $ &"'$(£$«* ejusfumu}\ & membra. Aceitou cite
feçíino aoíurdo a iiiteUigericia de Lucano , liv. 9. da Parfai:

jupfiter sjl
j quodeunque v/és ^ quocunqut rtfvefiu
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Foi ,
porque de teu Pai a recebefte

,

Teii Pai , de teu x\vô : Chega comigo >

Dos teus , ao aícendente mais antigo:

Figuremos Adam : De quem procede

Efta raiz ? Tem Pai aquém íuccede ?

Se o teve , eftás no circulo infinito :

Se o naó teve , confeíía o facro efcritó^

Para ver que éfte authentico treslado

Defta Primeira caufa foi tirado.

Palia ao tronco, ao penhafco, ao bruto a ave,

E tudo ao mais que houver , ou leve , ou grave j

Acharás efta mefma excelfa origem:

Efte foy o argumento com que todos

Tem conhecido, emfim*, por vários modos
A Caufa Superior , que nos governa

Com huma regra , e difcripçaõ eterna»

Os AfTyrios, os Gregos, os Romanos ^

Os Chaldeos, os Egypcios, os Germanos^
Francezes, Heípanhoês , índios, e Perfas

,

Ethyopes , Hebreos , Sarmatas 7 Turcos >
Tapuias , Schytas , Tártaros , e Chinas ,

E a mais remota gente a que imaginas

Que chega a luz do Soí^ * todos conhecem

Hum



a6 TriumpJjo da Religião

Hum altar , ou hum culto , em que agradecem

A" Deidade , em devotos Sacrifícios,

A continua extenfaó dos benificios.

Nem me digas que ha povo , que inda ignora

O verdadeiro Nume nefte culto,

Pois aqui fallo fó de quem adora;

Que deíTa idolatria o feio iníulto

,

Reconhecendo a Deos , eíle refpeito r

Seja qualquer for, nos prova "f eíle conceito.

No que todos convém, ninguém difputá

Que feja verdadeiro :
* huma conduta

,

Que inílue a Natureza , naõ engana

:

E nao faz contra ella eíTa profana

,

Extravagante ideia dos que infiftem

Em negar que há hum Deos : elles reíiftem

Ao feu meímo difcurfo; e fao tao poucos, £
Que fe podem chamar nefta Vileza

Abortos da corrupta Natureza.

Na6 '

•J*
Ab orke condito femper Deum ht thifi omnes gentes colueruut : : : : Verum erra-,

runt píer
i
que hi hjpothefi. Beyerlink, magnum theatr. Vit. Humau. tom. i

verb. Athei.
* J^uod univerfis videiur ^ verum efl. Ariílol. lib. X. Ethicor.
"j" Excc-pt/s pau,';;, tn quíbus Natura -nimium dipravata eft, untverfum gentis

humanam Dtum hujrts Mundi fatetur Auãorem. D. Aug. rò Joan. Trach'106.

Eo ipfo quòd homo rationaln efi conditas , ddet ex rations collrgere ^ eum
y
qut

fe cbnchidit, Deum ejft. Greg. magn. iib. 17. Moral. cap. 3. Semo negat 9

tíuia nemo ignorai quod ultrò natura fuggerit, D.n.n efo uah.rfitatis conditoicm*

Xcrcull, lib, de Speciac* cap, i.
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Nao trabalhes em vaõ contra a cxiílencia

De huma fuprema caufa : a kitelligencia

Te bafta para veres os abfurdos,

Que defta negação fe precipitaó

:

Todos os teus cuidados íe achaõ furdos.

Se nao ouves as vozes com que gritad

Lá dentre de ti meimo eíles alentos.

Que combatem teus próprios puifamentos*

Confefla hum Deos perfeito, hum Deos amável^

Simpiiciífimo, Eterno, inexplicável,

Verdadeiro, infinito,, fummo^ immenfo;

Que premeia, e caítiga, e fempie affifte

A tudo o que fe faz fe ordena ,. e exifte 1

Se em todos nao houvera eíte conceito

Quem poderá eítar nunca fatisfeito

Da feu bom Coração ? como o> Tyrano
No feu procedimento deshumano

Verdugo oceulto de fí mefmo fora ? £
Em que maldades a paixão traidora

Da inquinada femente nao cahira? *

Que

±"f
Sua quemque fraus, £? fuus terror maxime-vexat, Sttum quemque fçeluí agi~

iat: , tmentiâquti ajficjt::. fu<? maU (ogiiut}unts. r tQijfckn.traque 4wníz ttrrxnt^
H*> junt ithfhs ajjidune , dom fite*que júris. Cicer. pio. Rcíc. AiLaeiillQ».

Nam quh ju?iti<e lec.usy auf qus rfgtãa morum
E'% poteli , dum nil pr <ea.it qnod' h&ihss a:quh,

ÇtQhtine-at mor tale gij,us^ —

-

Etiiigii. Aiiu-jLuu tc libau c ? eií* 1 aó"»
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Que homem houvera
, que domafle a ira,

A foberba , a luxuria , a gula , a enveja ?

Tudo feria horror-, tudo peleja :

Naõ haveria mais , que força injufta

:

Venceria a violência mais robufta

:

A páz , e a maníidaò , na Riria brava

,

Gemeria entre ferros como cícrava.

Tira os olhos da terra , * olha que es homem j

Dos brutos te diíHngue , onde a figura

Só ao pafto os deftina : ergue o femblante

,

Repara neíTa excelfa arquitectura: •£

Prefcinde dos fyftemas : •f-f íe he confiante

Efte globo terráqueo, ou vagabundo:

Se com íèu giro o íol rodeia o Mundo ,

Se a Terra hê que nos faz a noite
? e o dia

Com o feu movimento : ATanteíia

De

* Proitaque cum fpeiient animalia deterá terror» 9

Oí bomtn: jublime deaít , Corlumque iueri

3u
Jfi

f
i & ereãos ad fia' ra tolUre vultus,

Ovid. lib. i. Metam, e verf. 34.

•f J^urd enhn cjje poteft tam apertam, tam perfpicuum , cum Coelum fufpeximuf,

Ccelefliaque conttmplaú fumus,quam effe aliquod Numen prfftantijjim* menth, qig

b<ec regatur^ Cicer. lib. 2. de ISatur, Dcor.

j-f Sjõ três os Syíremas Aíbonomicos. O que põem a Terra eítavel
^

dá o curfo ao Sol entre os Planetas hé o fyftema antigo que fe attribuc

a Ptolomu, úao porque eíle o inveuLtafTe j pjis hé ideia dos Egypcios^

c ChaU os , mas porque o adiantou e melhorou. Admite onze esferas

pois alem das ietc em que reparte o; Planetas, conta o Firmamento, cj

Cco criítainio o primeiro, e íegundo Movei, e o Enipyreo. Viveu Pi*\
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De que fao onze , ou três os orbes puros

:

Dos Planetas o impulfo , a cor y o eftado

Aos Aftrologos deixa eíle cuidado:

Os círculos Polares, os Coluras,

As zonas ,
parallaxe , afpe&os , cfymas,

Refracçoens y Equinócios, e Solfticios,

Naô to quero explicar 7 bem que fe conte

Eíla indelével ordem nos indícios

De hum Supremo Motor , e naõ fe attenda

Mais que a toda effa fabrica eítupenda:

Vês fempre o Sol nafcer no feu oriente r

E

lomtu no principio do 2. feculo: Antes delle tinha H/ppar.co trabalha-

do muito neíte fyftema, e depois delle Affonfo decimo Rei de Cafteila,.

chamado o fabio,.e aifchor.dm Taboas. Affonfinas.

. gundo* Syítema hé òppoíto ao do Ptolomeu ,. porque põem o Sol

in; iaoveí no Centro do Mundo, e movei a Teria.. Attribueíè a Pjtha-*

goras y mas hoje còiiferva-o nome de Copérnico, porque o renovou, e

illulU.ou Nicoiao Copérnico, natural de Thom , e Cónego de iVarmia, que
floreceu no principio do fôxto feculo.

Otercejro Syltema hé huma conciliação deftes dois: o feu author foi

Ttcobrahe gentil, homem Dinamarquês . muito eífrrnado de Chrtjliàno IV.
viveu no feculo decimo fexto. Polefe dar o nome de 4- fyftema. ao de.

Renato Defcartes ;, que admite três elemento?. 1. de matéria fubtiliíTima..

2. de matéria globuloía. 3. de matéria, eítriada. Sappoem em cada Pla-

neta hum redemoinho, a que chama turbilhão , com que pretende, expli-

car todos os Phenomenos da Natureza. Porem eíte fyftema de que o feu
author pretendeu fazerfe original , fe vé com baíiante clareza em Wto~
genes Laerào

, que fora concebido por Ltútfppo , e antes de De/car-
tes já- tinhaõ propoíto a doutrina dos turbilhocns JorJaò Bruna

^
phi-

lofopho Napolitano , e jFàaã Kepkro , ia moio matemático de Alema-
nha.. Morreu Dejectes na Suécia.^ anno de 1.65a. para. onde o tinha
convocado a Rainha Chr.rjlma,,

O mefmo Wtog.Laen. in Epkur. traz huma- carta defte Philofo-
pho a Pytocíes, em que fe concebe com baítante clareza o conceito d os
tuibilJiQÇs. Custámos* Jrckteii xeíerjdo. pelo rneíjng Latrào confpi*
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E no Mar encobrir a áurea foce ? *ffif

Que contra as íbmbras outra vez renace,

E torna a fepultaríe no Occidente 9

Alternando na regra íèmpre inteira

Com dia, e noite a eíplendida carreira ,

Sem haver hum momento , em que defminta

A lei precifa da dourada Cinta?

Vês a Lua , jâ cheia , jâ mingoante ,

Quatro vezes mudando o feu lemblante

Em regulado tempo -j íem que altere

Efta regra immortal , C ou fe acelere

,

Ou fe detenha na diuturna empreza?

Vês

roti com efte penfamcnto; e efte foi também o de Píatam referido por
Marcelo Palinganio, o qual renovou efta phyfica no Teu Zodiaco:

StAU autem jix<e ( veluti Flato rujxiinus inquit )
s$jt0ptd juum circa centrum volvuntur tbfim.

Segundo o Iliuttnuimo Huet, q. Alnet litx. 2. cap. 5. pag« 141. a ©pinlaS
de Kmato de que a matéria, e a extenfau eraõ idênticas, foi tirada de
jfmsQ de Locrtf. por cuja caulk diz o Marques de S. Aubin, que Dt/-

éartes quando appaieceu com a íua Philofopliia lhe chamarão Novator , c
agjra que lhe diamaõ Plagiaria.

J"|"j"
°Qvo fe glóhus ordjm aofltr

Luminisad fontem vertat, nociesque^ diesque

/jjjerat ipfe fibi.

Polign. Auti-Luc lih. 9- è v. 232.

Deuí ejl , qui non mutalur in *va*

N^nquam tr anfverfas foijm J.zurrcre ad Jrflof$
Nec mutare vias,Q morins verter? cvrfttu

J-o-orjmjue 41CVZS aaJcK-ieni oHend&"e terris
9

£ NõX Luaam ílrtos £xced;re Lnmrnis orlts*

iVlauil. Ub. 1.
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Vês eíTa immenfa , diáfana grandeza

De (cintilantes formas, ornamento,

Sem medida do Vafto Firmamento,

Em que moftra que pode inda a eftru&ura

Lograr na multidão a formoíura?

Naó imaginas que era necefiario

Na excelfa inftituiçaõ , que os Ceos governa

,

Divino impulfo de huma mente ererna? ("£)

Concebes que no eftimulo ordinário

De humas cegas porçoens , fe lograria

O acerto de tao provida harmonia?

À portento maior já te convido:

Se hê que tens por ventura comprehendido

Que muitas vezes mais excede a eftrelia

Todo o globo terráqueo ; em que diftancia

Se nos moftra efta firme centinella

DeíTa celefte, defmedida eftancia

Quando parece hum ponto á nofla vifta?

Alfombrate; e venera, O' Atheifta,

Artífice tao fabio, e portentofo;

E em quanto nefle obje&o luminofo

Admiras tanto, fingular defenho

Inda te chamo a mais fublime empenho.

C Adver-

(f) Eft enim altquod tns ferfeãtffmum, & fapientiffmum , d quo res omnes
naturakç in fines fuos dtr/guntur. Vidmus mim criaturas omnes ordinaté ten-
díTttn finem fuum: á fe autew, tpfis mover t non pojfunt £um ratrone careani.

Thoui. LeBlanc, Aualyf, FfaliD, tom. i. Pfal.3,art. x.
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Adverte nas efpecies produzidas

Da meíma eftrella aos olhos : há minuto

Em que as vejas aqui interrompidas ?

Naô vês a eftrella fempre? Que eftatuto

Seria neceíTario para encher-fe

A cada inftante a altura defle efpaço

De imagens tantas , que podeíTe verfe

Continuamente a luz , fem embaraço ?

Se conheces acafo efte concurfo,

Pafme , e mude de intento o teu diícurfo.

Pafla a notar a lei inalterável >

Que fe obíerva na Maquina afpe&avel:

Olha a calma de Junho, Julho, e Agoftoj

A fazaò com que o Oitono eítá difpoílo j

*

O
# XJt bruma poft tadid mutet

Veris delícias , sjlivos dá n de calores y
.

Ac demum Autumni poma expeãataferacis*

Polign. Antí-L* lib. 9. c r
r
234*

Sr ejjent) qur fub terrá>femper habitavijjent bonis, & illuftribus domiciliis y
qu*-

ejjent ornata fignh-, atque pi&uris , inslruBaque rebujps omnibus y
quibus abun*

danttí'

j
qui beati putantur y nec tamen exijfent unquam fupra terram; accipij-

fent autem fama, & auditrone ejje quoddam Numen , & vim Deoium\ unde aíi-

quo tempore patefaclis terra faucibus , ex illis abditis fedrbus evadere in haclo»

ca
y
qu* nos incolimus y atque exire potuiíjent; cum repente terram , & marra y

Coelumque vidijfent , nubium magnitudinem y
ventorumque vim cognov/JJent , af-

pex/Jfentque fohm y ejufque tum magnrtudrnem ,
pulchritudinmque tumetrameffi»

ci entram cognovijjent, quod is diem efficeret totó cala luce diffufa;cum autem ter-

ras nox opacajfet , tum ccelum totum cernerent ajlris diftinúum y & oníatum lu-

naque luminum varietatem
y tum crefcentis y

t*m Jenejcentis, ecrumque omntum

ortus & occajus y
atque in omni <cternitatc ratos immutabjksque curfus; h*i

çumviderent
,
profeíiç £? ejfe Deosy& bxc tanta opera Deorum ejfe arbitrarentur*

Ciccr, de uat, Deor, lib* 2*
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O húmido frio do efcarnado Inverno

;

Da Primavera a doce fuavidade

:

Coníidera em tao provido governo j

Pois d»hum a outro extremo naõ fe paffat

Temperandofe vai na própria efphera

Do eftio , Oitono , Inverno , e Primavera*

A terra com a chuva fe humedece

,

Na humidade , e quentura a planta crece.t

Vem o Sol ao depois, que a frutifica;

O vento a alimpa, outro eftimulo a fazonaj

E tudo íe difpoem , fe communica
Por huma regra occulta , que fe abona

Na continua experiência : Quem a nega
Tem ojuizo corrupto, e avilta cega.

Na femente , * que á feára fe deftina

Nos teus mefmos difcurfos imagina

Que eftá toda eífa efpecie , que fe aguarda

:

Inda no grão mais fino da moftarda
O microfcopio prova o que naó cria

Ca A
Semint qutn etiam, fobolis fpem inpyxrde chufam 9
Jmmatura quidem, fed tota atque integra fervat;
Amplificante vitro qu<e fi perfpexeris , rngens
Uec prius audrtum fubitò mirabere monftrum :

Saljcet arbóreos artus in acumtne grani
Exíguo totor , drflinãamque ordine pukhro
Radtcem ãramis: Tum grana fecunda videres
Pfotinus in primis, aliudque in germine gérmen,

Potign. Auti-L. lib. 7. c r. 1382*
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A inculta , irregular Philoíophia :

O grão fica na terra > fem concerto

Na pofiçao do corpo vegetante

;

Mas vem nafeendo aplanta taõ direita

,

Que parece que eftava vigilante

Para efeolher a proporção perfeita

:

Caia de qualquer modo , ella fe anima j

E acreícença traz fempre para cima.

Quem fez efte prodigio? O torpe acafo

Com que os átomos tendem para as formas ?

Se com efte conceito te conformas >

Naõ podes dar mais liquida evidencia

Da tua material intelligencia*

Reconhece efla planta já crefeida

Eftendendo os feus braços pelo vento

:

Adverte bem na copa prefumida

Com que intenta oceupar outro elemento

:

Florente eftá , e logo carregada

Dos mais viftofos pomos : fazonada

Em breve tempo a vês : aquelle fuco

Que a alimenta , que a alegra , e reverdece,

Quem fuppoens, que lho infpira? O fer caduco

De hum movimento frágil , que acontece ?

Pode a combinação de átomos vagos,

Sem lei , íem ordem 5 fem vigor oceulto

,

Sem
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Sem fer movida de íupremo indulto

,

Fertilizar em hum , e em outro eftio

Taó verde pompa , tao frondofo brio ?

Mas que intento com tantas maravilhas,

Quando tens em ti mefmo hum Macrocofmo,
Que excede a todo o aflbmbro , que te exclamo?

Eu te exhorto , eu te incito , eu te inflamo

A que vejas em ti todo o difpendio

De hum alto influxo , de hum feliz compendio: *

Coníidéra primeiro no aphorifmo

Deííe teu encoberto mechanifmo

,

Defla hydraulica mole do teu corpo

:

Olha como em oppoíto movimento

O re&o , natural temperamento

Conferva a connexaõ dos quatro humores

No encontro mais vehementes dos liquores

!

Como circula o fangue , como pulfa

O inquieto coração ! Como repulfa

,

Na ignea dyaftole os impctos purpúreos

!

Como outra vez na fyílole os reclama!

Como fe abraza na continua chama!
Como o refrefca o ar, em que refpira

!

Como a todo efle mundo o alento infpira

!

C 3 Atten-

* fíabet D tus tetTmonhm fotum td qucd fumus, £? in auo fuM»s. Teitull»
ia Marciou* iib. 1. cap, 10.
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Attende à travaçao dos feccos oíTos

,

Em que os fólidos firmaó todo o empenho
Da ília contextura : Olha o defenho y

Com que os nervos , os mufculos , e entranhas*

Tendoens , artérias , veias , nas eftranhas >

Firmes elaíles do interior Combate

,

Dao impulíos aos liquidos
, que fobem 7

Defcem , circundaó por canaes diverfos 5

E já progredientes , já reverfos.

Entraõ por outros vafos de taõ fina

,

Tao delicada 5 intrinfeca officina

,

Que fe o ferro anatómico os procura y

A penas os percebe a conje&ura.

Nota agora efla externa fymmetria

Com que fofte formado : defafia

Os snte$ do Univerfo , a ver fe o efpanto

Aqui terminas em prodigio tanto:

Aqui vez vegetar os teus cabellos r

Brilhar os olhos dilatar-fe o rifo

:

O nariz n
5hum parentheíis concifo

Proporcionar a Lamina vivente

;

A face rubicunda y e tranfparente

Fingir a luz do matutino raio;

Ou defla flor % que folemniza Maio..

Pefcoco, barba 5 orelhas > tao compoílo,

Que
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Que he jubilo , alegria , encanto , e goílo

Da admiração humana : attende aos braços,

As pernas, maons, e pés, coxas, e peito

^

Que mais íublime , fingular fogeito ?

Deves taõ luminofa preheminencia

,

A' cega direcção da contingência ?
*

Sobe a mais alto obje&o ; naó entendes ?

Nao cogitas também , e naõ pretendes

Quanto vês agradável ? nao feparas

O bom do mâo ? naõ julgas ? nao reparas?

Aos átomos nao negas o difcurfo?

Pois como ha de fazer o feu concurfo,

Que elle te poíTao dar o qde nao gozaõ ?

Eiras vagas porçoens da eítancia aeria

,

Bem que corpos fubtis , naó faó matéria ?

Como podem formar a faculdade

Na fua contingente efcuridade

De hum ente , que difcorre , que cogita ;

Que decide , que entende
, que medita ?

Eftas operaçoens nao faõ da alma?

C 4 Que

* Ingredere tu qutfque ts , ettam Atbèe: Ingredere
, quétfo^ facram Paliadh

srtem:::: An non etiam invitus esciamabh ,
0' Archhèãum ãdmirabileml 0*

êpificem inmitabilem»

And. Laurent. Hiítor. Anatom. lib. i. cap. 6.

Stulte^ tx operibus corporh agnofcis vhentem; ex operífas crtatur* nonfotis

t&nofcert creatorw} D. Aug. in Pídim. 73*
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Que ella polTa acabar > ha quem o argua ?

Quem ? naõ tendo agente que a deftrua ?

Procedeu de íi mefma ? he impoílivel

:

He logo conclufaô fempre infalível

Que procede de hum fer mais admirável,

Improdu&o, certiffimo, immutavel.

Se hum átomo percebes, que naõ fente

Percebe agora hum átomo vivente 5
*

Huma pulga , hum mofquito : nelle obferva.

A mefma fymmetria, que conferva

A vafta corpulência do elephante

:

Olhos , teíla , nariz , lingoa , pefcoço ,

Ventre , pernas , e coxas , e outros membros,
Que tem as formas de huma efpecie bruta:

Pela fabrica minima reputa

Dos nervos, etendoens a íubtileza:

Que fina natural delicadeza

Prefumirás nos mufculos, e entranhas,

Artérias, veias, e nos outros vafos,

Que

* Mãtizitu obíervou com o tnkrofcoprb alguns animaes viventes , que
craO mais pequenos, vinte e fepte milhoens de vezes ,

que aquelles bi-

chinhos
y que ioem a cera, e a farinha; e pela tranfparencia da. ília.

peile reconheceu que tinhaS, entranhas, ovos, fetos, e huma efpecie

de fangue, que circulava dentro do Corpo.. Nefta inconceptivel pe-
quenez íe defcobriaO também os olhos r as veias, as artérias, hum co-

ração, e hum cérebro, donde íe diftribuiaô* todos os elpirítos anima-

is» que iUç fuftcauvaO. frvida*. Hiílok,.^
,

i<fé*/»»Va-fitfiWt. uuu 17 l8*

gag.Sfc,
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Que imperceptíveis faó nos corpos grandes? *

Também te peço que ao diícurfo mandes

Ás corpóreas funçoens defte treslado

Da Sabia Omnipotência , onde o cuidado

Taõ perfeitas as põem como as encerra

Inda o bruto maior > que tem a Terra.

No microcofmo * admira como o fangue

Do mais pequeno iníeéla vivefica

Com a circuiaçaõ todo o compoflo í

Como o manda r o divide y .
o communica l

Como no centro o coração expofto

>

Recolhe y e impelle fempre o movimento !

Nefle

* Natura nujquam mfl&s, quam m mtnmh tota:::: *n arttum coartfó na*-

tur* fnajtfias, nulld fui parte mirabilior.

Pliii.. lib. n-cap. 2.

Defcendorn fur la terre r ou jufque datis la fangf

Uinfiãt riGus appelle , £s? certain de fcn prix

O fe nous demandar raifon de vos mèpris:

De Secrettts bdautès quel amas snnornbrabk !

Plus VAutsur pesJ cache plus il esl admirable.

Racine. Põem. la. Rili&ion*. Cant. i. é y. 139;-

* MhrofeopTo: inftrumento óptico ,
que multiplica as fuperficies das ofr-

jeclos: com elle fe engrandecem cie forte os membros da pulga, ou do
piolho, que fc lhe percebem com muita diftinçaS as maismínimas par-
tes de que he compoíto , e até fe lhe alcança a circulação, que faz o feuk

fangue. Naõ he do meu aíTumpto defcrever os portentos da- Natureza, quer
fe tem oblervado com eíte prodigiofo invento.. Foi o feu Author Za~
charlas 'janjen^ ou Jcanides , natural de Tjúanda.» Francifco Fantana Na~-
**titano y adiantou muito a fua perfeição: Hoje os melhores nos vem de:

Inglaterra pela direcção da VrwUfiy, de ejue u&5 05 mais babei* aitifi-

ce& da queJUa IlJiar . ....
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NeíTe mefmo engyfcopico f inftrumento

Vê tantos giraíôes reproduzidos

Da parte rnais fubtíl de huma fó folha,'

Aonde na femente comprehendidos

,

Bem que no aííombro o credito fe encolha,

Julgarás que haõ de eftar todos os entes

DaquelJa meíma eípecie : tern prezentes

Deíía forte elFas poucas , que hoje alcanças

:

Se a vifta deitas ? fe o difcurío lanças

Pqrefle mappa , que finzel facundo

Figurou nefta maquina do Mundo,
Olha que variedade de prodígios

,

Com doces expreífoens , fonoras claves

,

A* mais alta harmonia te convoca

!

Que multidão de peixes , brutos , aves

Enche o Ceo , Mar ^ e Terra ! tao diftintos

Nas formas , nos femblantes , nos inftintos

,

Que em tao divería, uniífona abundância

He que fe logra mais a confonancia.

Quem fufpende qíTq monftro procellofo

A que dentro em fi mefmo fe contenha ?

Quem

1" Bngyfcopta chama Borello aos Vidroi, de que fc compõem o Mrcrofcoph,

Une tache demit fijure de la grandiur deun- grau de fahle ,
patôit dam le microf-

"ape-, comm; un amas de plujhurs plantes trss-d':j!.inães, dont les unes ont de

fru&s , a
n
aut res dei hoxtons a demi ottveris. De qudU enorme petitejfe doivent

ètre les r acines , & les filtres qui ffa-rentks alimtnts deces petites plantes}

Marq. de S, Aubia. Traít* dehftn. p, i, toia. 3. livr.^.art. 7Q, iu âa.
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Quem lhe enfreia eíTe efíimula furiofo>

Com que na verde cólera íe empenha

A forver as montanhas ? Quem a raia

Lhe poêm no leve circulo da praia ?
*

Taõ prudentes os átomos procedem,

Que contra o feu impulío retrocedem

Para nao inundar outro elemento ?

A onde tens , ò necio y
* o penfamento ?

Surdo eftás a taõ providos clamores >

Que em vozes de criflaes , e refplandores

Te revocaõ do efpirito profana

A5

confifíaó de hum Ente mais que humano*

Mas jà nao quero , para convencerte ,

A enorme applicaçaô de humjuizo inerte 5

Baftaõ-me os teus ouvidos , e os teus olhos

:

Fingite na afpareza > ou nos abrolhos

De hum monte folitario \ e nefle inílante

Vé que o ar fe elcurece, e o vento errante

Volta a fúria indignada contra os troncos

:

Que ao longe ronca o Mar , e as negras nuvens
Giraó pela athmofphera tenebrofa;

Que no horror da carranca procelloía

Se raíga o Ceo com fúnebres chuveiros

;

Que

Ufqui buc venhsy ($ non procedes amptius.. Job. 38.

* Stultiy »• ££ tardi coidtêd crtánduml Luc. cap9. 24» v* z$»
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Que o fogo aerio em hórridos luzeiros

Faz mais trifte , e medonha a tempeítade :

Que o vapor da indigeíta deníidade
,

Pretendendo romper a prizaõ dura

Forceja com a valida clauíura

,

Até que, dando à efphera hum grande abalo,

Defata a nuvem com ruidofo eftalo

,

Vibrando da montanha contra o cume
O fulminante ardor do ethereo lume.

Repete o Impulíb da porção baftarda

Com mais violento eftrondo , que a bombarda;

Gemem os Poios ao fragor tremendo

,

Eftremecefe a maquina rotunda ,

Caiem as iras do tumulto horrendo >

Vês fobre ti a inftancia furibunda ,

Da cólera celefte : o Euro inchado

A embravecer-fe torna com as penhas

,

Arriçadas eftaõ as toícas grenhas,

Lu£ta a tormenta em ímpetos ferozes,

Clama outra vez a efphera com as vozes

Dos horríveis trovoens : E tu naò fentes

,

Por ventura, fignaes taô evidentes

De hum fupremo Motor ? o medo , o efpanto

,

O abalo , o aíTombro , a confufaõ interna ,

Naó grita ? naò te diz no teu quebranto

Que
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Que ha caufa íuperior 5 que os Ceos governa, *

Equeefíe teu temor he claro indicio

De lhe eítares votando o facrificio ?

Eu tenho para mim que aflim o entendes,

Pois Horácio * feftario de Epicuro ,

Com a mefma expreflaõ, que te figuro,

Deíprezou elTes necios exemplares

,

Efez arder o inceníò nos altares.

TRIUM-

* ípfa veritas cogente naturi etiam ahiuvitrs pr&oribus erumpit: Etfi bellt

tremor infremuerit > fi morborum pefiifera vis , fi fava tempeffas
y fi

grando in-
ercbuerint

, fi alimenta frug/bus ficcitas denegaverit , ad De um confungiurit 7
Dei petitur êutíHium^ Dtus % ut fubvtniat % oratur* Ladh Finaiáiu lib. 2.
cap. 1*

* Varcus Deorum cultor',& infrequtm
Infanientis dum Saphntig
Confultus erro : nunc retorfum
Vela dare y atque iterate curfus*.

Cogor reli&osy namque Diefpiier
Igni corufeo nubila dividens

fUrumquc per purum tenente*

Egit tquos ^volucremque currum$
J^uo bruta tellus,& vaga fiumina
J^uo fi}*) 6? invrfa hort ida T^nart
Sedes y

Atlanttfujqut firiis

ConcutJtur , valet im* fummis
Mutare;& infignem attenuat Deus;

Objcwra promens*—-**

Lid* 3* Oà* 3^



TRIUMPHO

RELIGIÃO.
Poema Epico-polemico.

LIVROU.
Contra o Polytheifmo*

D Eftes vehementss brados vários eccos

Formou a refracçaõ nos troncos feccos

:

Do Mar, que ao longe ronca,ou do granizo
O antecipado eftrondo , reprezenta

O murmureo do bofque : outra tormenta

Pa-

* Polythetfmo: Vem do Grego Poly
,
que fignifíca muito ,cde Theos, que

fignihca peos: e he o mefmo que huma ceita, que admitte muitos Deo-
Us. Seria neceífario hum volume para indagar a Origem, o Author , c
os progreílbs da Idolatria, Os Efcriptores naõ coacordaõ na fua época.
Qs Orle ntaes difeorrem, que cila tivera uío antes do Deluvio , fundados
flo Texto. Qmnis) caro corruperat viam fuam; Outros , depois delle, attri-
fouirao a invenção deita maldade, a Chão filho de Noé, cuja defcendencia
encheo o Mundo defte bárbaro, e facrilego delicio. Eíta he a opiniaS
de Caíhano, Collat.8. Cap.M. e de Laóhmcio, lib. 21. defalfa religion;
bem que naõ he fundada em documento hiftorico. S. Epíphanio , de
Haereíib;pcitcnde que Sarug, Avô deTharê, Pai deAbraham fo lie o pri-
meiro cultor dos Id!os

;
Porém Joluê no Cap. 24. v. i$. fó chama idolatras a

Tharc, e a leu filho Nachor , Irmaõ do mefmo Abnham: TranfJuvium ha-
kttavirwt Patrvvettri ah initio^Thari

>
pater Ahéhm^ £? Naíbor

} fervi-
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Parece que nas vozes íe formava

:

O Génio , e o Peregrino duvidofo t

Naó fabem fe efte alento pavoroío

De taõ rudo , funefto domicilio

Seria fediçaõ > em vez de auxilio 1

Julgando fofpeitofo hum clyma , aonde

A lei com a razão naõ correíponde 7

Se apartarão de hum fitio ? em que podia

Ser virtude a traição , e a aleivofia :

Huma eftrada procuraó
,
que nas plantas y

Com que fe adorna o provido terreno

Se fazia o caminha mais ameno

:

Antigo parecia pelo eftrago

,

Com que a imagem de Roma , e de Carthaga

Palpitava na pyra, ou nos reíquicios

De tantos arruinados edifícios \

Pois

vhruntque Drrs alienis.. Outros querem que Nemrod, foíle o inventor da
Idolatria. O Livro da Sapiência Cap. 1 4 v. 1 5*. ainda que naò" declara o A»
nos iníinua a origem: Diz que hum Pai , fentindo viviíTimamente a mor-
te de hum filho, o mandara efculpir,. e ordenara a Tua familia

, que lhe
votalíe facrificios. Daqui procedeo que de tudo o que fó movia ou por
afTecto, ou liíbnja, ou pordependencia , ou em agradecimento- de algum
beneficia, fe hia convertendo em culto , e daqui naíceu a adoraqaõ quc
fe deu a Júpiter, a Saturno, a Marte, &c. Continuando efíe culto,, de*
pois da fua morte nos feus Simulacros» Srquh tamen ( diz o P. Calmet no*
feu fupplem. do Diícion. Biblic. ) ge-nutnum idohlatri* {ontem invei igar§

voluerit , non altunde qiiarar ,
quam tn depravationt humani cordh tn Jgno-

rantta rerurn, tn faftu-, audacid\ mala iuçtdttatt , ac íiudio in res fttiftUs , m
Ucentia , brutal?busque fajfionibuu
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Pois das relíquias £3^ no fatal refumo

Se achava inda o pavor , fe erguia o fumo.

N'algum veftigio humano moftra a areia

Naõ íer a eftrada inhofpita : a diílancia

Menos goftofa a faz na tolerância

Da cançada vareda ; e já vencido

Muita parte de hum curfo taõ comprido

,

Advertem lá ao longe hum paífageiro,

Que a elles fe encaminha ; e mais chegado

Conhecerão também que era eftrangeiro

No íèmblante, e no traje defufado:

Saudaraò-íè cortezes : e huma fonte

,

Que alli nafcia da raiz do monte ,

E toldava huma arvore florida

,

A reparar as forças os convida.

Sufpenfo ( diz o novo caminhante )
Me tem a voífa vifta : Quem cuidara

Que a qui nefte lugar vos encontrara

!

Quem vos traz a hum clyma taó diftante

,

Se he que íois Europeos ? a huma Província

Mais Oriental da Alia ? que defejo

Vos

fl£T Pon dai nliquiat Ç#c. Efta eftrada levava o Peregrino aos templos

dos ídolos, que acíoraõ os Chins; e eíta Idolatria fe funda nos veftigios

da que praciicavaD os Romanos; e poriíto ainda que finjamos eltes edifícios ar-

ruinados, porque já fenaO adora Júpiter, Marte, Apoilo &c. parece que fe acha

q fumo deita íuperítiçao uo culto, que a China da aos feu*liinulacros.
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Vos move , que àmbiçaô , ou que deítino ?

Ver * o Mundo ( reíponde o Peregrino )
He todo o meu intento: toda a empreza^

Que me leva a medir a redondeza

De taõ vários , incógnitos diítri&os j.

He faber os coftumes, leis, e ritos

Defta Civil 5 humana fociedade :

A pé, e quaíi fó! grande vontade

( Pondera o eftranho companheiro ) tendes

De entregar a tao pródigos trabalhos

O miferavel Corpo ! Nos atalhos

Nas varedas mais afparas (lhe adverte

O fabio Peregrino ) que de balde

Intentarão dos paífos a fadiga

Que a laxidaó dos membros fe coníiga»

Eíte amigo fiel , que me acompanha ,

Em tao fubtíl matéria fe conferva

,

Que muita parte delia me referva

Para extenuar a maquina corpórea

;

E tao * ágil me põem para eíte intento,

Que converte a fubftancia em peníàmento

:

D Ten-

* Ver o Mundo &c. Nao pareceu ao Wrôe fer conveniente o defcobrir
ao eítrangeiro,fem o conhecer, o principal intento da ília empreza. Cau-
tella que devem obfervar todos os homens prudentes.

* E tab ágil &c. Ou pelo fuperior auxilio do Gsnto: ou poique feuaõ
experimenta alguma fadiga, e tudo fe facilita nas mais árduas emprezas,
quando fe morena por huma natural inclinaça.0.
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Tende de mim por hora efta noticia *

E já que me tem fido tao propicia

Hoje a minha fortuna y pretendera

Se licença me déreis , que foubera

Quem íoisj para que pofla reípeitarvos

Nefte feliz fucceflb de encontrarvos*

Confúcio * fou ( lhe diz ) tomando o nome
DeíTe antigo Philoíòpho da china

,

Ou deite Império Oráculo eloquente %

De quem a illuftre, fingular doutrina

Deu que fazer ao folio preheminente

Da vofla mefma Roma : >J( Nefta eftrada

Ando fempre em follicita jornada

Por conduzir aos Deofes , que venero y

Algum viador de efpirito fincero

:

Se quereis que vos leve áquella eflancia

Cheia de excelfa , efplendida fragrância ,

De tanta Divindade, aberta via

Tendes na minha ingénua companhia, A

* Cofifcriv* Hé hum antiquifíimo philofopho da China ,
que efte Impe*

rio reípeiu como, Oráculo da lua Religião % e das fuás Sciencias.

i* Confta da Epift. ad Galat. cap. 2. q vindo S. Pedro a AnUcchU comia com
os Gentrosj que fe tinhaõ feito Cbiffiãos, de rodas as viandas, que eftavaCpro-

Iiibidas aos-Judeos no cap.xi. do Levitko; e depois que vieraoà mefma Ci-

dade os Judeos, que fe tiijhaõ feito Chrifiãos^ fe abftinha de comer com os

outros por na5 efeandalizar os circui ciíos. Confia do mefiro cap.da Itpiít.

V. 14; que S. Paulo naõ aprovara eíte procedimento y e que reprehende-

ra delle a Pedro com as feguint^s pa'avras: Si !u> cumjudtusyftsy&en-

tiliút viv/V, £? mn jtutêicè
7

quo/noio &enttt co$is judaizart*
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Á tudo o que hé notável fe provoca

( Lhe diz o Peregrino ) o meu defejo;

Sigamos pois a eftrada : Aqui vos toca

( Diz Confufio ) o naô terme por íòbejo-,

Se vos peço huma hiíloriâ refumida

Da voíla pátria, ácçoens, emprego, e vida.

Bem que poíTo áffligirme na memoria

( Refponde o Peregrino ) delia hiftoriaj

A direi , fem UÍar de algum alinho

,

Em quanto nos detemos no caminho.

A noticia de antigos Genitores

,

Com que as aras fe incenfaõ da nobreza

,

Naó vos poíTo allegar : entre os horrores

D 2 De

Daqui fe originou o combate, que durou tanto? annos entre Santo *goftinhot

t S.JeronymG) em que ventilarão fe era digna de reprehenfao a acçaõ áe S.

Pedro , e fe verdadeiramente o reprehendera 5. Paulo. Fundados nos parece-

res, ein que ao depois fe dividirão por huma, e outra parte os Theologos , fe

originou outra queítao entre os Mijjionarios da Chma: os Jefwtas , com os

Franciscanos . e Domtnicos: Como os Chins admittem entre os pontos da
fua religião* a Metempfycofe, ou tranfmigraçaõ das almas de nuns para outros

corpos, como dos humanos para os dos brutos, fe abftem de comerem al-

gumas carnes, de que ufamos na Europa; e parece que deviao difpútar os

Mijfionarios , a imitação de Pedro, e Paulo, fe devia fer permittida eíta

abítinencia: Porem toda a contenda verfou fe as ceremonias
,
que os chins

faziaõ aos feus Primogenhores, e a Confúcio , erao religioías, ou politicas,

Eíla queítaõ fe levou muitas vezes a Roma , aonde fe ventilou com o maior
esforço diante dos Papas Clemente XI; Benedrfío XIII', Clemente XII; e do
Pontífice Reinante, Benedião XIV; que a decidirão" com vários Breves.

Quem defejar eíta matem com mais extençaõ, veja a noíTa Repofta Com*
fulforia ,

que há pouco tempo íaliio a luz. em defeuía dos Jeluitas.
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De huma funda Caverna , a natureza

Ao Mundo me deitou; fera que alcançafle

Qiieni neíta horrenda eftancia rne geraíTe-

No centro Lnfaufto da funcfta alcoba

A admirável Clemência de huma Loba
Só conheci por Mai 5 * eftes focorros

Logrei na criação dos feus cachorros

,

Que a pezar de huma efpeeie taó diftante

Os, tive por Irmaons n'algum inftante.

Depois que a clara luz da intelligencia

A razão me illuftrou > tive a evidencia

Que de origem mais alta procedia

:

Mas de que íorte fora, naó fàbia*

E efía névoa infeliz d;huma anciã interna

Se augmentava nas fombras da caverna.

Banhoufe de outro raio o entendimento*

Fornioíe mais o corpo ; hum novo alenta

Acendia os impulfos da vontade

Para vencer a enorme efcuridade

:

Chego á entrada da Cova 5 que na penha

Se abria fó capaz de penetralla

A deftreza do bruto : aqui fe empenha

Toda a minha afflicçaõ; mas naò íe aballa
*

' Aos

» A hiftoria 'Romana dá também efta ama a Rómulo, e Rmo, e com cite

exemplo, ainda que baftaatcjjaeute difputadoj. íc conforma o admirável

C0QX VCIQÍilttil».
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Aos meus ais o penhafco endurecido

:

/

Iníiíte , e lu&a o esforço entre o gemido

,

Entre o pranto, entre a raiva, entre o defvello:

Vou huma , e outra vez reconhecello

,

Procuro as fendas , as feiçoens lhe inquiro «j

Já me incita o valor 5 já me retiro

}

E quaíi de repente , e quando alcança

Menos alento a mifera efperança

,

O cárcere fatal fe põem convulfo

:

Contra a dureza bate hum novo impulíò;

Até que deixa, com portento ignoto,

Patente a gruta no penedo roto.

Ao prodígio , * que inda hoje defeonheço

Devi a Liberdade: Sepultado

Ficara nefte abyfmo o trifte eftado

De huma vida infeliz , fenaõ houvera

Algum íupremo auxilio, que rompera

Tanta violência , com que a forte brava

O indiíToluvel vinculo apertava»

Da caverna na idade mais florente

Saio , em fim
, para o Mundo : de repente

Dou com os torpes olhos na eítruéhira

D 3 Da

* Ao prodígio. Tendo difpofto a Providencia que o Heroê triumphafle
das íeitas , o devemos coutiderar auxiliado de fuperior impulíb : Por eíta

caufa fe logra o veroíimil no admirável
? íahhiao da taverna por hum

modo milagrolb.
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Da maquina celeííe :: Sem deflino „

Sem vifta ,. fem ardor , fem. rumo^ , ou tino ,

jMe achava fubmergido em outra efcura

Concavidade ; e a luz que me recreia

Varias fombras proctôz na minha ideia :,

Qual a ave no&urna , que deímaia:

Nos raios, em que a águia o filha enfaia,,

Allim o horror, que dos fulgores difta,,

Foi a primeira acçaõ da minha viíla..

Cheio de aflbmbro de ignorância, e medo,
Bem que livre do mifero eoncurfo r

Que infultava os reflexos dó difcurfo,.

Dizia :.. Quem fou eu ? * Donde procedo ?

Quem me fez? onde ellou? concebo , alcanço,

Julgo, difcorro, entendo, obro, decido y

Sinto , e vejo ? Que Nume eíclarecido

Se move dentro em mim , que ao meu alento*

Que

* Eftas mefmas perguntas fizera cada hum de nós a fi mefmo federamos
de repente com os olhos nefta portentofa maquina do Mundo,, e fe na3
tivera tirado o coftume aquelle aífombro, a que nos devia convidar hum.
obje&o taô* admiraveh. Nao fó o coítume, a falta de reflexão nos livra

daquelle efpanto, em que deviamos eítar fempre Sepultados entre as Som-
bras do Dolío difcurfo..

Abbadt Geneft riafeu Poema dos Prjnc/pies da Philofophra, traz, figurada

no frontifpicio deite Livro a imagem de hum mancebo naquelle mefmo
eftado , em que o Peregrino faliio da caverna com a letra feguinte..

<Qu/ fuis jet Oàfu/s jt>. & d'càfuh je venul efte mefmo verfo repe»
tio no livro i. d$c Eoma no ÚL.Dtf<Jprit } & du cw$i\ pelo modo íe*

guiatc*.
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Que ao meu impulfo , a minha iritelligencia

AíMe com tal alta preheminencia ?

Olhava para os pés , coxas , e braços

,

Para as pernas , e maons > dedos , e ventre

Tudo julgava por âíTombros ; e entre

Tao grande confufaó , me parecia

Que em nova efcuridade a dormecia.

Quando mais elevado neíte abyímo
De taõ profunda ideia , amente inflammo $

Vejo nafcer o Sol : O' quanto exclamo

Com tao brilhante obje&o ! Que exquifitã

Admiração o efpirito me excita

A beber tantos raios com os olhos

!

Naõ podia apartarme do portento

O meu extemporâneo movimento

:

Fui a adorallo como a Divindade

Da fabrica fublime :
* a claridade

Naõ íd a tanto empenho me arrebata,

D 4 Mas

5** ignore toat , £? rien ne m* e/i connu !

Attenttf, & onnè
,
je regarde

^ f è coute
,

J^/tfuis-je} Oit fuis-je ? & d^oàfitisje venta

Jghfarrive-t-il eu moi ? Je balance
,
je doute,

D'une cbofe pourtant je ne Sçaurois douter
;

Je croh voir
,
je croh è couter.

* Fui a adorallo &c. Primeiro impulfo da novidade, e formofura <io Sol*

Se tajuto períuade a cxcelleucia da Criatura, que fará a do Criador}
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Mas notar que já fobe
9
e fe dilata

Por elle immenífo. campo de zaphira ;

Onde affe£la que alenta • e que reípira y

Que tem alma , e que vive em mais grandeza r
Que a minha defmaiada natureza..

Nao tive nefte dia outro recuríb

Mais que eftarllie obfervando o ethereo curlo

No circulo luzente : Nao te explico

As imagens funeftas com que fico

Depois de o. ver no Occafo:. Quem fe atreve

A moftrar tanta pompa luminofa

( Dizia ) n
?

huma vida que hé taõ breve?

Outra viíta nao menos portentoía

Tive ao depois na Lua, e nas eftrellas:
*

Em tanta multidão de centinellas

Com que o Ceo fe guarnece > e a noite brilha

Encontrei huma nova maravilha.

Tornou a vir o. Sol ao áureo berfo

Para illuftrar o adorno do Univerfo ?.

Mas ao depois o Curfò repetido

Já me deixava menos fufpendido. *£

* Outra vtfia nao menos portentofÀ, NacJ nos caufaria menos aflbmbro,do;

que a viíta do &/., a da Lua, e a das Efirelías, íe também de improviío fc

órFereceíTe aos nofíbs olhos. A notfa defatençaõ, e o noíTo deícuido hé q nos
priva de citarmos íunpre embebidos nu contemplação deítes,e de outros por-

tentos.

f O Curfo repetido. O que muitas vezes fe vê, ou fe ccmmunica, por mais ad-

mirável que íeja, fe íkz logo commuin, c deíprcaavcl uq noíTo Conceito*
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Fui a notar a planta, a ave, o bruto, ^f
Vi-me paímado ,. e eftive irreíoluto

Em cada eftranho obje£k), que notava

:

A garganta do monte, que rafgava

Na fralda a gruta atroz, em que nafcera*

O meu defejo ardente fe acelera:

Batia o Mar nos bárbaros rochedos

Do terráqueo gigante: de contino

Se embravecia o monftro criftalino;

E em outra parte a praia nao receia

De rebaterlhe a fúria com a areia.

Com novo efpanto na região fublime

Eftive muito tempo arrebatado,

Até que me levou todo o cuidado

Outro prodígio , que no inchado pego ^
Alterou inda mais o meu focego^

Hum monftro,, cheio de tecidas plumas^

Vinha, abrindo as coléricas efcumas ::

Impellido do venta,, mais ligeira

ftiS-

ff Fui anotar a planta. Como tudo era. novo para o Peregrino, tu-»'

do lhe parecia prodigiofo ; fendo que a exeellencia: das coiz-as,. naO de~
ve confiítir na novidade,, mas no íeu intrinfeco valor; porem o naHb
entendimento dá menos preço ao que conhece,, que ao que ignora.

&ed ajfiauitate quotidiana, & confuetudine oculorum affuefctmt animt^ neqtt§-

admtrantur -, neque requirunt rationes earum rerum^ quas femper- vident : per*
tndi quaftnovitas nos magis

,
quam magnitudonrum úáiêi úd etqttir tildas Gato*

fas witwu ticer. éi nasar, Vw. lib. .%*.
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Punha no aílbpro a rápida carreira

,

E fe talvez o Boreas lhe faltava,

Humas vezes fe unia, outras parava:

Chegou junto da praia , onde vomita *

Da minha própria efpecie vários entes,

Quaíl do mefmo traje , e differentes

Nas feiçòens, na eftatura nos femblantes

:

Logo os bufquei, e os fiz participantes

Por acenos da minha defventura :

Agazalharme cada qual procura :

Naõ fei fe a tanta lafttma os perfuade

A primeira impreíTao da novidade

,

Ou a magoa ,
que excita o feu cuidado

De verme em taó funefto , e trifte eftado

:

Todos me cercão : todos me perguntao

Pela minha fortuna : abíorto fico

,

E fó com geftos , e attençoens me explico :.

Para o navio , em fim , me recolherão

;

E depois que agoa doce receberão

De hum chòrro ,
que fe finge hum novo ethonte,

Deípenhado entre os círculos do monte

,

* Ju !gou o Peregrino o navio por hum monftro marinho: a ignorância

'da Hâuttcà lhe produfio cite conceito: o defembarque dos marinheiros

lhe pareceu hum horroroíò vomito, que fazia o monítro na praia. Eis

aqui as erradas ideias, que foimanios de tudo o que naõ conhecemos.

Bom exemplo para naõ reputarmos por demonftraçoens phyficas as noíTas

conjecturas: Que de abfurdo?, de erros, c de enganos feguimos, e de-

fendemos nas Sciencias, -quando Uao temos nclus. outra guia mais
3
que

a rioílíi falfa apprehenlaõ/
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A ancora levarão: JNPhimv momento

Vellas , e pretenfoens fe daõ ao vento.

Pude lavrar na fua: companhia

Muita parte da minha grofíeria ::

Fallel em pouco tempo : algum principio

Me deu. o Capkaõ do que era o Mundo

;

Vencendo* pois o golfo furibundo

Tomamos terra y e entrei nefte comercio;

Da humana fociedade : O meu deílino

Me levava aos eftudos :: peregrino

Andei por varias elymas y varias partes

Seguindo as Sciencias % aprendendo as artesj

Tropeçando já n
9

fium r e outro perigo,

Toda a Europa vaguei r quaíi mendigo^
Renovando das viagens entre as penas

O intento dos Philoíbphos de Athenas,

Que buícaraõ das Sciencias as façanhas

Nas aulas das* Províncias mais eftranhas:

Conheci a doutrina das Efcholas

Italianas r Francezas r Hefpanholas r

Paflb ás de Inglaterra> Olanda , e Pruília J
A's de Suécia , Dinamarca r e RuíTia.

A^s de Alemanha r de Polónia, e Hungria:

O
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O agrado , o modo , o alento me fazia

Alguma vez aceito, outra enfadonho
j

O génio illuftre, o efpirito bízonho

Da quelles a que á pratica me expunha ,

Com o godo, e triíieza me alternava

O Socorro
3
e a noticia , que bufeava

:

A>cufta de hum virtuoío íofrimento

Mais fe acendia a luz do entendimento,

Sem condemnar a lei, que me deftina

A tirar dos trabalhos a doutrina:

Logrei nefte exercício vagabundo

A grande feiencia de julgar o Mundo *

JE conhecer os homens ; feiencia rara

,

E bem pouco advertida ; e taó preclara

,

Que ella fó bailará nhum génio ardente*

A íazello erudito
p
e intelligente :

Defenganefe o fabio de mais pompa

,

Que fem que a fua dita fe interrompa

Na lição dos trabalhos , naò alcança

Das feiencias a gloriofa íegurança:

Meílra a forte , na barbara cegueira f

Hé da fabidoria verdadeira/

As artes , que tentei no errante impuífo

,

Efcolhi por mais nobre, e de mais pulfo

Metro,
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Metro j
pincel , e Canto :

* eíles obje&os

Me arrebatarão fempre os meus afte£los

:

Na Poefia me inílava aquelle aòlivo

Refplandecente rapto, com que a alma

Se põem na doce , cogitante calma,

Proferindo no métrico difpendio

Tanto canoro, deftilado incêndio.

Na Pintura admirei que em hua taboa

Taõ lifa, como rafa, o claro, e efcuro

Defle à viíta de hum feculo futuro

Taõ vivas as feiçoens, que arrebatado

O aíTombro na elegância do treslado

ParecelTe que, em tantos refplandores,

Refufcitava o efpirito nas cores.

Na Mufica applacava o arrojo eílranha

Das rebeldes paixoens : taõ venturofo

Me fuppunha no encanto numerofo y

Que cuidava que em tanta confonancia

Uniaõ Terra, e Ceo toda a diíkncia>

Julgando , nas íuaviffimas cadencias

,

;

Mais nobres os íentidos, que as potenciai

PaíTei a comprehender em outro eftudo

Grammatica y e Rhetorica
, que ajuda

Com:

* Metro
>> ptnfel) t Canto. Poefia , Pintura , e Mufica fao as artes , com que

mús fe arrebataO os efgiritos íublimes, c poriffo 1c auabuonao HaoL
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Com o génio mais prompto a efte emprego

:

Andará na elegância íempre cego

Quem ío na arte a funda ; que 3ié preciío

Lograr a propeníaò , e haver juizo
;

Pois da palavra a força, € a gentileza,

Naó vem da regra, vem da natureza. *

Debaixo dos preceitos de Longino •£

Vi tomar ás Naçoens diverfo tino:

Os Francezes poetizaõ como fallao

Na pratica commua : NaÕ regallaó

Com aquelles harmónicos debuxos ,

Que a Caílalia propõem nos feus influxos:

Naõ diítinguem da Hiftoria os Elogios

;

Fa-

* Stc fent/o naturam primam ad Sjcmdum vm afferrc maxmam. Cicer. HL
T. de Orator. Nihil pr<ecepta 9

atque artes vaUre , nifi adjuvante natura*

Quintií. lib. i. cap* i.

Et comine Vari de chanter ne reuffit pas a telitf qui ria pas de voix, Fart

âe parUr ne peut reiijpr a celui qut ria pas de gerite pour la parole, Rapin,

Reflex.fur Wloquence , n. <\, in fine,

*J"
Longfno: Dionyzio Longino floreceu no 3»feculo da era Chriftan : com-

poz, em Grego hum Traétado de fubíime que os Francezts julgao por text. da
verdadeira eloquência, e o antecedem à ArislotAes. Hè cerco que neíta ma-
téria hé medre confumado

;
porem os Francezes eftimaõ" mais, do que fe~

guem,os feus preceitos. Boileau fez huma bella tradução Franceza deita

obra. Outros chamas a Longino , Cajfio y
e naõ Dionyzio: Dizem que fora

herdeiro de Fronton Emrjjeno, e Adejlre de Porphyro; e que ao depois fo-

ra iViniltro, ou Confelheiro de eftado de Zenobia , Rainha dos Palmyrenosl

Que fora moito por ordem do imperador Aurelianv em 273» da era chriltan

pelo imaginar author de huma caita atrevida, que eíta Rainha lhe tinha

eícripto na lingoa Syriaca* Zrzimo louva muito a erudição de Long ; no ,

os feus eferitos, e a conítancu, com que íòfreo o íuplicio, que lhe fe*

dar Aurelia.no» Eunapio dia que elle era hua viva Bibliotheca,,
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Fazem nos feus papeis eíles defvios

Dos Meítres da eloquência, e fempre oftentaa

Que das leis da elegância naô fe auzentaô

;

Por coftume, ou por génio tem diípofto

Na explicação vulgar todo o feu gofto.

Na Itália reina a pompa delicada

De hum flórido concerto: fublimada

Foi fempre nefte ardor do Lacio a gente

:

De Ariftoteles fegue inteiramente

Na ligada Oração y e na foluta

A meftria , que Apollo lhe tributa.

Em huma, e outra Vi&oriofa Hefpanha

Se encarece a agudeza : Naõ fe eftranha

Subtilizar do verfo o doce alento

No mais agudo , e fino peníamento

:

Na Panegyri ao Rithmo a Profa fegue y

Cuidando que a eloquência affim confegue

:

Mas de França as ingenkas porfias

Lhe pertendem chamar galimatias: *

Seja amor da clareza, ou feja afylo,

Que bufca a froxidaó do feu eítylo.

Metí-

* GaVmatras chamai os Frmcezes a todo o penfamento*, ou diícurfo
que lhe parece eicuro: Porem o leu Defprejux nos" diz que com eíta ca-
pa de eícuridade querem muitos encobrir a fua ignorância; pertendendo
que o defeito tfkja na irregular explicarão do eíciiptor

5
citando alias

aa fraca iutelligeucia do que lê.
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Metí-me em philoíòphicos enfaios

:

Hum mappa procurei cheio de raios

,

Onde entendi que achava em criílai terfo

Illuminada a pompa do Univerfo:

Depois de muito tempo , em que naõ finto

A mais pequena luz; n'hum labyrinto

De fyítemas, e duvidas me engolfo:

Pilotos erao deite efcuro golfo

O famofo Ariftoteles, Defcartes ?

GaíTendo ? e Newton , 1 tendo em varias partes
|

Movido tanto o Mar no empenho antigo

,

Que naõ havia rumo*, fem perigo.

De

* Os quatros Corípheos das Seitas philofophieas, que hoje permanecem
nas Aulas. Poderia ler. agradável aos Leitores dar huma noticia de quem
elles foraô*, e da dirierença dos Teus Syjlewas; naõ cabe tanto na brevi-

dade de numas notas , e o que pode permittir a ConciíaÕ de hum Poema
vai expoíto nefte lugar.

Defde o Verfo 312. até 364. Com tudo fcmpre daremos alguma bre-

ve noticia de cada hum deites Philolophos. Arifloteles naíceo em Stagyra

peque&aViila de Macedónia 384. antes de Chrijlo: Dpois da morte de leu

Pai btuòmaco, medico de Phil'ippe\ ficou entregue á tutella de Proxsnes ,

em que viveu licenciofamente. Gatando uelta Vida o feu património, fer-

vio ao depois nas tropas de Atlmas. Daqui bufeou a efchola de Plata>n f

aonde aprendeu a Pkilofophia. Por algumas queltoens, que teve com o
Medre fe retirou para Atame, aonde reinava Wrmias* que lhe deu por

mulher a fua Irman Pytkias. Sendo defolado elte Principado por Ammam
General dos Perf&s, fugio Ariftoteles para Mytilene, donde o chamou Phi-

lippe para Meítre de íeu filho Alexandre. Depois de gaitar 8. a imos na

educação deite Príncipe, paíTou outra vez à Athenas , aonde inítituiu a

feita Peripatetica\ Aqui foi aceufado por impio, aceufaçaõ que lhe fez

'Eurymedon, Sacerdote de Ceres. Per eíta cauía fe refugiou em Chalcish

Morreu de 63. annos, huns dizem que de huma cólica, outros que a

fogado no Euripo de pena por nao entender o fegredo. das mares. Pelo

"que toca às luas- obrai fe veja Launoi de varia Ar jl otAi s fortuita -,
e Patri-

ào 110 feu livro intitulado: Ptrif>aUtUãidf§6^vms*
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De fcyllas* £ carybdes íè compunha !

A canfada derrota: Quanto expunha

A^ minha intelleceao efte Orizonte

Eraõ corpos mentaes de vaga fronte

;

Q
Como aqueiles fingidos exemplares,

Que as nuvens formão na região dos ares

,

Que ao tempo, em que as imagens íe procuraô^

NeíTe inftante os afpe&os desfiguraõ*

i I
.

:-

As partes infinitas do Continuo

Hum monftro me ordenavaõ : grande abfurdo

Me pareceu o enredo da matéria

,

"Que a Efchola chama prima: inftancia aeria

A dos Uniyerfaes: Nefte tumulto

Vi dormir de Ariftoteles o vulto, *

Soltando as principaes dificuldades

Com as fuás diftintas qualidades.

Nao arde o fogo , naô borbulha a agoa

,

Naó brilha a luz, o corpo nao aquece,

Nao fe cora, fe esfria, ou fe humedece

:

Naô defce o grave , nao atraie o ferro

O poderofo imân; fem que atraído,

Sem que precipitado, humedecido,

E Conge-

* Vi Jormír de Artftoteles o vulto. Porque as principaes difíicaldadcs da
Phyftca foltaS os feus feãarios cora cita groíTcira

5
c deícaníada íòluçàflT

das luas nova* qualidades.
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Congelado , corado , ou quente feja

Por qualidade nova, que fe reja:

Sem que brilhe , borbulhe , ou arda logo

Da mefma forte a luz, a agoa, o fogo,

Senaô por outra forma bem diftinta

,

Que na falfa apprehenfao a ideia pinta

:

CP bella defcanfada íubtileza

De inquirir > de explicar a Natureza

!

Quem n
?huma hora, adoptando eíle conceito

Senaõ fará hum phylico perfeito?

Em Deícartes * achei outras efpinhas

:

Faz o vácuo impoffivel: dos feus brutos

As maquinas automatas oífendem

Os
* Renato Dej'cartes nafceu na Uaya de Tutuna de huma família nobre, e

antiga: tomou as primeiras letras em Flecha , e depois de varias diíha-

çoeus, Teu grande "amigo o P. Merfetmo o perfuade à applicaçaõ dos eftu-

dos. Huma viagem > que fez a Holanda em ióió. o tentou a fervir nas

tropas da Republica-, e eílaiido de guarnição cm Bredá difíblveu o famo-
fo problema de Mathematica de Ifaac Beecman ; e aqui compoz hum Tra-
tado de Mufica. Tendo afnfrJdo a dirferentes htios voltqu a Pariz , aonde
fe deu ao eítudo, da Ethiça, e da Phjipea. Foi à Itália, e aíTiílio ao fitio

da Rochellâ em 1628; e tornando a Parrz o Núncio do Pafa o fez publi-

car o leu Syftema da Pbilofopbia. Para feguír com mais tranquilidade os

eftudos fe retirou a Egmont , e viveu em Holanda neíle retiro mais de 25"

annos. De balde, o convidaras para a afliílencia da Corte Luiz XM; e o
Cardeal de Ricbelieu, elle publicou nefte tempo as fuás Meditaçoens fobre

a exiítencia de Utes , e fobre a immort alidade da alma. Reíblveufe cm fim

bir á Corte aonde recebeu hua penfaõ de três mil livras. PaíTou a Suécia

convidado pela Rainha Chrislina, que o recebeu, e tratou com a maior

cítimaçaõ: aonde morreu em 1650. de 54. annos. Adriano Baillet tem ef-

cripto a fua vida. As fuás obras principaes faõ": Os jeus Princípios^ as fuás

Meditações , o {eu Metbodo, o [eu 1ratado de paixoeu: > o da Geomttria % ú dê

Homem , e muitos volumes de Cartas»
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Os obje&os formais, e os eftatutõs

Por onde os entes mais fe comprehendem

:

Saõ as demonftraçoens muito fallazes,

Os exprimentos pérfidos : Vorazes

Os vagos turbilhoens : com pouco fundo

A fabrica inconnexa do feu Mundo.

De Gafíendo * nos átomos concebo

Igual dificuldade : Naó percebo,

Sendo hum átomo fimples, como pode

Ser phyfico , e real , fem que acommode
Na figura a exteníaó : E todo o extenfo

,

Seja grande , ou fubtil , ou raro , ou denfo 9

Naõ pode eítar fem partes: Se as conferva»

E 2 Sim-

* ?edro Gafando nafceu na ?rovença na Villa de Chanterfter do Brfpade

de Digna, no anno de i?oz. Depois de ter feito hum grande progreiTo

nos cítudos reforma , ou chriítiaiuza o fyftema de Epicuro , e fe fez huuj

novo coripheo deita ?bilofophia, a que ajuntou hum grande conhecimen-
to das Matbematkas, e das línguas , com numa exquizita , e profunda

erudição. Foi Cónego, e Prevojle da Cathedral de Digna. Foi amado
de Mr. de Peirefe, de Mr. du Vair , do Cardeal ds Richelieu, e de todo*
os Sábios daquclla idade. O Cardeal de Lyon, Irmaõ do Cardeal de
Richelieu, lhe procurou numa Cadeira de Mathematica no Colkgio Real enf

1645. Morreu em Pariz em i6$$. a 24. de Outubro, de 64. aunos, na
execução de numa fangria, que lhe mandarão dar os Médicos, inítando

çlle muitas vezes que morreria na acçaõ deite remédio, e no meio dclle

he , que efpirou. Sendo hum homem tao grande, caufa numa grande
admiração, o fogeitarfe com tanta obediência a. hum capricho eftranho.

Temos de Gafando ires volumes da Philofophia de Epicuro; e íeis que
cantem a fio* Philofophia : Dois de Agronomia. Três das vi4as de fâjeoM*

Peirefe , de \Lpçurç % de Copérnico, de Tycco Brahe , de Peurbçtchir^ g cie

R<gi#vontano. Qua.tro de Cartas, e Outras obras* Sorfotre, .ç 9 P. bougeril

da Congregação do Qftf.orio .efcrevciaõ a fuj vidíu
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Simples nao pode fer: Se as naõ obferva^

Bem que exiítente á ideia fe treslada r
Outra ideia dirá, que naõ hè nada*

Tenho advertido em Newton, *f que procura

Fundar o movimento na effou&ura

Da virtude magnética y explicando

Todas as operaçoens y que tem o manda
Da natureza incógnita r no impulía

Da geral atracção: Parece iníulíò

Também efte conceito r em que fe imita

Do-Peripato a ideia já profcrita

Das novas qualidades : 'Tudo enredos;

De confufas noçoens, falfos fegredos*

Akm
f Ifaac Newton Rafceu em Foljlrope na Provinda dê Lincoln em Ingla-

terra o dia de Nata,) de 1642.. eile defcendia porVaronia do Baraòjoaõ
Newton , e foi educado fia grande Efcola de Qranthamv Daqui, continua

os feus eftudos no Coilcgio da trindade de Cambridge r e fez a maior ap-

plicaçaS nas. Mathematicas y era que íàhio eminente. O primeiro tomo

,

que elle deu à luz deites eítudcs, foi cm 1687., com o titulo Principio?

Matbmatuos da Phihjophia natural ; acnde elle cftabeltccu o feu fyíte-

ma da Atracção, Foi g>arda y e ao depois Direttar da moeda, emprego de
grai.-de renda. Foi eleito em 1703.. Prefidente da Sociedade Real ds Lon-
dres, e no anno feguinte imprimio a fua Oftka r huma das maiores obras,

do leu grande efpirko. A Rainha Anna o fez Cavaleiro em 1708.. Mor-
reu em Londres a 20.de Marqo de 17 27. de 85 annos; e foi fepultado na Ab-
badia de Nellminfier; £oi expofto o Cadáver na Camcra de Jerufalem y

donde fe levad. ao fepulcro as peílbas- da mais alta dignidade. Levara*
O Caixão MHord, grande Chanceller , os Duques de Montrofe e Kofbugh, ©
os Condes de Pembroke y de Suffes^ e de M afeiesfield; todos Pares de Inglatei-

ra: offidou. a* exéquias o Bifpo de Rochefier, acompanhado de todo o Cle-

ro daquella Igreja; e o corpo foi fepultado á entrada do Coro. Raros

feraC os exemplos na hiftoria de que alguém confcguiíTe tanta honra pe-

ia fua ícieacia íô por cila acção* fc devia immortalizar a N*fao /wjtea*
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Alem difto notei que toda a anciã

Do mais douto feólario, era a ja&ancia

De entregar defte objeéto à ideia efcura

Todo o engano da indócil conjeólura

,

Sem que attenda que a imagem paradoxa

Se encontre com a Máxima orthodoxa;

Querendo fogeitar a Fé Divina

As leis da Philofophica doutrina

Serve a Philofophia de inftrumento

Para dar mais algum conhecimento

Da exçelfa Religião: Phtloíophamos

Da Grandeza de Deos , quando notamos

A perfeição da fabrica do Mundo y
*

E a Mente de hum Artífice profundo

Na firme fucceflaõ de noite ., e dia

,

No coneurfo dos tempos, na harmonia

Dç tanto impulfo , é eftimulo diverfo

,

Como compõem a face do Univerfo

:

Com a Philoíophia diftinguimos,

Do falfo' o verdadeiro : defcohrimos

A diftancia , que vai do honefto ao torpe;

Separamos os vicios das virtudes

E alcançamos hum bem taò defejado

Se entre os vagos incêndios do cuidado

E 3
Como

Intuçre C<zimn r & fkUtfopkat i»
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As noflas conje&uras focorremos,

Mas fe as precipitamos; nos extremos

Cahimos mais infiéis de hum dogma impuro y

Como Lucrécio 3 Pyrrhon * e Epicuro.

A Religião naõ deve algum conceito

Provar de hum philofophico delirio,

Deve o difcurfo, cheio de refpeito

Prezar menos a feita , do que o Empyrio

;

A palavra de Deos fó fe interpreta

Se acafo eftá confuzo , o que decreta

:

Quem nella fubtiliza hé taó difíante

Do acerto, que ainda hé menos, que o ignorante

Naó há erro maior , que pelo efludo

Querer examinar com génio agudo

Dos entes naturaes todo o prodígio;

E fem mais, do que hum frívolo veftigio,

Entrar nefta atrevida , e louca empreza *

Defconhecendo o Author da Natureza

:

E fe hê demência , dlium obje&o humano
Pretender alcançar o umbroíò arcano

,

Que íerá deffe objeélo , em que naufraga

Da triíle fantefia a ideia vaga y

E que inda eftá mais longe á negligencia

Da

* Defconhecendo $ Author 4a Natureza : tis fé attacherent à etudur /*

matura
, fans refptter iAutatr, Rapif) fur Fufa&* de l» ?bih{($>h*
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Da noíTa limitada intelligencia ?

Naõ fera huma mifera loucura

O querer penetrar a conje&ura

Hum Ente fuperior ; e a efcuridade

,

Ou dos futuros , ou da eternidade ? >J<

Prefumia encontrar na Medicina

Alguma utilidade: Nada fulca

O meu caníado eíhido; e pouco inculca

Quem fó á contingência fe deftina

:

Nos Livros dè Galeno, e de Avicena

,

E nos deita farinha, * he grande pena

Ver fundada inda a arte duvidofa

Dos fyftemas na imagem caprichofa.

Em regras menos fúteis fez mais grave

Baglivio , Syndenham , e Boerhaave j;

O intento de Eículapio , pondo a fciencia

E 4 Jâ

4* Evanuerunt tn cogitationibus fuis , & obfcuratum eft cor incipiens eorum*

Div. Paul. ad Roman. cap. i. Oi

* Galeno, e Avicena; Promotores da Medicina peripatética, e textos do

Curativo arbitrário.

f Baglivio, Sydenham, fora5 os que arrancarão a Medicina do perigo, c
falíidade dos Syftemas; e a. reduzirão a obfervaçaõV e experiência; me_
thodo de que hoje ufaõ os melhores médicos da Europa, excepto o nof.

fo Vortugal, que ainda geme uo captiveho, e capricho das conjecturas

Boerhaave foi o que levantou eíta Medicina á maior perfeição: Van Stvitten,

que foi íeu difcipulo, e commencou a lua melhor obra que faõ os Âpho-

rifmoj de Cognofc.nd.Çj} Curand. morb; hê hoje primeiro Medico da Augujlif-

fima Imperatriz, e Rainha de Bohemia, e de Hungria Mai ia •Tksreza. Ga-
leno naíceu em Pergamo aos 131. da era chirítan, foi filho de Nicon, fa-

mofo arquite cio : Depois de aprender a Philofcpkia fe applicou totalmen-
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Jâ na demonftraçaó, ja na expriencia:

Abrio largo caminho a Anatomia

Para efta grande empreza : na fangria

,

Na purga houve eleição : Novo aphorifmo

Produzio toda a luz do Mechaniímo.

Hofpede quafi com as Leis me ponho

:

Nao tendo Pátria, ou domicilio certo,

E já na Povoação , já no deferto

,

Por inúteis julguei eftes Volumes j

Pois

te * Medicina , e foi diícipulo de Satyron, e de Pehps, os dois maiores

médicos da quelle tempo : PaiToii à Alexandria , aonde floreciao as fcicn-

cias: Da hi a Roma no anno de 169. Foi obrigado a fahir deita Cidade
pelo ódio, e enveja que conceberão os Médicos das fuás prodigiofas cu-

ras. Ao depois foi outra vêz chamado a ella por Marco Aurélio: Hum di-

zem que depois da morte defte Imperador íabira Galeno de Roma, outros

que nunca mais deixara elta Cidade : Se Galeno nao fe quizera apartar do
Methodo de hypocrates igualara cóati elle na Medicina. Avicena foi Ára-
be, nafccu em Bochar a 980. da era chriítan: Foi doutiíT.mo, e teve hu-

J3B* memoria prodigiofa. Applicoufe á Medicina, e foi Viftr do Soltam Ca-
bom ; com os defmanchos de hua vida licenciofa abreviou a fua vida , c
morreu de 58. annos. Jorge Baglivio nafceu em Raguna Cidade da Dal-
mácia de huina faroilia nobre a 5, de, Novembro de 1666. Paliou da Dal-
mácia para a Apúlia na companhia de feus Pais, que lhe deraõ por Me-
ítre das primeiras letra6 ao P. Mondegajo Jefuita. Eftudou na efchola de
Salema a YhiloÇophia, e Medicina, e lcguio cila fciencia nas Academias
de Vatavia, e Bolonha, da qual teve por meítre a Malpighio. Ao depois
fez o domicilio em Roma, aonde teve huma grande opiniad, e aonde leu

a Cadeira da Anatomia; morreu a 5. de Março de 1707. *Ibomas Synde-

nham naíceu no Condado de Dorftt em Inglaterra em 16*4. eítudou em
Oxford; e íe fez Doutor em Medicina na Univerfidade de Cambridge: mor-
reu em 1Ó89. Hermano Bocrhaave nafceu em Voorhout perto de Lerde cm
1668. Foi o maior medico depois de Hippõcrates,gra.i)dc chimico, Bodanico, c
Anatómico; ajuntou com eílas faculdades riquezas immeufas. Morreu a 23.
de Setembro de 173Q.
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Pois para regular os meus coftumes

Entendi que baftava aquelle alento,

Que infundio , ou gravou no entendimento

Huma Lei natural : Efte difcurfo

Me fez bufcar a Ethica :
* recurfo

Maraviihofo foi : ella me ordena

Tudo quanto o defejo meditava:

Nefte illuftre elemento fe engolfava

A minha propenfaó : Alli divifo

A verdadeira Sciencia : fem diíputas

De caníadas queftoens > o meu aviío

Defcobre nefte mappa refolutas

As inftancias da miíèra vontade

:

O fimulacro encontro da verdade,'

Vejo o puro efplendor da continência,

A re&idaõ, o mérito, a prudência,

Manfidaõ , fortaleza: da outra parte,

Vejo o fero femblante da injuftiça

,

A macilenta face da cubica,

O Iuxuriofo ardor da intemperança

O gefto formidável da vingança:

Na diftancia do bem 5 e mal encontra

Hum

* / Etkha, que incíuc os preceitos da Phrkfophra moral, hê a que dá
niais proveito a os eítudos

;
po s nos eníina a reconhecer a virtude, e o

vicio. Ncfta Philofophta fe deviaõ exercitar todas as noffas applicaçoens.
Naô fe deve eítudar com outro intento que para moderar os noílbs im~
pulfes, e vencer os noíTos appetites. Efta foi a Phikfophi& de Sócrates , £
que o conítituio o mais fabio^ e virtuofo que teve a Antiguidade.
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Hum deleite mais alto , e mais fezudo

,

Ignorado talvez do antigo eftudo.

Muito devi á Ethica: confeíTo

A fua utilidade: o meu ingreíTo

Nefta fciencia mais útil me encaminha

A conhecer o engano, que provinha

De hum defejo curiofo; e que a ignorância

Hé da fciencia advertida circmuftancia. *

Pois he certo que o fabio deve abfterfe

De tudo o que naõ pode comprehenderfe. >J(
Com tudo noutra eíchola v inda mais alta,

Me aproveitei das regras , que me eníina

Mais poderofa , mais feliz doutrina

:

A dilatada ferie dos trabalhos,

Por incultos T por afperos atalhos

Me conduz n'huma vida , quafi errante

,

A fapiencia mais firme , e mais brilhante

,

Que

* l$e[cire quedam magna pars SapientU.

•f» Le plus grand abrègemtni qne Pcn puiffe trouver dam P étude des fcre/t"

ces y
efí de ne s

1

appliquer jamais â la recherche detoutaqtit e/t au-d?!fus di nous
y

&? que notei ne po.tvons efperer rarfonnablcment defouvorr comprendre. De ce

gentj fon toutes les qu^ions qui regardent la purtfance de Dieu Cefr une

folution, très-commode, & irh-courte pour [etirer d'un grand nombre de quejli-

ons , dont on drfpntera toujours tant queVon en- voudra d:Jputer . pareceque íott

riarrivera jamais à une connoKTance aspz^claire pour fixcr , &? arrèter nos

fprits. E/i-ii pofiblc q-Cune creature aitètè cree djus VÍtemile? Jjieu peut-

il faire un corps infini en gr andear , un monvement infitú en viteije une

mdtitudt infrtiii ta njmbre , un nombre injini ejl-il pair 7 ou impair £
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Que no efpirito imprime aquelle alento,

Que vence das paixoens o movimento

:

Outra vez digo ao homem , que fem eíle

Cuítofo refplandor, eftudo agreíte

Nunca pode fer fabio ; pois a íciencia

Que fe confirma fó na intelligencia ,

Sem domar os impulfos da vontade

He jaólancia , hê quimera , hê necedade.

Da luz exprimentaí, e intelle£Hva

,

Pouco a pouco renaíce, e fe deriva

Mais nobre applicaçaõ , que me arrebata

Á hum excelfo ardor > pois me retrata

Hum Ente Summo, em fim, onde eminentes

Haõ de eílar tantos índices Luzentes.

A* Polemica pafla o meu defígnio,

Para ver as razoens, que a mente deve

A' Suprema Deidade , e em tempo breve

Notei a confuíao da Idolatria,

Do Mahometifmo, Hebreifmo, e da Herefia;

E

voh entre eux eft
, que cdnt fiffofcera depènetrer m qutfhns , eft en dangew

de tomber en un degrt plus baj que ia fimple ignorância qui eft de croire favoh?

L< Art dg penfcr > p, 4, capv j*
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E nada me confunde , ou me embaraça
Para logo aceitar a Lei da Graça. *

Que Lei mais doce , plácida , conforme
;

Mais íanta . mais feliz , mais uniforme ?

Mais viva na diftancia dos Impérios ?

Mais divina no aftbmbro dos myílerios?

Gravada, pois, na minha intelligencia,

Da fagrada doutrina a preheminencia

,

Defejei hum efpirito facundo

Para illuftrar com ella todo o Mundo: >J<
A alma fe acendeu d^um igneo arrojo

Com efta heróica empreza : efte luzeiro

Me banha o coração: meu companheiro

Nefle tempo me excita efta jornada :

Efta a cauía de achamos nefta eftrada*

Narrando * em parte tao defconhecida

Meu nafcimento, emprego 3 aççoens e vida.

Vejo

* ALit da Graça. Pela luz natural, c pelos eftudos alcançou o Peregrino a

verdade da Lei Oiriítan. Muitos entende q a eleição* da Lei depêde da Cria-

rão: Quem teVÇ o Pai C ilvintflajou [*uth.ranofeiá Lutherano ou Calvinifta &C.
Para condemnar efta apprehcnfaõ" hê q propuzemos o Peregrino em nua Ca-

verna, fem mais criação, q a dos brutos; e q depois de averiguar todas as Reli-

fioens, de q fe compõem o Univerfo, naõ podia eleger outra Lei, fenaõ* a Lei

. a Graça. Ella hê taõ conforme à raziõ* riUíata do mefino homem, que uaO
deve algum regeitalla, fem condemuar afua própria intelligencia.

+ Da que teve o Peregrino da mefma Lei, fe produzio o d elejo de a commu*
nicar a todo o Mundo; e neíte intento hê q tem principio a Fa bula d<:fte Poente
* Narrando. Aqui pareceu ao Peregrino naõ encobrir a Confúcio a lua em-r

preza; pois tinha obrigação de lhe dizer a verdade, refolvendofe fatisfazer

sl fua pergunta; e era já tempo de a defçobrir pau o combater.
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Vejo que a voffa Crença he mui diftante

Da quella , que me fez participante

O clyma em que nafci, lhe diz Confúcio s

EíTe Polytheifmo > eíFe Prepúcio y j;

Com que a Circuncifaõ fez injurioío

O culto das Deidades, me íepara

Da vofTa Religião ; j^ e me prepara

O defgofio de veres os exemplos

Dos ídolos , das aras > e dos templos.

Nao vos mortifiqueis com me levares

A ver eiFes magnificos altares ,

Refponde o Peregrino : ahi prefumo

Que vos pofíaL molhar que tudo he fumo
De hum Cego r falia* mifero conceito:

A palavra vos tomo, a offerta aceito

,

O Philofopho diz : e a eftrada feguem
Com mais expedição,, para que cheguem
A examinar o aflento promettido

De tanto Nume % e Oráculo fingido.

DefccK

f Prepúcio era o nome> que entre os Wdreos fe dava ao Gemilifmoy af-
fim como o cie Circuncifaõ á Synagoga*.

j"f A parte da Afia mais cheia de idolatras; hé a China; poriíTo poze-
mos o Peregrino neíta Provinda a combater o. H'alythàfmo^ Entre os Chins-
há três íutas principaes: a que chamaõ" dos Letrado* nao tem Idohs, nem
altar ,. nem Tímploy nem Qremonias ou Sacrifícios, O Àuthor deita Seita
foi Confúcio o feu famofo, e venerado pbiloíopbo;- porem eítc Confúcio
que aqui falia com o Peregrino, ainda que tomou o nome deite feu Orá-
culo, fuppomos que tinha aceitado, o Polytheifmo ;. feguindo huma das ou-
tras duas Seitas deile Impexio para ia lograr o combate comia os Idolatrei».
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Deícobrem finalmente huma Colina ,

Que em partes feparadas fe illumina

De vários edifícios mageílofos :

Em proporção os troncos mais frondofos

Os efpaços occupaõ ,
* que a diílancia

Formão de hum templo a outro : na elegância

Da arte y e natureza a luz explica

O aíTombro , em que efte obje&o fe edifica.

Coroa o monte com dourado folio

Huma imagem do antigo Capitólio:

Do Pantheaõ inda a maquina rotunda

,

Parece que mais nobre aqui fe funda

:

Júpiter , Juno , Vénus , e Minerva 5

Saturno , Marte , e Baccho , aqui conferva

Toda a íua memoria : f de infinitos

Menores templos, fe enchem os dift ritos

Da povoada montanha : de Pomona

,

De Vallonia, Rurina , de Vertuno,

De Flora , de Montino , inda fe a bona

O Gentílico rito : eílá Neptuno
Proíer-

# Em proporção os troncos. Os Gregos, e Romanos edificaras todos os Teus

templos feparados ; e os mais famoíos entre os bofques.

^f Introduzemfe aqui os templos, c Oráculos Gentílicos da antiguidade,

liaò* porque fe adorem entre os Chins os Btofif dos Gregos, e Romanos, mas

forque fazem huma grande parte da Idolatria 9 fi íervein de exemplares à

tuperíliçaõ da Afia.
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Proferpina , e Plutaò: de outras Deidades,

Que excedem o alguarifmo, as falfidades

Exiftem no finzel : no mais fombrio

Da emmaranhada felva, o Senhorio

Affe&aõ os Oráculos de Delphos ,
*

Da Pamphilia, da Phrygia, da Beócia:

Parece que inda alli , fem força , ou dolo

Thriphonio, Daphne, Júpiter, Apollo

Nas ambiguas refpoftas fe defvella ,

A pezar de Vandalle, )J< e Fontanella.

Naó cuideis que eíles Numes , que fe ofFrecem

A 5

noíTa vifta , fao os que conhecem

( Diz agora Confúcio ) os facrificios

Da noíTa fubmiíTaõ : fó para indicios

De que os tiveraô Gregos , e Romanos

,

A
• Delpkos

y Cidade da Greda
y aonde refpondia o fuBuíacro de Jfotto, o

Oráculo da Pamphilia íe chamava Patareo: Dindymeo o da Phrygia: Na
Beócia era o de Trophonh: o de Dephane em Thalama , Cidede da Laconia:

o de Júpiter Dodoneo no Epiro: o de Âmmon na Africa-. Alem deites ?

houve muitos Oráculos, de que hé eícuíado fazer mençaõ".

«í» Van-Dak 7 medico Olandêz imprimio hum Livro Latino em 01aada
y

cm que moftrou que tudo o que fe tinha dito das refpoíías dos Oráculos
era impoítura dos Sacerdotes Gentílicos: Agi adou muito efta opinião a
Fontenelle> Secretario da Academia Franceza das Scie-ncias , c íahio com hum
pequeno 'Traãado da mtfma mattria, Juigouíe por fbfpeitofc efle conceito,

C muito mais fendo produzido por hum Anabaptijia
,
qual era Fan-Dale; pois

muitos PP. da Igreja provarão o íilencio, que hiaõ tomando os Oráculos,
ao paflb que fe hia publicando o Evangelho. Entre cutros fucceílos inegá-
veis, he mui evidente o da nova llefpanha; pois emmudeceraô todos OS
Uokt quando entraras os tiefpanhoês na quellas V aftas Provinciaso
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A gente mais polida entre os humanos ,

Aqui: fç reprezentaõ : Sacros vultos

Dos meus devotos , religiofos cultos

Neftas aras vereis da maó direita*

Tudo no meu efpirito fe aceita

Como Superftiçaò ; o Peregrino

Refponde : Tudo julgo defatino

Tudo Cegueira, e alento defgraçado

De hum difcurfo nas fombras fuííbcado

:

Naõ tomeis o exmplar de Roma , e Grécia:

Em íeguir huma máxima taõ necia

;

Inda as Naçoens , que mais fe cultivarão

Da Religião nos pontos delirarão

:

Que loucura maior , que Formar ritos

Aos mefmos directores dos delitos? *

Que ideia do mais alto dos feus Deufes

Faríeis Vós, fe ovilTeis na figura

De Amphytriao , de Ciíhe , cuco , e touro ,

E mudado também em chuva de ouro ;

Quando a fua lafcivia lhe procura, %
Com a torpe mudança da figura,

Corrom-

* AuBore; en:m ãoãoresque peccatorum effe adfoknt 3 tion- ultores* Div. Au-
guft. de Çtvtt, Dei, liíx 3. cap. 3.

Quid efl aliúd vitra rwflra hiandere^ quàm autferes rllis adfcribert Deos*

Senec. de brcvit. vir. cap. 16.

<j[ Sed fxpe-r omnem impudentiam adnlteiia inter ipfos jingi , wox >'"£'*)&?

odra, atque etiam furiorum ejje & feriaum nomina*

Plin. lib. 2. cap. 7, •
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1

Corromper neffe ardor > quê o vicio hofpeda^

Alcmena 5
Danae , Juno 5 Europa , e Leda , I

Profeguindo no infame vitupério

Com Protogenià , Antiope , Jodama
Com Niobe Semeie Laodamía,

Sem que de tanto incêndio a indigna chama
Desfigurar podeíTe a Idolatria?

Como pode convir com huma excelfa

Divina perfeição , toda a luxuria

De Vénus , e de Juno a cáufa odiola ,

De Vulcano o rancor de Marte a fúria?

Da Caítidade a fama luminofa

,

Que a Diana fe concede , a defordena

Do Aítrologo Paftor a doce pena

,

Com que a noite efperava: Nos empenhos

De focorrer a Tróia, ou deftruilla

O Conceito dos Deofes fe aniquilla

:

De hum lado Vénus y Juno da outra c parte

,

Huns patrocina Apollo, outros Vulcano,

Thetis accufa a Tróia , abfolve-a Marte

:

Que impulfo mais indigno , ou mais profano?

F A
Mulcrher tn Trojam , fro Troja flabat Apollot

Ríqua Vénus Í$tCf}s
7
Palias iníqua fuitj

Qdirat Jtnean propior Saturnra Junoy
/lie tamen Ventrts nitmme tutus erat.

Stepe f rox cautum fàtiit N:ptunus UJfomZ
Errpurt patruo fepe Mhterva fito.

Ovid. iib. U TrrJI* ckg, 2.
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A difcordia, em que o efpirito fluflua*

He crivei que as Deidades conflitua?
*

Sempre me perfuadi que eíta cegueira

,

Entre os mefmos Pagaons , de outra maneira

Se achava nos varoens mais advertidos

:

O vulgo , que obra ío pelos fentidos

,

He que honrava eítes Deofes : Há lembrança

( Diz Confúcio ) que a Sócrates % alcança

Eíte culto também: nelle regifto

A Platam 5 e a Mercúrio Trifmegifto

;

Inda a Séneca, e a Cicero contemplo

Dos efcriptos nas paginas preclaras

Honrado os Numes y frequentando as aras*

O mefmo Marco Tullio vos intima

( Lhe torna o Peregrino ) que o conceito

De tanta Divindade * eftá fogeito ,

Somente ás leis Civis y
* dando recurfo

Deita forte aos reflexos do difcurfa

Para

* St inter fe dijfentiant , fion profecia revira' funt Diu Plutarc. InDitler.

kaconrc

f c%ue a Sócrates*. Accufafe ao noílb Camoens de que exponha a diferi-

pfaõ da Europa a h.um bárbaro, como o Rei de Medinde; e que lhe íalle

em Uljffes, Eneas , Trajano>. Alexandre, peílbas totalmente defeonhecidas da
fua incultura:. Prefumo que nao fe me pode fazer a mefwa aceulaçaô",

quando introduzo a fallar Confúcio de Sócrates , Plataò, Trifmegislo , Séne-

ca, e Cicero; porque a hum Philofopho da China pode naõ Cer incongruente

eíta erudição..

* Çvlenda nempe ejje Smulachra oh metumk&um politicarum* CicerJib. i.de

natura D<or%
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Para que poíTaõ ver a diflbnancia

De taó íuperfticiofa exurbitancia. £

Mas eífas Divindades criminoíàs

( Confúcio acode ) nao aceita a China:

Mais íuperior obje£lo a predomina.

Se aceitais pluridade de outros Deofes,

( Lhe adverte o Peregrino ) fepultados

Na mefma confufaõ vos coníidero

:

Se me fallais com animo fincero

Haveis de confeíTarme que encontrados

Os Numes haõ de eftar na grande empreza

De produzir as leis da Natureza:

Que huma vontade certa, e independente

Ha de ter qualquer delles , hê patente

;

( Pois bem vedes que implica Divindade

F 2 Com

j- Segundo a Conta de Varro paíTava o numero doá Deofes dos Romanos ,

de trinta mil, e a citas Divindades fe ajuntarão as das Naçoens íbbjugadas

como diz, Prudent. in Sfmmach, lib. 2.

Roma triumphantis quoties Ducrs inclyta currum

Plaufibus excep/t toties altar/a D/vúm
Addrdit

, & fpolirs Çtbtmet nova Numrna fech.

E por efta cauía dizia !
J
linio lib. 2. cap. 7. que fe podia .còtifiderar que

eraõ" mais os Deofcs que os homens : o que também fez dizer a Petronio

infragm.
Utique regro no/Ira tam prsfintibus plena efl Uumrnibis , ut faciliiis fojfís

Deum, quam hominem tnvemre.

Os Caun'tenos, enfadados da multidão dos Deofes, que fe adoravaò* na
fua pátria, fizeraõ huma montaria bem extraordinária, pois batendo o ar

com os feus dardos, os perfcgui.raõ* até a fronteira da fua Piovincia, pre-

fu.m.indo que por eíte modo os obrigavas a fahir do feu Paiz» Aííun o
refere Htroabt. no Livr. intitulado, Çlh*
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Com limites de explicita vontade : y
Ota eíta a tem hum fd. 5 ou todos juntos i

Se hê que hum fó a fuílenta, os mais adjuntos >.

De que fervem % fe na immortat íubflancia

Naô fe admitte nenhuma redundância?

E fe todos a tem , como a porfia

Nas varias intenfoens fe evitaria ?

Hum moveria chuva, o outro calmar

Hum queriria Eftio»,. o outro Inverno

:

Hum regeria peite > outro faude:

Hum julgaria a vida, outra o ataúde;

Tranftarnado efte harmónico governo r

Com que procede o Mundo; o Ceo, e a Terra
Sempre eftariaô em continua guerra

De oppoílas Collicoens : Irreíoíuta

O orbe no di&ame 7 ou no eftatuto,

Viria , fem as normas r que o dirigem %
A' ruda indigeítao da fua Origem.

Os mortaes, que fariaô nos íeus rogos?

Em que triftes ? e miferos a fogos

Se haviad.de achar íèmpre > duvidando

Que Nume invocariaõ ? Onde o manda
Podiaõ prefumir ? que Deos mais forte.

Venceria o mais fraco ? A feliz forte

Em que parte fe achava ? A defventura

Em que lugar fe abria? Em fombra eícura

Naufra-
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Naufragaria íèmpre o humano enredos

Tudo íeria cfpanto, horror, e medo.

He taó claro -efte ingenito dilema

Do Lume natural, que Grécia, e Roma
Na fua inílituiçao também o toma;

Pois conheceu Deidade mais fuprema

No feu máximo Júpiter , que attende

A quanto a Terra abrange , e o Ceo fe extende*

Àriftoteles diz que o Nume excelfo

He como o picador na picaria ,
*

O piloto no Mar, na melod.a

O Guiaó, o decreto na Cidade,
O General no exercito : e fe intentas

( Profegue ) o penetrarlhe a faculdade ,

Verás o mais valente: fe te alentas

F 3 A
Quod tn navi, gnhernator: quod in curru, agitaior: quod in chora pr*~

centor: quod
y denique , ks in civitate; £? dus inexercitu, boc Deus efi in

Mundo. Ariítotel. lib. de Mund. cap. 6.
4

Deus* qutdem, ft vim fpecles , vaientiftmus : ft decorem > formofiffmus: fi
vttam, immortaUs: dintque,

fi virtutem praflantiffimus. íbid.
EB ver è illtim Optim. Matam. Deus rpfi, fui fecundam cogttationem ex*

ijitt: VtvensCvUstt) incorruptibik, principium, & caufa difpenfatiónh om/tim
um rerurn.

Callicrad. Pythagor. apud Stob. Serm. 73,

Totum hoc quo conttnemur
, £? unum efi, £? Deus

^
g> foci} ejus fumus*>& memhra: Sene;. Epith Q2 . Ettc lugar de Séneca coiuenuia a pluridade

dos Deofes, mas vefe nclle outro maior abfurdo que he o da apprehen-
faõ de huma lo lubltancia cítendida por tola a variedade do > niveríb

,cujo delir io renovou Efpinofa no paliado feculo, como fica dito ua nota
do Vcrf. '37 2.' do 1. Livr.
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A notarlhe também a formofura,

Verás o mais formofo : íe procura

Alguém o meníurarlhe a fua vida y

Ha de achallo immortal : fe fe convida

De altas virtude? aos excelfos modos >

Hé elle o preftantiffimo entre todos

;

O que exiíte no feu entendimento

:

Celeíle , e incorruptível : Movimento y

Principio , Caufa y e fer y que conflitue

Tudo quanto fe forma, e diftribue*

E fe efta a ideia foi do Paganifmo y

Que propoíito teve eífe alguarifmo*

Quafi infinito de Deidades tantas,

Sem que os aftros, os brutos y e inda as plantas

Si livraíTem d^hum culto y que movia y

Menos á devoção, que à Zombaria? *

De-

* Porrum &? c*pe nefai violare, & frangere morf»

O^Sanftas gentes
,
quibus h<rc n.afcuntur tn hortts

ISumina !
— Juven. Satyr. 15*.

Os hacedemónios levantarão altares á morte , e ao medo, os- Athenienfes ao

delaforo, ás tempeítades, e á proftituiçaõ , os Romanos: á febre, e á def-

ventura, os Egypchs cos repolhos, e ás cebollas^ e adoraça5 os crocodi-

los, os gatos, e os monos. Vejafe Clement. Alexaad- madmonit. ad gen-

tes. Jlexand. ab /llex. GeniaLdier. lib. t. cap. 13. Plin.. lib. 2. cap. 7*

Os habitadores da Ilha Formofa davaõ mais culto ao demónio , que ao

mefmo Deos
,
porque o Bom ( deziaò* tllts ) nao pode fazer mal a al-

guém , e fó quem fazia mal, he que fe devia applacar com facrifi-

cios.. A tao grandes delidos pode chegar a corrupção dos homens.

Gentes vero quedam animalia , & aliqua etiam ob[cana fro D/is habent 3. aa

multa ái&u mag/s pudenda per fttidoí cibos , ($ alia jmilia jurantts*

Plin* lib. 2. cap. 7.
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Demais que à alta foberanâ eiTencia

De hum Nume fuperior^ igual a tinhao

Os" mais Deofes, ou naó? fe elles convinhao

Na mefma incomparável preheminencia

,

Em nenhum já podia fofpeitarfe

,

Que a fumma perfeição naô pode darfe

Em muitos indivíduos ; pois o íummo
Implica com o igual : e fe o refumo

De immenfas perfeiçoens as tem fomente

O que he maior que os outros ; claramente

Se vê que os outros Deofes , naõ faõ Deofes

:

Por mais que a mente idolatra os exalta,

Se efta íumma excellencia aqui lhes falta

,

Ella mefma os deftroe , ella os deípenha

;

Pois naõ pode fer Deos quem naõ a tenha,

Inda que efte impoffível fe permita

De íe dar igualdade na ventagem

,

Sempre efta ideia outro abfurdo excita

;

Pois concedida a repugnante imagem
Do fummo com o igual , fera forçoíò

Concederíe hum efpirito otgulhofo

Na divería igualdade j e fe acharia

Aquella natural antipathia

,

Que obferva a emulação : O claro afpe&o r
Com que íe move a luz em tanto obje&o

,

F 4 Somen-
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Somente hum foí o faz : O corpo humana
Huma alma ia governa: Hum foberano

So he q*ie reje o eftâclo: Se acendera

Mais que hum foi todo a maquina da eíphera;

Se mais que huma alma a fabrica animara

Do nbílb mkrocofmo : Se infpirara

Alei mais que hum fó Príncipe j naó fora

Á eítruéhira Celefíe brilhadora

;

Nem o corpo vivente; nem fundado

Na acorde duração o Principado*

Fingi de qualquer modo que elle í©j*

Neffes Deoíès> do Mundo a lei precifa;

Conceber fempre haveis áquella enveja,

Que entre as grandes Potencias fe divifa

:

Envejofo, e feliz , contraditório

Vos há de parecer: Se o confiftorio

Dos Numes nefte eítimulo fe ordena *

Naõ fe pode chamar região ferena

Aáquella venturofa claridade %

Onde habita huma , e outra Divindade.

E fe entendeis;, talvez, que nefla Cúria

Se tolera a paixão, fe fofre a injuria

De hum poderofo igual , ou que a 'nao fente,

Ou qne grata íe faz a hum peito ardente,

Direi
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Direi que neffes miferos recatos

Julgais os voflbs Deofes infeníatos y

Querendo que no feu maior afogo

Viva fem pulfo a luz , fem chama o fogo»

A' meftna pluridade defíes Numes
Acrefcenrai , em fim y outro defeito

:

Multidão naõ produz algum conceito

De huma fumma fubftancia: N hum íuppofto

Singular, fimpliciflimo y abfoluto,

He que eíle Grande obje&o eftá difpoíio

;

Só na Unidade fe acha eíle attributa:

Quanto mais eíles Deofes numerares %
Os fazeis mais indignos dos altares»

TRIUM-
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TRIUMPHO

RELIGIÃO.
Poema Epicopolemico.

LIVRO III.

Contra o Deifmo*

DEpois de ouvir Confúcio eftes clamores ,

Com q infifte a verdade ; entre os horrores

Do bofque fe meteu : Alli conípira

Com o eípanto a vergonha : o aíTombro , a ira

,

O enredo, a Confufaõ, no meímo eftado,

Tal-
I

* Deifms. Querem alguns que a feita dos Deifras fahira^do Lutheranif-

mo de Alemanha, e que foífe A, do Deifmo hum Jorge Pauli, Miniftro, e

Predicante de Cracóvia. A primeira vez, que fe couheceu foi ein Polónia

lio auno de tyó^. Dahi inficionou muita parte da Alemanha, e da Hun*
gria até fe fazer quafi Geral em outras Províncias infettadas dos Lutkera-

nus , e Calviniflai. Os homeus do Norte, e do Levante, que fe prezaõ de

mais fabios tem cahido nelte delírio, íeguindo que Ocos naS devefer in-

vocado fe nas com o entendimento, e tendo por indignas da Divindade

as ceremonia.s exteriores. Alem defte erro, faõ" muitos os que tem abra-

çado eíta feita, e taõ enormes que fe envergonha a penna de pioduzillos.

Ò Abbaíe Fureti re no feu Diccionario nos diz que os Francezu ujao da ^4-

lavra Deijle fará fani/uarem hum homem f<.m aí&uma Tcli&iaò*
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Talvez, que o deixaria fepultado.

Notando o Peregrino que a detenfa

Lhe naó daria outra recompenfa ,

Que auzentarfe daquella eftancía inculta,

PaíTar a diante o génio lhe eonfulta

,

E entre as fombras deixando a Idolatria*

Seguem a eftrada por contraria via

Vencendo huma efcabroía foledade,

Que durou muito tempo, huma Cidade

Ao longe appareceu n^huma Campina, *

Cercada de jardins, bofques, e frutos,

Que hum ribeiro em efpelhos difíblutos

Retratava, feguindo o campo ameno,,

Humas vezes turbado, outras fereno.

Toda aquella affíuencià lhes parece

Que vegeta , que brota, e reverdece,

Sem benificio algum de induílria humana;
Mas he taõ oco o Cedro , como a cana

:

Os pomos , que fe offiecem taõ formofos

Nao tem mais, do que a caíca : mui viíloíos

Os arbuítos eítaõ: mas as efpigas

Na&

* Nchunta Campina. Diferi pfaff allegorica do Campo dos Derjiasy qufc
deixamos explicada, no tro\e^pm<no..
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Naõ tem fucco , ou femente : entre as hortigas,

E entre vários efpinhos , fe repara

Que crefce toda a pompa da feára:

Às flores dos jardins , quando fe tocao

Mudao logo de cor; e íe as provocao

Com maior expreílaõ , todo o refumo

De feu falío explendor , fe exhala em fumo.

Das arvores as folhas fe diítingem

Por mais que as luzes da efmeralda fingem

,

Se acafo vem ás maons; e do ribeiro

A corrente tao clara , e criftaiina

,

Alem de fer amarga , tem hum cheiro

,

Com que o olfato fe afflige , ou fe amotina

:

Tudo o que adorna a emphatica campanha,

Quanto mais fe analyza y mais fe eítranha.

Quando á Cidade attendem de mais perto

Os edifícios vem
,
que a ceo aberto

Todos íe conftruiraõ : nem telhado

,

Nem porta , nem janella , que embarace

Do foi o reíplandor , do Ceo a face

Se encontra nefte novo Principado

:

NaÓ há muro, ou reparo, que o defenda;

He livre a Povoação; e efta vivenda

Nao receia embaraço , que a reprima

:

Ao
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Ao que nelia fe attende , ou rnais íe eftimá

He huma comprehenlaò , hé hum -conceito

Da humana liberdade^ fem fogeito,

Que. a poffa coníhanger ; pois fe reputa:

S^m domínio , fem regra , fem difptita»

Entrarão pelas mas > onde virão

Que todos neíta máxima delirão

:

Havia alli Polacos , Olandezes ,

Húngaros, Alemaens, Dinamarquezes

;

Mas a parte maior , que ás mais alcança y

Inglaterra a formou, e a deu a França.

Nao tem efte refugio algum exemplo

De facerdote, ou rito , altar, ou templo:

Reconhecem que há Deos , e que a Subftancía

InefFavel y eterna, incomprelienfWel

,

He efpirito immenfo
, que a diftancia

Abrange do exiftente, e do pofliveí:

Julgaõ por fkcrilegia, ou por infuka

Que efte objecto imrnortal tenha, outro cufto£

Que aquelle , que na mente fe prepara l

Tenha outra adoração ,. tenha outra ara

,

Outro obfequio , ou mais honra , ou rendimento,

Que aquelle ,. que lhe vota o entendimento %

Outra vi&ima, ou outro facriíkio,

Mas
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Mais que hum culto mental : Q^otem propicio

Prefume o feu delírio em qualquer hora,

Que o vicio , ou que a maldade ao Nume adora

Com impulío interior, que a alma efculpa,

v>em dar a emenda , fem expiar a culpa.

Tendo alcançado o Peregrino a ideia

Em que efte domicilio fe recreia,

DiíTe ao Génio; já certo pelo informe,

Que tinha deite penfamento enorme ;

Sabei , que pelo afpeéto deftas viítas

Temos chegado à eftancia dos Deiftas.

Pedio a hum da quelles moradores

Lhe dilTeíTe fe havia alguns fenhores

Na quella Povoação, onde íe achaífe

O diétamè Civil: Quem nos governa

He hum Principe fó de excelfa claífe,

O habitante refponde : elle a moderna

Doutrina nos influe : elle a defende

,

Elle a intima, a declara, e a comprehende

:

Jorge Pauli fe chama , nome illuftre

,

Com que imita o Miniftro de Cracóvia,

Coriphêo do Deifmo : fe vontade

Tendes de o ver ; na praça da Cidade ,

Hoje, conforme o ufo, ao Povo explica

A



Livro III Contra o Dei/ma. 93

A lei y
que efta Republica pratica.

Neíte tempo o concurfò encaminhava

O Peregrino ao íitio 5
que bufcava;

A 5

praça chega , que a figura toma

Dos vaftos collifíeos, da antiga Roma.»

Onde hum grande tumulto enche os lugares,

Que giraó nos afiemos circulares:

Na fronte outro mais nobre o corpo funda

De toda aquçlla maquina rotunda y

Que já eftava occupado do Minifiro :

Nas agoas da Hypocrenne r ou do Cayítro

Pretendeu a confufa intelligencia

Purificar a imagem da eloquência:

A palavra tomou : deila pendente

Fica o concurfò j e hum vulgo taõ copioíò

Cahio em hum filencio pavorofo

:

O Dei/ma lhe explica y delirando

Tanto nas inftrucçoens ? que íe horroriza

A ideia
, quanto mais a lingua y quando

As concebe , as diílingue > as vulgariza.

Confiado o Peregrino nos indultos y

Que tem a liberdade do congrefib ,

E tomando lugar junto ao ingreflb

Da cadeira infeliz, que Pauli infama.
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Impellido de .occulta , excelia chama,
Licença lhe pedio para notarlhe

As duvidas, que tinha na doutrina:

Que as exponha o Miniftro determina;

E elle, medindo a miíera cegueira,

Ao concurfo fallou deita maneira.

Dizeis que lendo em Deos toda a fubftancia

Hum eípirito immenfo , que naõ pode
Haver alguma ideia , alguma inftancia

,

Que religiofamente lhe acommode
O culto material : Que efte refpeito

Nao he mais que hum facrilego conceito

Da noffa fanteíia , que pretende

Confundir o que adora no que offende:

Dizeis que toda a ceremonia
5 e rito

Saõ invençoens humanas
,
que exquiíito

Penfamento ordenou para que o Povo
Entre os encantos de hum impulíb novo

Se contíveíFe mais com a figura

De huma lei íuperior; e aconjeft-ura

ConfeguiíTe a disforme liberdade

De inventar oblaçoens á Divindade.

Dizeis que defte engano tao greíTeiro

Entre os Pagaons foi Rómulo o primeiro
.,

Unin-
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Unindo a ara ao Régio Senhorio

:

Que eíte fuperíticiofo defvario

Adoptarão outros Príncipes, julgando

Que para íuftentar o excelío mando,
Mais firme regra naò achava o ócio y

Que ajuntar ao Império o facerdocio;

Porem efte difcurfo hé repugnante

Ao lume natural
; que o documento

De íe adorar hum Deos 5 he taò confiante 9

Como o ínnato influído mandamento
De fe honrarem os Pais ; e naõ fazeres

Com outro o que com vofco naó quizeres :
*

Eítes íaó os preceitos , que fe imprimem
No humano coração , a penas nace

:

Bem que os cegos mortaes fe defanimem*
Ou a fombra no efpirito fe enlace

,

Nunca podem rifcar eftes preceitos

No indelével rumor dos feus conceitos.

O amor, a adoração , o culto , a gloria

,

Que a Deos fe deve dar , a faz notória

A meíma natureza ao mais inculto

:

E a gloria , a adoração , o amor , o culto

,

Religião entre nós hê que fe chama

:

G Com

* Honrar, e reconhecer a D^;, venerar os Pais y e naõ fazer a outro
o que ninguém defeja emíi faõ* princípios iuegaveis, e influídos pclameÊ-
sa Natureza»
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Com eíle ardor intrinfeco fe inflama

O Sarmata ignorante, o índio cego,
O Perfa, o Schyta, o Thrace, o Turco, o Grego.

Efta Religião
, que a Natureza

Dentro n'alma nos põem; tendo a firmeza

De hum ingenito incêndio , fe appellida

Religião natural ; NeíTa fe funda

( Acode Pauli ) a anciã agradecida

Góm que honramos a Deos , fem que confunda

Hum culto menos nobre o voto ardente

j

Que fe eleva à Deidade preheminente

:

Para adorar a Deos me bafta a ideia

Com que attendo á immortal Sabidória >

E com que o meu difcurfo íe confia

Em taõ fumma Bondade, e reconheço

Dentro em mim próprio o pouco , que mereço:

Com efta reflexão o voto explico

;

Com ella o bufco, o louvo, o glorifico ;

E efte culto me bafta para amallo,

Diftinguillo , entendello , veneralló.

Naõ bafta ; O Peregrino lhe refponde

:

Precifa de outras máximas , aonde

A adoração efteja defcoberta

,

O holochaufto patente , expofto o indicio

Da
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Do pbíequio, da oblação, do facrificio.

Com hum conceito errante, hum culto vago

^

Que dou à Divindade , lhe nao pago

O benificio excelfo de criarme., .

De efeolherme, affiftirme, e confervarme

Se me deu as potencias, e os fentidos 3

Devem todos moftrarfe agradecidos

Também á íingular munificência:

Que injuftiça , indecoro , ou que indecencía

,

Que indifcripçaõ fera , que o gofto , e o tatõ 9

O ouvido, a vifta, o cheiro, feja ingrato

Aqiiem lhe deu a forma, e. o movimento,
Depois de verem que o fublime alento

Da vontade, do juízo , da memoria,

Reconhecem no culto tanta gloria?

Se imagem nao encontro na lembrança,

Chama na intellecçao luz no defejo:

Se tudo quanto toco , quanto vejo

,

Quanto cheiro , ouço , e gofto , quanto alcança

O braço , o pé , e a maò , quanto palpita

Dentro em meu peito , dentro em mim circula,

Com efta Divindade fe exercita

,

Se alenta , fe governa , fe eftimúla

,

Com todas eftas partes de hum compofto • _ .

G % Taa
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Taó raro , quem naô deve eftar difpofto

Em tanta gratidão , em tanto extremo

A' honra deite Artífice Supremo ?

Reconheça a razão efta Deidade:

A hum taó alto bem corra a vontade

:

Aos benificios a memoria attenda :

Movaòfe os pés ao Templo : as maons preparem
As íacrofantas vi£tímas : declarem

Também, genuflexandofe os joelhos

A íua adoração : fitemfe os olhos

Na Imagem refpe&iva: e finta o peito

Nos impulfos da Fé tanto refpeito.

Eftas demonítraçoens taó neceflarias

De hum Ente fummo aos ritos, arbitrarias

Naó podem conceberfe ; porque o rudo y

Ignorante vigor do humano eftudo

Naó alcança o didame delicado

Com que Deos entre nós feja adorado

:

Elle hê fó o que pode produzillo ,

Elle fó conhecello, e iníHtuillo.

NelTa errante , mental , inculta empreza

Da voíTa adoração , tendes certeza

De que o Nume íe agrade dalgum voto,
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Que fazeis em hum culto taõ remoto?

ISíaõ pocle acontecer que eíle deftino

Da voíTa expoziçaõ, fem regra , ou tino ,

Mallogrando a fublime recompenfa

,

Em lugar de obíervancia , íeja offenfa?

Logo fera precifo fe perfuada

A voíTa comprehenfaô que revelíada

A nofla Religião deve entenderfe

,

Porque íó defta íòrte conhecerfe

A ceremonia , o rito , e o culto pode ,

Que ao agrado Divino fe acommode.

Eíle foi o conceito , em que fe unirão

Todas as gentes , que no Mundo giraó

,

Na Grécia, na Alemanha, na Polónia,

Na Turquia, na Itália, na Saxonia,

Na Pruífia na Pamphilia , na Dalmácia

,

Na índia , Perfia , Schytia , Ponto , e Thraçia

,

E em todas as Províncias , que rodeia

O refplandor do Sol , do Mar a areia

,

Sempre houve a indiíputavel fegurança

Que efta Divina Lei , nunca fe alcança

De algum arbítrio humano; pois fe anima

Na quelle Author Supremo , que a fublima

Para por ella fer fempre adorado

,

Servido, diílinguido, contemplado,

J G 3 Numa
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Numa dava a entender que a Nympha Egeria

Os cultos lhe di&ava : a nolTa Ibéria

Conheceu efta máxima em Sertório

:

Mafoma no concurfo do auditório

Fingio que a Divindade lhe influía

O nefando Alcoram : nunca oufadia *

Teve alguém de inventar facro coftume ,

Sem moítrarfe infpirado d'algum Nume %

Que neíle fingimento authorizava

Tudo quanto difpunha, e regulava. *

Nao deveis, pois, negar no que concordao

Igualmente as Naçoens y deíconhecendo

Taó geral fentimento, e pretendendo

Deíprezar hurna lei
,
que fe revelia y

Com foberba > e ja£tancia d^outro influxo 5

E muito menos quando fe defvella

Voífo empenho a moftrar novo debuxo

De occulta adoração, defordenanda

Com

* Com a pomba > que fe tinha coftumado a bufcar o fufícnto co ouvido
de Mafoma, que a rufticidade dos Árabes julgava fer o EfftritQ Santo^

que lhe vinha diâar o Alcoram.
'

>

* Minas- fingio que communicava com Júpiter, Zamohis com Vefia, Cha-
r ondas com Saturno % Lycurgo com Apollo, Sólon com Minerva, /joroasJro

Com Orcmafa, Trifmegr/lo com Òfifisy e Garçilaço dela Vega na Hiítoria do
Peru, nos diz que o primeiro Rei, ou Tnca defta Província chamado
MangoCapac

, que foi o que deu as leis j c os ritos aos. Psruvianos
7
íe fi-

zeu filho do Sok
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Com a ideia de hum rito miferando

,

Sem ordem , fem principio , fem exemplo

,

O íacerdote, a ara, a ofterta, o Templo.

NeíTas três leis, que a Natureza eníina

Se funda a minha íingular doutrina

;

Iníta Pauli : Naô dar a outro o dano

Que para mim naõ quero , o impulfo humano
Me regula efta intriníeca advertência

;

O amor , e juntamente a reverencia

Com que devo tratar meos genitores

,

He movimento innato, que os clamores

Da propenfaó infundem : fem diílame ,

Sem nova direcção, o mefmo exame
De hum interno luzeiro me encaminha

As devidas noçoens: fe outras houvera

Na adoração Divina, o mefmo lume

Na intellecçaó patentes as pozera

:

i-

Logo todas as leis, todo o coftume

DeÍFe culto exterior no Turco , e Thrace j

No China , no Germano , no Saxonio ,

No Sarmata , no Geta , no Eslavonio ,

No índio, Perfa, Grego, Árabe, AíTyrio,

Naó foi mais que invenção, mais que delirio

Da ideia depravada , abfurdo , e erro

,

Como o de Araó na eftatua do bezerro.

G 4 NaÔ
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Naõ vos trago as Naçoens para feguillas

Dos cultos na diverfa extravagância

;

Lhe diz o Peregrino : o produzillas

Foi fó para notar a concordância

Com que todas as gentes entenderão

Que os ritos de alta origem procederão,

E que a naõ ferem todos revellados

,

NaÕ poderiaõ fer exercitados :

Nem deveis preíumir que todo o Mundo
Errou neíle conceito j e que o profundo

Da voíTa intellecçaõ hê que acertara

Em arruinar o Templo , a ofíerta , a ara.

Se a Natureza fó o alento influe

De amar a voífa efpecie , e diftribue

As regras defte amor; e as do refpeito

Com que aos Pais fe obedece ; efte conceito

Levado para mais fuprema caufa ,

Abforto fica aíli; fazendo paufa

Em huma direcção , que a alma anella,

Sem que poífa di&alla , ou comprehendella.

No obje£k> natural mui facilmente

Se conhece a bondade , com que a mente

Procede nos di&ames; pois confronta

Com a regra a razaõ : naõ fe remonta

Fora



Livro III Contra o Deifmo* 105

Fora da Natureza a intelligencia;

Tudo he da meíma cor, da mefma eífenciá:

Porem quando o difcurfo fe arrebata

A mais fublime afpe&o \ e fe dilata

Por efle immenfo golfo de portentos

,

Sem esforços * fem brios , íem alentos

Ficara em hum perpetuo parocifmo

,

Se Deos o naõ tirara defte abyfmo.

Como pode acertar com tanta empreza

A nolfa inerte , natural fraqueza ?

Como pode fondar o excelfo modo
De fe amar 5 e adorar hum Ente Summo^
Onde eminente eftá todo o refumo

Do exiftente , e poíTivel ; onde todo

O fupremo , o infinito , o immenfo , o eterno?

Por mais que acuda ao movimento interno »

Quem pode conceber como há de amaríe*

Diftinguirfe , entenderfe, venerarfe,

Sem que à fua Clemência o voto appelle

Para que a luz relpire , e a Lei revelle ?

Se entendeis que o diélame , que procura

O lume natural neífa ternura

De fe honrarem os Pais , fera baílante

Para adorar a Deos \ mui íemeíhante

Aos
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Aos homens o fazeis, dandolhe oculto,

Que tem nas honras o paterno vulto.

Sendo , pois , taó diftintas defte obfequio

,

Como nao confentis que eu lhe prepare

Outro culto maior , em que declare

Aquella adoração, que tanto excede

Todo o obfequio , que aos homens fe concede?

Sabeis fe dando a Deos fó efta gloria

Lhe há de fer agradável ? Se hum delito

Formareis neíTe empenho , ou neíTe rito ?

Pois porque duvidais , fendo forçofo

Adorar efte Deos tao myfteriofo

,

Que elie nos diga o modo , com que intenta

,

Naquella mefma luz, que em nós augmenta,

Ser adorado , fer reconhecido ,

Amado , contemplado , obedecido.

Donde entendeis que nao padece engano

Eífa ideia, que tendes no difcurfo?

Se vos levais do bárbaro recuríò

De que errar nao podeis , que mais infano

O diofo penfamento ? Nao delira

Quem ignora que hê filho da mentira?

Ou efta ideia he voíTa , ou foi produda

De
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De outro mais íuperior : fe o derradeiro

Me dizeis ; a fer homem , fe reputa

Mentirofo também : le algum luzeiro

De Nume exeelío adeo; daime hum veítigio

Que pofla authenticarme eííe prodígio.

Eíle mefmo vos peço ( Pauli acode )
Para que fique a mente defcanfada

NeíTa lei , que fuppondes revellada,

Naô fó muitos veíligios quero darvos

( O Peregrino diz ) para arrancarvos

EíTa trifte oppreflaô da intelligencia ,

Mas também vos darei toda a evidencia

De que há lei j e que há culto , regra > e modoj
Revellado por Deos ao Mundo todo.

Entre o horror dos clarins no monte Sina

Imprime Deos nas Taboas a doutrina,

Que ao Judaico Povo tinha efcrito

Da fua própria maô : Por onde provo *

Me perguntais agora , que efte rito

Fora dado por Deos áqueíle Povo?
Refpondo que efta hifloria fe conferva

Do tempo mais antigo
r que fe obíerva

Entre a noticia humana : íem que nunca

Htim



lo6 Triumpbo da Religião

Hum taõ grande intervallo , ou a mudança
Dos Impérios ; dos tempos a vingança

Podefle fepultarlhe squelíe alento

,

Com que fempre triumphou do efquecimento.

Que livro, e hifloria há, que fe promete

Vencer as ondas do profundo Lethe?

Alli eílaõ em defeuidos foporoíos

Tantas acçoens , e faftos portentofos

,

Que afpiraõ á eterna melodia :

Alli perde a lembrança a fantefía

Da firme duração : fó efta hiftoria

Ficou íempre no eftrondo da memoria

:

Se acafo o naõ julgais por hum deíinio

De excelfa prevenção, contra o domínio

Do eftrago temporal, entaó prefumo

Que a voíTa ideia condenfada em fumo,

Se revolve na torpe efeundade

Contra a mais evidente claridade,

Traçando no phrenetico aphorifmo

O delirante horror do Scepticifmo.

O efpanto com que a lei fahio da Efphera

Foi geral á Nação ,
que alli fe achava :

Todos virão a Lei , que Deos lhes dava

:

Sempre de Pais a filhos fe profpêra

A
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A hiftoria, e a tradicçaõ do excelío culto:

Mais de trinta , e três feculos decorrem

,

Sem que os efíragos , fem que os annos borrem

A indelével vifaó daquelle indulto.

Quatorze vezes cento , e oitenta e fete

Girado tinha o foi na etherea Via,

Que a meíma lei durava na Anarcbia,

Nós Juizes , nos Reis da quella gente

,

Até que outro Prodigio mais Luzente

Veio illuftrar da Pâleftina os montes:

Abriraófe da Syria os Orizontes,

E inflammoufe entre as fombras ignorantes

Outro Sol de reflexos mais brilhantes*

Encarnou nas Entranhas d'hua Virgem
A Palavra immortal : vence ao tyranno

No combate da Cruz: abremfe as portas

Da morada Celefte: eftao abfortas

As cavernas do Abyfmo : O fer humano
Se livra com a gloria do Luzeiro °

Do feu funeílo, antigo Captiveiro.

Aqui tendes hum Deos, que veio à Terra
Di&ar a Lei da Graça: aqui fe encerra

O portento maior da Divindade

:

Aqui



108 Triumpho âa ReligiaS .

'

Aqui nos manda crer huma Trindade
Com três Peílbas n'huma ío fubítancia;

i Aqui fe encontra a immenfa confonancia

De Pai 5 e Filho, e Efpirito Sagrado

Em hum único Deos : fem que íè altere

Na diítinçaó do aífombro Triplicado •

A igualdade , e o poder ; pois nao prefere

O Filho ao Pai; e o Efpirito Divino

A ambos ; Nefte Deos , que hê hum , e Trino,

O Filho iguala ao Pai , e o Procedente

Os iguala também ; fem que fe augmente
Na geração , e proceífao interna

A precedência da Subílancia Eterna,

O Filho homem fe fez para immolarfe

Ao meímo Pai em alto facrificio

Da redempçaó do Mundo ; e para darfe

A íi mefmo no excelfo benificio

De hum fundo Sacramento : entre as efpeciès

De vinho , e paõ , afFavel nos convida

A* verdadeira Celeftial comida

De feu Corpo , e feu Sangue : Se no Empyreo

PodeíTe haver enveja, efte fuftento
*

Afaria em taó alto Ajuntamento.

Para

* Si quii tfl> in rebus humanis plane divinum quod nobis fuperni Ches(fi in

tos iav/dia cadsret ) iavidtfe pojent , rd certè eft Sacrefanfium Mrjjs Sacrijiàunh

Urb. VIII. em huia dos Breves, que vem no Miíiàl.
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Para efta grande, Angular emprega

He que tomou a humana Natureza,

Onde tanto no empenho o Nume brilha*

Que pafma adevoçaa na maravilha:

Fez de duas íubftancias hum Compoílo

,

Diftintas as unio n hum fó Suppofto ,

Pondo da mefma União a fubíiítencia

Na Peflba do Verbo : A preheminencia

De eftar fuppoíitada a humanidade

Em hum comple&o Ser da Divindade,

He tal , que em refplandor taõ foberano

Se a foga o alento do difcurfo humano. *

Por iflb ( Pauli diz ) eu naõ admito

Ceremonia, myfterio , culto, ou rito,

Em que o meu penfamemo fe confunda:

EíTas contemplaçoehs , em que fe funda

A voíTa Religião , á crença excedem

:

O fer Deos hum , e trino , hé implicância

Da efpecie numeral: e fem diftancia,

A Pelfoa do Pai , e Filho , he erro -

Na lei da geração : Vir ao deílerro

Do miferavel Mundo hum Deos glorioío

.A

fíumm/tasy enm, in Chrrjto, nem lafoi fuãm fubjíflentjem humanam y fed
fubfiftit in tadem fubftfíentia divina , in qua fubftjiit Perbumi qu* magna $
kumanitatis Chrifii eswltatio

, fublimitas, & gloria.

Comei, A' Lapida in Qommnt, Div, Joan* cap, 3. col, k lieD-
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A faz^ríe mortal , hé tenebroíb
%

Sacrílego diícurfo : Na Divina

Pelica fubíiftir hum fer mudável %

He igualmente ideia intolerável.

E íe toda eíla crença predomina

Ao que excede a razão
, julgai agora

Se hé bem feito que eu hoje me perfilada

Ao que á mefma razão lhe nao agrada ?

Ou he que me negais que Deos podefle

Formar eftes myílerios ( lhe refponde

O fabio Peregrino ) ou que os naõ defle ?

Se o primeiro dizeis ; nao correfponde

Ao conceito de hum braço Omnipotente:

Se o fegundo : Pretende a voíTa mente >

Por ventura , fondar aquelle abyfmo

Da vontade Divina ? Que aphoriímo

A nao creres vos leva ao que fe ordena

No immenfo reíplandor , com a defculpa

De que o nao alcançais ? Votai a pena

De o nao faberes na expiação da culpa

De intentallo negar: Que imagem tendes

De implicância notória y que fundando

Deos huma Lei tao fua , foííe obrando

Nos fublimes , fagrados miniílerios

Qs prodígios mais altos dos myílerios ?

Eíles
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Eftes tnefmos portentos a renovaô,

Sem alguma mudança , e também provaó

Ser dada a Lei por Deos : Elle poderá

Somente commover a íacra efphera

Com tanta maravilha : e fe podia
y

He delírio dizer que o naõ faria >

Sem outro fundamento mais que a audácia

De huma cega , infelice contumácia.

Duvidais de que Chrifto a Lei nos delfe?

Da fua mefma boca a confeguirao

Os Sagrados Apoftolos : Ouvirão

Os brados Evangélicos , do Mundo
Todas as quatro partes : ao mais fundo

Dos fertoens, ao theatro das Cidades,

A>s barbaras, incultas foledades,

Chegou o feu rumor :
* Do Evangelifta

Paliou a Polycarpo a voz canora;

Defte a Santo Ireneo , que a fez fonora

Na lingoa , e nos efcriptos : a Clemente ,

De Ireneo fe difunde
, que patente

A póz nos Padres da terceira Vida

:

Da mefma forte fe acha produzida,

H Com

# In omnem ferram eshít fonus eorum. Div. Paul. ad Roman* cap. lo,
v. i8.

t

Vide Stapleton. tn vita Div. Thom Afofai', & P, Ktcoh Trrgaut* in **$**

ditton. Shienfum^ lib. i. iu ftue.
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Com huma íucceffiva concurrencia
,'

Em todas as Igrejas, que fundarão,

Os Núncios Apoftolicos: clamarão

Com a Lei, fem alguma intermitência

De outros ecos , depois , a illuílre tropa

Muito alem dos confins da nolTa Europa* *

Para que a Lei fe eípalhe no Univerfo

Pôz primeiro hum decreto Soberano

Em paz a Terra : do bifronte Jano
A inchada Roma, com alegres olhos ^

Vio correr os belligeros ferrolhos :

Aberto eílando o Mundo aos MiíKonarios

Leverao o Evangelho a clymas vários

:

Pedro illuftra a Galacia , a Capadócia

Aíia, Bithynia, e Roma: André a Áchaia:

Refplandece Thadeo na Idumea

,

Samaria, Arábia, Syria, e Gahlea:

Santiago maior na inviâa Heípanha

:

A Ethyopia confeguio a gloria eítranha

Nas vozes de Matheos : Philippe a Scythia

Enche dos mefmos raios : Joaõ a Ephefo

:

Thomáz evangeliza na Germânia

,

Depois na Parthia, Ba&ria, Media , Hyrcania:

Raia Bartholomeu na Licaonia,

Na Arménia P e índias, e Simaõ na Perlia:

San:
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Santiago menor na PaleíUna

;

E Paulo a quaíi todas illumina

:

Vafo efcolhido de ímprefToens ardentes y

Para luz ; para Oráculo das gentes.

Que poder eftes Núncios receberão

Mais que o alto poder , quando aceitarão

Efte grande projecto ? Apparecerao

Com armas ; ou riquezas ? Naô entrarão

Por efias vaítidoens , quaíi defpidos,

Defcalços , eem milerias confumidos ?

Naô derribarão os ídolos de Palias

,

De Mavorte , de' Júpiter , de Vénus ?

Naô arrancarão das íòberbas falas

A Vaidade, a Lafcivia, o Luxo, a Gula?
Tudo quanto nos vicios fe eftimúla,

De repente nao foi para a innocencia

Da humildade, razaô, e continência?

O Príncipe, a donzella, o meftre, o rude.

Sem mais força , que o efpirito lhe ajude 9

Que os divinos clamores do Evangelho

,

Nao mudarão de impulfo, e de confelho?

Naô julgais que hum esforço mais que humano
Houve neítas moçoens ? No ardor profano

Cabem tantos prodigios ? CP loucura

De fatal âpprehenfaô , que fepultada

H:> Na
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Na infame efcuridade do íeu nada,

Quanto mais neftas duvidas fe emprega,
Fica mais infeliz ; fica mais cega»

Se duvidais também deites fucceíTos,

Que miíèria maior , íe os feus progreílbs

Gritando eítaõ na Serie fuccefíiva

Das volúveis idades? E taõ viva

Nos infta fempre a luz deita memoria,
Que inda he mais prõpta a imagem, do q a hiítoriaj

E parece no obje&o , que fe alcança

,

Que mais na viíta eltá , que na lembrança.

Com eíta mefma fingular prezença

Vemos o Author da Lei na Paleftina

Confirmar a Catholica Doutrina

Nos mais raros portentos : Que prodígio

Maior , que os feus coltumes ? Sem veítigio

Do mais leve defeito; ardente, aftavel,

Mageítofo , apprazivel , venerável ?

Na Metròpoli vafta da Província,

E em todas as Cidades da Judea,

Naó com incerta , fabulofa ideia

,

Mas com feus próprios olhos virão todos

Em tantas Povoaçoens por tantos modos

O

\<



'Livfò III Contra o Deifinól í 00

O admirável concurfo , com que osíkegos

Procuravaõ a vifta : os aleijados,

As maons , e os pés : os fardos , os ouvidos

:

Os corpos dos demónios infultados,

A fua inftaiiraçaõ. : Os fubmergidos

No pó da fepultura, os feus alentos:

Todos aqui logravao íeus intentos

,

Todos tinhaô vigor \ todos faude : ;

Convertiaíe ém jubilo o ataúde, ^b o
Em applaufo a mizeria., a enfermidade.

Em esforço, a pfizao em liberdade.

•

Qyerovos permittir por breve tenipq

Que Chrifto foi fomente hum h<p0ifcn* puro:

Agora íeriamente vos procuro

Me digais íe efte Çhnftcr aoonenos era .-,£)

Aífiftido por Deos? *; Se reverbera

Nelle hum fummo poder ? Sendo iíifallivel

Que Xe faz nos milagres taõ viíivei

A Mao Omnipotente je fendo certo -» tt j

Que EJle eftabeleceu todo o concerto p
Da nova Religião : Qye he revellada

Naó podeis duvidar: Qvie a Deos agrada; .

H 3 Me-

Seímas (jura à Deo ventft, Magrjter: nmo enm poteft h*c ftgna façnt^
qn<e tu fachy nrft fuer/t Deus ctirn to.

Joan. cap. 3. v. 2.

Qumodo potefl homo pecçator b*G fànd
'

faw<} Idcc^ cap. 9, v« i<5.
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Menos duvida tem; pois deduzida

Foi de huma chama taõ efclarecida.

Se quereis entender que efte Propheta

( Dailhe fó efte nome ) há de enganarvosj

Preíunurque deveis envergonharvos

De hum abíurdo taõ grande : Q^mentira

,

Que engano, ou falíidade convir pode
Com o dom de prodígios taõ immenfos?
Pareceme que tanto naò delira

O voílo penfamento; nem que acode

Com efte efRigio a condemnar incenfos.

Para huitt;hotíiem tâõ Santo: Attentovedè

Á inegarei- mtitmtià , que procede

Dcftas demonftraçoens ; e então confio

Que fegeitando o voflo deivário

Reconheçais em Chrifío a Lei brilhante ;

E que he Deosye homem juntamente

:

Que naõ hê na Euchariftia femelhante,

Mas reaV verdadeiro 5 omnipotente :

Que teta à humanidade a íubfiftencia

Na peffoa do Verbo: Que hua eíTencia

He fo a de hum Deos Trino, e que diftintas

Âs três PeíToas faõ : Pois concebendo

Que hê revellada a Lei, logo entendendo

Ficareis que a razaõ mal pode acharfe
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No arcano, que naõ. pode^penetráríe:

Que a Fé he que nos guia ; e que fogeito

A palavra Divina o meu difcurfo

Deve eíter: Que paõ há outro recuffo

Mais que a luz, ^ue illumina o meu t concerta]

Para ver quem o (diz : Se Deos o explana

>

Eu certamente fei que naõ me engana*

Sufpenfo deftas vozes tinha Pauli

Todo o íeu pènfamento: parecia

Huma eftãtua de pedra : agora erguia

O roíto tao pafmado, que poderá

Dizer qiie de hum lethargo íe movera:

Nao vos poílb negar que eftou perplexo:

Ao Peregrino diz: Vinde comigo,

Que a cafa vos darei de hum bom amigo;
Efte gofto me dai: Quero informarme

De tudo o que quereis participarme

;

E deixando o lugar, em hum momento
Se desfez todo aquelle ajuntamento.

H 4 TRIUM-



IRIUMPHO

RELIGIÃO.
Poema Epicopolemico.

LIVRO IV.

Contra o Libertinifmo religio-

A
nano. #

Penas roga Pauti ao Peregrino

Lhe dê mais inftrucçao do que diííera £

Eis que ao longe hum efírondo repentiâQ

De cfarins y e tambores , os altera

:

O vulgo armado concorreu gritando

Que os Libertinos vinhaõ caminhando

A invadir a Cidade : De repente

Pauli as armas fe lança; anima a gente,

Convo*

* Ltbertrnifm$ rgltgtonarh hê a ícíta daquetles, que admittem todo a
género de rdigíaô", c querem defender que em qualquer delias, que fe

reconheça a Dcqs } ÍU íalvaçao eteru^
?
ao í&euos pela ignorância iíivca-



Livro IiT.Cofitra o Lihertiniftno religíonario. 1 1 <?

Convoca ós efquadroens; poemfe confiante

Na fronte , e fem receio do perigo

Se avança para a parte do inimigo*

Quaíi ao feu lado vai com hum montante

O Oufado Peregrino , conhecendo

A illuftre obrigação, que o eftá movendo;
E unindo em breve tempo o impulfo vario,

Deraó viíla do exercito contraria

Pafmoufe o Peregrino das figuras,

Que algumas tropas trazem, deímentindo

Na férrea prevenção das armaduras

O femblante das feras: * Profeguinda

Se oppoem á novidade na certeza

De que há menos valor onde há braveza.

Na<>

*
_

femblante das feras» "Effes eraõ os Lihcrtinos Cyrenakos^ que nega»
a hmmortalidade da aima\ transformatidofe , com eíte conceito, de homens
cm brutos*

Poderá parecer inverofimit que convertamos em feras os Libertino*
Cyrenaicos : refpondo Com o cap- ^ de. Dan. v. 22. Ejicient te ab homint-^

bus , & cum befliis, ferisque erk habitath tua-^ & fanum , ut bôs comedes» E.
ainda que alguns expofitores digao" que naõ foi verdadeira a transforma-

rão de Navuco f há outros que a affirinaõ* Doret0*0 in Sync0 r e Epipha-
nh in vría Danidis dizem que mudara a forma exterior, ainda quer* con-
fiei;vara a interna; Miguel Medina legue que a mudança fora phantaírjca,
porém Bodini na íua D*monolog. lib.. 2- cap. 6. hé de opinião que Nabuc&
tomara verdadeira forma de touro. Santo Agcji. de Civit. lib. 18. cap. 18.
Refere a. transformayaõ de huns bor.uns em. cavalos. Qu.ver.in Àpend. ad' Epit»
líisj. lib. 10. conta a transformação de Alberto Perkofem cm: Heródoto lib*

4. cap. 105*. a dos Povos chamados Neur.oj era Lobos. Naõ" hé ncceílario
fflais para defesa deite lugarjelpcciaJoncutc ícudo a uausfoJina^aO alkgoiicá»
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Naõ determina a cólera de Marte
Nefte primeiro ardor mais que a vingança

:

O exórdio foi a acção : em toda a parte

Se vibra o eftoque, fe fulmina a lança:

Defpedaça-fe hum peito noutro peito

:

Hum efcudo fe rompe noutro eícudo:

Hum dardo em outro dardo ; e o golpe rudo

Produz o incêndio , a raiva , a ira , a chama

,

Que o defpenho enfurece , o arrojo inflamma.

Retumba ao mefmo tempo o ruido acorde

Do vafado metal ; fegue-o concorde

Ferido o couro de vehemente impulío

:

Hum na refpiraçao , outro no pulfo

Acende mais a empreza bellicoía :

Parece em tanta fúria pavorofa,

Das efpheras formando hum novo enfaío

,

Que hé trovão o tambor , a efpada raio.

Os que fe tinhaõ deímentido em brutos,

Mais ferozes, * e menos refolutos,

Sofrem maior eítrago: o Campo cheio

Se via do efpe&aculo disforme:

Inda

* Mais ferozes , e menos refohtos, Â ferocidade na5 hé effeito do va-

lor: os ânimos mais ferozes fa5 muitas vezes os mais pufilanimes, a ver-

dadeira fortaleza fundafe no focego , e coaítancia do efpirito.
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1

Inda o cadáver na carranca enorme

Mais horrível ficava; % e na feialdade

Novo efpanto fingia a novidade.

Em toda a força bruta todo o eftraga

Fazia o Peregrino; ardente, e vago

Em huma , e outra tropa fe metia

;

Onde o impulío do braço difundia

Em íucceífivos, bellicos arrojos

Golpes, tragedias, Vi&imas, deípojos:

Muito menos a fouce, que íe emprega

Na feára madura , efpigas cega

,

Do que o montante vidas na campanha;

E convertido na fatal gadanha

Da inexorável CJoto , o damno a pura

:

Tudo aniquilla, tudo desfigura.
*

Mas nem da fúria o efpanto, o horror da morte

Os Ímpetos fufpendem de Mavorte : jr

Sempre infifte o defpenho da batalha:

Bem
«] Mais horrível. Os Libertinos que morrem com o conceito de que a
alma naõ hé immortal , fe lhe deve conílderar mais h

t
orrivel a fua moarte y

reprefentada na horribilidade dos feus cadáveres, pois fuppoem que na5
fe dírfeieuçaô' dos cadáveres dos brutos; em que o maior honor hê fer

hum pô que naõ refufeita.

* Tudo aniquilla. Moífrafe a fortaleza do Peregrino
,
por darmos também

hum efpirito militar ao Herde , e fatisfazermos de alguma íòrte o conceito
de L«/<m, de que deve fer guerreiro.
ÍQf ímpetos Jjtfpendsm de Mavorte. Reprezentaçap dos effeitos da Ira> atten-

eudo aallegoria do Poemz, que deixamos notada uo Frolegomeno; pag*àii*
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Bem que o incêndio fulmina, o ferro talha f

A meíma A ledo, que a campanha a terra,

Mais excita a paixão , e acende a guerra.

Já em todos fe imprime o irado alento:

Nao há outro deíignio , ou movimento,

Que vencer , ou morrer : o ardor nao cede

:

He geral da vingança a cruenta fede

:

Os punhaes , os eftoques , os alfanges

Rafgaó , mas nao dividem as Phalanges.

Do Herebo o manto , que aíTombrou a noite,

Bê que fez fufpender o infaufto açoite

Da terrível Belona; e fe os divide,

Só interrompe , nao acaba a lide :

*

Embaraçando a fombra ira tamanha , .

Sobre as armas ficarão na campanha
Para tornarem na feguinte aurora

A os impulfos da chama vingadora

:

O Peregrino , e Pauli fe recolhe

Junto a hum grande arvoredo , que fe tolhe

Os incendjos ao Sol , também fufpende

O orvalho , que da noite fe defprende

Aqui

* -Nao acab* a L>dr. Ficar efta baralha por decidir , feparando a noite

% fúria militar, hé imitdçacJ docombate, que teve Aiay com [fedor na

Ilidia de Homero
\
pois Ceia íc couli^cer a victoria, cambem os íeparou a

410ae.
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Aqui o informa Pauli dos motivos

Deíía eítranha irrupção, dando-lhe conta

Que detrâz de hum outeiro
,
que confronta

Com os confins do campo , huma Cidade

Edificara há tempo aquelJa gente

:

Que a foberba y ou talvez a inimizade

,

Que entre os vifinhos fe acha permanente 9

Emula a fez da outra , e que ropera

A gora neíla acção , porque foubera

De algum infiel patrício , que os Deíítas :

Levados da vangloria das Conquiílas

Andavaõ trabalhando no defignio

De eftenderem com ella o feu domínio

:

Que era certo efte eílimulo aceitara

Fundado na doutrina , que os fepara ;

Pois naõ podia haver boa harmonia

Aonde a Religião fe dividia*

Efles , que vinhaõ com feiçoens humanas

( Diz Pauli ) nas doutrinas mais profanas

Que há falvaçaó pretendem : os que as brutas

Formas traziaõ , fogem das difputas ,

Porque affirmaô que a alma fó tem vida

Em quanto eílá na corpo produzida

,

Perdendo com o corpo o trifte alento

Na fombra funeral do monumento

;

Fatal
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Fatal miferia, o Peregrino exclama!

Gente funefta , e bruta
, que huma chama

Que arde tao claramente deiconhece

!

Porém daime licença que vos diga

Quaõ ignorante 5 hydropica fadiga

Queríeis emprender ! Que nobre inftancia

A de oceupar o alheio ? * Que ja&ancia

A de romper a humana íòciedade ?

Que fublime
,
que illuftre heroicidade

Forçar a ília eípecie? Que alta empreza,
Que valor ,

que conftancia , que grandeza

Opprimir o mais débil ! e que gloria

Que triumpho , fortaleza ? ou que vi£toria f

Declararfe contrario do vifinho ?

Criminofa ambição ! Torpe caminho

De fe fazer eterno na Lembrança !

Dizei-me que louvor , que nome alcança

;

Aílbprando-lhe fempre alto Favonio

,

Neilàs grandes acçoens o Macedónio?
Sem receio do efpirito iracundo,

Quererá Ladrão do Mar , e elle do Mundo,
Lhe difíe aquelle intrépido Pyrata

,

Entre o remo infeliz de huma fragata.

Para que tudo vença , e tudo mande
Vem

* Aâe oceupar o alheio > Decíamafe contra a falfa gloria dos Couquiíla-

dores com q exemplo de Alexandre*
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Vem à Aíia , com titulo de grande ,

Naõ fei com que juftiça , deítruindo

Quem nunca lhe fez damno: demolindo

Povoaçoens , e Cidades numerofas

,

Sem mais caufa, que as iras criminofas

Do feu voraz incêndio : entregue aos vícios

'

Mais torpes , e Cruéis : os benificios

Na ingratidão tecendo : dilatando

,

Naõ o domínio, a fúria; e exercitando

A força , e a atrocidade nos Impérios y

Deu eípanto geral a os hemiípherios ,

Sem outra utilidade y intento , ou modo
Mais do que pôr em guerra o Mundo todo.'

r

Que bem íe fegue defte amor da guerra>*

Que nos indóceis ânimos fe encerra ?

Converte-fe a Provinda em LabyrintOj

PaíTa o noíío difcurfo a fer inítinto,

Arrojo a manfidaõ, fraude a juítiça ,

Virtude o crime > máxima a cubica

A crueldade valor, culpa a clemência

Honra o defpenho, fama a refiftencia

!

Se acafo efte difcurfo vos imprime
Ou conceito , ou imagem mais fublime

Da

* Dtfc amcr fagwrêl InyediiYa contra a guerra peles feuster;.,,-^
effeitw.
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Da verdadeira gloria; outro recuríb

Eícolha delde aqui voílb difcuríb:

Mudai de inclinação : talvez que pofla

A fingi íeza , e a paz da parte voíla

Alcançar o que a guerra naõ coníiga

:

E que Núncio eícolheis para que figa

EíTe intento, fabendo (Pauli adverte)

A fúria indócil deíla gente inerte ?

Eu quero fer o Núncio ; o Peregrino

Refponde: Vinha o raio matutino

Já , nefte tempo abrindo os orizontes

;

Logo começaõ a dourarfe os montes

Com a vinda do Sol: De huma oliveira*

Toma hum ramo ; e a pacifica bandeira

Nas tropas beilicoGts antepunha

As ideias, que o Núncio lhe propunha.

Foi no campo contrario recebido

Com grande admiração , pondo o fentido

N'hum Herôe , que com tanta fortaleza

Se fez Gloriofo na paflada empreza :

E bem que eíta ventagem naó lhe agrada,

! Sempre foi do inimigo reípeitada :

En-

* Bshuma Olheira: Sinal com que os antigos anntinciavaô* a paz*
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Entre as armas o levaõ fem detença

Ao feu Cabo fupremo; e na prezença

Do convocado exercito , procura

Fazer oítentaçaõ da Nunciatura

Mas antes que aformaíTe o Commandante
Qiiiz pôr junto de íi a Polyphilo.

Seu maior confidente , eftando o afylo

Da Republica em hum
>
e outro Athlante j

Pois refle&ida em duplicado efpelho,

Hum produzia a acçaô , outro o confelho.

Calavaõ todos jà , quando media

Com os olhos o Núncio a companhia t

Que em rotundas fileiras o cercava

:

Airofo traça hum manto , que levava;

E expondo os braços ao concurío todo

,

Falia, encorpando o alento , deite moda

Vejo que neftes bellicos horrores,

Inda que pareçais os aggreílores

,

Culpa * naõ tendes da irrupção violenta;

Pois fó nella efte exercito fe alenta

A prevenir o intento das Çonquiftas y

Que eítava confultado entre os Deiftas

:

I Mas

Culpa naõ tendn. t) melhor modo de períuadir hê naò* condemnar de-
matudauiente os erros: Convém muitas vezes defculpallos, para podei
tSefhor ditluadiUos.

r r
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Mas em tudo o que pode naõ ter parte

De Bellona a paixão, o horror de Marte %

He jufto que íe livre da difcordia

:

O alegre fimulacro da concórdia

Primeiro eftá , que o gefto carrancudo

Da fera emulação : naõ fe acha eftudo

Nos homens mas feliz * nem melhor anciã*

Que amar da fua efpecie a confonancke

Já o Yoflb inimigo naõ confulta:

A ideia , que em feu peito teve occulta

Para vos opprimir : todo; o definia

He fomente cingirfe ao feu dominio

Vós deveis aceitar o mefmo intenta

Para fer jufto o voíTo penfamento»

Reconheço que a paz na© fica certa

Na diverfa doutrina , e fempre abertai

.A porta tendes às hoftilídades;

No oppofto fentimento das Cidades::

Com tudo eu naõ entrara no projedo

De promover a paz., fem outro ebje&0>

De mais feguro r fuperior aufpicio:

Arbitra© quero darvos tao propicio r

Que elle fô pofla enchervos da ventura %

Que no commercio humano fe procura.

Se
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Se as Religioens unis , tendes achado

O modo de vencer o inquieto fado>

Das volías diflençoens : os Libertinos

Naò devem concordar nos defatinos

Dos Deiítas ; nem eftes nas condutas

Deílas voílas ideias diíTolutas

:

Hum terceiro recurío vos proponho

:

Deme, para hmdar tanto regrelFo

Mais íublime attençaõ eíle congreííb.

Hum dos voíTos partidos fegue o dogma l

Que em qualquer Religião , que o homem toma;

Tem a íaude eterna : outro ? que a alma

Se vê da corpo a penas defunida

Perde o feu refplandor , e acaba a vida

:

Direi agora defte horror primeiro ;
*

Ao depois de hum difcuríò taõ grofleiro

Se entendeis nefles miferos enganos.

Que produz falvaçao qualquer doutrina.

Deveis contar a lei dos Mahometanos

:

Lei , que muitas torpezas lhes enílna

,

E tanto difparate a defordena

,

Que ella meíma a fi própria fe condena.

I 2 Que

Seguindo o noíTo Camoent no 3. Canto das Lufiadas eílanc. 5*

Prhn:
%

tro tratarei da Larga terra
,

Depois dirá da fari&ithofa guerra*
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Que coiza mais ridícula que o Munda
Suftentarfe em hum Boi, que tem no Oriente

A tefta , e tem a cauda no Occidente

,

Servindolhe huma pedra ao novo Athlante

De firmar tanto pezo exorbitante?

Que haver hum Paraizo, onde as pevides

Se convertem em cândidas donzellas

Mais formofas , e ardentes, que as eftrellas?

Que guardas do jardim faô Anjos puros

Com cabeças de vacca, e com huns cornos

De quarenta mil nós , cujos adornos

Se apartaÕ tanto do rugofo alinho %

Que tem quarenta dias de caminho?

Que íetenta mil bocas tem os génios

Com outras tantas línguas j e fetenta

Mil idiomas , que a Dqos toda a harmonia

Daõ fetenta mil vezes cada dia? *

Que

* He quafi fêmelhante tudo o que diz Mafowa no Alcorão > quando def-

creve a jornada que fez ao throno de Dtos. Refere que fubua ao pri-

meiro Ceo com o Anjo S. Gabritl por huma eícada de luz: que aqui íe

encontrara com Adam, acompanhado de muitos Anjos, e que efte primei-

ro Ceo era de prata; aonde vio hum gallo , taô" branco como a neve, e

ta5 grande, que tendo os pés no primeiro Ceo chegava com a cabeça ao

fegundo, íuppoíto haver de hum Ceo a outro huma jornada de quinhen-

tos annos. Que todas as manhans canta Deos, hum bymno, que eíte gál-

io acompanha com a fua vóz, e que daqui vem que cantaõ" u mefma ho-

xa todos os gallos da terra, Deite primeiro Ceo de praça, diz, que paf-

íara ao fegundo, que era todo de curo ; aonde citava JNW com dobradas
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Que coiza mais oppofta ao raciocínio 5

Que fingir a virtude no defmio

]Das immundas paixoens > e a tal deleite

Imaginar que a alma fe fogeite

Depois de feparada , pondo a gloria

Em huma fuavidade tranfitoria !

Se a Religião caminha ao culto excelfo

Da fuprema Deidade ;e fó pretende

Agradallo , e ferviilo > como entende

AvoíTa louca ideia, que em hum culto

Taõ disforme, que maus parece iníuko >

Que adoração , offerta , ou facrificio

,

Se pode defcobrir algum indicio

De que fe agrade a Perfeição immenfa

,

Vendo no meímo obfequio a fua oftenfa ?

E fe entendeis que o Altiílímo fe agrada

De qualquer lei , que o Mundo lhe cultiva ;

Haveis também de crer que revellada

I 3 Foi

Anjos dos que havia no primeiro. Que o terceiro Ceo era de pedras pre-

ciofas, e nelle citava Abraham, ainda com maior numero de Anjos. Hum
deites era tao" grande, que a diltaucia, que havia entre os feus dois olhos
feria numa jornada de fetenta mil dias; c comparando pela diltaucia

dos olhos a porporçaõ* do corpo teria eíte a altura de huma jornada de:

14. mil annos, que hc quatro vezes maior que a extenfaõ* que Mafoma dá
a todos os íete Ceos; e ainda para mentir, e fe naõ* coutradizer, hc ne-
ceíTario mais habilidade da que tinha eíte impoítor. £lte Anjo fie cha-
mava o Anjo da morte, e o que eferevia os nomes de todos aqueiks, quç
nalcem, e lhe calcula os feus dias, e quando eítes fe acabaô , elle nica
os no jies de todos os que morrem, PaUou Maforna ao 4. Ceo ,

que era
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Foi da Luz, donde o acerto fe deriva:

E fe Leis taõ diverfas Deos revelia y

Como neílas ha lei , que fe defvella

Em fe oppor á razaó à mente y ao lume >

Ao culto , e refplandor do mefmo Nume £

He crivei que fe Deos as leis dilata *

Hum rito em outro rito fe combata

Que approve dos obfequios , a contenda ?

Qiíe fe efte dogma acerta y o outro offenda ?

E que ponha ém alento taõ contrario

A excelfa inípiraçaõ do Santuário?

O Turco na brutal fenfualidadé

Põem â fua obfervancia : por maldade
O Judeo-, e o Catholico a reputa:

Da a trôz vingança toda a chama bruta

de efmeraldas, cm que eftava Joftph filho de Jacob, com huma ínnumera-

vel Quantidade de Anjos, e hum delles chorava continuamente os pesca-

dos dos homens. Entrou no quinto Cep, que era de diamantes, em que
afíiítia Mqyfts com maior numero de Anjos: Daqui foi ao fexto, que era

dd carbunclos, aonde refidia S.Joaò Baftifia, com maior numero de An-
jos, que os precedentes: No feptimo Cco

,
que era todo de numa clarim

dade divina achou a Jefu Chrrffo; e aqui lhe diz o Anjo Gabrhtl. que lhe

naõ" era permittido acompanhai© mais adiante; porem Mafoma fe prefu

mio, ou mais atrevido, ou mais digno que o Anjo de fe elevar ao thro

no de Decs: elle fe chegou á face divina na diílancia de dois tiros de fle-

cha , e alli recebeu inítrucçoens do mefmo Deos , e Gabriel o conduz outra

vez á terra pelo mefmo caminho. Pouco tinha que fazer elle famefo Pro-

pheta, quando eílava inventando, e efcievendo eíles delirios,aproveitandofe

da rudeza dos Árabes para eftabelecer taõ defordenadas mentiras, e fendo taõ

aaanifeítas fe cíUbekce adias toda a crença dos Mabomítanou
.....
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O Mouro naó íepara da innocencia:

Da vil pyrataria a cruel violência

No bárbaro Alcorão lie permittida;

Huma , e outra entre nós hê prohibida

:

O Chriftaó cré em Chrifto , o Hebreo o nega:

Difputalhe o Agareno o fer divino

;

Nas aras com horrivel defatino

O Pagaô ao leu Ídolo fe immôla:
Do noflb Chriftianifmo a facra eítôla

Sacrifica entre efpecies circulares

A;vi£tíma incruenta nos altares:

Credes que Deos coníinta fer louvado

Por modo taõ oppoílo , e embaraçado ?

Se a lafcivia he virtude, fe a vingança

5

E o furto por bondade fe avalia;

Será peccado a minha temperança,

E d'outros, innocencia a tyrannia:

E a Deos agradarão nos vários ritos

Tanto
:
as adoraçoens , como os delitos:

Será tanto o Chriítaõ, que a Chrifto adora

Como o Turco , e o Pagaõ, que a Chrifto ignora,

Como a .-Hebraica gente, que o aborrece:

Se eíla ideia levais; logo fe offrece

A de que Deos a todos nos engana

Neíla lei , que nos da : íeja a Romana

,

I 4 Tur-
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Turca, Hebrea, ou Pagan ; pois duvidofos

De fernios, ou leais, ou crimiiiofos,

Faz que nos feus influxos mais fublimes

Confundamos os cultos entre os crimes.

Se hê que fazeis de hum Ente taõ perfeito^

Taõ bom taõ verdadeiro, efte conceito,

Naõ conheceis a Deos: Debalde obufca
Quem de tal forte o entendimento offufca*

Que acha contradicçoens , e difTonancias

Em hum Mar de infondaveis confonancias*

Mas nao hê neceíFario que fe eleve

Tanto o difeurfo ao Nume Soberano:

Nas^ mefmas regras do comporto humano
Se vê que neffas leis , que o- Mundo alterna *

Nao fe pode alcançar faude eterna:

Se a falvaçaõ he premio da virtude >

Como fe pode achar efta faude

Violando nas acçoens huma doutrina j

Que a meíma Natureza nos enfina l

r

Nao fera contra a lei da Natureza

Moveres contra o* outro aquella empreza*

Que nao quereis em vós, efle deíinio

A vingança naõ tem ^ e o Latrocínio,
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Que ao Turco a lei permitte? E entre a gente>

Que procede de Hebêr y naô he decente

Perfeguir aos Chriftaons de toda a forte;

Matar o nco ao pobre , ao fraco o forte

Como facro eílatuto ? Pois que alento

Poderá conceber o penfamento^

Que o mefmo , que a razão tem por maldade?

PoíTa agradável fer á Divindade?

Que lume natural pode influirme

A que taó nefcíamente me confirme

Nos difparates, que o Thalmud defereve

Na fumma perfeição de hum Ente Summô?
Naô nos diz que primeiro Deos eíteve

Fazendo de outros Mundos o refumo

Para acertar com eíle 3 em que vivemos ?

Naô diz que nefíes paramos fupremos*

No dia dá três horas á leitura

Deita Hebraica lei? Q^mais loucura

Que o dizer ( treme a língua de exprimillof)

Que tem Deos vários ritos ordenados

Em que há de expiar também os feus peccadosi'

Que menos Infenfatos facrilegíos»

Se encontrão nx> Alcoram ? Os frontiípicios

Das fuás quatro partes faô indícios.

Das
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::
Das torpes illufoens, em que fe ordena:
A mefma divifao fe fâz obícena

Np titulo da Vacca, onde profeguem,

lambem as outras divifoens eftranhas

Das formigas 9 das mofcas, das aranhas»

t
. DeH:es horríveis bárathros íaiamos

,

Paílèmos a outra parte : Se encontramos

Lutheranos , talvez , ou Calviniftas
;

Huns dizem que na Hofíia Confagrada

Naõ há mais que huma íombra figurada

Do noílb Redemptor : Outros affirmao

;Que exiíte alli realmente o Corpo, e o Sangue

Na fubftanciã do paõ : Nós defendemos

Que verdadeiramente recebemos

De Chrifto o Corpo
5
e Sangue entre as eípecies

Do mefmo paõ , e vinho : O Lutherano

Finge que baila a fé ao fer humano
Para alcançar o Ceo : que as Indulgências

Saô humas inventadas providencias

Da ambição Pontifícia : o Purgatório

Que hê quimera ., ou eftimulo illuforio

Que tende ao mefmo fim : (Vos Sacramentos

Saò também huns fantafticos inventos

Da Romana politica: Que os Santos

Nas imagens Sagradas y outros tantos

ídolos
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ídolos materiaes da fanteíia,

Aonde fe renova a Idolatria.

O Calvinifta faz pouca diftancia

Deíle mefmo difcurfo; e a diílbnancía

De huma, e outra expreflaó traz o conceito*

De que algum há de errar; porque o refpeíto,

«O obíequio, a honra , o culto, o rito, a gloria^

Que a Deôs feda, naõ hê contraditória*
\

Se Jiuma delias errou, naõ pode o erro ^

Por mais que fe trabalhe no defterro /
AíTegurar o fim da humana vida

Nos indultos da Pátria promettida.
*

... .

Se em qualquer Seita, ou lêi haver podeíTe

Culto, ou rito, que a Gloria mereceíTe,

Ou quem guardaíTe a feita a merecia

,

Ou quem naõ a guardaíTe: Se o primeiro: I

Deve permanecer confiante, e inteiro

Na obfervancia da Seita, em que fe íalva,i

Se o fegundo: Naõ pode ter refalva;

Pois fe hê bom efTe dogma, que o fogeita^

Será culpa a mudança defTa Seita

:

Podendo na primeira haver embufte

,

Na fegunda, peccado; bem fe alcança

Em ambas o perigo da íiiudança
5

. p \



x-jS Triumpho da ReftgiaÕ

E também da exiílencia : em que íe a pura
Que cila volfa apprehenfaó naõ lie.feguraj

Pois a meíma eleição na liberdade

Trazer pode inconítancia , ou falfidade

:

Porque
'
íenaõ haveis mudar de rito

Prefo vos achareis entre o delito

,
Do Pagão , do Judeo , do Mahometano :

Se hê que o deveis mudar , em outro engano
Igualmente cahís

;
pois concebendo

Que vos pode falvar hum culto horrendo,

Se nelle vos achais , fera peccado

O tiiarvos também do mefmo eftado.

N^hum ponto vos firmais tao infecundo

,

Que tendes contra vós a todo o Mundo

:

Dq Univerfo deitai ás partes quatro

A voífa comprehenfaô : neífe theatro

Dp tao diverfas Scenas , os furores

,

As guerras, as batalhas, os clamores,

Que nos annaes parece que fe eícutaõ

,

Aquém a fama os leva? aquém fe imputaó?

Por defender a pátria, a lei, e os Lares

Oífrece a hiftoria tantos exemplares*

Muita parte do eílrago fe abíKvera

Se qualquer deitas gentes concebera

Que
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Que eraó firmes , e bons todos os cultos

:

Nem combates houvera, nem infultos,

Se entendefíe a Nação , ou manfa ou brava,

Que em todo o rito a íalvaçaõ fe achava.

Com hum zelo anelante, ou pretextado

Do nefando Alcoram , tem infeftado

O Turco a maior parte da Efclavonia,

A Albânia , a Grécia , a Cândia , a Macedónia

,

O Negroponto, a Bofnia a Hungria, a Thracia^

A Natolia, o Diaberck, Servia, e Croácia.

A emulação da Períia com a Porta

Se embravçce , le funda , fe conforta

Na oppoíiçaõ da barbara doutrina

Ou de Aly , ou de Ornar : Tártaro , e China
Sempre fe combateu no mefmo impulfo

:

O ardor da Religião deu maior pulfo

As Conquiftas de Roma : O Elyíio Império

Paífou da outra banda do Hemifpherio

Com efta inftagaçao: a oufada quilha ^

Com efpanto cuidado, e maravilha

De toda a redondeza, pôz notória

O encuberto rumor do Tormentório.

Vencendo eítorvos do Cerúleo efpelh0

As
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As cores deícobrio do mar vermelho:

Contra os gumes de indómitos alfanges

Reconheceu o Hydafpe , o Nilo, o Ganges:
Chegou do Sol ao berço , defcobrindo

As áureas margens do íòberbo Indo:

Depois que muito alem da Trapobana

Extendeu peio Oriente a Fé Romana;
No aromático thalamo da Aurora

Arvorou a bandeira vencedora:

Paírnoufe Calicút , Chaúl, Maldiva,

Sofala, Caííanôr, Tete, Angidiva:

Malaca vendo o Eícudo Sacroíànto

Ficou cheia de -horror, de medo, e eípanto:

Ormuz , Coulaó , Columbo, de receio:

Do mefmo horror, do mefmo efpanto cheio

Maluco, Mangalôr, Barêm Mombaça:
Sofrerão os impulfos da ameaça

Pacêm , Socotorâ , Adei ,
Quilôa

;

Até que finalmente a illuftre Goa

,

Reduzidos à Fé o Cafimino,

Tanôr , Tutucory , Pamilarano

,

Temate, Travancôr, e o Butuano,

Firmou na Afia a Lei; tendo inda as popas

Das vi&orioías Nãos, e as duras tropas

Forçado , com os ecos da trombeta

,

O Sepulcro do Arábico Propheta

:

Tan-
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Tanto ardor, tanto arrojo íe defíina

A fuftentar a fé de huma doutrina

!

E fe para que hum ídolo íe extenda

No Mundo fe acendeu tanta contenda^

Com maiores eftímuíos devia

Pugnar contra a foberba idolatria

Toda a Elyfia Potencia
5
fendo hum Reiíto^

Em que Deos , com exeelfo patrocínio,

Tinha conílituido o feu domínio r

Como o mefmo Senhor ao Santo Affoníb

Fundador da invencível Luíitania r\

Quando as forças venceu da Mauritânia

Expreílamente o difle \ e que efte alenta,

Dos Portuguezes nas acçoens brilhantes >

Se levaria às partes mais diftantes

:

PromelTa Confeguída no Evangelho, *

Defde o mar Gaditano, ao mar Vermelho»

QiiafL que eftoit vencido ( diz o cabo

Da quella multidão ) mas inda animo
Algumas^ impreíloens , que nao reprimo r

Que intentaô que eu preíiíla : eíte focorro

Vereis muito melhor no que difcorro,. He
* ^jit mittit ih maré hgaios , & in.vafis fapytr faòtr aqua.. Ite angsli

vektesj ad gentem convulfam , & iUlacèíatãmv &d populum tert iá/lem ,'péfi$uem*
Hon efi ahui.:. ad getitem exjettunhiv , £j? cúncukatam r cujus diripuenunt'. fiu~
mina terram eps* Ifai. cap. 18. v.2.

Vcji-fc como expõem elre lugar o grande Vnira no Prokgomeno á Hifto*-

ria do,futuro^ que ht dos esforços maiores da íua grofunda, e felice. lqu?
IdcraqaO^
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He certo que o Judeo , e o Mahometano

,

O Se&ario , e o Pagão , nao fabe o engano

,

Que trabalha na lei , que elle profefla :

Tanto nella fe firma , e fe intereíTa

,

Que entende que com ella há de falvarfe

:

Nao me direis que pode condemnarfe

Na ignorância invencível , que exercita

;

Pois onde há ignorância, nao milita,

Nem culpa , nem malicia ; e fem peccado

Nao pode fer o homem condemnado.

Concedo ( o Peregrino lhe refponde)

Que fe dá invencivel ignorância,

Que livra do delido; mas aonde

A quereis defcobrir? Na diífonancia,

Talvez do Paganifmo , e Mahometifmo ?

Nao pugna a fua lei com o aphorifmo

Do lume natural? Mas concedendo

Que haja ignorância neíte voto horrendo f

Digo que pela lei nao fe condemna,

Mas íerà condemnado à eterna pena

Por outras culpas , de que o nao livrava

Eíle dogma, em que tanto fe fundava.

Réprobo ficará no Latrocinio,

Na vingança, e perjúrio; e outras maldades,

Que lhe permitte a lei : nas impiedades

Ignorâncias nao há
;

pois a fereza

He contra a mefma lei da Natureza. . Mas
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Mas inda que finjamos nos deli£k>$

Sufpenfa fempre a luz do lume interno 5

Naõ hirá a ignorância ao fogo eterno ç

Mas também naô voará pelos diítriétos

Da Bemaventurança : Ha quem entenda

Que hirá do Limbo á concava vivenda:

Eíte arbítrio na ideia me nao cabe

:

O que delia fera fó Deos o fabe.

Eu eftou perfuadido que fe houvefle

Ignorância invencivel ; e vivelfe

Quem nella trabalha fle com a norma

Com que a razaõ fe anima, e fe conforma,

Que a fumma Providencia lhe daria

Quanto foífe precifo para guia

Deífa felice, luminofa eftrada;

Que nos conduz á Pátria defejada*

Ja fico nefla parte fatisfeito

;

Mas inda fe me oífrece outro conceito

( Acode o Commandante ) que me intima

Maior difficuldade : O Rei fublima

Muitas vezes o throno em vários modos
Do obfequio, que recebe: Quafi todos

Os homens, que pretendem venerallo,

Procuraõ muitos ritos de agradallo:

O feu Reino também pode extèndafe

K A
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A Províncias diverías, onde brilhem

Diverfos cultos com que ao Rei fe humilhem:
Cobrir-nos ante o Rei hê grande offenía:

Na Afia o defcobriríe : Entrar no Paço,

Sem grande encolhimento > ou em baraço

Há Nação -.

y que o reputa por exceíTo;

Julgou outra por digno de procefla

Subir á regia camera luzido:

No delido fe achava comprehendido>

Bem que ao Rei o nao viíTem aflentado-

%

Quem ante o throno eftava levantado.

Supponhamos que hum Príncipe governa

Em todas eftas leis: a Mageftade ,

Das novas fubmiíloens na variedade*

Cuido que nao havia de offenderíe::

E affim da mefma forte há ât entenderia

Para o Culto Divino : pois o intento

Mais que a acção , he cjue explica o rendimento.

n r i -n " irKelpondo ; o reregrino lhe retorna t

O Rei na vaííallagem reconhece

O refpíandor da purpura brilhante z

Seja aquella diveríà, oti femelhante>

Sempre o fim fe confegue da obediência*

(^ hê y em que funda o folio a preheminenciar

Em Deos há outra regra mais íublime

Para
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Para haver hum ío culto , em que fe afiimc

A fua adoração ; porque fe funda

Em toda aquelia fabrica profunda

Dos fàgrados myíterios, produzidos

Só para a fé , e nao para os fentidos.

Manda-nos crer a Encarnação do Verbo:

Que Deos homem fe fez: que o ecúleo acerbo

Da Cruz fofreu por nós : que a noíla vida

Dê de feu Corpo a Celeftial comida :

Que Deos he Hum ; juntamente hé Trino

:

Que tudo fe elevou , e fez divino

Nos fete Sacramentos : E fe o Turco.,

O Judeu, e o Pagaó nega a Trindade:

Se julga por quimera a realidade

Do Prodígio Euchariftico: Se entende

Que Chrifto nao he Deos; como pretende

A voífa confufaó achar o erário

Da fé divina, em culto taõ contrario?

Se concedeis que Deos revelia o culto;

He crivei que aos Catholicos ordene

Dos myfterios a crença , e que condene

No Hebreo, Pagaó , e Mouro o mefmo indulto?

O que hé mérito em nos , nelles he crime ?

Concebeis v?huta efpirito fublime

K 2 Tan^
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Tanta contradicçaô ? Naó he forçofo r

Com efta temerária, louca ideia>

Fazer a Deos , ou falfo, ou mentirofof

Há quem o facilite? Há quem o creia?

Aqui tendes o abfurdo em que delira

O voíTa penfamento, quando afpira

A fuftentar o engano de encontrares

A falvaçao em todos os altares.

Mas fe affirmais que em todos j concedida

Me tendes que a achareis no meu partido j
E nelle duas teftemunhas tenho

Para mais fegurar o meu empenho,
Que fou eu , e fois vós ; e a penas huma
Da vofía parte tendes: Eu declaro*

Que naõ há falvaçao em quem prefuma

Apartar-íe de hum culto taõ preclaro

:

Vós também proferis que ella fe alcança

Deite culto na fiel perfeverança r

Caufa tenho melhor j-
* pois a verdade

Sá fe pode encontrar na pluridade

Da atteftaçaó; e nunca fe percebe

Com

* Dupkjfis Mornay.) grande valido de Henrique W. de França y e o feu

Pireclor do Cahinifmo y lhe dille muitas vezes que na Religião Catholica-.

também havia falvaçao; e dizendo os Catholicps- que a naõ havia na Sei-

ta de CaLvinoy reflectindo na força, e fegurança do argumento propoíto

fe reduzio fó com cila demonílraçaõ á 1peja Romana çí\c grande Monarca,.

fiUuílraudg comeUa lieioica acçaõ to»a aglona das fuás proeza «aluares*.
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Com hum voto fomente : fe o concebe

A vofla perfuaçaó, muito confio

Em que attendais ao voffo defvario

,

Vencido das razoens, e do rafcunho,

Nao ío do meu, do voífo teftemunho.

Deitai o penfamento aos dogmas vários

,

Que fe encontrão no Mundo : huns voluntários*

Outros immundos, outros horrorofos.

Cruéis , incompatíveis , perniciofos ,

Achareis neíías Seitas inconftantes:

Na minha Religião , todos brilhantes ,

Puros, doces, benévolos, me excitaô

A' fociedade humana , e facilitaò

O impulía natural no rapto ardente

De procurar hum Deos Omnipotente,

Na Catholica Lei nao ha preceito

,

Em que poíTa apartarfe o meu conceito

Da jufta inclinação , que fe deriva

De hum lume innato , de hua regra viva y

Que a mefmia Natureza nos inííue

:

Nos myfterios, que a Graça conflitue y

Se empenhou a Divina Immenfidade

Para encher de infondavel claridade

A fua mefma Lei ; authorizando 7

K 3 Com
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Com tao novos portentos, a eminência

Da fua íingular munificência

:

Tudo ao noíTo^ proveito fe deílina

:

A regra, o culto, o obfequio, a difciplina

Para o Cêo altamente nos convoca

;

Tudo nos eítimúla, e nos provoca

Aquelle Summo Bem; aonde a alma*

Entre golfos de luz, recebe a palma >

Depois que muda a vida traníitoria

Nas doces auras de huma eterna gloria*

ConfeíTo ( diz o cabo > que modem
O militar congrefíò ) que eftivera

Por tudo o que dizeis, fe nefta junta

Oiatro novo partido nao fe achara j,

Que com diverfa ideia nos fepara

:

Aqui fe encontrão muitos Libertinos^

Que affirmaõ que do efpirito os deftinos

Se extinguem com a vida \ e que coníultaâ

Que as almas com os corpos fe fepuItaCL

EÍTes pretendo combater agora r

O Peregrino diz ; A efte intento*

Me dê nova attençaô o Ajuntamento^

TRIUM:
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Contra o Libertinifmo Cyre-

naico.
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A Alma racional na intelligencia i

Inda da mais confufa negligencia,'

Se julga huma fubftancia vigilante^

Immortal , concipiente , cogitante

,

Immutavel , anciofa , incorruptível

,

Harmónica , incorpórea , indiviíivel

:

Sendo efpirito puro, fe acha unida

A hum ente material , aonde a vida

K 4 Tnfpi-

* Ltbertinifmo Çyrenatco. He a feita dos que negaS a immortaltdade da al-

ma; tomando eíte conceito da Efcbola Çyrenaica> da qual foi fundador
Arijlippo, que punha nos deleites feníivcis toda a felicidade do homem.
E por iííò fediz, que Sócrates convertera os brutos em homens^ çjriflifp
es homens em brutos.
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Infpira formalmente ao íer humano

:

Os prodígios de hum Nume Soberano

Aqui fe reconhecem, produzindo

Hum comporto de partes taõ contrarias,

Como matéria ? e efpirito; e infundindo
* Em taõ diverfas fontes , em taõ varias

Difpoíiçoens a uniaõ, que facilita,

N^mm Ente que obra , e em outro , que medita;

Admirável portento ! pois em toda

A maquina viíivel fe accommoda
Defte infpirante incêndio a fubtileza.

Sem alterar do corpo a natureza;

Antes quando o penetra, o fortifica,

O extende > o move , o illuftra 3 o vivifica.
*

Para

* ModuS) +uo mportbus adh*rent fpiritt$fy 'omnrnòmrttmeJtj nec cmprehen-

dt ab homine pateji ; & hoc ipfe homo eft* Div. Auguft. di Civrt. Dei , lib. 2u
cap. io- '

Tem fido muito diverfos os difcurfos, que fe tem feito fobreomoda
com que obraõ" entre íleftas duas lubftancia* taõ diferentes. GuilhelmoGodo-

fredo BaraS de Làhnitz^ hum dos maisfamofos* e eruditos Efcriptores do
prezente Século, pertenáe que naõ* haja alguma influencia íbbre cada numa
deitas fubftancias, e fó admitte hum encontro momentâneo dos dois me-
canifmos , corporal, c eípiritual, aonde Deos tem combinado de íbrte-

cftas mefmas fubftaneias
, que a qualquer modificação da alma , correfponde

da fua parte o corpo com aquella que fe lhe aíTemelha* Porem efte difc.urfo.

que na5 admitte acommunicaçaò* deltas duas fubítancias, hehuma contradi-

ção formal do vivo, c perpetuo fentimento; que cada hum experimenta
dentro de fi meímo.

Defcartes^ e o P. Malhbranch difcorrem , que Deos he o vinculo com
que fe aperta a união da alma com o corpo , faxendo que a almapioduza as.

lua/ affecçoens com os movimentos do corpo, e que efte execute o* feus

movimentos com as arTecçoens da alma. Porem tudo o que fe opina fobre efta

snateria lie muito aletudanoíTa iutclligeuçja
a ccílc feria hum dos eitudos,.
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Para taõ grande empenho fe dilata

No errante impulío , com que os membros ata j

Pois no fangue, fluxivei apparece:

Copulado na carne, íe entumece:

Na pelle , o percebemos eftendido

:

Firme nos oííbs : nos tendoens tecido

:

Curvo nos inteílinos: deítilado

Nos humores: nas veias, circulado:

Inquieto nas artérias : luminòfo

Nos olhos : e nas maons y indufíriofo

:

Ágil , nos pés : nas vozes r eloquente

. Livre, no coração: no peito3 ardente. Quem

que fe devíaS regeitar
, pois quanto mais fe empenha nelTes a applícaçaò»

menos fe fabe : nós experimentamos os effeitos deita mutua correfpondencià

das fuás fubítanaas; mas como fe confegueafuamaravilhofacommunicaçad

e em qneconfiíte a nniaõ do efpirito com o corpo nunca jamais poderemos
averiguai© ; e torno a dizer com Santo Agoítinho : Núrum efl , nec comprchen*

di abhomrnepotefl.

A meíma diverfidade de opinroen* tem havido fobre a determinada
reíidencia da alma dentro do corpo. Heropbth a colJocou no cérebro», Hyp-
pocrates no ventrículo efquerdo do coração" ,, Demócrito r e Arifloteles em todo
o corpo, Epicuro no eftomago , os Efloicos no coração: Erafijirato na mem-
brana, que cobre o cérebro, Empédocles no fangue r Galeno diz que cada
parte do corpo tem fua alma: Straton a põem entre as duas fobrancelhas,

Phtaò a devide em três partes ; a que pertence à razão no cérebro , à có-
lera no peito , ao appetite nas entranhas.. A opiniaS de Dtftartes tem
fido a mais famofa no Século- precedente, colloeando o throno da alma
na glândula pineal; e íem embargo de fer muita engenhofa eira conje-
ctura, e parecer baítantemente provável peias razoens, com que & eíía-

belece eíte Philofopho , com tudo o celebre Stenon tem moftrado que à
glândula pineal naõ* hc capaz dos movimentos, que De/cartes lhe attribue..

Ktcolao Stenoit foi dos mais- illuftres engenhos do Século paíTado, e
grande anatómica , e huma das fuás melhores obras he o difeurfo anatómico-
fobre a anatomia do. cérebro :: e ainda fe fez mais iíluftre na abjuração do
Luther&nifmo em que foi educado. Depois deita, abjuração o fez Inwouncm
Xk Bifpg de Tiçiopks) e Vicário Apftolm do Norte*
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Quem prefumira, quem imaginara

: Que offirecendo-fe á viíla tao preclara >

Taó fenfivel , gloriofa maravilha ,

Que tao viíivelmente puiía , e brilha

Em todo o racional conhecimento y

Houvefle quem formafle o penfamento,

Com barbara , notória repugnância

,

Que era enferma, e caduca efta fubílancia! f

Em quanto o Peregrino affim dizia

,

Da quelle grande conclave fahia

Hum dos vultos , que em fera defordena

Toda a figura humana : altivo, e forte, Se

tf Muitos homens doutos infamarão* o feu juizo, c os feus eftudos coma
negação" da immort alidade da alma, Simonides , Homero , Rippocrates , Galeno f

Alexandre de Aphrcfidea, Plínio, os dois Sinetas , os Epicureos , osSaduceo:

a tiveraõ por mortal* Pelo contrario Pkerecj/des, ^Ihaks, Pythagoras , A-
naxagoras, Diógenes, Platav, Cícero a julgarão eterna. Efte meimo privi-

legio attribuio Xenocrates , e Speufippo às almas fenfitivas. Uumentú,C\
Viotino exteuderaõ a hnmorulidade às almas vegetativas.

Os Epicureos, ou Cireaaicos modernos para negarem * immotalidado

das almas racionaes nos recouvem com o cap. 3. v. 17. & feqq. do Ec-
cleíiaítes.

Et dixi in corde meo: Jujium, & impium judicabit Deus, & tempus om-

nts rei tunc erit, Dixi in corde meo demitis hominum, utprobaret eos Deus , &
çflenderet fmiles ejfe hefiiis : làcirco unus interitus efi homnis , & jumento*

rum, £? squa utriufqut conditioi Sicut moritur homo, [te (3 M* moriuituri

Simiiiter fpirant omitia , &? nihil habet homo jumento amplius : Cunãsfubja-

fent vanitati, & omnia pergunt ad unum locumi de terra fatia [unt , & in

terra pariter revertuntur : ^jiis novtrit fi fpiritus jiliorum Adam afeendat

furfum, &? fi [piritus jumentorum decendat dsorfum* Et deprehendi nthtl effa

ntelius quàm Utari hominem in opere fuo, £§ hanc ejfe partam illius. J^jiif

Ctiim adduceí , ut pojl fefutura cvgnofcat.

Porem SalamaS naò* quiz, dar a entender nefte lugar mais do que a dif-

ficuldade que concebe o homem pelo feu raciocínio lobre a iminortalidade

da alma
}
e o quanto diíScii kc , como deixamos dito com Santo Agoitiulio,
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Se chega ao Núncio; e falia deita íorte.

No coração , no peito 7 pés, e vozes,

Nos olhos , e nas maons , artérias > veias

,

Nos tendoens , nos humores , e inteííinos

Se acha nos brutos manfos y e ferozes 5

EíFa alma dividida , fem que ideias

Tenhamos de huns inipulfos taò divinos

Como darlhe quereis: Na pelle, e carne

>

Nos oflbs , eno fangue, a alma alenta^

E mais fempre fe offrece y e reprezenta

Em qualquer infírucçaÔ que nos educa y

Mortal y enferma , frágil y e caduca

:

Se

© poder fcr comprehendkío do difcurío humano cite admirável portento
dá omnipotência divina. A maior parte dos expositores eoncordaõ' que
neftfi lugar pertendeo ofenlior explorar afé y e a cfperaaça j^os homens
fobre a vida futura -

r o que eítá expreíTo naquellas palavras: Ui frobaret
tos Deus. E no principio deite texto? eítá provada a mefma immortali-
dade, dizendo Salomão; Juftum^ & impium judicabit Deus, &? t&npuf om~
nh rei iunc erit

; porque naõ pode havei eíte juízo, fem a alma paliar cora
a immortalidade para o eutro Mundo, Coincide com- efte texto- o de
JoeJ* Afandeni\ gentes m vallm Jofaphat y quia rbi fedebo r ui judkem omne*
tentes % o do i* livr. dos Machabeos:: Pta r {$ falubris cogitai to orare fira

defunãh
; e mais expreflamente o de Job -r Ofeda quod Redempor meusvivit9

G* in noviffimo d\e de terra furrtclw>uifum~ Prova a nova vida da almat
igualmente q cap.. n„ v* 32. de S.. Matheus». J^ui dwerit v^burn. contra-
Sftrjtum Sanclutn. no-n remittetur et neque rn hoc f*culo r nequeinfuturo: O
çap* 2. v. 24. dos AéU dos Apoítolos: J^uem^ Deus fufçi tubi t ex mortuis?
foluits doloribus InfernL O do cap* 2. v. 10. a d- Philipp- Ut in Nomine
Jj'I» Mne genu fieBatur C(tkftum- y terrepium, ©* inferno) Um- O do cap. 3*v~ 15.. da 1. ad Corinth. Iffi tamenfahut erit , fie tamen quafi per fgnm*
Santo Agoítinho- na Epiít. roo. ad. Evod.. nos refere que duvidando o
medico Gennadio' da immortalidade da alma, lhe apparecera hum- Anjo-
€m lonhos-, e lhe perguntara fe feperíuadia com toda a certeza que cita-
x
f,

dormindo,, que lhe refpondera Gennadio- que fira 1 Pois fe tens ca
Mes da çaxae bd^dosp he certo <jue fóm podei ve* com es- d» cfp*.
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Se refpondeis que efta alma hê fenfitiva

,

E a do homem racional; deveis dizerme

De que fonte eíla ideia fe deriva ?

Somente podereis fatisfazer-me

Que o bruto fente, e raciocina o homem:
Porem vós bem fabeis que fe apurarmos

,

Muitas coizas dos brutos
, que diremos

,

Confundindo os difcurfos, e os extremos,

Pela mefma razão
? que nos inclina,

Que o homem fente , e o bruto raciocina

:

Que íente o homem mais, do que difcorre,

r! Baila que na lembrança fenàõ borre

Tanta bruta paixão, q ndle obfervo: Que

éko: cmmudeceu Gennadio a efta demonftraçaõ'; e o Anjo antes de fe dcfva-

nécer lhe deixou iraprelfas eftas vozes no coração". Cave jam deinceps n§

dubitet vrtam raanert^oít mortem. Refere também Baronio tom. I. ad ann.

Chriít. 411. que Marfilio Fecino difputara muitas vezes com o famofo
philofopho Miguel Mercato fobre a ímmortalidade da alma ; c por fim

ajuítaraíJ que o primeiro que morreíTc appareceíTe ao outro para lhe

dar a foluçaò" da difputa. Morreo Fecino primeiro em Florença , eítan-

do Mercato auzente , c no mefmo inftante da fua morte appareceo 2

Mercato, t lhe diíTe: O' Michael, 6 Michael : vira funt Hla^ qué de im-

mortalhate anim<e differuimus. O Çyrenaíco zombará deites fucceíTos ,

mas fe lhe inquirirmos o coração" rifus dolore mifcebitur. De fe crer

que a alma he immortal , nada fe perde ; e podefe perder tudo,

vivendofe como fe ella foífe caduca. He numa loucura indefculpa-

rcl em huma matéria de tanta importância naõfe eleger o mais feguro.

Entre os Philofophos antigos, que negarão a immortahdade da alma na»

me refolvi a meter Arijlotries
,
pelos grandes debates

,
que tem havido

Cobre efta matéria. Eíte portentofo Coripheo do Pcriparó , feguindo a

,

doutrina de feu meítre Platac5 , divide a alma em vegetativa , fenfitiva ,

e ínteilectual , e affirma que eíta ultima naô~ tem nada de corpórea , c

que por eíta caufa fe deve reputar eterna. No duodécimo livr. da Ms-

tapbyf. torna a aífegurarfe neíta inefma propoíiçaõ. No 1. livr. da fua

Pbilofoph. mor. a Nrcomacbo excita a-qufeítaõ fc o? defunto* podem ter al-

guma pena , ou alegria da boa
?
ou ma fortuua dos feus «migo», que es*
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Que o bruto raciocina , inda que fente ,

Baila ter as efpecies , que confervo

No aíTombro muito mais, do que na mente

y

De como, defta ideia em claro abono r

Obra a rapofa , o gato , o caõ , d o mono x

E fendo eíta alma y que julgais nos. brutos*

Huma alma material j,e taõ aftutos

Com ella os conhecemos nos deíiníos r

Que mal podeis negar-Ihe os raciocínios ;

Raciocinando o homem, que Implicância

Pode haver de que íeja efta fublianeia^

Diviíível;. corpórea, enferma, infiavel*

E naõ incorruptível} e immutavel? Po-^

íftem no feculo , c refolve,. que elies fe eonamorem raõ ligeiramente de-
itas aprchchfoens

,
qae lhes nao podem alterar a fua felicidade,, de cuja

©piniaõ" íe fegue neceíTaiiamente a da immortalidade da alma. Porem>
Alexandre de Amphrodjfea , que he o- que melhor tem entendido o texto
de Ariftotdes , nos aíTegura com muitos Peripateticos, que elle levara

a opinião de que a. alma era mortal y e que neftes lugares fallara da alma
geral do Mundo ,. e que elle pertendeu diffimular- o íèu conceito , te-

mendo outra tal accufaçaS , como a que tirou- a vida a Sócrates.

Vompruich no feu Tratado da Immort alidade daalmadtgok de inquirir as
íazoens de Af-rjf.. e de Averroes, íèguio a opinião de 'AUxaft.Se, o- que fez
commover contra elle todo o concurfo das Eíchola* aonde naquelle tem-
po naõTe conhecia outro Meítre y que o Stagyrita. Sobre as aecuçoens,,
que lhe fez. o Peripato, eompoz huma Apologia^ dividida em três livros 9
«m que <* ardor da difputa o empenhou a provar que a : immonalidade he
contra os principies uaturacs r e que era profanar a fé o miíhirar éfte&
princípios com huma crença fobre natural -

Y e indigno de hum Qiriftaõ o>

querer, provar as coifas- divinas com os argumentos da. natureza. O Patri-
arca

1 ^ e o Senado de Veneza prohibiraõ" a leitura deftes eícriptos ; ceis-
aqui o que quafi fempre reíuita do calor demafiado das difputas; e
como os maiores philoíophos , e os homens mais advertidos ',. por quere-
rem triumphar dos outros, faÕ> os que coirmummente com as fuás pró-
prias armas ficaò* vencidos , e infamados na couteada. Quafi todos os*

:

he«-
sefiucas te» procedido deita fogoTa origem*.
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Poderá refponder vos com Cartefio *

( Lhe diz o Peregrino ) aiTeverando

Que íenfaçaó nos. brutos naõ admito
,

Quanto mais raciocínio; e que os limito

A moles globulofas , ordenadas

De elaftes, e tendencias> combinadas

Para imitarem nas porçoens rendíveis

Impulfos racionaes , formas feníiveis:

Pois inda que pareça que elies comem

,

Que bebem , que digerem, que perfentem,

Que advertem, gritaõ, fonhao, dormem, fentem,

Nada vem de hum fenfivel aphorifmo: .

Tudo hê nelles hum puro mechaniímo.

Nem cuideis que o conceito hê infenfato
,.

Gomo o intenta fazer o Peripato

;

Pois inda que elfe bruto coma, ou. beba,

Ou finta , ou grite , ou durma , ou que perceba ]

Conforme a acção nos diz : toda a verdade

,

Que em tantas apparencias fe perfuade,

O fundamento tem na femelhança,

Com que imita a razão
,
que em nós fe alcança,

E a fenfaçao, que em nós fe qualifica;

E tanta femelhança ( bem que indica

Algum conceito de que o bruto fente

,

Ou

* Sylterna de Carteíio fobic a iufenfibidade dos brutos, c fundamentos

deita doutrina»
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Ou difçorre talvez ) taó evidente

Naó hê $
que poffa fó efte recurfo

Provarlhe a íenfaçao, darlhe o diícurío. •

Do noffo fentimento, e intelligencia

Temos toda a expreífaó , toda a evidencia

Dentro' de nós, mas efte defengano.

Só fe pode encontrar nó fer humano;
Pois ategora o bruto inda naó diífe^

Ou que raciocinaíTe y ou que íentifTe*.

N'outra incógnita origem y mui diverfa

Daquella, que há em nós, podem fundarfe

Dos brutos as iunçoens : Verificarfe

Podem fó n'hum mechanico progreíTor

Talvez que poíTa a inftancia d hum congrçílb

De partes materiaes , reproduzida-,

Âfleclar a razaó > fingir a vida-

Cuido que a íenfaçaó nâó dais ás plantas-

j

E nellas vendo eftamos outras tantas

Admiráveis funçoens ( fe as naó excedem )
Deílas mefmas, que aos brutos íe concedem :

Empédocles, * Pythagoras diíTeraó^ Ãfa^

* Aleija,.de TZmfidoâv. ,. e. Pjtbagoras: kvou tampem Vlafaõ ,a co nceí-
to da fenfaçao cias Plantas, feg.undo nos diz fe.u diícip^lo ÀrrfjômJtó.. r»
de planos. No íeculo paftad

o

: renovou Qwp^//j,elWmefnia opinião^ c
no premente feculo a feguio Rudlgero no feu livr. de Phyfic.Yjivin. E o
famofo Anatómico Konrg molhou como. nas plantas, fe achao veias, vaíbs,
nervos ; e inlhánientas tieítlnados para. a reípiraqao , para a cocçaõ e
djgeftaô dos alimentos

;
para a circulação do jugo iiOUÍçio 3 J^ra a CS-

pâliaO do esaeíneauciQ, c gara abraças &cet.
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Movidos das acçoens, que conhecerão

No vegetante ardor, que era feníivel:

Mas deite allucinado, incompatível,

Enganoío difcurío, vos feparo:

Naó negareis com tudo , que bem claro

Tem eíía planta o provido arremedo

Que fâz da fenfaçaò: Efte fegredo

No tronco achais , que o corpo lhe organiza

:

Nos ramos forma os braços: authoriza

Alguma chama , ou movimento occulto

Nas flores , e nos pomos : efte indulto

Finge na caíca a pelle : affeéta o íangue

Nefle humor circular, em que fe anima:

Parece que retrata, ou legitima

No imago o coração : formaõíè as juntas

Dos feus nós , e nas fibrias mais conjuntas ,

Da lingua nos propõem aquelle intento,

Com que buíca na terra o nutrimento.

Reparai nos anéis, com que as videiras

Se enlaçao nos efpeques das parreiras:

Naquella forte liga, com que ao muro

Se prende, e fe une a hera: no deftino,

Com que o frondofo impulfo fegue o tino

De achar fempre do Sol o incêndio puro.

Porem a mais aífombro nos convoca

-
Aquelfe



Livro V. Contra o híliertmtfmoCyrenaico. x cp

AquelJe raro arbufto, que fe o toca

Indiícreta impreíTaõ , tanto fe offende

,

Que fe opprime em íi mefmo ; e logo exteíide

A alegre pompa de feu verde ornato ?

A penas fe acha livre do contato

:

Preíligiofo julgou efte decoro *

O difcurfo de Plínio, e Apollodoro.

Maior prodígio nos propõem a Ruflia

Com o feu Bonaret
, ^ herva tao rara

,

Qiie em. todos os feus mufculos declara

A forma de bum cordeiro: ella fe vefte

Da mefmalan; no mefmo corpo agrefte 3

Com nova admiração , fe acha difpofto

Do innocente animal todo õ compoíto

:

Ella fe encolhe, e geme, fe a maltrataô: •

Nos feus frondofos gomos fe retratao

As

* ChamacJ os Botânicos a eíta planta vergonhza , ou -pudica, outros

fenjitiva hfollodoro, ePl/nio a numeraó entre as plantas magicas có o nome JEf-

chrnomsnen. Querem alguns que eíta planta feja o Suluc dos Turcos.
Affirmaõ" muitos AA. que na Ilha de S. Chriítovaò* ha muitas , ou da
mefraa efpecie , ou feoielhantes. O referido Konig nos diz que de ou-

tra planta pouco dirTerente ha noticia em algumas partes da Itália cha-

mada Seta marinha. Da que propriamente fe chama fenjitiva afnrma Ro-
berto Boyle

,
que ha hum boíque dilatado no Iílmo, que divide a Ame-

rica feteinptrional da Meridional. Aquella, flor fungofa
,
que fe vio en

Caen junto da praia*, de que fazem menção as Mimarias de Trevoux , he
das maiores maravilhas, que ha neíta matéria.

f Bonaut: he frequente cila planta iios Reinos de Aílracan^ e Cafan,
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As fenfiveis funçoens: Tudo taõ vivo,

Que o vegetante affirma o feníitivo.

E ainda aflim nao direis que a planta obferva

A lei da íenfaçao: Logo bem pode,

Por mais que a femelhança fe accommode.
Do bruto para o homem , ter referva

Da mefma forte , em fim , que eíle eílatuto

Referva tem da planta para o bruto.

Porem nao quero, agora aproveitarme

Defta demonftraçaò; pois nao approvo

Eíté difcurío, que fazia novo

A ideia de Defcartes , tendo fido

Antecipadamente produzido

De outro orgulhofo , extravagante Engenho :
#

Mais fezudo há de fer o meu empenho.

O homem totalmente fe diftingue

De outra qualquer eípecie : da figura

Nao fallo aqui : mais alta luz procura

A minha obfervaçaô : fallo da forma j

Deíla

* António Gomes Perena Medico de Medina dei campo foi o primeiro que fa-

hiocom a opinião* que os brutos nao eraõ fenfitivos mas humas maquinas

automatas, movidas por hum oceulto mechaniímo. Defcartes fe aprovei-

tou deite conceito para o renovar m, fua plilofophia , aiadaque procurou

outros princípios para eítabeleceia.
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DeíTa chama vita! , que o corpo inclue

,

Que o move , o vivifica , o conflitue.

Naõ me podeis negar que ella percebe
,

Diícorre , julga , infpira , ama , concebe :

Eícufo de provar tanta eminência:

Vós teftemunha fois deita evidencia-

Abíurdo he grande preíiimir que a ruda

Subftancia material de hum corpo extenfo,

Por mais que a puré o ardor n^hum fogo inteníb,

Pofla fazer hum ente vigilante,

Difcreto , judiciofo , cogitante

:

Logo hê mais do que corpo efta íubílancia

:

E íe hê mais do que corpo , que ignorância

Negará que hé eípirito, advertindo

Que em taõ diverfos, naturaes portentos

Naò há mais que eíles dois predicamentos.

Notai ( o Libertino lhe retorna )
Que fe a matéria , bem que o inteníb a puré,

Nunca pode fazer que fe procure

Na fua intenlidade o raciocínio

,

Também por mais que a extenuaçaõ fe exalte,

Sempre fera precifo que lhe falte

Aquella fenfaçao
, que nap fe nega

L 2 Em



162 Trinmpho da Religião

Em toda a efpecie bruta; e aflim tao cega

Nos fica a intelligencia do conceito

,

Que o racional propõem no empenho a£Kvo,
Como aqueile, que inculca o feníitivo.

Bem que a matéria ( o Peregrino adverte )
Se imagine no feu impulfo inerte

Incapaz de hum effeito tao illuftre ,

Pode fer conduzida, ou elevada

A outra operação mais fublimada;

Sem que da elevação a grande empreza

Deixe de fer mortal, nem que diffunda

Outro fer mais que aqueile, em que fe funda

Mas como huma fubftancia, que cogita,

Que difeorre, que julga, que medita,

Nunca no material fe confidera

,

Porque então a íi própria fe excedera;

E naõ pode nenhuma qualidade

Paliar alem da eíphera , em que a entidade

A tem conftituido ; e aííim os olhos

,

Bem que altamente íejaõ promovidos

,

Nunca podem ouvir, nem os Ouvidos

Da mefma forte, ver; hê neceíTario

Para falvar hum Ímpeto contrario

A's eífencias das coizas, que julguemos

Que

:
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Que hum ente cogitante naõ hé corpo;

E a naõ fello, por mais que fe forceja,
,

Se efpiríto nao hê, nao há que feja.
*

Inda há que poíTa fer, O Libertino

Torna a inflar: Pode fer hua fubftancia

Delias , que o Peripato tem ja&ancia

De produzir na eíchola , dando aos entes

Com ellas as efpecies difterentes:

Formas fubftanciaes hê que appellida

Eftas promptas imagens :
* naõ duvida

O negar-lhe à matéria ; nem taõ pouco

Haverá nas efcholas algum louco,

Que immortaes as conceba : Eu vos offreço

Outra fubftancia já , alem daquellas

,

Que difcorrido tendes; e efta nova

L 3 Subítan-

La psnfee n létant point un mode de la fubftanee êtendae , ti faut ^ikcí

foit Hattribut d^une autre fubslance; & qtSainfi la fubitance qui penfs, & U
fuhfi ante etendae foient deus fubafinces reekment drfluiBa, U-^u il f

Lenfuit
que la deftruiÚion de Hune ne doit point emporter la defiruiclton de Hautre

;

mais que tout ce qui arrive tn ce que nous appelkns dejlruiflion , n xes~iautre

Chofe qui Xe changement , ou la dijolution de quelques parties de la maierie qui
de meure tottjours dans la nature, comme nous jugens fort bien qiHen rompint
toutes les roves d^une horloge il n lya point de fubftanee de rruite; quoique Ho ti

dife que cette horloge eft dètruite. Ce qui fait voir que Hame nlétant point
drvifible > £? compofee d-aucunes parties , ne peut per ir , &? par con[equent
quUile

ífi immorteUe.

UArt de Penfer. P. 4-Ciiap. 2 i.

On peft arrété un peu en paffant a faire voir la foibhfe des argumens ,
fur Us quils wetablit dans Hecok ces fortes de fub&antes g#i ne fe decouvrent
ni ptriu fins

9
ítt par Vfprtt , £? émt qú nê fait autri choft , Jl noii qui
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Subftancia, ou Ente de taõ alto preço,

Com todas as magnificas cautellas

,

Com que a fua exiftencia fe lhe prova

,

Sempre a ideia, que a move, ou que a trabuca

A concebe mortal , e a faz caduca

:

E fe no Peripato fe difcorre

Que a fubftancia incorpórea também morre

,

Para que me accufais, que agora creia

N^outra fubftancia igual a minha ideia ?

Nao me infleis ( lhe refponde o Peregrino )
Com a lei dos Syftemas : perde o tino

Cada qual em feguir aquelle empenho,
Com que ordena a ficção do feu defenho:

E eíTa mefma fubftancia , que fe finge

,

Com que julgais me aperta a voífa Sphynge

,

Por fi mefma fe foltaj pois a efchola,

Por

Uonks appelle desforníes fubfianctelles parctque quo/que céus qut Us foutt enntnt

li fajent , a tres-hon dejfein neanmotns les fondemens dont ih fe fervent , &?
les idêes quctls donnent de cet formes obfcurctffeni •> 6? troubknt des preuves três-

folrdes , & três convain quantes de Nmmortaltte desame ,
qut fomprrfes de la

drjihttron des corps , &? des efprhs , & de l^mpojfibilitè qucil ya qu^une fub-

ílance qut n ceft pês matiere y pertjfe par les changmens qut arrivent dans la

matiere. Cor par le moyen de ces formes fubflancielles fefournit ,
fans y penfer^

aux Lrber tins des exemples de fubslances qut pèriffent ,
qut ne font pas fropre-

ment matiere » £9* à qut on attribue dans les animaux une infmití de penfeet

c^fl-à-drre des atlions purement fpirituelles: &? e^eft pour quoi ti e/i uttle pour

la Keligion » £# pour la conviBion des impies , & des Libertins de leur oter

cette reponfe , en leur faifant voir quct\ rfi y arten de plus mal f<mdè que ces

fubflatices pçviffables qu^on appelle des formes fub/lancielles.

L'Au te Peufer , P. 3. Ciiap, 19*



Livro V. Contra o Ltherimfmo Çyrenako. i6ç

Por mais que nas efpeçies a tremôla

,

Nao a põem entre efpiritos; e a alma

Em acção, ou deliquio , moto, ou calma,

Naõ pode , fem' eípirito entenderfe ;

Pois hé hum claro abfurdo o conceberfe

Que eípirito naõ feja ente, que julga y

E ^bíurdo inda maior , fe a necedade

Nò eípirito íuppoem mortalidade.

Se quem julga talvez fe eípritualiza

( Proíegue o Libertino ) aos mefmos brutos

Efpirito lhe dais; pois íubtiliza

,

Fundado em feus eítimulos aftutos ^

Arnobio, * e feu difcipulo Laélancio,

Que o bruto naõ fomente alcança , e aprende,

Mas que difcorre, julga, infere, entende*

E íe o juizp, difcurfo , e intelligencia

Do efpirito procede, huma inferência

Se tira, fem que tenha alguma inftancia,

Que no bruto fe encontra efta íubftancia.

Na Corte de Fernando , Rei de Hungria

,

Tanto augmentou Jeronvmo >J< Rorario

L 4 Efte

* Arnob. lib. 2. adverfus gentes. LaSanc. lib, de ira JVf, cap. 7.

*%* Jeronymo Rorario era Núncio do Papa ClementeVIL na Cortede Hungria
quando diife na fua prczenqa hum homem douto, que eíbanhAvajqikí; o Im-
perador Ctrlos V. alpiraíle a Mouarctjia -uniyeríal da Europa tendo me*
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Eíle mefmo conceito, que dizia

N 5hum livro que efcreveu* fer neceflario

O confeíTar talvez nalgum recurfo

Que o bruto excede ao homem no difeurfo :
*

E fe moftra eíle excefíb , quem duvida

Que huma alma racional lhe alenta a vida£

Nunca Rorario , nem La&ancio , e Arnobio

( Refponde o Peregrino ) conceberão ,

Sem embargo de tudo f o que differao %

Que nos brutos havia hum raciocínio

De taô alto anagogico domínio

Como fe vê no homem : e inda quando

Das

nores qualidades, que os Otfanes , e que Fr ed,r te* Bar laroxa\ o que fez.

dizer a Rorario que ás vezes raciocinavas melhor os brutos, que os no-
mciis; eaííim o quiz provar no livro, que efereveu fobre efta matéria

Pkilon , referido por Ewzebia , Hiíf. lib* 2. deu, como Atnobio, e>

hattancio, difeurfo, c intellecçaõ aos brutos : a mefma opinião feguic*

Plutarc. no Tratado , que intitulou , Bruta animalta raiton* utL Sext,

Emph* adverf. Maihmath* cap. de bomine ; aíHnna que forao do mefmo
íentimento Siraton , e Bnèfidemo* Arrjioi. de anlm* iib. 1* cap. 2., StoK
EcU&. Phyfic. Potf. de ori^in. & progrejj: idoL lib. 3„capv 41. teítificaõ" o
mtCiho conceito em Parmenrdes , E/npcdccks , Demacrtto , e Anaxágoras,

Plythagorasy e Platão fe perfuadirao- que os brutos- eraõ* dotados de razaõ,

e fe nao a exercitavaõ, que era peio impedimento dos orgaons corpóre-

os; e o que mais. lie que Santo Agojlhho^ dè nima, £? ejm orighc Jib» 4*

cap. 23, pertende que os brutos teuhaõ" huma alma efpirituaJ.

# SaÒ* porteutofas as operaçoens que nos referem as hiítorias de alguns

brntoi i que parece que excedem totalmente a esfera da fua fubttancia

feuhtiva.

He celebre na antiguidade o ca5 de hum crimiuofo que fendo con*

demu&dQ á morte nos conluiados de Aj^tojuiúo, c de Fuhlio iilio r
acoia-
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Das acçoens , que nos brutos fe eftaô vendo >

Se infira que eftarao imaginando

,

Advertindo , difpondo , ou difcorrendo ;

Naó difpoem , nao advertem , naõ difcorrem

Senaò cm huns obje&os mui fenfiveis y

Maceriaes 7 e groíleiros : refleftiveis

Também nao podem fer os feus connatos:

Da fua apprehenfaõ todos os aftos

Nao pafíaó de inferências ííngulares

:

Os ímpetos tem íempre irregulares ;

Razaô univerfai , razaõ commua,
Ou abftrata razaõ, também a ignora

À fua fantefia^ pofíuidora

panhou íempre o feu fenhor dentro do cárcere; depois de lie morto lhe

metia na boca alguma pane do que lhe davaõ a comer , e fendo deitado
no Tibre , o caõ o trouxe muito tempo nadando em cima. da agoa; Scl/n.

o refere no cap* 12. conta }LUan* di animahb. lib* 10» cap. 41, que o
caõ de Eupolh y poeta cómico fe deixara morrer ib.br e a fua íepuitura* O
mefmo A. no lib* 11. cap„ 13,. nos. diz que o caõ <te Xantippa Pai de
PericUs o feguio. a nado dcfde o porto de Pireç. ate a Ilha de Salamina»
aonde morreu a penas furgio tu praia , em que- íe lhe. fez kma fepul-
tura digna da fua fidelidade. PUmo ao lib* 8. cap>. 40, e no lib*. 10.
cap.. 5 ..trai. vários exemplos da gratida&deítesatiitDaes ; e naõ ha duvida, que
entre todos faõ os q^e obíervaõ maior amor ,, e fidelidade com feus donos, e
reconhecem mais o feu bera feitor* Cincoenta caens defenderão a forta-

leza de Corinthov O Padre Churkvorx livro 4. d* H-ftotia da Ilha tiejpa-

tihoU
r ou d> S. Domtn&oi y refere que na guerra que tivera© os Caltelhanos

contra os falvagens delta Ilha fizera hum caõ chamado Btuezilbo. maiores
proezas

, que os foidados mais valei ofos da queHa Couquifta* Mas o>

fucceílo mais^ piodigiofo do» valor , e. fidelidade deites brutos he o do
caõ de Auheri de Mmtdidht r acontecido no anno de 1371- Foi Auhr*
morto na felva de Bondi oor hum dos archeiros de Carlos quinto Rei de
França ; o caõ foi feguindo o matador > feia auaca ceuac de ®
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Só de dois argumentos
,

qiie infirma

E numerando as partes , ou íe alcança

Alguma progreílaõ .de femelhança.

De outra forte difcorre, e entende o homem:
E leva a intelíecçao ao mais fublime;

Deíunidas noçoens na ideia imprime

:

Singulares objectos predomina:

As razoens mais commuas determina:

Os Entes mais excelfos reconhece:

Nas fubftancias , fem corpo , fe arrebata

:

Une difcuríos, confequencias ata.

Deites,

perfeguir , e de lhe ladrar; o que fez fufpeitar que o archeiro tinha fi-

do o Homicida , e determinou que o cao einnuTe em combate com ello

a que aíftítio o Rei , e toda a Corte : Deufe ao archeiro hum baítaõ , e

o caO tinha por refugio hum tonel desfundado. A peuas o cao vio o

inimigo íe lhe lançou ao peícoço , e o apertava taõ* foitemente que naõ*

podendo livrarfe da opprcíiaõ fe julgou por vencido, e foi entregue a

JuiUçaparao cáíligár conforme o crime cometido. Eíta hiíloria íe acha re.

prefentada em huma chaminé do Caftello de Montargil, jul. Cgf, Sdtlig** rd
fere , adverf. Cardai}, de fubítl. exerci t. 202. §. 6. Colomhiire também a

conta no Hhèat, d-honneur
, & QhevaUne , tom. 2. cír. 23. pag. 300. e o

Padre Mentfaucon atraz, nos mouum. dt h Mvnarch. Franc. tom. 3. fous

Charl. 5. p. 70. plancli. i$..Solin. no cap, 27. efereve varias maravilhasV.UU11. 5-. p. 70. planai, iz.-òohn. no cap, 27. eicreve varias muravaum
do Leão: Athen. D.ipnnfoph. líb. r^. cap. 30. outras feraelfeaúteí de ou-

tros brutos. Opftan.. palia cite mcímo aiíumptó pata os Delphiiis- Iib.
£

de piíeib. v. 45*3. e Solin. cap. 18. com -maior raz,ac5 devem eutrar uefta

conta os Klcphantes
,
pelo que- delles diz Çlement.. Ahxjr.d. ftrem. lib. 1.

Plut. iíi Pyrríium
; e íindimemre dos Cavalos , dos Bugios, das Rapozas

cftao cheios os AA. do modo ,. e dexteridade , com que imitao, ou tal

vez excedem , c envergonhaó a cultura, e os coítumes cos homens em
quafi tudo o que refpeita à íiu coufervaçao , c ao feu devido reco-

nhecimento*
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Deites, e de outros a&os portentofos

Da fua intellecçaô , taó numerofos

,

Que nao cabem nas regras do alguarifmo r

He que infiro o innegavel aphorifmo-

De que huma alma immortai fempre fe embeba
Onde quer que efte impulío fe perceba :

E íe me perguntais pelo que figo
,

Ou creio na extenfao dos brutos? Digo
Que he fenfitivo o bruto , e intelligente :

*

E que affirmar fe pode que hê hum Ente'

Entre matéria, e efpirito, julgando,

Pelo que eftá medindo, e executando,

Que parece fer mais, que fenfitivo,

Menos que racional o impulfo a&ivo

Com que procede tanta ideia aftuta

Em tudo o que obra , em tudo o que executa

:

E
La mature, qui dans fotit hat naturel nesl quune fubftance hendiie , £?

impènetrable
, ncetant fufceptilte que de repôs , de' movement ,&' de figure, 'ne

pezU fentir comnóitre, defxrtr , craindre
, fouffrir. Wefl- tipas plusvraifemblable

que l
came des èríiês efl une [ubfiance, qui n l

eft rèeflement nt fprit , ni corps>
Une troifitme efpece de fubfiance , uniquemeni capable de paffions, & de cbnnoif-

fances fenfibles , ou de finfaitons ; mas de fenfafion esquifes , les quelles dansla
pratique valent quel quefoh des rarfou nements : Une fubfiance dependant des

organes du corps, 'mutile fans le corps; fans reflexion fur fes conoilfances
, fans

deliberatron
, fans choix

, fans liberte
, fans merite; & par confèquent defii-

fièe a perir avec de corps,

Marquez de Santo Aubin, Trait. de L Lopin. p. J. tom. 2.1ib. 3-art. 3.
oayle foutient au contrair

m

e
, qu lil efl impòffbli que tout ce ,

qui exrsle, ne
foit pas fprit , ou mattère, puisque fiila de l^etendiie il efl mattère; & fiM nen
a pai , // esl fprit* Ce fentiment de Bayle ne prouvj autre chofe

> fi n$n $uã
fprit humain enireprandde decider es

,
quctl ne connoitpas.

Idem , ibidem.
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E fuppofto que tudo, o que fe indica,

He Èfpirijto, ou Corpo, naò implica

Que hum Ente fe conceba entre as diftancias

Deitas duas genéricas fubftancias.
*

Philofbphicamente tenho unido

Tudo o que pode haver de mais a lento

Nefta feria queftaõ: Agora intento

Com luz mais efficâz vencer o dano

Da volía confufaõ, do voíTo engano.

Se a alma racional fofle taõ frágil,

Como o voJTo diícurfo a tem fuppofto

,

Tudo o que illuftremente eftá compofto

No archivo fuperior, no exçelfo erário

Do acerto , e da razão j fora contrario

m Sttelen perguntar hs Cartefianôs^ fi la alma dei bruto e'< matéria y d cfpin~

tut A que hs Peripateticos refponden >
que ni lo uno ni lo otro\fi nó que es

una d-rta efpecie de f r que fe lhama material ; nó porque fea mater ta ft ni
j

forque nó es puroefpiritui °Que es un ente meJ/o
y que nó es capaz de dtjcorriry

ni de entender; pêro fi de p*rcibir y de fentir - esto es , de uni imprefion

de las ohjettos corpóreos , tal como la experimentamos en nos otros quando fe nos

quema fe nos pica , o fe nos golpe a. Nó drzen los Cartefianos que elfprritués

una cojli que pienfa , y que dfeurre ? Pues affi puden los Peripateticos dizrr y

cu: Palma de los brutos es una cefa , que aunque nó difeurre
x

nt pienja ftc/ite ,

y tiene fus conocimientos f:nfit'rvos.

Repliaifd contra eflo, diziendo que la fenfachn ,o conocimimio fenfitivo es

una chrta efpicie de penfar* Breu fé que los Cartefianos lo dizen , y que tn~

cluyen lo uno em fo otro , como una efpecte en fu frn^ro. P.to qu.tttay

o que me dieran la razon porq-te lo dizen, 'Todo el Mundo conoce que lo que en

el !eng'<age comun fe 11ama penfUr , o difeurrh es cofa mui diverfa de lo que en cl

wifmo Unguag fe Hama fenfation o coaocimiento fenjitivo. Ved t p9f ex<mph) <l
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A quanto neíTe cofre fe procura:

Seria a heroicidade huma loucura;

Crime a conftancia; o jubilo, fupplicio;

Torpeza a perfeição; virtude o vicio.

Quem morreria pela amada pátria?

Quem o objecto amaria da innocencia ?

Quem louvaria os a£tos da clemência?

Quem fofreria a máxima importuna,

Ou do fado , ou da forte , ou da fortuna ?

De tudo fe faria hum vil defprezo,

E o homem naõ teria outra fahida,

Que amar o alento, dilatar a vida,

Ignorara cobarde em toda a empreza

O egrégio refplandor da fortaleza:

Com detrimento feu , fora ignorância

Fii>

fuego : Sentir el fuego , y penfar en el fuego fon cofas muy dijlYnias
; y por con»

fequencia nó bay repugnância en que fe jeparen* Podran puez convenir ala
alma dei bruto lo primeiro, y lo fegundo, ftn que le convenga lo tercero. E/la
dijiniaon

,
que puede apropriar/e a la alma dei bruto , una cofa capaz de feu-

facion , eflo es de ver , oir &C. nó és menos clara que la que Monfenhor Defcar*
tes apropria ai <jpi ri tu , es afaber , u-na cofa que pienfa , y que àifcurre Nega-
ran los Carte/unos la pojjibilidad de efle ente médio capaz unicamente de fentiri
Mas que fe â hecho aquel profundijpmo refpeto á la Omnipotência , que fu Ma~
ejiro tanto procura infpirarles} Dios , cuyo poder nó tiene limite', bafa poder
tambien hazer ( \egun efte philofopho ) que un triangulo nó tenga três angu*
los, y que dós y três, no fean cinco \ Dios, digo omnipotente nó podrá prodtt**

ztr una cofa de tal naturaleza
,
que folo poeda fentir.

Viage d<-el Mundo de Dfcart. dei P. Gabriel. Danrelp3.rU y. pag. mihi 306.3
307. pela tradução

, de Joaõ Gregório Araújo. E na pag. 308. diz aílim

:

huego nó ét falido el fundamento , fobre que ks Cartefianos dizen que todo e*tt
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Firmar-fe na columna da conftancia:

Se achaíTe algum perigo na bondade,
Bufcaria o caminho da impiedade ;

Pois nenhuma virtude fe exercita,

Sem faber-fe que a Parca facilita

Melhor aura , em que o acerto fe premeia

:

Ou íem ter no difcurfo aquella ideia,

De que inda que na acçaõ acabe o forte

,

Que outra vida terá depois da morte.

Nada devera Roma a Elio , £< a Mucio

,

Ou a Bruto , Catão , Decio , Genucio ,

A Codro, ou a Themíftocles Athenas,

Se nos feus coraçoens naõ fe imprimira

Que vive a alma , quando o corpo efpira.

Se ella folfe mortal a luz mais clara

Do

e is cuerpo , i efpiritu, y por confeguhite podran los Peripate+icos fuponer un\

ente medro, eslo és la alma dei bruto.

ELta mefma reflexão cresUdou palavra por palavrão referido Mar-
quez de Santo Aubin no lugar

,
que deixamos cicado, e no art. 4. em

que principia.

Lei Cartefeens demandent fi l
lame de la bete e/l matière, ou fprh. &C.

E eu acrefcento que a fuppofiçaõ* deite ente médio entre o corpo , e o'

efpirito , he hum conceito novo criado na mente do P. Gabriel, e eítc

cxquiíito refugio . que nunca me parece que veio a apprehencao' de al-

jgura dos antigos Philofophos , moítra baítantemente a força do argumen-

to Carteíiano , naõ fe lhe podendo dar outra fahida, aindaque íe devi

coufeíTar que íuppoftoj feja atrevida ^ tem todas as qualidades de hum*
boa reporta.

•fr Vcjafe Valer. Max, lib. £. cap. 6, di filiait erga Patrianu
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Do fummo bem ,
que o homem recebera ,

Seria confervar-lhe a vida clara,

Que na uniaõ do corpo perfevera

:

Efte fora fomente o feu cuidado

,

Efte todo o feu fim , fem que attendeíTe

A quanto fe induziíTe ou íuccedeífe,

Foíle vicio, ou virtude, amor, conflito,

Nobreza , eftimaçaõ , culpa , ou delito.

E de que Deos he bom , jufto, e perfeito >

Se perderia o ingenito conceito j

Pois he certo que vemos os Tyrannos

Viverem nos proje&os deshumanos,

Sem alguma oppreífaõ, algum caftigo;

E vemos fem focorro, nem abrigo,

Trabalhando em hum vinculo pungente,

Sem premio algum, a vida do innocente.

Se depois deita vida naõ fe acha/Te

Outra vida , em que a culpa fe pagaíTe

,

E a bondade fe deífe o merecido, *

Seria Deos injufto, e aborrecido

Praticando a obfervancia iniqua, e rude

De enlaçar a maldade na virtude.

Baila-

*
.

Efte argumento, fendo taò* Catholico, fe acha na Republica de Piataft
Jib. io.
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Bailaria que a alma prefiftiíle

Algum tempo depois ; o Libertino

Ao Núncio diz aqui : Naõ imagino

Que polia haver íupplicio, ou gloria eterna:

Se a virtude, fe o vicio, que governa

A propeníaõ humana , também morre
;

A minha intelligencia nao difeorre

Como pode a maldade, ou a innocencia

Ter do premio, ou caftigo a prefiftencia;

Pois a virtude ou momentâneo vicio

Deve ter premio igual; e igual fupplicio:

E fe em Deos a igualdade fe procura

,

Em hum premio , ou rigor , que fempre dura

,

Nao deve compeníar-fe aquelle intento

,

Que fe obra, ou fe concebe em hum momento:

Seria horror , feria iniquidade

O dar por hum inftante a eternidade.

Ni\nca mais ( diz o Núncio ) a luz fe moftra

Do que em dar-fe hum cafíigo taó terrível

A quem offende hum Deos incompreheníivel 3

Amável, bom, benigno, e verdadeiro:

Se hê infinita pelo objedo a culpa,

. A juftiça e a razão também ordena

Que igualmente infinita feja a pena :

L
Ve-íe no premio a mefma coníonancia

:

Mas
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Mas inda defta harmónica obfervancia

A alma nao depende para acharfe

N^huma vida immortaí: * deve encontrarfe

Algum novo contrario , que a deftrua

,

Para que efte efplendor naõ conílitua :

A gente nao dareis , que a defanime

:

Cada vez mais brilhante mais fublime,

E fobre as oppreflbens fe coníidera :

Quanto mais combatida , mais profpêra

A fua illuílre elTencia : mais fe a viva

,

Mais íè esforça fe inflamma, fe cultiva.

Se houveíTe algum contrario, que a infultaffe*

De matéria , ou de efpirito feria

:

Do primeiro repugna , que fe achalTe

,

Pois todo o material perde a valia

Com hum Ente incorpóreo : do fegundo

Menos fe pode crer; pois fica aceito

Como em feu próprio, natural fogeito:

Nenhum a gente natural fe move
Para a gente contrario , íem que afpire

No impulfo à algum ' proveito : nao confpire

O mais forte com efte injufto emprego

,

M Que

* In animi autem cogitatione dnhitare non fô^amus ntji in phyfich plane plutn~>

beffumuS) qutii nihilftt animus aã mixtum^ nthil concretum , nihil copulatuntj

nihil coagmentatuni) nihil duplex i Ji^jiod cum itafit, certe necfecerni , nec di-

vidi , nec difcsrpt , nec diílrahi poHj) , nec inter ire cogitur. Cicer. TufcuJ.

qusft. lib. uç eíte mefiUQ argumento repete o mefrno A. uo livro da

velhice*
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Que tudo fe achará pofto em focego.

O ente
, que fe extingue j ou dentro , ou fora

De fi mefmo , tem força , que o devora :

Fora de íi , o homem tem o incêndio

O ferro, a agoa, o ar; e quanto encerra

Nos oppoílos eftimulos a Terra :
.

Dentro de fí, o infulta elTa defordem

Dos feus mefmos humores \ onde anímá
O mefmo, que o combate, e que o laftíma:

Deftes contrários vive izenta a alma:

Delles confegue viíloriofa palma,

Com que vive triumphante na fraqueza

Da noífa miferavel natureza :
*

Só Deos hé que poderá deftruilla ; Mas

* Ninguém podeduvidar que o attríbuto mais própria, ou talvez aeffen»
cia da almaconfjíta na cogitação. De tudo pode duvidar a alma rrias naG
pode duvidar deque cogita, porque a meíma duvida he amelhor prova de
que ella he cogitante. Examinandofe pois o que he cogitação fe conhece
com toda a evidencia que nao" fe inclue nella alguma coiza de huma fubítan-

cia extenfa, a que fe chama corpo , como o comprimento , a largura a al-

suia
? a compoHçaG de diverfas partes, o fer deita ou da quella figura, e

e íer divifivel, e impenetrável: Donde fe conclue que a fubítaucia exten-

sa he totalmente diverfa da fubítancia cogitante ; e por, eíta razão tam-
bém fe moítra, que a deítruiçaõ de húma nao tem liada com a da outra.

Digo deítruiçaõ iallando com os termos da efchole
,
pois compropriedade

fenaõ pode dizer deítruiçaõ" ao que he realmente huma mudança ou diílc-

luçao das partes da matéria que fempieexiíte na Natureza; poisaindaque
íe finja que hum relógio fé deíboç quando fe deícompoem, bem fe vê
que neíta deíccnnpofiçao , oudiíToluçao das' rodas, domoílrador, da pen-
dola , nao ha fubítancia deíhoida; e aindaque a houvera , como aalmanaS
he fubítancia extenfa, nem tem partes diviírVeis, nem alguma de que feja

çompoíta , nao pode haver, em que fe coníigaa diílbluçaõ', que íe dá na
fubítancia extenfa ; ç por conftquencia deve fer immqítal

,
porque ua5

*em inimigo
?
agente , ou mudança

,
que a combata*
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Mas com que fim, depois de produzilla?

Sem motivo, nem fim, era maldade

Incompatível com a Divindade.

Dizeime agora,. Tem fingir: A mosíe

Temeftes algum dia? Por mais forte,

Que vos imagineis ^ efte inimigo

Achaítes Formidável no perigo

Da enfermidade , ou de outro algum fucceíío?

Se credes que naõ há outro progreílb

Mais que a vida aèabar ; qiis horror, que efpanto

Neíle perigo vos afflige tanto?

M 2 Nao

Efte argumento, ou demonftraçaò* taÒ" forte, como fimples, nosofTe-

rece UAit de pnfer^ Part. 4. Chap*. 2. "exponho aqui eíte lugar com mais

alguma clareia em beneficio dos que ignorao a lingoa Franceza , fem
embargo de deixar' efcripto o original na nota do verfo 238. deite mefmo
livro. O Marques de Santo Aubin no íeu.Tract. da Vopn. lib. 3. do
tom. 2. dai. part. art. ii. nos faz lmma admirável* demonítracaõ da immor-
talidac^ç da alma. Se a noíTa alma ( diz elle ) foilc material, feguirfehia

que ella naò" era mais que numa coordinaçao , ou hum compolto de minu-
tiffiínas partes macei iacs , muito mais foltas, e muito mais íubtis ,

que as

que fe obíervaõ nas faifças ou no fumo; e que eítas partes fubtiliffimas, ou
eftes corpufculos fao aquelles que movem, e ordenaõ pelo feo impulfo, ou
configuração tudo o que ha de mais nobre, e de mais excelleiue 110 noíTo

penfamento. Deita fuppofiçaò" íe hade feguir neceílariamente
,
que a ver-

dade dos primeiros princípios naõ fubílíte , fenaò" pela compoíiçaõ de alguns

pequenos corpos matemes , e que fe eftes tomaõ outra configuração , da
que agora v. g. tem, fuecederia que todas as noçoens mais evidentes, que
agora temos, feriaõ* ao depois contrarias e oppoílas; e íe veriaõ traítorna-

das aquelias verdades inegáveis em que todo o Mundo convém e todos

os axiomas , e princípios eternos que períuadem o noííb coníentimento a

penas fe proferem, hcariao duvidofos , e fem alguma fegurauça na noíTa

intelligencia. Fita prova da immortalidade da alma (acrefeenta o mefmo A.

)

produz numa certeza igual hquella de que doise dois fao quatro, e que
o todo ae maior que a iya parte.
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Naõ julgais por empreza deleitavel

O fahires de huni Mundo miferavel?

Outro íufto talvez vos a tormenta:

Outra imaginação fe reprezenta

Lá dentro de vos uiefino :
* Quem a. excita?

Negais que a Natureza a depofita

No voflo coração , e que a recorda

Quando mais defcuidado vos infulta

No colo o alfange 5 na garganta a corda?

Confeflai , confeflai a chama occuíta ,,

Que o peito vos abraza : Mas ja vejo.

Quanto feliz tem fido o meu defejo

:

Íá reconheço que mudais a imagem*

)eíFa voíía brutal Libertinagem

:

Pouco 5 a pouco perdendofe a figura

Se vai da quelia fera embravecida „

Onde barbaramente deimentidai

Tinheis toda a expreílaô da vofla eflencíar

Com a meíma feftiva complacência

Vendo eítou, que os demais , que me efcutaracv

Já de brutos em homens íe mudarão..

Vos me tendes ( lhe diz o Libertino }
Chegado ao defengano : as minhas tropas

To-

* Tèftimntutn illtus ttddtnU -ctofiieniia tfforum y & inter ff inyicm cogita?-

tionibus íicvfantifos,. Div,. Paul, ad Ro©. cap. i , y% i £..
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Todas vos feguiraõ: Também confpira

Nos outros a mudança: O campo gim

Em íucceffivos júbilos: Os ares

Se innundaó de clamores populares:

Repetemfe nos circulos velozes

Vivas, acclamaçoens r applauíbs
5 vozesv

Entre todos no empenho íe diftingue

O alvoroço do Velho Polyphi lo:

Pendente efteve do nervoíò eftylo

Com que o Núncio a doutrina propil&era:

Hum incógnito impulfo reverbera

Do coração aos olhos ; e íe achava

Mais goftoíb j íe mais o contemplava.

Dos Libertinos o geral confelho

Logo fez efcoíher ao fabio Velho
Para dar aos Deiftas a repofta,

Que tinhaó confultado na propoíla,

Que o Núncio lhe intimou : com efte intento

Procura o fitio do outro acampamento

:

Do Peregrino vai na companhia

;

E Pauíi os recebeu com alegria

,

Que inda íe fez maior nefla refulta,

Que tinha procedido da confulta;

Pois ja comíigo mefmo convencido

M
3

Se
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Se achava na ficção do feu íentido»

As pazes fe firmarão confpirándo

Os campos na catholica doutrina:

Logo alli fe difpoem
3 e determina

A erecção das Igrejas : E o negocio

Mais íerio dos artigos era o meio
De fe eítabelecer o Sacerdócio:

E para liquidarfe algum receio y

Que houveffe nefte ponto, fe dilata

Mais tempo a conferencia ; e foi precifo

Deixar toda a importância defte avifo

Para o dia fèguinte : No entretanto

Deita a noite funefta o negro manta
Sobre a face do Mundo : as fombras graves;

Caiem dos altos montes :
* vem as aves

Seus ninhos procurando: o manfo gado

Vai bufcando o curral: no monte, e pracfo>

Se finge o tronco eípeélro da montanha :;

Tudo da eícuridade fe acompanha

;

Até que o fono , que no Ceo palpita

,

Nlium íilencio mental íe precipita. )Jt

Nefte

Marorefcjue èadunt allts de monúlus umUrc*

Virgil. Eclog. i. vcrf. ultina.

to—«...—..... Et jam fiox humtda Calo

Fracipitat
j
fuadentquc cadantia fydera fomnQh

iLneide lib, 2. verf..8,.
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1

Nefte da luz parentheíis umbrofo,

Dizia a Polyphilo o Peregrino :

Que fado, que fucceíTo, que deftino

Vos póz com efta gente ? A claridade

Da vofla íuperior capacidade,

Parece que me intima a repugnância

De teres adoptado a extravagância

De taõ louca impreíTaõ : Mais fufpendido

Ficareis > a laber que eu ligo o dogma

( Polyphilo lhe diz ) que eníina Roma

:

Bem que a minha lembrança mais me afflige

Quando tyrannamente fe dirige

Aos meus triftes fucceíTosj defejava

Que ouviíleis quanto pôde a forte brava

Na minha propenfaõ ,- tomando o empenho
De fundar feu rigor no meu defpenho

:

Se tendes tolerância para ouviío.

A hiíloria vos direi de Polyphilo.

Terei por grande obfequio , fe a contares

;

Lhe diz o Peregrino : as íingulares

Prendas
, que em vós obíervo ; ou fympathia

,

Que eu naõ fei conhecer, tanta harmonia

Na minha alma produzem, que naõ poífo

Deixar de commoverme a quanto hê voílò.

M 4 Em
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Em Portugal nafci ; aflim começa
O velho Polyphilo: na cabeça

Do Império Luíitano a minha aurora

Vio as lijzes do Sol ; taô brilhadora

,

Que entre as fombras do pállido occidente

Inda chegou a fer refplandecente :
*

Quero dizer : que illuítres Genitores

Me derao da nobreza os refplandores.

Com todas as cautellas do cuidado,

Que influe a íucceflaõ-> fui educado:

Meílres fe mandão vir de varias partes

Para

* Pode alguém reparar que íe pertenda que a Nobreza concorra também
para a gloria do Herôe. No Prolegomeno íe faz, mençaò* de que ha Épicos
que preccituaO que o Herôe na5fó deve fer uobre, mas Príncipe Sobre a
cítimação, cu pouco caio, que fedeve fazer da nobreza herdada fe divi-
dirão* os Yhilofcphos antigos* Os Efloicos nao querias que houveíTe outra
anais que a fabidoria. Séneca o maior Sectário deita efchola a conítituia

na virtude. N0/2 facit nobileni ( diz eíle na Epiítol. 4.4. ) atrium pienum
fumofis mmaginihusi ISemo in noflram gloriam vis/t; nec quod ante nos fuit 7

njfirum efi : Animus facit nobilem; cui ex quacunque conditione fupra fortunam
Uctt furgere. Juvenal na Satyra 8. era defabouo da Nobreza recorre ao,

£tiugio de que todos nafeemos de hum tronco humilde.

Et tamen ut longe repe)*s, longeque revolvas

TJomen ab infami gentem deducis çfyhi
Mahorum primus

, quifquis fuit tile íuorum
Aat paftor fuit 5 aut illud quod dreere nolo~

Horácio no Iib. 1. fatyr. 6. aflegura que fe lhe deíTern a- efeolher a
lua origem que nao eícolheria outra y que a de que tinha procedido; e
fendo neto de hum Libertino talvez

,
que iifongeaíTe com eíle hypocrita

conceito a impoíTibifdade da efcolba. Platão in. Menon também fedecla-
íou contra a Nobreza dizendo q era digno de vergonha o4fer eítimado por ou-
trera,e nau por í>:Porem eítes teítemunhos faõ mui fofpeitofos,pois naõ pedia
eítimar a Nobreza quem a naõ tinha , e eítas philofophias fó fe encami-
laluvao s, desluzir o que fenao podia alcançar, Çiçero foi mais ingénua
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Para a inílruçaõ das fciencias, e das artes;

E com efta officioía diligencia

A' idade cheguei da adoleícencia.

Entre as varias naçoens , que o Mundo lanç$

De Lisboa ao Empório > d.eu-me a França

Hum Cavalhero em tudo taõ difpofto

A' minha inclinação , engenho, e gofto,

Que parece viviamos unidos

Com huma ío vontade: efcurecidos

Deixamos> nos eílimulos Celeíles

Os affe&os de Pylades y
* e Grefles.

Mas

com os feus difcurfos^pois fem embargo dç fer filho de hum vinhateira
3

deu na orac. pro fexth a' Nobreza à eftimaçaS, que ella merece, Omnes
boni femper nohilitati favemus

? Çj? quia atile efl Keipublic* , nobiles homsnes

tjfe dignos maior rbus fuis , & aura vAet apita nos clarorum homrnum* & bene

de Republica meritorum memoria etiam mortuornm. ArifioteLs tem decidido

o ponto da Nobreza, e da virtude no feu íib. de Nobilitai. Diz que a vir*

tude ht mui drfferetite da Nobreza, porque efla pertence à Ascendência , aqueU
la à peffoa; e acrefeenta que para fer nobre naà bafia ter hum pai virtuofo^

que he neceffariv que tflo prownha de murtas geratoens fuceeífivas. Depojs
que os Evangelizas nos derao a arvore geneologica de CbrisJo; e queeftí;

niefmo Senhor quiz proceder pela parte Materna da Real cafa de David
ja fenao pode defeubrir invectiva alguma contra a eítimaçaõ da Nobreza
lieriditaria ,

que feia digna de attenqao; e que fenao conheça que quem
a produz na5 acha outro meio de confolar a defgraça do feu nafeimento»

O defejo que fe manifefta nos mecauícos de quererem fer nobres; e eiles

de fe fingirem mais illuftres, do que talvez fao na verdade efta univer-

falmtnte contradizendo tudo o que fe pode philofophar contra a .antigui-

dade, e refplaudor das origens,

* Ficou em provérbio a amizade de Pylades, e Oreftrs, porque cadahum
deiltá por livrar o outro, fe queria fazer culpado no furto do Simula-
chro de Palias diante do Rei de Taurica ; Ravií". Textor in emcih; lib. 5-,

cap. 40.^ Por efta grande amizade lhe derao osScjtbasy culto de Deofts*

?iuedj MoLiarclí» eccles > lib* 3. cap. 13. §„ 5»
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Mas como naõ trazia mais intento,

Do que purificar o entendimento

Das Cortes no efplendor, foi neceíTario

Auzentarfe ao feu próprio domicilio:

Aqui logo entendi fer-me contrario

O impulfo da Fortuna : neíte auxilio

Tinha fundado toda a minha forte:

Com menos afílicçaõ divide a morte

Do corpo a alma , do que a auzencia dura

Rompeu deita amizade a ligadura.

Entre o horror deita íubita triíteza

,

Acafo vi hum dia a chama aceza

Da etherea luz no angélico femblante

De huma rara Molher: taõ femelhante

A' quellas
,
que das agoas no diítrito

Pintou da Grécia o deleitofo rito,

Que á minha admiração , e ao meu deíejo

Nympha lhe pareceu do noflb Tejo.

Procurei informarme de quem era

:

^Conheci fer Deidade de alta efphera;

E arrebatado fempre do prodigio

,

Menos faudofo eftava no veítigio

Da auzencia , que o Frafrcêz me tinha impreílb

Dentro do coração : O novo exceílb

^Deíte
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Deíle amorofo incêndio vai riiçando

Tudo quanto outro obje&o eítá lembrando:

Mais de huma , e outra vez fitei a vifta

Como a águia no difco luminofo:

Reíolvo , em fim ,' a empreza da Conquifta ^

E metime em hum pego procelofo

De ingratidoens , deíprezos , efquivanças ,

De aggravos, de violências, de vinganças.

A Diana ío parece, que attendia

Do íeu ingrato peito a rebeldia

;

E logo a defprezava na íofpeita

Que de hum íufpiro occulto o voto aceitar

A purpura das faces inflammava ,.

Se alguém de amor, ou Vénus lhe fallava,

E íieíle mefmo incêndio, que refpira,

Entre a vergonha diíiimúla a ira;

Referirvos a idade, e o ardor vehemente

Do meu continuo rogo, impertinente

Narração emprendera: O meu gemido ?

Os meus ais, o meu culto enternecido

Forao lavrando o mármore rebelde

Da quelle duro peito: Mais piedoía

Foi ouvindo a tragedia laftimofa

Da minha preteníaò : logo hum deícuido ,

Que
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Que pareceu cuidado ,' me fingia

Mais alguma clemência : apparecía

Huma luz de attençaó ao meu defvelo

:

Pouco , a pouco notei mais algum Zelo

Da minha utilidade, até que a chama,

Que já nos olhos brilha , deípedindo

Ás fetas, que a minha alma eítaò ferindo,

De tal forte em Teu peito amor infíamma

,

Que exhalando do foi todo o difpendio

,

Da mefma neve produzio o incêndio.

Huma tarde me lembra que encontíando

N^hum jardim efta Deofa ; a forte eíquiva*

A meus grandes trabalhos compaíliva,

Me deu lugar a que podeíTe a anciã

Dizerlhe toda a fé, toda a conítancia

Do meu ardente eftimulo : rifonha ,

E benigna permite que eu lhe exponha

A minha adoração ; e fe allègura

Na palavra de efpoío
,
que lhe offreço,

E occuhamente teve em outro inítante

Do meu empenho o cffeito mais confiante:

Favores tive então , que a deíventura

Em males converteu > quando conheço

O meu fero deílino : Alli 5 preíumo

Que fingir pretenderão novas cores
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Os arbuftos , as arvores , as flores

:

Qiiafi perdidos era clelicias tantas

Os zephiros geniiao entre, as plantas

:

Huma tropa de efpiritos frecheiros

,

Vibrando no arco os plácidos luzeiros.;

Enchia as auras de volantes tiros

;

A fonte com harmónicos fuípiros

Profpêra no criftal tanto recreia

Para applaudir ,. talvez, o meu enlem

Defde o feliz momento, nunca avara

Foi a forte eomigo, até que para

Taó doce elevação na termo injufta

De fecundarfe o thalamo; referva

A* voífa intelligencia o horror, e o fuílo»

Que eaufaria hum fado tao protervo

Na minha adverfidade j pois a vida

Só podia falvarfe na fugida,

A partir nefle tempo fe difpunBa

Hum navio a Marfelha,
;
berço antigo

Da quelle meu auzente , e charo amigo

Vencendo* mil temores com a amada
Chego a bordo da nau, que empavefada

Muito alem jâ da barra , o feu alento

As ondas tinha entregue, e dado ao vento.,

S&
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Sahí da terra para achar no golfo

Mais furtos e temores : as borraícas

Nos forçaò , nos impelem
ífl
fem que o rumo

Da terra procurada , onde prefumo

Ver todo o meu afylo , fe encontra (Te

:

Na ruda coíla, em fim , na inculta; praia

De huma inhofpita Ilha ; a duras penas,

Já fem vellas, nem maílos, nem antenas,

Nos deita o temporal : Todos fahimos

Para 'beijar a terra ; e alli nos vimos

A dar crena ao navio precifados

:

Alli tinhaó difpoílo os duros Fados

Toda . a minha defgraça : Ghega a hora

Do parto à infauíla Dama: a luz traidora

De algum bárbaro influxo lhe difpunha

Que deíle alumno ao Hálito primeiro

Votaífe o feu fufpiro derradeiro.

Morreu em fim o ídolo brilhante

Da minha adoração, e fe confiante:

Em tao triíle filenciò hê que procura

Mover a Parca tanta deíventura

;

Pois fe a formaííè
;á viíla das Cidades,

Quem obícquios faria ás Divindades ?

Julgou tao grande a forte eíla violência,

Que diípoz que na trágica inclemência

Foílen* íó entre os hórridos fegredos

«.Inúteis teílemunhas os penedos. Con
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Contemplai a afflicçaip, em que eílarià?

Andava errante toda a companhia

Pelo bofque , cortando vários troncos

Para compor a nau: Os feios roncos

Do Mar hê que me ouviaõ no meti pranto:

Cheio de indignação, de horror, e efpanto

Para a parte do monte, aonde andava

Toda a vaga equipagem corro, e grito

Para vir íòcorrer o meu conflito.

Porem voltando os olhos para o eftrago 3

Maior aflbmbro a forte me deftina ;

Pois huma Loba indómita , e ferina

,

Efla relíquia, que a tyranna Clòto

Tinha deixado á laftima do voto

,

Sem eu poder vaíerlhe, me arrebata;

E entre as horriveis brenhas fe recata,

Com taõ precipitado, occulto ingreíTo

,

Que alcançar naõ fe pode o feu progrelTo,

Em quanto allí fe ordena a fepultura

A^ belleza infeliz; no duro exame
Defte immenío rigor, tinha o velame
Apurado o tormento de tal forte,

Que fe Atropos naõ vibra o impia corte >
Me pôz ao menos com interno raio

De



xpo Triumpho da Religiaff

De todas as potencias no defmaio :
*

Caie no mefmo alfombra o meu fentido;

E aílim fui neíle eítado conduzido

Outra vez para o golfo , enternecendo

Quantos neíte infortúnio me eítao vendo.

Em Marfelha acordei deíte lethargo;

E entre as violências de meu pranto amargo,
Naõ achou a afflicçaõ outros retiros ,

Que o continuo clamor dos meus fuípiros

:

As penhas procurava o meu lamento

Para mais dilatar o íentimento
y

E abrandando-as com lagrimas velozes

,

Imprimi nos feus ecos , eftas vozes.

O' * perdido efpkndor de huma efperança*

Tao defunto no alivio da exiílencia

,

Tao vivo na fadiga da lembrança!

Nunca

* Eíte defmaio explica melhor a dor de Potyphilo , do que todas as ex-

preíToens, que fe podiao empregar «cita tragedia: He imitação de Eu-

ripides
,
que também fêz defmaiar Hetuba «o theatro em femelhante occa

fiao. Quando a ciôr he tao grande, que fe pode deícreditar tias vozes

fe deve recorrer ao falendo; affiin o fez Homero «o encontro, que tev<

Ai<*x com Úlyífes ,
quando eíte deíceu ao Avento ; e Virgílio uo di Dido coa

Eneas, quando fe aviltarão no mefmo lugar.

* Eíte defafogo de Polyphiio fe guardou com a advertência para depoi

de acordar do defmaio, em que já uaõ citaria a dor com tanta vehemen
cia. A inefma cauía ( diz o grande Vieira nas Lagrimas de Heraclito

quando he moderada , e quando he exccíUva produz erTeitos contrariou

A luz moderada faz ver. a exceffiva faz chorar, A dòr
,
que naõ he excclfi va

rompe em vozes , a .exccíliva emmudccc. E antes do Vieira o tinhi

dito íkneca inlíippoljto* Çur*e kves Jaqttuntur , iagtntis fluptnU
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1

Nunca o golpe fatal da contingência

Riícará taõ funefta , e eílranha -hiftoria

No indelével impulfo da memoria.

Aquelle puro afFe£to, aonde a forte

Perdeu tanto o exemplar , como a medida

,

Perpetuo ficará na quella vida

,

Em que naõ tem poder a dura morte :

Prezente terei fempre aquelle obje£k>,

Quanto mais fufpirado , mais afitivo :

Entre o horror infeliz da infame Ale£to

Mais confiante ferei , mais exceííivo

:

Todas as coizas mudarão de eílado:

Sulcos fará no Ceo o torpe arado

:

Fará na terra o Sol a ardente via:

A neve fera quente, a chama fna,

O monte vagabundo, o Mar confiante, *

Primeiro que haver poíFa algum inítame,

Que fe atreva a extinguir na minha ideia

Taó fempre viva imagem : nefta areia

Vejo o teu nome impreflb; aonde a agoa

Taõ doces caracteres purifica :

N Nos

* Argumento, que os Khetortcos chamaS ab impojfibdi^ mui ufado dos

Poetas.

In caput alta fuum labeniur ab aequore retro

Flumhia : converfis folque recurret equis.

-Terra feret StAlas. Qoelum finde ttlir aratro.

Unda dabit flammas; & dabtt i&nis aquh.

Ovid. lib. j. eleg. 7.

Triítiuiiíi
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Nos penhafcos os abre a minha magoa,
Em que amor novas aras edifica

:

Tronco já fe naõ vê nefta efpeíTura ;

Sem fer ornado da immortal figura.

Clamava ao mefmo tempo o meu gemido
Com o nome de Amintha: enternecido

O valle com os ecos me reíponde

:

Aonde 5 O 9

duro fado , fe me efconde

( Dizia ) efta illufaõ, que fe me ordena

Para mais requintar a minha pena?

Sufpiro de hum alento mentirofo,

Que com triftes articulos me induzes

A procurar hum bem taõ laftimofo

:

Pretendes que em imagens fraudulentas

Sejaõ as fombras fó as minhas luzes ?

Fantafticas regioens me reprezentas

Para vagar por e!!as folitario

;

E em fonhos de hum alivio imaginário

Por hum novo caminho de pezares

Me vâz traidoramente conduzindo:

Vós, O' rudos frondofos exemplares

Da tofca felva, * q me eftais ouvindo, Lafti-

Cum Pai is snone poterit fprrare r»litfa y

Ad jontem Xanthi ver[a recurret aqua.

Idem Heroid ; epift. ?. aenon. Paridi.

* Ajfí mijmo es verdad hyfothetica que nn hombre agitado de una violenta

pajjíon , olvidandofe de que los Cielcs > los ar boles, y las penas fon incapazes de

etj tender Jus que*as, y de intereffarfe en ftts pajjwnes , nó obflante les hable come

fi tuviej]c/i alma^y Jentido, y les atribuya penfamtentos , y dijeurfos raçionalet*

Lufan> en la Poet, lib. 2. cap. 8*
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Laftimai-vos ao menos do meu pranto,

Já que o Ceo nefte mifero quebranto

Taõ defcuidado o vejo , que parece

Que nem dos meus fufpiros fe enternece.

Alma feliz , que em globos de Zaphira

Sulcando golfos de Efplendor Celeíle

Com rapto excelfo teu alento gira;

Como tanto de mim já te efquecefte?

Nefla luzente , harmónica diftancia

Attende de meus ais à confonancia

,

Se lá no Ethereo aílento fe permite

Que hum amante foluço te viíite.

Muitos dias gaitei no trifte emprego

Defte ardente gemido; fem focego>

Sem alivio, e conftante no delírio,

De querer acabar no meu martyrio:

Depois de largo tempo, em que me ordena

A luz da reflexão mais tibia a pena

,

Pergunto pelo amigo ; daõ-me o informe

Que amando defta feita a ideia enorme

Aqui fe retirara: Eu o procuro

Neíla louca Colónia : aqui o encontro

:

Nunca pude alcançar que abandonaffe

Penfamento tao bárbaro, e voltaífe

^N 2 Ao
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Ao feil illuftre berço: na efperança

De poder confeguir efta mudança
Naõ me tenho apartado defta gente:

Porem efta ventura preheminente,

Efte grande efplendor , efta Vi&oria

,

Tinha o Ceo refervado á voíla gloria,

trium-
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LIVRO VI.

Contra o Mahometifmo. #

ABforto efíava o Peregrino vendo

Seu melmo Genitor , quando entendia

Naõ fer crivei achallo : difcorrendo

Em taõ grave íucceflò , naõ fabia

Que podefle fazer : fe o declarafle

,

Talvez que a fua empreza embaraçaíTe

;

Se o intentava occultar, a viva inltancia

De outro impulfo, o íilencio defordena:

Venceu, em fim, a interna confonancia,

Que há entre o filho , e o Pai : o amor condena

Já tanta fuípenfaõ : com a ternura

N 3 Das

* A origem do Mahnmettfmo fe explica no exórdio do combate, que te-
ve o Peregrino com Mghitmed,
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Das lagrimas , o abraça de repente

,

Dizendo: VoíTo filho eftá prezente.

Fica aíTombrado o Velho Polyphilo

Com a doce expreíTaõ : naõ acha eftylo

Com que pofla exprimir a novidade

:

Naõ crê , quando conhece na vontade

O mefmo , que duvida , e quando alcança

Entre os dois toda a luz da femelhança,

Então hê que elevado no portento

Se acaba de firmar o penfamento. *

Larga conta lhe deu o Peregrino

De toda a digrelTaõ do íeu deíHno

;

E do aíTumpto, que o tinha eftimulado

A ver do Mundo o afpeélo dilatado:

Permiti que fe logre o meu empenho,

( Profegue o amante filho ) efte defenho

Que entre as duas Naçoens fe tem compofto

Vós lhe dareis o efpirito: o meu gofto

Seria naõ deixarvos ; e a grandeza

Do intento y naó permite ao meu definio

Que

* Efta alegria, e alvoroço, que teve o Heroe, e Polyphilo com a inopi-

nada ventura de fe acharem, e de fe reconhecerem, he hum modo de

fuavizar a hiítoria funeíta, que tinha acabado de contar. Affím o fez

Virgílio com os jogos, que defcieveu no £. Jivr. da Eneid, nas exéquias

de Anchiffes ,
que também forao para adoçar a tragedia dos amores de

Didoy que tinha narrado no livro quarto»
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Que eu polia deíprezar taó alta empreza

:

Na voíTa direcção, e patrocínio

Fica o triumpho, que hoje aqui fe alcança

Com perfeita, com firme iegurança.

Deixaime, pois, feguir efta derrota

Da parte mais viíinha á mais remota

,

Para achar no efplendor , que a alma íulca

,

Tantas viétorias, como o Ceo me incylca:

Eu prometo depois de confeguiUas

Reduzirme a efte íitio ; e repitilJas

Na voíTa amável , fingular prezença

:

Concedei~me ^ Senhor , efta licença

:

Formai aer^voílo amor hum íacrificio

,

Que fará mais gloriofo, e mais propicio

O jubilo de acharvos , e de acharme ,

Quando vires que venho repararme

Dos trabalhos-
, que obfervo na Conquifta*

Inda mais vicloriofo á voíTa vifta.

Naõ pretendo impedir o voílb impulfo

( Polyphilo lhe diz, quafi fem pulfo,

E nos olhos as lagrimas : ) quimera

Hir com voíco também ; mas os meus annos,

Nunca mais infelices , mais tyrannos

Me impedem tanto arrojo : a alma efpera

N 4 Que
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Que cumprais a promeíTa de voltares

:

Sondai do Mundo o alfombra, o horror dos mares*

Mas concedeime em outra defpedida

Que eu entre os vofíbs braços deixe a vida.

Enterneceufe o filho na paterna %

Amante turbação: como governai

Movimento maior a luz conftante r

Que o impele, e que o dirige j facilmente

Vencer pode huma infiancia femelhante, #

Que expôz no coração o affe&o ardente:

Primeiro que do campo fe parti fie

Se defpedio de Pauli; e lhe encommenda
Quanto precifo achou para que o acenda

Na doutrina e na paz, que fe difpunha:

Arbitrios dava, direcçoens compunha:

Prometia o regrefiò : e acompanhado

Do Génio , que movia o feu cuidado

,

Novamente do Mundo ao globo entregue y

Authoriza o fervor, a eftrada íegue*.

Qiiaíi no meio do caminho aponta

Hum fechado arvoredo, que confronta

Com hum comprido valle, quando o dia

No

* Efta vi&oria, que alcança o ?ere&rino do feu affeéto, cara&eriza ahfc-

íoicidad.e do. feu eípirito*.
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No efpherico Orízonte fe efcondia,

E a íombra entre o pavor da efcura brenha

Dos empinados cumes fe defpenha

:

Aqui paffar a noite foi preciío;

E a penas fecha os olhos , de improvifo

Lhe parece que o bofque fe raígava>

E em triftes exprefioens lhe figurava

Hum pezado delíquio a boca efcura

De huma horriveh incógnita rotura,,

Taã cavada da terra para dentro

,

Que no centro do Mundo tinha o centro r

Infeftada de hum fogo denegrido y

Mais efpanto infundia no fentido;

E em prizoens de huma ruftica muralha

Gemia todo o alento da fornalha.

A chama íe revolve , fem que pofía

No duro aperto da matéria grafia

Defatarfe da liga furibunda

:

E quanto mais os côncavos innunda y

E entre as fortes abóbedas fe enreda,

Mais fe move > e crepita a labareda.

Do voraz elemento no refumo

Se enrola, agita, e esforça o negro fumo};

Que com eípefía horrivel denfidade
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Finge mais tenebrofa a efcuridade:

No immenfo efpaço das eftancias feias

Grita o medonho ruido das cadeias,

Que acompanha entre o horror de triftes brados

A horrenda confufaò dos condemnados.

Erao miniftros de immortaes furores

,

E do implavel Ethna habitadores

Infauílas luzes , que o dragão violento

Com a cauda arrancou do Firmamento:

Naõ ha fogo , que efpe£h*os naó enlace

:

Do Abvímo o feio , da caverna a face

Na multidão feroz o aífombro oífrece:

Sobre as efpigas providas naõ dece

De aves devoradoras tanta copia,

Como no campo infame deita Ethyopia,

De Eílenopes a turba fe derrama.

Se move, e precipita fobre a chama.

Hum monftro mais atroz, mais carrancudo

Parece dominava o Império rudo

De confliólo tao bárbaro: na fronte

De víboras mortaes, fe lhe conferva

E fe forma a laureola proterva

,

Que arriça a grenha de hum furor ímpio ,

Em final do nefando Senhorio.

Pela
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Pela voracidade dos Veíubios

Paífeia o ardente Príncipe das íbmbras,

Tendo junto de íi já convocado

A caterva do povo deígraçado :

A huma, e outra parte os oihos deita:

Cada impulío da viíla lhe retrata

O aceíb arrojo de huma fúria ingrata

:

O orgulho, a raiva, oimpeto, a inclemência.

Se vibraõ das pupillas : dando hum grito,

Que enfureceu as ondas do Cocyto,

Entre as cavernas, que eterniza a morte

>

Falia a todo o concurlo deita forte»

He crivei coníintaís que hum Peregrino,

Hum mifero mortal , fe atreva a tanto

,

Que nos tenha caufado o feu deftíno

Taõ grande aífombro , tao fatal quebranto l

Que hum animo educado com os brutos y

Mais ferozes, cruéis, e diífolutos,

Aceite hum tal empenho, que pretenda

Girar os montes, e vadear os mares

Para erguer os catholicos altares y

Sem que o atrevido impulío lhe íuípenda

A fadiga, em que as máximas devotas

Trabalhão nas diítancias mais remotas!

Nao



202 Triumpho ãa Religião.

Naõ viíles a imprefíaó, que os Atheiílas

Das fuás doutas vozes receberão?

Como os mais fabios Chinas, e os Deiítas

A os feus altos clamores attenderaõ?

E como os Libertinos revogarão

As confufas ideias
, que approvarao ?

Agora vai bufcar do Turco Império

O mais efclarecido magifterio

Para também rendello : Do Hebraifmo

Procurará o indómito aphorifmo

Para voltarlhe os ritos: conjecturo

Que fenaó intentais embaraçallo,

Daqui a pouco tempo algum vaíTaUo

O Abyímo naô terá, em que fe veja

Contra a luz Evangélica da Igreja

Profeguir a foberba tyrannia

Da nolfa antiga , infaufta monarquia.

Donde eílaõ os impulíos turbulentos ,

Com que dais nova fúria aos elementos?

Donde aquelles adúlteros concurfos

,

Que pervertem dos homens os diícurfos?

Donde aquelle exacravel artificio,

Com que triumpha da virtude, o vicio?

Sahí deíle infeíice captiveiro,

Emprenda cada qual íer o primeiro

,

Que
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Que acuda á nofTa honra , e que desfoca

Tudo quanto difpoern , e quanto traça

Efte oiiládo Chriílaõ: íeja o empenho

Apontallo do intento mais que humano

De combater o Oráculo Otomano;

Pois fe o confegue já naõ tem o Averno,

Em que fuílente o leu domínio eterno.

DiíTe; e apenas nas anciãs mais ferozes

Exprime as roncas , balbucientes vozes ,

Quando do incêndio atropeladamente

Salta a perverfa chufma : de repente

Se apeíta , e abafa o ar no giro errante

:

Naõ de outra íorte a mina fulminante

Enche tudo de fumo , eílrondo , e fogo ,

Que do horror fubterraneo o ardente afoga

Na cólera indomável, que alimenta,

Do Abyímo para as nuvens arrebenta.

Efpavorido acorda o Peregrino,

E aíTombrado do fonho perde o tino

Do caminho
, que fegue , e quanto andava

Era fora do intento, que bufcava

;

Mais aílombrado, mais confuío fica

Quando o feu mefmo fufto verifica

Teríe auzentado o génio ; e inda parece

Que
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Que a cada impulfo o paílò fe entorpece;

E vacilante o empenho naõ alcança

Por onde o leva a timida efperança

,

Sem o auxílio do incógnito luzeiro,

Que lhe propunha o amante companheiro.

Torceu , em fim , a eftrada : muitos dias

Curfou por varias, encontradas vias,

Que põem diftante o obje&o , que procura

:

Confundiaíe mais a conjeétura

Com o erro primeiro: entra na Perfia,

No Indoítan, na Tartaria ; volta à Syria,

E viíita os lugares Sacrofantos ;

Aqui fe desfizeraõ os encantos,

Que o tinhao perturbado : aqui defperta

De tanta confufaõ : patente , e a berta

Já reconhece' a eftrella para a obra

:

Confegue o avifo, o refplandor recobra.

Scintilla a nova luz: e ao mefmo inftante

Outra vez mais alegre mais brilhante

Junto de íi percebe o doce amigo :

Que mudança foi efta
, que comigo

( Lhe diz o Héroe ) taò íuhita fizefte ?

Para que defejaíle , ou pertendefte

Que eu padeceííe tanto na violência

Que
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Que atequi me caufou taõ dura auzencia

,

Sofrendo os teus affeétos , que o deftino

Duas vezes me fizeíTe Peregrino

Por clymas taõ eftranhos , íem moverte

Mais que as outras , a magoa de naõ verte ?

Sem fadigas , e trabalhos nunca a gloria

( Refponde o Génio ) e as luzes da memoria

Se podem coníeguir: mais prompto, e forte

Para vencer o acaío, o fado a forte

Te coníidero agora : efte intervallo,

Ou infeliz parentheíis do indulto,

Mais purifica a anciã do teu culto

Ao grande fim da empreza, que meditas:

Aqui eftou para quanto follicitas

:

Patente a eílrada eítá, o Ceo clemente 9

Eu mais auxiliador, tu mais ardente

N^hum monte inculto da feliz Arábia,

Se rafga huma Caverna , onde preíume

O culto do Alcorão 9 que todo o lume
Da infpiraçaõ Celeíle recebera

O bárbaro Propheta: a tcfca efphera,

Em que fe abre , ou refpira a boca eílranha-,

De broncos arvoredos fe acompanha:
Na horrivel , vegetante efcuridade

Se retira , ou fe encrefpa a foledade.

Mais
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Mais fácil pela parte, onde íe offrece

De Medina o afpeclo fe acha o monte: +
Pela viíla contraria do Qrizonte

Taõ intrkcado , e incógnito íe tece,

Que por mais que o valor rompello aguarda,

Ou íempre íe perturba, ou íe acobarda.

Há fama dos Arábios entre os metros

Que vários monftros tem> vários efpe&ros *

Defta efpeílura o eícandaio frondofo:

Toda a grenha do bofque pavoroíb

Se arriça ou eftremece das imagens
,

Que íe formão nas hórridas voragens

De efpelhos triftes , de cerúleos vidros ;

Que defpenha a montanha: Dos Chelydros,

Das Hydras, das Efphynges, das Medulas

Se irrita o eftrondo de expreífoens confuías,

Que dentro da afflicçaó do infame ciauftro

Corrompe o Boreas, inficiona o Aufiro.

Da folidaõ nefando Anachoreta

Se tem feito Mahumed : do leu Propheta

Neíte medonho alvergue efeolhe a eftancia

Da

j- He alfegoria da difficuUIade , que tem os Turcos para ferem combati-

aos aa lua lei pela parte dos Chrrjlaons.

** Vários monjJtos, vários efoftros* SymbolizaS os horrores daempreza.
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Da fua habitação : tem a jaétancia

De íer da impia lei no torpe axioma

Tao douto, e fanto como foi Mafoma.

Aqui o noflb Heroê o paíTo inclina

;

Chega á entrada do bofque , e determina

Defatar com valor infuperavel

Toda aquella carranca formidável,

Que arruga a indigeftaô do labyrinto:

Deíprezado o pavor, o alTombro extintoV
Quanto na feia íelva o eípanto envolve

Ardente opprime , impávido refolve.

No meio do arvoredo o Herôe fe achava.

Quando ouvia que a fombra fe infeftava

Com os filvos dos monílros : o montante,

Que tinha fido premio rutilante

Da batalha paliada , oufado empunha

;

E a penas ao combate fe diípunha

,

Eis que do centro de efpinhofa balfa

Hum dragão arrebenta , com tao falfa

Precipitada acçaõ
, que o feu fentido

Foi achallo , talvez , defprevenido.

Embravece nos olhos o Veíubio

,

De afquerofas efcumas hum diluvio

O Deífr
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Deftila aboca; a lingua trifulcada

,

Dâ cólera parece fulminada

:

Da cauda fácil ás orelhas tronchas

Inflamma as duras , verdinegras conchas*

Firmandofe nos pés , as garras vibra

Contra o valente Herôe; efte aproveita

A elevação do corpo , que fogeita

Melhor a fera ao golpe : na garganta

Lhe encofta o ferro com violência tanta

,

Que pode confeguir que na ferida

O corpo , da cabeça íe divida

:

Cahio o monítfo atroz , e enche o terreno

De purpúreo
7

<ie cálido veneno.

Áo vencedor illuftre fe acelera

Outro efpe&rb na effigie da chimera:

Hum incêndio nos hálitos refpira

:

Incita a indignação, acende a ira

Nos dentes , e na cauda ; porem logo

Se polira a indignação , a ira, o fogo

Ao viftoriofo braço: Hum Minotauro

Pretende fuftentar a pugna horrivel

,

E faz inda a vi£toria mais plauzivel

:

Das Gorgonas cruéis outros modellos

Profeguem no combate : os feus cabellos

Das
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Das cobras na figura o ardor difparaô j

Outros novos impulfos fe preparao

Para o golpe feliz ; e a mefma forte

Tiverõ na opprelfaõ do braço forte

;

Servindo ao bofque atroz de trifte efpanto

,

NaõTó dos monítros o fatal quebranto j

Mas entre o horror dos choques furibundos

O afpe&o dos cadáveres immundos. *

Vendo- o eftrago mortal , naô fe atreverão

As outras feras a feguir o arrojo :

No mais fundo do bofque fe efconderaõ;

E a partado do horrífico defpojo-,

Foi profeguindo o intento o paíTo inviéto;

E fem nova occafiao , novo conflito

,

Chega ao fitio , onde o monte em fombra eterna

Rompe a feia garganta da caverna.

Na fua entrada o horrendo Solitário

Recebe o Peregrino: Trifte, abforto

Desfalece em hum mifero tranfporto

,

Vendo que houve valor taõ temerário,

Que opprimindo dos monftros a diíputa

Chegaíle a profanar aquella gruta:

O 2 Jul-

A viótoria que alcançou o Hcroe dos monftros fymboliza a que con-

Teguió dai difficuldades horrorofas,q te lhe íiguravaõ na imaginação.
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Julga no alento fuperior definro

,

Mais poderofa luz , maior dominio

:

Enche a fua advertência eíle conceito

,

De admiração d de obfequio, de relpeito.

Sufpenfo eftais de que eu aqui me exponha

( Lhe diz o Peregrino ) em taõ medonha j

Funefla confufaõ y como a que guarda

Deite penhafco a camera baftarda

:

O rumor , que tem feito a vofla fciencia >

De mui longe me obriga à diligencia

De querer confrontar a fé Romana
Com efta vofla Seita Mahometana

:

Se tendes livre o voflb entendimento y

Vós fereis o Juiz defte argumento*

Bem qué eftou prohibido do Propheta

Para que nas difputas me intrometa

,

Que a nofTa controverfia naõ abrange

Mais que á parte onde chega o noflo alfange

( Lhe refponde Mahumed ) o grande aflombro*

Que hoje me tem caufado a vofla vinda

Me pode defculpar de que eu prefcinda

Dèfte preceito \ e que com voíco argua *

Sem que elle o tenha por offenfa fua.

Para
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Para entrar, fem engano, no combate,

Sofra a vofla inftrucçaõ , que eu vos relate

( O Peregrino torna ) eife principio,

È inda a caufa , e o progreflb , com que aceita

Tanta parte do Mundo a voíla feita.

Nefta mefma Província teve o berço

Efte voífo Mafoma: á fua origem

As minhas expreífoens naõ fe dirigem :

Bafta faber que teve hum Pai efcuro,

Que foi Hebrea a Mai ; paftor de gado

De huma certa veuva , a cujo agrado

Tanto a fua deftreza fe accommoda

,

Que a íua fervidaõ converte em voda.

Mudando de fortuna, fe arrebata

A mais altos eftimulos : retrata

No difcurfo huma imagem da grandeza:

Concebe de Tyranno a injufta empreza

,

Atropelando a Arábia : efte domínio

Funda na atrocidade, e Latrocínio.

Naõ furtio bom effeito efte proje&o

;

Volcao as íuas maquinas de obje£to:

De extorfor em hypocrita fe muda

:

Neíle intento lhe dá baftante ajuda

O 3 Hum
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Hum Monje , * que no Arábio território

Seguia a falfa ideia de Neítorio.

ExtaéHco fe aífe£ta entre efta gente

Tao folta , como rude : hum accidente

,

Que mais de alguma vez lhe repetia , >%<

Os fraudulentos ex&afis fingia.

Fundado efte conceito, o fim adianta

De inculcarfe Propheta : Já íe efpanta

A Arábia vendo frequentarlhe o ouvido

Huma pomba: * da efphera íocorrido

Se expõem ao vulgo ; mas da ave o intento

Era bufcar na orelha o feu fuftento

,

Onde a levava a força do coftume

:

Com tao grofíeiro engano lhe prefume

Hum fuperior auxilio oneícioPovo:
Compõem de hua lei nova hum livro novo

,

E affirma que efte livro lho di&ara

De hum foberano Núncio a luz preclara.

Aqui

* Efte Monje foi Sergh
9
que andava fugitiva na Arábia pelo crime da

feita Néjloriana.

+ Com os accidentes epilépticos, que muitas vezes lhe repetiaS , incul-

cava que ficava extático com o impulío de fuperior commoçaõ.

# Coftumava pôr nas orelhas algumas fementes, para fuítentar delia huma
pomba-- e vendo chegar o bico da pomba aos ouvidos de Mafoma, pie-

lumia a luíticidade dos Árabes que <> Efprito Santo lfee di&ava o Alcorão*
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Aqui a origem tendes , e o fucceflb

Do famofo Alcorão : o feu progreíTo

Innunda toda a Aíia ; paíTa à Europa

A 5

Africa fe extende : a immenfa tropa ,

Que a lafcivia aceitou deite aphorifmo,

Opprimio ferozmente o Paganifmo

,

E parte fez gemer da Chriííandade

:

Vejo que impugnareis eíla verdade

;

Confeffai-a, porem, que he taõ notória,

Que inda a naó defconhece a voíTa hiftoria*

Vede agora fe bum homem taõ perverfo

,

Taõ falfo , e enganador , e taó diverfo

Nas acçoens, nos intentos, nos infultos,

Podia formar leis , produzir cultos ?

Ou fendo tao brutal , tao ignorante ,

Podia ter eípirito baílante

A mover tantos Povos , fenaô dera

Tantas normas , e ideias , fem limite

Para fartar a fede do appetite ?

Morto o torpe impoftor fe altera a Afia

Na contenda geral , que fe origina

Da fua meíma barbara doutrina

:

Mohavia, Khalifah de Babilónia,

Pretende reduzir a hum fó fentido

O 4 Das
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Das queftoens a phrenetica acrimonia \

Por Interpretes doutos , efcolhido

Foi o melhor da feita ; o que reftava

Nas ondas fe deitou : nefte volume
Todo o Alcorão antigo fe refume

,

Taõ pouco concertado, e em fi conforme

>

Que inda o fazem mais falfo* e mais enorme >

A pezar das ficçoens , que fe efcolheraõ >

Quatro feitas , que delle procederão*

Nos coripheos das feitas bem fe alcança

Quaes ellas podem fer, dandofe a morte
Huns , e outros Calyphas para a forte

Da fua fucceífaõ : Na tyrannia

Com que o fceptro os vaííallos opprimia ;

E na varia y continua atrocidade *

Se vê deftês Prophetas a bondade :
*

E inda afíim a Melich )Jt íegue o Mouro

,

O Turco fegue a Ornar com lú diverfa ?

O
* Âhubecjuer foi fogro de Mafma, e the fuccedeu no domínio, fcm em-
bargo delle nomear por fucceíTor a Aly feu genro. Morto o logro de

Mafoma fuccedeu Ornar no fenliorio, que caiou com duas filhas deite im-

poítor. A Ornar fuccedeu Odmar , e a eíte A/y. E todas eftas fucceífo-

cus fora5 violentas, dandofe a morte huns a outros SucceíTores; que fer-

viraõ de exemplo aos outros que fe foraô" feguiudo; pois naõ ha throno

mais infamado que o Otomano com o fangue da fua meíma família.

*í> A Seita de Melkh he a mais fuperfticiofa : a de Ornar , armais folta:

a de Odmar , a mais fingela: a de A/y a mais racionavel.

òJfubeguet foi também chamado Mabwst A$uH, e hben AbitaJib»
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O Tártaro a Odemar a Aly o Perfa

;

Buícando a oppofiçaõ do meímo axioma

Para fundar a ideia de Mafoma,

Bem que a lei naõ tiveíTe a diílbnancia

,

Que ella mefma produz; a repugnância

De tanto difparate, em que confpira,

Baítava para ver quanto delira

O difcuríb, que a aceita: Que indecencia

O fingir que o demónio na eminência

Se remonta do Ceo , onde procura

Os divinos fegredos ? Que loucura

Como de hum aóto vil no impulfo interno

Fingir toda a extenfaó do gofto eterno?

Que demência maior do que infecundo

Fazer ao mefmo Deos , porque naó tinha

Molher , que para hum filho lhe convinha?

Que horror, quando o fuppoem taõ ignorante ,

Que para lhe lembrar o que acontece

No Mundo, tem hum livro de memoria?
Que ideia mais brutal , mais illuforia,

Que negarlhe a bondade, e darlhe o fado

De fer author maligno do peccado ?

Fazello taõ cruel, que nao perdoa?

Taõ defcuidado , em fim , que fe importuna
Em governar dos orbes os progreíTos

,

Entregando á cegueira da fortuna

A
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A enlaçada harmonia dos íucceílbs ?

Que muito que eftes hórridos exames

Na voíla lei íê façao, fe os dichmes
Seguio da quelle horrendo parocifmo

,

Que fecundou na Igreja o torpe Abyfmo ?

Se negais, CT immundos Mahometanos

,

Coníubítancialidade em Pai, e Verbo,
He fó porque o tomaftes dos Arrianos;

Deuvos Neftorio o penfamento acerbo

Que Chrifto foi fomente hum homem puro:

Manes vos influio o axioma efcuro

Que Jefús nao morrera , ou padecera

:

A Hebraica nação , que concebera

Perdendo a Virgindade a excelia Virgem:

Efta infelice gente vos renova

Algumas ceremonias ,
que reprova

O Cêo com outro leis : deo-vos Lucrécio,

Ou talvez Epicuro , o iníiinto necio

De que a gula , a lafcivia , o ócio , a dança

,

Conítitue huma Bemaventurança.

Deites erros , nao fó fe ordena o monftro

Da voífa faifa lei ; mas que difcurfo

Sofrer pode o quimérico concurfo

Delias contradicçoens
,
que a contaminaô ?

Em
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Em huma parte tem : Ninguém fe íalva

,

Sem a lei Mahometana : efta refalva

Noutra parte desfaz ; pois fe accommoda
Que aquelíe, que obra bem, fempre aproveita

A falvaçaó , ou nefta , ou noutra Seita.

Diz que o Alcorão foi dadiva celefte;

E logo de Mafoma o engenho rudo

Affirma , lhe cuílara hum grande eíludo

:

Nega a Hebreos, e Chriftaons a lei decente;

E pouco mais abaixo fe defmente,

Ja&andofe que Deos na que lhe dava

Que confultalTe as outras lhe mandava.

Diz que Chrifto a vingança defafoga

Contra o intento cruel da fynagoga,

Outro na Cruz porfi fuítituindo;

E o Pai, em outra parte introduzindo

Lhe modera o martyrio na efperança

De que o triumpho da morte o Filho alcança*

Aconfelha que o incrédulo nao deve

Vir á crença violento ; e já fe atreve

A mandar que fe mate o Mundo todo,

Se hê que a lei nao recebe de outro moda.

ProM-
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Prohibe que fe traga ao juramento

Mais que o nome de Deos ; e elie hê que jura

Pelas coizas mais vis : e pelo vento

,

Eítrellas , e Planetas , conjectura

Que Deos jura também r Que o grande dia

Do Juízo univerfal fe lhe efcondia

Claramente confeíTa ; e ao mefmo tempo
AíTevera ter delle ideia clara,

Porque Deos íb a elle o revellara.

Com juftiílima caufa eíte Propheta

Vos diz que do Alcorão toda a difputa

A's violências do alfange fe cometa

:

Que auxilio nDhuma lei taõ diífoluta,

Se pode achar, fem verfe focorrida

De tao injuíla , e barbara fahida?

Se aílim o mando , porque aífim o quero

Hê preceito tao mítico, tao fero

No domínio Civil ; que atrocidade

Se deve conceber de huma vontade, «

Que pretende alcançar na intelligencia

Elta "meíma oppreifao, eíta violência;

E fem outro poder, que o feu delírio,

Praticar com a alma eite martyrio?

Man<
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Mandar que o ferro feja o que refponda

A\s duvidas da lei , hê tao hedionda

,

Taõ perverfa inftruçaó , que nao há templo

,

Naó há regra , ou doutrina , que efte exemplo

Atégora aceitaíTe : FoíTe o rito

Suave, ou duro, faudavel, ou precito:

FoíTe o dogma benigno , ou deshumano

;

Nunca fe achou conceito taõ tyranno,

Que quizeíTe provar a lei, e o culto

Com a torpe violência de hum iníulta.

Se a voífa lei hê boa , porfi mefma
Se pode defender ; e fenaõ pode

;

Sem procurar o efcandalo do ferro

,

Manda a juftiça que ella fe accommode
A conhecer as fombras do feu erro:

Comprehendei que Mafoma 11ao mandara
Que o Alcorão no íàngue fe banhara

,

Se de algum modo viííe , ou entendeífe

Que havia outra razão, que o defendeíTe:

Nao attendeu que foffe má, ou boa

A regra , que vos dava : O feu projeélo

Menos bufcava a lei , do que a peífoa;

Mais o Império, que os ritos: arquite&o

De oppoftos materiaes, edificando

A piedade no horror, no infulto o mando.

Na
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Na duração da Seita
, permanente ,

Defde o íèculo fetimo , evidente

Quereis fazer que o Cêo a folemniza

:

Naõ o Ceo, mas a Terra a fertiliza;

Pois em goftos terrenos fe acumula:

Se a vingança, a lafcivia , o roubo, a gula

Vos concede o Alcorão , naò terrho efpanto

De que efta vofla lei prefifta tanto

;

Defpenhada fuftenta efta firmeza

Na mefma corrupção da Natureza.

Que eflk fordida inftancia do appetite i

Nos deleites carnaes fe precipite

,

Pode dar tanto aíTombro , como o empenho

,

Com que a pedra procura o feu defpenho,

Se talvez fe defprende da montanha

:

Que corra para ba :xo
,
quem o eftranha

,

Se aquella gravidade, que a domina,

A meíma inclinação lhe determina ?

A naõ ter outro esforço , que a fufpenda

Como pode o feu pezo achar emenda?

Como fem outra força pode o vicio

Sufpenderfe em feu mefmo precipício,

E fendo de outro impulfo eítimulado,

Que inda o faz muito mais precipitado?

í

N;
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Naõ achais diílonancia em que Mafoma
Divinize na lei aquelles crimes

,

Que o mefmo lume natural condena?

Hê crivei que de eftimulos fublimes

Proceda a atrocidade, que fe ordena

No perjúrio, no roubo, na vingança,

Na Iafcivia, na gula? NaÓ alcança

A vofla comprehenfaõ , que eftas offenfas

A Natureza aggravao? E hê poffivel

Que a Bondade de Deos fique apprazivel

No mefmo horror, que a Natureza impugna?

Naó vos parece agora que repugna

A culto fuperior eíla defordem ?

Que diíferença pode ter a ordem

De homens, e brutos, fe eíTa lei vos pede

No homem , quanto ao bruto íe concede?

Onde tendes de Sábio a grande fama,

Se da luz natural toda efta chama

,

Talvez defconheceis ? Sem lume, ou tino,

Pulfa a vofia razão; pois o deftino

Cegamente feguís , que tem o bruto

No feu procedimento diflbluto
,

Sem ver que o homem pára , o bruto corre

:

Que hum naó reíiede y o outro
, que difcorre.

Mas
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Mas de tantos abfurdos, como obfervo

Nefte voflb Alcorão , nenhum decido

Que hê mais deíordenado, ou mais protervo,

Que pores nos deleites do fentido

A gloria celeílial, deixando em calma

As funçoens mais congénitas da alma.

Nas hortas de Epicuro fe recreia

A voífa fantefia, e finge a ideia

De hum viílofo jardim, aonde as flores

Se adornaò de corados refplandores

:

Que aromáticos pomos convalecem

Na vegetante plebe: Que fe tecem

As videiras nos alamos frondofos

;

Que faõ rubis os bagos luminoíos:

Que o Zephiro reípira, cultivando

Flores , e, pomos , com alento brando

:

Que para mais encanto, mais deleite,

Huma fonte de mel , outra de leite

O bofque , e campo rcgaõ : Que os manjares

Se offrecem pelas fombras dos pomares :

Qiie varias Nymphas vagão nas eítancias

Em continuas , difcretas confonancias :

Que alli nao há deídens , nao há repúdios

:

Que em alegres, harmónicos tripúdios

Se paíla fempre a vida ; a onde o goílo

Sem-
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Sempre eftá permanente, eftá difpofto

Na gula, ou na laícivia; e nas delicias

Dos feítins , dos amores , das caricias.

Tem fubido atéquí todo o conceito,

Que fazeis da immortal profperidade

:

Mas fendo definida em toda a idade

A gloria pelo e/lado mais perfeito

De congregados bens ; introduzirfe

Eíla definição nunca poderá,

Se neffa doce , venturofa efphera

Nao podeíTem acharfe outros motivos

Mais que os deites deleites fenlltivos.

O appetite inferior, que tem o homem,
Nao fe achará goftoío, nem contente

Em huma fruição, que de repente

Em tédio, ou em violência fe defata:

Ao fublirne appetite mais ingrata

Lhe fora efta delicia, pois regeita

Os goftos, com que o corpo íe deleita:

E quando a intelleçaõ a hum bem afpira

Incorpóreo, e immortal, nao confentira

Deleitarfe n^hum triíte defafogo,

Que a penas fe confegue , acaba logo,

P Quan-
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Quanto mais : nefta Bemaventurança

Há fome , e fede , ou naõ ? fe há fede , e fome,
Trifte gloria fera : fe o Beato come

,

Ou fe bebe, fem ella, como alcança

Quem bebe, ou come , o gofto , íem que o excite

Das taças, dos manjares o appetite?

Em tantas iguarias, como imploraõ

Eftes corpos celeftes, que melhoraõ

De nutrição he força , que conceba

,

E também he precifo que perceba

Corrupção , fe talvez fe nutre o corpo

:

Eterno, e corruptível, naõ implica?

Donde vem as porçoens ,
que a meza indica

;

Veados, carneiros, bois? le vaõ da Terra,

De que forte os conduzem ? fe os encerra

O contorno dos orbes , onde pafta

Efte bruto rebanho? fenaõ bafta

Huma e outra advertência ao voílo engano ,

Naô vos confunde ao menos a vergonha

De que efta lei no Cêo o alento exponha

De hum incêndio , taó vil , e taõ profano

,

Que inda hum homem fezudo terá pejo

De que íe lhe conheça efte defejo?

Tanto defte conceito fe divide

O humano raciocínio, que preíide
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A> nofla intellecçaõ ,
que inda os mais fabios

Dos voflbs grandes Meítres , quando as Sciencias

Nos Árabes eftavaõ, as negligencias

Vendo deita obfervancia , e deite premio

,

Tiveraó pejo em fer do voflb grémio

:

Avicena entre vos o maior homem
De engenho , e erudição , que a penas conta

Dois luítros nos íeus annos, fe remonta

De forte nos eítudos, que fabia

De memoria o Alcorão , e comprehendia

Lógica i Aítrologia , Arquitectura ,

Arithmetica , metro , tropo , e canto

;

Quando no feu difcurfo fe figura

Quanto a feita diípoem, naõ teve o efpanto

Outro regreíTo mais , que o defalento

De julgar que em Mafoma todo o intento

Fora allegorizar niíto , que eníina

Mais alta ideia, mais feliz doutrina:

Porem eíte difcurfo inda que fora

De melhor fundamento , elle fe ignora

Em toda a geração, que a lei profeífa:

O corpo Mahometano fe interefía

Em que a letra fe obferve quanto excita

O Cacíz no ferralho, ou na Mefquita.

Averrhoes, hum dos voífos preceptores,

P 2 E
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E o que fez mais ruido nas efcholas

,

Muitas vezes as Aulas Hefpanholas

Lhe ouvirão que os preceitos diíTolutos

Da voífa lei ío fervem para os brutos

:

Confia que elle a deixou por eíla caufa

,

Notando a infoportavel necedade

Com que a gloria fingis : Vede o debuxo
Que delia faz a noíTa Chriftandade

:

Divina inípiraçaõ, * fublime influxo

Pode fó concederme que eu me atreva

A proporvos a luz da quella Eflaneia ,

Que naõ cabe no esforço da elegância;

Paulo, fendo ao Empyreo arrebatado,

Tao abforto ficou , que inda hum treslado

Naô nos pode fazer do que ai li vira:

Debuxada nos campos de Zaphira

Outro Apoftolo as fombras luminofas

Vio da Gloria Celefte; mas apenas

Com as linhas mais ricas , mais preciofas

Dos humanos obje&os, as ferenas,

E as varias luzes do efplendor tranquilo

Nos pode figurar o íeu cftylo

:

Que

* Nó foh en el frincifto dei Poma ttene lugar la Invocacron 3 hs Postai ft

len ufirla en outras muchas partes dei Poema jiempre que fe ofrece haver de t

friir alçtma. (ofa muy txtraordinar?+ &c;

Luían % cu la Peetic! Jib. 4. ctp. ío.

ite-

re*
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Que poffo confeguir no mefmo rafgo,

Se eílas vozes fagradas ,
que o emprenderao

,

Submergidas no eípanto , efmorecerao ?

A Bemaventurança fe retrata

Em varias concepçoens : Fâzfe objeStiva

Com a vifta de Deos : Intuitiva

Com a vifaõ felice , que redunda

No corpo luminofo : a que fe funda

Na poííe deite Bem , Formal fe chama

:

EJfencial ao logro defla chama
Com que íe goza , e ve o Obje£k> immenfo

:

Accidental á quelle gofto intenío

Que da vifaô procede : Nefte golfo

De glorias, e doçuras infondaveis,

Naõ há luto , * nem dor , pranto , ou gemido ;

O horror da morte íe acha aqui vencido

:

Tudo íeraó funçoens intermináveis

De hum alegre fervor , de hum rapto interno

,

De huma ardente impreíTaõ, de hum goílo eterno*

Depois que os noffos corpos fe innovarem,

Outros dotes teraõ os que alcançarem

Tantas ditas perennes: ímpaffiveis,

P 3 Cia-

* Naõ ha Luto, &c. Et abfterget "Deus cmnm lacrymam &h occulh eorumi

£? mors ultra non erit
}
neque luft-is, nsque clamor , -neqttç. éohr trii ultra,*.

Apocátypf, çup. zi, r. 4» .:;
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Claros 5 promptos, íubtís, haõ de extenderíc

Por todos eíTes globos appraziveis

,

Profperarfe, applaudirfe, conhecerfe*

Naò fêi fe o voflb juízo no colHime

De hum material difcurfo
5 alcança o lume

Deita excelfa apprehenfaõ : fera precifo

Talvez accommodarme ao voflb avifo,

Para que percebais feníivelmente

Tanta amplificação refplandecente.

Se intento produzirvos a Ichnographia

Da corte Celeftial , naõ ha thefouro

Donde tire efta copia, como a vifta

Da quelle fempre amado Evangelifta

,

Que a notou altamente : A cana de ouro

,

Com que o Anjo médio efta Cidade

Me fervirá de eftylo, e a claridade f
De tanto reiplandor; de hum novo alento

Para naõ defmaiar o penfamento.

Edificado efta n'hum alto monte ff
Efte Empório feliz : todo o Orizonte

Se

# A cana de ouro. Et qui loquebatur mecum habebat minfuram arundtntam 4#-

jeam^ ut metiretur Civ/tatem. Ibid. cap. 21. v. 15*.

4- E a claridade, Habentem claritatem Deu Ibid* v. 11.

j-f Whum alto monte. Et fubflulit me in fprritu in montem tnagnitm > {$
fltumi ojlendit mtbi Çivhetem $anftam* Ibid» v, io*

*
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Se banha de hum lufeiro matutino >

Quafi como o reflexo criftalino:
*

Huma grande muralha o cerca em torno :
—

•

Com doze portas fe abre o feu contorno: z=s

Três ao Setemptriaõ, e três ao Auftro,

Três ao Occafo do foi , e três ao berfo : 3
Os alicerfes do fublime clauftro

Saõ doze ; (•£) e às quatro frontes do Univerfo

Se viraõ quatro faces : <£ a figura

Corre em quadro por toda a arquite&ura.

A doze mil eftadios fe^» fe dilata:

Igual no comprimento ,
CP e na largueza y

E na altura também : toda a grandeza

Do feu muro em cem covados fe mede

,

E mais quarenta , e quatro : f ao jafpe excede

P 4 A

* Be hum Lufeiro matutino, &c. Et lúmen ejus fimik lapidi pretiofo , tan-
quam lapidi jafpidis

, ficut cryflalum. Ibid. V. 12.
—* Huma grande muralha. Et habebat murum magnum& ahum, Ibid.v.12»

zx Com doze portas, Habentem portas duodecim, lbid.

S Três ao fetemptriaõ. &c, Ah Oriente port^e três ; {5? ab JEquilone port*
tres\& ab Aufiro port* três', ab occafu porta? três, lbid. v. 13.

(j") Saõ doze. Et murus Qivitatis habens fundamenta duodecim, lbid.v.14*

{£ Se viraõ quatro faces. Et Civitas tn quadro pofita efl, Ibid. V. ió.

(pP A doze mil ejlados. Et menfus efl Civitatem de arundine áurea per
Hadia duodecim milia. Ibid.

JT íguAl no comprimento &c. Et longitudo ,& altitudo, & latitudo ejus équalia
///«/.lbid.

J 1

^ Em cem covados. Et menjus efl murum ejus çentum quadra&iata quatuor
cu.bitorum t . 17.
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A pedra , que o fabrica: * de ouro puro,

Ao mais diaphano vidro * femelhante

,

He da Cidade a maquina brilhante:

Os aiicetfes doze , em que fe funda ,

Se guarnecem das pedras mais preciofas :
**

O primeiro nas cores luminofas

Brilha de hum jafpe ardente: *** na Zaphira

O fegundo: nos mais a luz refpira

Da efmeralda , do fardo , da fardonia,

Chryíolkho, beryllo, e chalcedonia,

Do topacio , chryfoprafo , jacintho

,

E da amethyfte; aonde o Labyrintho

Das retracçoens nos âmbitos convexos

Enche tudo de raios , e reflexos.

Todas as doze portas , (*£*) que abre o muro^

Se formão de huma pérola: procuro

Das aras e dos templos o edifício,

Naõ há deita eftru&ura algum indicio :

*

O
* Ao jafpe excede a pedra

^ que o falrica. Et erat ftrufiura muri ejus es

lapide pratiofo. 18.

* Ao mais diaphano vidro» Ipfa vero Civitas aurwi mundum
5 ftmiJe vitro

mundo. Ibid.
** Das pedras mais preciofas» Et fundamenta murt Civitatis omni lapidei

pretiofo. 19.
*** De hum jafpe &C. Fundamenttm primum, jsfpis : fecundum fapphirusi

tertium calcedcnhts : quartum* [maragdus : quwtumfardwytol fextum ,
jardius :

Jeptimus fihryfoiithus: c&avum , beryllus : nomim , tepazius : decimum*, Chryfoprafus

undecimum , Hyacinthus: duodcd.cimum , amethyflus. v. 14. & 20

(t) As doze p ortas fkc.Et duodecim porta? margariu duodecimfunt per ftnguhs;

È; finguU port<e erant es fingulis margaritis. v. 11.

* Das aras
}
e dos templos &c* Et temphtm nw vidi *n ea, lbid.
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O templo, e a ara hê Deos: .— nem foi, nem lua

Os dias com as noites continua : E3

O refplandor divino hê que alumia

,

Sem noite, ou fombra, n'hum eterno dia : S
Bem que patente eíleja , e íempre aberta ç
Por toda a parte a entrada , nao acerta

Com tanta luz aquelle , que aflbmbrado

Caminha com o pezo do peccado. (•£•)

Do folio «> aonde Deos fempre prefide

,

Puriííimas correntes fe deíprendem : <P

Da vida varias arvores fe extendem

Pelas margens do rio : % as íuas folhas

Dao perpetua faude :
* carregadas

De

i-4 templo , e a ara he Deos. Dominus enimDeus Omnrpofens temphm eft

rllius & agnus. Ibid»

z=i Nem foi) nem lua. Et Civitas non eget fok 7
neque lana ui luceant

hi ea. Ibid. 23.

=3 refphneior divino. &c. Çlarrtas Der illuminavrt eam. Ibid.

(£ Sempre alerta. Et port* ejus non claudentur per diem: ncx enm non
trit íllic. v. 25.

("t")
Naõ acerta. Non intrahit in eam aliquod coinquinatum. Ibid»

«1' Puriffmas correntes. Et oflendit mihi fluvrum aqu* vit<e. Cap. 2 2.V.T»

51 Farias arvores. In médio plate* ejus> & utraqut parte fiuminis lignum
vii*. 22. v.

* As fuás folhas dao perpetua faude. Et folia Ihni adfanitatm gentium*
Ibid,
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De áureos pomos fe vêm :
* íempre animadas

Do verdor criftalino, hum fopro brando

As eílá repartindo , e refrefcando :

Os íeus fru£los repetem varias vezes;

Sempre novos os têm todos os mezes. **

Sempre , e fempre , fem nunca haver mudança,
Defordem , confufaõ , deífemeíhança

Durará tanta gloria , fem limite :

***

Nem me digais que eu meto no appetite

Efte premio immortal , quando lhe exprimo

Cidade, portas, muros, e palácios,

Efmeraldas , Chryíolitos , Topacios ,

Beryllos , fardos , chalcedonias ,
pomos

,

Plantas , e agoas ; que em fim tanto concurfo

Mui diverfo achareis deífe diícurfo,

Que da gloria formais: O que defcrevo

A mais fublime penfamento elevo;

Pois naõ fó as potencias, os fentidos

Nos feus próprios objeélos embebidos,

Coníiderar fe podem : de outra forte

Nenhum fora feliz depois da morte.

* De áureos fomos. Afferens fruflus duodecim. Ibid.

** Repetem, Per menfes fingulos reddensfruftum fuunt. Ibid.

*** Sempre y
e fempre. Et re&aabunt in Saçula fecuhrum, Y. ?.
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A vifla gozará do fiiave afpeéto *

De Chrifto, e de Maria; e dos mais Santos:

O ouvido entre dociílimos encantos

Se elevará nas altas confonancias

Da muíica Celeíte : nos aromas

Se animará o Olfato : nas fubítancias ,

Em que borbulhaõ Celeftiaes redomas,

Há de encontrar hum gofto conducente

O noíTo paladar : e competente

Delicia ao taéto, em tanta íuavidade 3

Lhe fera toda a pompa da Cidade.

A 5

voíTa material ideia offreço

O feníivel objecto: eu que appeteço

Mais rara elevação no que difcorro,

A mais fubido eítimulo recorro.

A quadra defle muro fymboliza y

No meu conceito, tudo o que eterniza

Eíla gloria immortal : Nelíes luzeiros

De

# A yrfta gozara, &C. Oculus dclettabiiar iy adrrtrabili Kedemptorh , ac
Vtrgtnh. Maria y& alioritm Beatorum afpe&u. Eiiamque in Ocults erunt vifio-
nes multorum Gxlorum, ac varietatum.. ín aures renundabunt amnes melodia'*

&? c.onfonant/*, ac harmonia. doratumque refpergrt fragrans
, fuavit as cdo-

ramentorum.. Indicibilis quadam ccelejih mnis deletlabilhim mellipia jucunda-
bit oris •palaium.. Jpfe taftus congruh abunâabit delitits in Bei gloriam, &
venerationsm Div. Aug. lib. de vita , & Spirit. Div. Anfelm. de fimilitud^
cap. 57. Div. Laar. Juft. lib.de Diícipl. & perfed. inonaít, converf.cap^
*3. Div. Profper, lib» x. de vit. coxnteniplat. cap. 4».
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De tao preciofas pedras , vejo a chama
Das virtudes, que alli fe reprezentao:

A charidade, e a fé na luz íe inflamma

Do topacio , e jacinto : o incêndio alentao

Nas outras cores os impuiíbs vários y

Que briihaô nos pacíficos erários.

Nas agoas fe figura a fubfiftencia

De tao fluxivei, próvida afíluencia:

Nas plantas hum perpetuo ardor, que imprime
Da confidencia o esforço mais íublime:

Nos doze giros, que diípoem os frutos

Vejo que faõ brilhantes luftitutos *

A íàude incorrupta : a eterna enchente

:

Refeição, fem faftio: Segurança,

Sem temor : alegria , fem mudança

:

Sem ignorância, incêndio intelligente

:

Deícanfo, fem receio: Liberdade,

Sem fervidaõ: deleite, fem trifteza:

Applaufo , fem ficção , nem eítranheza

:

Multi-

* Nos doze giros que difpoem os fruttos &C. Deinde xterna Beatttudtms duo-

díCtm firuBus numerai Jibert. túagn. trhnus finitas , fine corruptione: Se-

cundus fienttudo fine dtfeBw. Ter t tus refeHiò^ fitiefaftidw: JQ.iartus [cientiaÀ

fine ignorantia : Jêhihitus gaudium
, fins trifiitia : Sextus [ecuritas

, fine time-

rei Septimm par.
, fine turhatune: Ofiavus libertas

, fine Jervrtute ; ISonus

gaudium de juítitia Dei: Deàmus latis fine intermiffionél Undectmus de San-

tlorum multttuâine: Duodecimus jucunditas de Uni vifion:.

Silveir. ia Apocal. cap. 22. qusít. 2. a. 19.

!
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Multidão , fem rumor : e interno agrado

Nos prodígios de hum Nume taõ amado.

Comparai eíla gloria com a vofla:

Vede também a íingeleza amável

Da Lei chriftan : taõ doce , taõ aíFavel

,

Taõ conforme à razaõ : vede o que eníina \

Entaõ conhecereis fe hé Lei divina.

Ponho de parte o aíTombro dos myfterios,

Vamos fó ao Moral : ella prefcreve

Que a memos hum fó Deos: por caufa leve,

Ou falia naõ juremos : que nos íeja

Taõ chara a noífa efpecie, que íe veja

Com ella o próprio amor, que em nós fentimos

:

Que as Feftas Sacrofantas obfervemos:

Que os no (Tos Genitores veneremos

:

Que naõ uíemos de mortal vingança

,

Seja qual for o aggravo y a oíTenfa , a injuria

;

Que a Caítidade tnumphe da luxuria :

Que o furto fe aborreça : Que a perfídia

E a calumnia fe ignore : que na ideia

Naõ entre a vifta da molher alheia

;

E dos bens
, que outro logra , ou defperdiça >

Que os impuliòs fe abílenhaõ da cubica.

Que a foberba fe abata na humildade

;

Que
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Que a avareza fe mude em charidade

:

A ira em manfidaô, : em abftinencia

A gula: toda a enveja em complacência:

E que em qualquer acção, fortuna , eítado,

Se converta a preguiça no cuidado.

Lançai agora os olhos ao preceito

Da lafcivia, vingança, latrocínio,

Da foberba , ambição, perjúrio* e gula,

Que os voífos Mahometanos tem aceito

Como lei íiiperior j e em que o dominio

De huma paixão infame fe eftimula;

E dizeime, fe o horror naó vos quebranta

,

Qual deftas duas leis , he lei mais Santa ?

TRIUM-
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Poema Epico-polemico.

LIVRO VII.

Contra o Mebraiflno.
#

Ecolhido Mahutned no mudo affombro

De hum trifte enleio de hu diícurfo amargo^

Parece que a cordava de hum lethargo

Ao ruido dos Catholicos clamores:

Mal defperto entre os fúnebres horrores

Da fua confufaõ , affim dizia

:

Antes de vos ouvir me parecia

Que refponder poderá \ e agora vejo

Que ficou fó no intento o meu defejo

;

A*

* Hebra/fmo fe chama a feita, que hoje feguem os thbreos. Se o nome
de Hehreosíc deriva de Hekr filho de S-aU ^ ou do nome appellativo, que
fignifica tranjmigrator , vejafe o Padre Calmet no Diccionario Bibluç

}
verb»

íkber , ou a Vdtonia que tratou eíta matéria ex profeilb»
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A' vehemente elegância da propofta

Nao dera hum Mulfumaõ * outra reporta

Alais que arrancar o alfange , expondo a vida,

Por nao deixar a offenía confentida

:

Mas nao fó me íufpende neíle arrojo

Caufa mais íuperior, que em vós defcubro,

Porem no mefmo efpanto, em que me cubro
,

Talvez que fe envergonhe a ingenuidade

De impugnar tantas luzes da verdade

:

Com tudo como a lei , que Meca excita

Concorda em muita parte com a Hebrea,

Refolvome a deter a minha idea

Em quanto nao ouvis outro Eremita

,

Que vive do outro lado da montanha:

De taõ grande conceito fe acompanha,

Que todos tem julgado a fua toga

Pela mais fupenor da Synagoga.

Vamos bufcar ( lhe diz o Peregrino

Alegre, e alvoraçado ) eíTe Rabbino;

E bem que tantas letras recommende,

Lá vereis de que forte a lei defende.

Nao , fem grande fadiga , vaó fubindo

A alcantilada Serra 5 e defcobnndo

* Muljumaõ entre os turcos he o mefmo que vítdadàro crcrJe,
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A varia povoação, que eftá diípofta

Pela Jarga planície 9 e pela cóíla

Dos golfos orientaes: chegando ao cume»
Ficou palmado o Herôe no planifpherio

»

Que debuxava a luz defte hemifpherio:

Na vafta , deleitoía variedade

De toda a quella extenfa amenidade

,

Paramos , bofques , montes 5 e dificios p

Aos olhos fe iaziaõ taó propícios.

Que de tantos obje£tos a abundância,

Na confufaó formava a confonancia.

Que fortaleza hé aquella , que fe anima

Mais que as outras na força , ena eminência »

Pergunta o Peregrino ? A dura lima

Do tempo lhe naõ tira a preheminencia

;

Lhe refponde Mahumed : os Luíltanos

A guarnecerão contra os Mahometanosj
E nella com valor, esforço, e brio

Suftentaraò da Arábia o Senhorio:

Inda conferva o nome de Maícate :
*

Cl Inda

* Mafcate> fortaleza da Arábia feliz na fua cofta fetemptrional , ao longo
do fiuo Perfico na altura de 23. grãos, e quatro minut. da banda do
Norte: aindaque pequena, foi reputada por inexpugnável pelo titio, em
que eftá fabricada. Fundou-fe no anuo de 1588. por ordem do gover-
nador Manoel de Souza Coutinho, Foi capital do fenhorio , que inftituimos

jia Arabia , e lhe eftava<3 fogeitas as outras fortalezas ,
que vao* nomea-

das neíte lugar»"
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Inda affe£ta o domínio de Curiate,

Matara, Sibo , Quelba, Sohar, e Borca,
De Corfoçaõ Libidia, Doba e Mada

:

Inda o efpanto das armas fe treslada

Em Ormús, Guardafú, Adem, e Meca:
Naõ fei fe a vofía vifía determina

Lá ao longe os afpe&os de Medina, •£

Que nao aparta o íirfto de que a cerque

O arrojo militar de outro Albuquerque,

Temendo fe envileça o Arábio axioma

Na inquietação das Cinzas de Mafoma.

Entre as mais Povoaçoens também fe exalta

Outra Cidade, que parece aílalta

Com foberbos torrioens a região vafia:

Delia alguma noticia pertendia

O Herôe ; e o Turco diz : Aquelle Povo,
Que nos adornos vos parece novo,

Defertores compõem da voífa Igreja:

Quanto^, á Bretanha , e á Olanda lhe íobeja

( Proceda de Luthero, ou de Calvino )
A

t Medina hlnabi na língua Arábica vai o meímo que Cidade do Propbeta

He outra Cidade da rnefina Arábia feliz, pouco diítante do rio Leaquicy
.antigamente fe chamou JathrsL He muito venerada dos 'Turcos pelo fe-

pukro de Mafoma. Os feus oíTcs eftavao algum dia em Meca, e foraõ

tresladados para Medina, que fica pela terra dentro, como receio de que

_Affo/iço de Albuquerque invadiíTe Meca como defejava fegundo afirma leu

fílho nos feus coinrneiita rios, e diz que era facii pela pouca defeza que

os Turcos podiao fazer nefta irrupção*
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A quí vem a parar : O defatino

Da fua nova Seita tresladarao

Do Norte para o Oriente; e edificarão

Nefta cofta da Arábia eíTa Colónia ,

Que adopta Londres , Amftardam requebra

;

E íè pode chamar outra Ginèbra.

Nao me podeis dar melhor noticia.

Lhe diz o Herôe : a indómita malicia

Deita gente
, pretendo há muito tempo

Metella nDhum combate, onde confeífe

Que eíTa lei, nao hê lei, mas intereíle.

Algum dos íeus Miniftros me viíita:

Efte conhecimento facilita

A voíla introducçaô, lhe diz o Turco

:

Com vofco hirei , falvando a novidade

No defejo de veres a Cidade.

O Peregrino lhe agradece a offerta^

Quando fe via do Rabbino aberta

Em hum profundo rafgo a feia gruta,

Que inculca a Serra n
?

huma penha bruta

:

Recebidos do Hebreo com agazalho,

E defcanfando hum pouco do trabalho

De fubida taõ afpera, pertende

Qa o
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O Eremita faber do feu vizinho

A eaufa x que o meteu nefte caminho,!

Eu tenho a culpa ( o Peregrino acode )
De que o voíTo filencio , fe ineommode
Com a nolTa prezença: a ver o Mundo
Ale traz nao fei que eípirito profundo :

Eíte me leva de Mahumed a eflancia:

Eíte me traz á voffa; com a anciã

De poder íocegar o meu conceito

Da vofTa lei no theorico preceito.

Cuido que faberei romper o laço

( Diz o Hebreo ) aos eílorvos , que tiveres

Na vofla intelleeçaõ v fem embaraço

Me podeis perguntar quanto quizeres

;

Pois julgo que achará qualquer propo£t&

Em prompta foluçao , breve repolta,

Confefío ( o Peregrino continua.

)

Os raios , com que a voíTa lei graduai

Toda a fua exeellencia: reconheço

Ser hum defenho de taô alto preço,

Que o mefmo Deos o ordena,e efcreve em bronze:

Sei que fe commoveu dos orbes onze

A maquina celeíle> quando fente

Que o dava ao Povo a Maõ Omnipotente-

Sei
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Sei que os prodígios , que aíTombraraó Memphis

:

Sei que a enxuta paífagem do mar roxo;

Que o Maná, pedra, e nuvem do deferto:

Que efTãs Vi&orias , que houve em campo aberto

Contra os esforfos de naçoens ferozes ,

Clamando eftao, com foberanas vozes,

O empenho , com que Deos na excelia guia

A voíia geração favorecia :

Mas naõ podeis negarme ao meímo tempo

A feia ingratidão com que pagavaó

Os filhos de lírael os benifícios :

No meio dos portentos murmuravao

Da celefte clemência : Sacrifícios

Ao bezerro dedicaõ, quando o monte

Falia, grita, retumba, alfombra, e brilha

Na piedade , na luz , na maravilha

Da nova inftituiçaó
,
que Deos lhe expunha

:

Quatorze vezes mil , e mais feiscentos

,

Com quatro vezes dês, o foi difpunha

Seus raios entre as fombras fonolentas

,

Sem que fe viífe no mais breve inftante

Menos forte eíle auxilio ; * e fempre errante

O coração do Povo ingrato , e duro

,

Sempre infame fe achou, fempre perjuro:

Q^3 Deos

i .
'.

* JQuadragtntã annts proxrmus fui generattoni fatic^ 6? dixi ftmper bi *r-

fant wd<: J^uihus juravi in ira msa
} ft

introikunt ia requkm meam.
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Deos irritado de tao bruta offenfa

,

Jura em tanta protervia endurecida

De lhe naó dar a pátria promettida*

O coração torcido, injufto, e vario

Deita voíla Nação, hereditário

Sempre o fizeftes defde a fua origem

:

Contra as moçoens celeftes fe dirigem

Sempre os voflos impulfos : Naó emprendo
Dar os progreílos defte crime horrendo j

Impertinência fora o repetillos:

A três pontos pretendo leduzillos

:

Pontos fundamentaes , em que proroga

Toda a fua exiííencia a Synagoga,

Sufpirais por hum Reino , declarado

No Teftamento Velho: efte o primeiro:

Pelo Rei y ou Meflias efperado

:

Efte o ponto fegundo: e no terceiro

Impugnais o Myfterio da Trindade

:

Na Efcriptura achareis toda a verdade:

Aquelles mefmos Textos que vos movem
A tao cega appreheníaô , farei que provem

Que hê mui diverfo o Reino concebido

:

Que já veio o Melfias promettido:

Que Deos he Trino a e Hum: eftaime attento,

Que
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Que hê digno de attençaõ efte argumento

:

Tem Daniel no Capitulo fegundo ,
*

Que Deos hum novo Reino entrega ao Mundo:

Reino , que fobre os mais a preheminencia

Logrará de huma folida exiftencia:

Que a hum Povo fe deftina; e que efte Povo

Hê que terá fomente o Reino novo*

Pertendeis que fó poíTa vigorarfe

Na vofla geração efta promeíTa,

Por fer efta a família , que confeíTa

O mefrno Deos que hê Tua : Permitime

( O Rabbino lhe diz ) que eu vos anime

Inda mais elfe Texto; e que vos lembre

Que eífe conceito naó fe fâz caduco

Na difcripfaõ da Eftatua de Nabuco: j*

Tendo a cabeça de ouro, os braços teftdoy

O peito , e maons , de prata : ventre , e coxas

,

De bronze: pernas, pês, de ferro, e barro,

Q^4 Hum
*

In diebus , autem, regnorum rllorum fufcitabit Deus Cotli regnttm quod tn
tternum non diffpabitur \ & regnum ejus alter i populo non tradttur: commt-
nuet , atitem, & confumet untverfa rígna b<ec\ & ipfum fiabit tn aternum,
v. 4^.

•f*
Hujus (lata* caput ex auro óptimo erat: petlus autem , 6? brachia de

argento: porro venter , &? famora ex are: tibi<e autem férrea, Pedum qua~
dam pars erat férrea, quadam autem fitfilis. Tunc contrita funt pariter /Vr-

rum te/la, as, argentum, & aurum , tj) redacla quaft infavillam ajliva área,
qua rapta funt vento.

'Tu es caput aureum ( falia Daniel com Nabuchodonofor ) e eíte he o
Reino do* Chaldeos: Et poít te confurget regnum aliudmtnus te, argtnieum*
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Bum collofíb taõ forte r e taõ bizarro:

Cabeça , braços r maons y coxas , e peito

Ventre y pernas , e pês ; tudo desfeito

De repente fe vio: tudo partido,

Era pô mudado , em cinza convertido*

À explicação da Eftatua no Propheta

Nos diz que eftes metaes nos fymbolizaa

Os Reinos , que as Hiftorias foiemnizaõ

Nos Chaldeos, Perfaís, Gregos, e Romanos?
E que depois que q tumulo dos annos

Refolver tanta gloria em fombra fria,

Entaõ hê que ene .-Reino fe ergueria

Para feguirfe em ambos hemifpherios,

O curfo fucceffivo dos Impérios*

Dos três primeiros Reinos, a memoria,
A penas le achará na antiga hiftoria

:

O quarto inda da vifta íe acompanha,
Ou feja em Roma , ou feja na Alemanha t

Inda exifte eíle Reino; e em quanto dura De

£íte he o Reino dos Perfe; r que fe feguio ao dos ChaUèos, Et regnum

fertrJm alzud <ereum y quod tmperabit utitverf* terr<e.„ Efte hc o Reino dos

Gregos debaixo, do fenhorio de-Alexandre, que fe feguio 30 dos Per/as. Et

iegnim quartum erit velut ferrum: quomodo ferrum commítíUity £? domat om-

ma
5 fie commwuet , & conteret cmnia. h*c. Efte he o Reino dos Romanos

a quem nenhuma NaçaQ do univer.fo pôde rcÍJÍlir j, que fe feguio ao dos

Gregos. Porro quia vidifii pedum & digitorum partem tetle figuli^ & partem

ferream; regnum divrfum trtU E affim. fiuccedeg oa diviíaO do Império

orientei|e Qçciàntah

Daoiei cap. zu
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De balde o quinto Império fe procura:

Vede lá fe a eíperança fe profpêra

Nefte novo domínio 5 que fe efpera ?

O mefmo texto aqui vos defengana

( Lhe diz o Peregrino ) deíle enleio;

Pois o mefmo Propheta vos explana
y

Sem confufaò , metaphora , ou rodeio

,

Que no Cêo há de fer o Império quinto; *

E vos neíle confufo labyrinto

De violentas razoens > que o engano encerra*

O Reino pretendeis fazer na Terra

:

He verdade que teve o feu principio

No Mundo, mas no Ceo o feu progreíTo:

Livre eftá da mudança, e do fuccelfo,

Com que os outros Impérios fe acabarão:

Se foífe temporal , fe amotinarão

As iras da fortuna contra a pompa
Da fua duração : Que novo impulío

Arruinou > eftragou , deixou convulfo

O refplandor dos outros Principados ?

A inconfíancia do tempo, o horror dos fados

Bailou para extinguir efte governo:

E fe o mefmo Daniel lhe chama eterno >
*

Cogitação fera bem importuna O
* Sufàtaèh Deus Cseli regnum^

* Quod in écttrnum non dijftpêkkw*
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O fogeitallo aos lances da fortuna:

Mas a vofla Nação, que nunca a vifta

Levantar pode ao Cêo; toda a conquifta

Deite Reino efperado, têm difpofto

No vil objedo de hum terreno gofto;

E ardendo tanta luz contra efta ideia,

I-nda a voíTa loucura alifonjeia?

O Reino promettido nelTe Texto,

He o Reino da Graça: do contexto

Se conhece, e fe prova efte fentido;

Pois eftando na eftatua comprehendido

Da Chaldea , da Perfia , Grécia , e Roma
Efte vario dominio : e no ouro , e prata

,

Bronze , e ferro , a vifaõ , de que fe trata

;

Naó podereis negarme, que em figura

Se achaò eftes Impérios na Efcriptura:

E fe eftaó em fentido figurado, *

Haveis de comprehender no mefmo eftado

O quinto Reino, que aos demais fe legue:

Logo no temporal naõ fe confegue Efte

* Mejfiam iontrtv/Jfe h<ec omnia Imperia^ non quo ad temporale, £? terrenum

dominmm, quod parvi eft momsnti, jei quoad myjlicum, £? fpirituale . quo per

lentilijmum, & idololatriam dominabuntur iam msntibus
,
quam corportbus

hominum , eofque d<emoni , inferno, £s? pccnis £ternis mancipabant
;
qu£ tyran-

nis crat acerbij}ima\ fuh qtta duram [trvitutem ferviebant omnes gentes, ge-

mentes fub cjus jugo, tíanc tjirannjddin evertit Chriflut , bmrnefque hoc eorum

fervituth jugo Irberubit, dum (os fu# fider fubjiciefts in Dei gratiam liberta-

tem, & faluttm xternam ajftruit* Cornei. Alapid. comm. ia Da», cap. 2

pag. in. 10321.
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Eíle voflb domínio; e he já preciíb

Que mude de conceito o voilb juizo.

Aqui diz oRabbino: Se eíTes Reinos,

Bem que eítaõ dos metaes na allegoria ,

Induzem propriamente a Monarquia

De Chaldeos, Penas, Gregos, e Romanos,
Importa pouco que em figura efíejaó

Para o fentido próprio : fe o deftroço

Nos fica temporal ; eíle alvoroço

Do Reino, que há devir, também contemplo^

Nao como expofiçaõ , mas como exemplo*

Naõ fe devem tomar materialmente

EíTes Reinos, acode o Peregrino:

Pois fe a pedra , que defce da montanha %

He que desfaz a eítatua; coiza eítranha

Seria imaginar que ella rendefle

Huma maquina tal , fem que entende (Fe

A razão , que outra coiza fignifica ;
*

Se

» Lapif htc , qum vidrt Dantel, cum ejjet parvulus
?
non poterat tantam fia^

tu<f noíem
}

ex <ere ferro , auro , & argento compaBam
7 profiernere phyftce\ &

serpolar jter : ergo myjlicè
, & fphrtaYitei 7 ac (ymboYice ( fji en/m h<xc vrfto to-

ta íymbotica ) id acctpunduw, ejl'r nfflittim ut figurfictt Cj-uod Chríjlas httmrlh',.

{? puuper
, fua humilitate^ mundtque contemptu à^jctiurus ejfet m menti bus fi-

delium per totum orbem omnem ambii tonem y pompam , & faftum humame glori*^

£<? concupifcentitfy quam ingens h*c fiatua^ cjlentattons^ moky & pretio m$*
iallòt um , repr*£cntabaU

Ideou ibid*.
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Se ao Meífias dizeis que ella fe applica,

Também deveis notar que nos Impérios

Se devem conceber outros myfterios:

A ambição, gloria, faufto, e pompa humana,
Que fe achou neíTes Reinos , reprezenta

A eftatua nos metaesj e a claridade,

Que venceu a profana efcuridâde

Deve no quinto Império conceberfe

:

E fe eíla nunca pode comprehenderfe

No Reino temporal ; fera forçofo

Que feja efpiritual aquelle mando

,

Que a Biblia nos promette; * e o Rei gloriofo,

Que empunhe as rédeas deite jugo brando,

Quem pode fer? Eu digo que o Monarca
Defte Reino, o Piloto defta Barca

Só pode Aquelle fer, que fe intitula

Inda Rei dos Judeos : O que regeita

A voífa Synagoga ; Eífe , que aceita

Por

*' Spiritak foret regnum Mejfne non terrenum, £? torpor ale docel dtfertè Da-
niel cap.ç. uli definiens tempus Mejji<e, muniram eumventurum poft 70* hebdo-

mades annorum , ideít pojl 490» annos , ait de eo.

Septuagtnta hcbdomades abbrevtat* funt fuper popuhm tnum, £5? fuper ur*

bem Santfam tuam ( non ut redncaiur regnum Salomonicum , &? Judaí-
cum

, fdd ut cenfummetur prevaricai iè , & finem acctptai peccatum, &?
deleatur tniquitas, & adâucatur jajl-tia fempiternaj & impleatar vrJiop

6? prophetia, & ungatur SanBus Sanãorum*
Vides, 0' Jud^e, regnum Chrisli non for e ih exeràtibus, pompis, £? trium-

phtS) fed in aboYttione prtvaricaúonts, & peccati, izt pro eo tnducatur San*
&itas

y &? juftrtia j <aque in, Chriftianis totó orbe reinei } Ibid,
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Por remir-nos a morte : O que vincula

A 5

nova Lei da Graça a lei antiga:

O que deftrôe a barbara fadiga

Do indómita Tyranno : o que profpêra

E conflitue o Império na íincêra

Reciproca obfervancia da humildade,

Da paciência, cto-amor, da charidade*.

Clamando vos ^eftaõ as Prophecias

Que hê Eíle.f e naõ hê Outro efle Meífias^

Que tanto fuípirais : e naa fe rende

A voffa: obftinaçaó ! Ou Deos pertende

Pela voz dos. Propbetas enganarvos>.

Ou naô eredes a Deos : bum anathêma

Tem nyh\xma 7 e noutra parte eíle dilemas

Se no meímo Daniel ( diz o Rabbino )
Com exada advertência determino

A conta das Hebdomadas > difcorro

Que ao Rei' ? e ao Reino mui tempo refla

Para fazer a vinda manifeíia*.

Na mais certa opinião -dos Thalmudiílas ^
A Hebdomada perfeita Sã compete
Aq Jubileo> que em fete vezes fete

O intexvâllo deduz: Quarenta ? e nove
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Saõ os annos, que a conta multiplica:

Sendo
, pois , as Hebdomadas fetenta

,

Quando as multipliqueis pelos quarenta;

E nove , que notais , vereis que monta
Três mil , cento , e feceixa a minha conta:

Daniel prophetizou annos quinhentos

,

E mais íincoenta , e hum r antes de Ghrifto

;

E depois delle , mil , e fete centos

,

E mais íincoenta, e. três jâ temos viílo :

Com que para as Hebdomadas chegarem

Ao feu devido termo ; e fe notarem

Cumpridos os propheticos deíeràios ; ;

Inda fe faz preciío que os defpenhos

Das eras , nos feus giros fe revolvao

Cem vezes oito , com dês- vezes cinco u

E duas vezes três: e então chegamos

Ao Meflias , e ao Reino , que eíperamos.

Louca
?
e tritte efperança ( o Herôe lhe argue

)|

NeíTa ideia infeliz vos conflitue !

Nao há lugar algum na Biblia fanta,

Que o Jubileo , e Hebdomada pertenda

Fazer do mefmo efpaço: a torpe emenda,

Que intentais deffe tempo, he hum delirio

Da voífa obftinaçaõ, ou dos horrores

DeíTes cegos fanáticos Doutores,

Que
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Que o Thalmud compozeraõ; onde bafta

Abrillo em qualquer parte , e recitallo

Para reconhecello , e defprezallo.

A mefma prophecia nao vos grita ,

Que no fim das Hebdomadas fe excita

Hum Capitão, que o Templo, e que a Cidade

Devaftará com tal calamidade ?

Que efta ruina , eíle eftrago furibundo

Há de durar em quanto dure o Mundo? *

Que das aras, da hoftia , e facrificio

Nao vos diz que ja mais tereis indicio?

Que efta abominação , ou efte exemplo

Fará fempre execrando o vofíb Templo ?

Nao conheceis que eftá cumprido tudo ?

Deftroço mais fatal, mais carrancudo

Houve nunca na Terra , que o conflito

,

Que padeceftes no furor de Tito?
Ficou no Templo pedra fobre pedra?

Extinto o facrificio, a hoftia y a ara

Nao tendes
1

, defde entaõ? Nao defampara
Toda a vofla Nação feu domicilio?

Na6

CrvttatM) & SanSluarium difpipabh populus cumdu.ce vínturo.,„ & inde~-
mtdto hibdomadii deficiet hojiia, ©* facrtjictum; &. erit tn templo abominaii&
étfolatjonh j & ufaue ad conjumationem

, & finem perfevetabit dejolatig*

Dan. cap. 9. v. 27»
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Nao vos achais em hum perpetuo exílio j

Sem ara , templo , offerta , ou Sacerdote ?
*

Nao padeceis o mi fero garrote

,

Com que todo o Univerío vos defpreza ?

Aonde eftá o Rei, que tanto preza

Todo o vofTo Judá, que a Deos o implora?
Pois fe defde Jacob fe vos melhora
A promefla divina , de que nunca
Falte o (ceptro a Judá, íenaõ no tempo
Em que o MeíTias venha; f há tantos annos

Tendo-vos já faltado os Soberanos,

Como

* Dies muitos fedchunt filn IfraeJftne Rege, £? fine Príncipe > & fine facri*.

fctOy & fine altar ij & fine Ephod., £? fim Verapkim. Oíee; cap. 3 . v. 4

"J"
Nofi auferetur fceptrum de Judi, & dmt de ffmore ejus donec veniat que

wittendus eh, & rffe ieiti especiatio gentinm. Getief. cap. 49. v. 10.

O texto Hehno, em lugar de Sceptrum tem Scevet , que he o mef-

fiao que Virga. Os R..R. pertendern que a palavra Virga fignifique tyran-

wia, e naõ" Império Legitimo, porem iíto he contra o feu meímo Talmud^
que dá afignincaçao de Sceptro ao vocábulo Scevet; e nunca fe acha na
Èiblia com cita íignificaçaõ Rabb'tnica, íenad quando fe lhe a junca o ad-

jectivo, que a conduz, para efte figuiíicado, como fe vê no Píalm. xi. v.

9. e em (faias, cap.x. v. 5.

Quanto mais que no meftno texto Hebraico fe feguc a vós Hebraics

Mechokxki que correfponde á palavra Latina Vux, que no fentir do Rab-

Uno Kimchi fignifica o foberano, que eítabelece leis , c exercita todos os

actos de jultiça , e o meímo feguc o Rabb. Salomão ; com o qual fica ti-

rada toda a duvida da palavra Scevet,

Em lugar do femére ejus
,
que tem a vulgata, tem o Text. Hebreo De

inter pedes ej*s; que confirma que eíte Reinado deduzido na Monarquia
Hebrea nunca há de fer tyranno em quanto nao" vier o M?ffias, porque
fempre fe há de produzir o Príncipe <ia geração Hebrea. Eíta he a com-
IDUa interpretação dos feus D.D. Thargo verte: Afiliis fiiiorumejus: Jo
nathano: de Semine ejus: Kimchi. De médio pedum ejtis: o Télmud Jerofol

fano: de filiis filhfum oriis es femine ejus.
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Como inda duvidais , que nefte dia

Efteja por cumprir a PropJiecia ?

Nao tendes por certeza que do Tribu

De Judá ha de ter o nafeimento

Efte voííò Meííias? Sempre attento

Nao efteve efte Povo cm pôr diftinto

Efte Tribu feliz nefta efperança ?

Havendo , pois , tao hórrida mudança
Nas voíTas geraçoens , onde prefume

A voíTa louca ideia , que fe encontre

Efte Tribu efeolhido ? Nao tem pejo
, ,

A voíTa inteliigencia , o voffo eftado

De íeguir efte fordido defejo

Depois de eftar tao roto , e embaraçado l

A'lém difto nao tem a gente Hebrea

Em David, em Daniel, Amos, Ofea

,

No genêfis, Micheas , e Ifaias,

Na fapiencia também , e em Malachias

,

Sinaes tao evidentes dos progrellbs

Deite efperado Rei ; que inda a maldade *

A infolencia , a malícia , a iniquidade

Mal os pode negar? Se eftes íucceííbs

Com tanta diftinçaõ fe achaõ diípoftos

,

Que fó podiaô fer defeonhecidos

Do horror, ou daprotervia dos fentidosj

R Per-
-
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Pertendeis infamar-vos na cegueira

De negar huma luz taò verdadeira

,

Que entre as fombras de pérfidos abrolhos,

Se vos eílá metendo pelos olhos }

A prophecia diz diftintamente

Que ha de ter em Bethlêm * o feu Oriente

O Medias : Que a Mai hade fer virgem :*f

Que haóde adorallo Reis de eftranhas terras : 11

Que no Orbe ceílaráõ todas as guerras : 111

Que hade ter Percurfor o feu advento : C
Que terá de David o régio fangue : (j;)

Que appraíivel fera fua doutrina : T
Terrível a paixão, que lhe deftina Q^
A enveja , ou o furor da Synagoga,:

Que a Judas fe daráó trinta dinheiros ^|
Para

* Et iu Betkkem Bphrata párvulas es inmHVtbus JuJa: ez te mtht egndie-

tur qut fit 'domhiatOT ih Ifrael. Mich. eap. 5. v. ú
"}" Virgo Ccnàpict , £? p*ritt filium r £? vocabitur vomen ejus Emmanueh
liai. cap. 7. v. 14.
II Reges Tbarfis , & InfuU munera offertnt : Reges Arahum & Sabadona ad-

ducent* Pfalm. 71. v. 10.

III Parvulus natus efl nobh, £? fltus natus efl nob/s; & fatlus efl prrncrpa-

tus fupsr humerum ejus ::t: Pater futttrr f*ci*li Princeps paets* liai. cap. çv

v. 6.

Ç* Ecce egô rr.rtto etngelum meum r & prapáravit viam ante faciem meam*
Malach. cap. 3. v. 1.

Cf5 De fruttu ventris tut poriam fuper fedem tttam. Pfalm* 13 i. v. T I.

'1' Drfàplina pacis ncflr* fuper eum. liai. cap. 53. v. 5".

^ Ncn tft fpecies et , neque decor x £? vidtmui eum, & non erat afpeêlus.

liai. cap. 5-3. v. 2*

IP* Et appendiruiyt mercedem mtam trsgrnta argênteos. Zachar. 11. V. 12»
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Para dallo à prizao: Que esbofeteado
, %

Ferido , eícarnecido , e condemnado
Da Cruz à morte infame : e nos madeiros §
Cravados pés , e maons , os feus veftidos

Seráô à fua vifta repartidos: ^
E que ao terceiro dia no fepulcro.

Triumphante fe erguerá da iombra horrível :
*

Que luminofo, efplendido, impaffivel,

Hirá fuhindo ao Ceô , cheio de gloria:
•£

E que a Corte do Empyreo íe deleita

,

Vendo o Filho aíTentado à maó direita^
Do Eterno Pai , vencendo deita forte

O Inferno , a enveja , a noite , a culpa , a morte.

Pois fe tudo fe tem Verificado:

Se tem voífos Maiores prezenciado

Tudo quanto os Prophetas vos diíleraó

:

Se todas eftas coizas fuccederaô

Muitos annos depois dos vaticinios

:

Que intentos , que loucuras y que difinios

Saõ eftes de quereres que fucceda

Ri O
^1 Ipfe autem vulneratus eft propter tniquitatts w.ftras. Ifai. cap. 5*3. v. 5.

omnes , videntes me , itrturúd' me, Pfalm. 21. v. 8.

§ Foderunt manus meãs , & ped:s meos. Ibid. 17.

^ Dtvfferunt ftbi veftimenta mea. Ibid. 19.
* Nec dabis Santfum tuum v'?dtre corruptionem, Pfal. 15". v. 10.

'•J* Jfcendifti in altum\ eeptjli capiivitaiem', acceptHi dona )n homtntbus» ViaL

67. v. 10.

ft Stdc à dextra méis. Piai. 105. v. u
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O que já fuccedeu? Que fe conceda

O que eftá concedido ? Por ventura ,

Se hum Meffias fomente fe procura,

Prefumís que no Cêo eftá difpofto

Que outro Meffias venha ao vollo gofto ?

Combinando os Pagaons as prophecias

;

E notando-as , depois verificadas

Com taõ claros fuccefTos ; inventadas

Entenderão que foraõ nefte tempo

Pelos mefmos Chriftaons :
* nefte difcurfo

Naõ pode confeguir algum recurfo

A voíla obftinaeaõ ;
pois os Prophetas

Nas voftas maons eftavao ; e os Doutores

Da voífa mefma Lei faõ as melhores,

Mais firmes teftemunhas, que defendem y

Com todos os impulfos da verdade

,

De tanto annuncio a facra antiguidade.
*

E fe o Pagão nao acha outra fahida

Tam

* VtdtBts ítafierr, &? tauqnam prtditfa fmt Jcripfiflrs. DiziaÒ* os EthrJ-

cos aos-Chrrftaans-f vendo cumpridas as prophecias:. S..Aug, Serra. 62; vci

67. de Div.
* Gens Judaotum réproba per i rifedelitaiem r & fcdtbis ettti*pata r ptr Munàun*

tifquequaque difpergitur , ut ubique pottít Códices Su-nãos, ac fi pr.ophstic* tefli-

monium, qua Chrijlus , £# Bcclefta pr<enu-ntrata e/i y ne ad t<mpus à nobis fi-

fium txTfttmarctur , ah ipfis advetfarih proferatur'r ubi etiam prsdiftu/n tfl ipfos

nonfuijje creditaros.

Div,. Auguft. Epiít. ad VgJuúau, i37« Editiou. Bcncdi&.
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Também vós a naõ tendes : Concluída

Nos fique efta difputa ; e comecemos

Já no terceiro ponto, que Hum , e Trino

He Deos : e fe penetro , fe examino

Tudo o que ha ívhuma, e noutra natureza^

Vejo em toda efta vafta redondeza ,

Da Trindade hum fymbolico retrato:

Se deito a vifta ao Cêo , acho difpofta

Em três Çlaífes. a . Angélica eminência;

E a mefma triplicada confiftencia

,

De três choros também fe vê comporta :

Se paíTo ao campo ethereo, o melhor aftro,

De luz , moto , e calor , o corpo anima :

Se mais algum comporto o Cêo me intima,

A Terra, ou Ar, três partes nelle encontro;

Matéria , forma , união : Inda os viventes

Em três cathegorias fe dividem:

Homens , brutos , e plantas : Nao decidem

,

Com tudo , eftes treslados eloquentes

O Trigono immortal , pelas diftancias

,

Que ha entre os accidentes , e as fubftancias.
*

Nem deveis empenharvos em trazerme

( Lhe diz o Hebreo ) exemplos taõ diflantes

K 3 De

Vtrtmtameà
K

càveat 1 nt bane imsiinem ha ti conipáret , ttt ómrttnò e*rfti*>

met Simtkmi Sed poíius m ' quàíicunqut /Jfé fimilitudiíu? magiiam fòofàt t&ffi*'

militudinem itrnèt. Div. Augutt lib, *Y, <ft Ttinitate,
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De bum fer taô fuperior : Se convencerme

Quereis, talvez , com máximas confiantes,:

Produzime.a Efcriptura : ella confirma

Quanto a luz me propõem, eaLei meafErrha:

Diz o Deuteronomio que attendamos,

A ?

palavra de Deos y e logo adverte

Que efte Deos lie hum fò : * Que impuífò inerte

Me fará conceber que he Hum, e Trino,

Depois defia advertência? O defatino

DelTes vofios Doutores, por ventura

Tem mais, authoridade , que a Efcriptura?

Só com ella he quero argumentarvos

;

Lhe torna o Peregrino : No Pfalterio

jMao me podeis negar que houve myfteria

Em repetir tiês vezes continuada

O alto nome de Deos : ^ Se o repetirfe

Três vezes nhua regra, efta fubftancia ,

Naõ he para tirarfe , ou deduzirfe

As três Peílbas de buma fá EíTencia;

Repetillo três vezes % , redundância

Se-

# Audi Tfrael\T)om7núr Deur nofíer , Dominas unus eft. Cap. 6, v. 4.
"j" EsncdJcat noa Qeus <> Lkus xojier ;, btnedkat. nos D&s r mesuant eum
êmnes fines t->.rr<t* Piai. 66. v. 7; & 8_

' Tr ia repeiitio-nomhb Helohim
, five Dei non earei myftirso SantliftrnA

Triadis, qus per E.vangãhm aptsd omnes populos innoturt.... ufurpatur ftngu~

J~au. m.vubo btnedicat ,.£5* pronomine eum obejje»fialem uni tatem \ Vlurak r/t.

npmine Helobim pr.opter ?erfoitarumTriãitaíem, $ic ènim três tu Dhittrs P(f*

fen* in una çQHviniunt ffijttiu Gsusb, iu Píaíin,,66. v.7%
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Seria no Pfalmifta , ou negligencia

:

Dizello naó podeis : Logo a verdade

Já vos moítra o Myfterio da Trindade.

Nem cuideis que a noção fomente he minha

:

Nefta fagrada máxima convinha

A vofla Synagoga , quando eftava

Com menos confufaò ; * pois fe chamava

A voz do Empyreo a Deos três vezes Santo,

Sempre entendeu , fem fufto , nem efpanto ,

Que efte trêz vezes Santo , o referia

Tanto ao Pai como ao Filho, e ao Procedente:

Se a vofla intelligencia fe confia

Nos Doutores Hebreos , aflim o fente

O volTo Rabbí Ibba: f< Sem mudança
O diz Rabbí Simeaõ : eftes Doutores.

Saó dos voflbs mais fabios ProfeíTores*

R4 Se-

* Bis in dit, feiltett oritntt, &? occtdtnte fole, tam b*c Ifaix, vel pêtiàs fe-
raphim verba, quam tila Mofis Deut» d. 4. juxta Hcbraicuni textum : Audi
Ifrael, Deus, Deus nosler , Deus unus eji k quolibet Judao qvotidiè reciten-

fur. Qjjod apud tos ad \ua ufque têmpora perfiverafe aferir; nimirnm ut itét

perfonarum , Trinitaíem um Divin* ejftntis unitate profiteren-tur, A' Lapid.
in íiai.aii), cap. 6. v. 1.

"I"
deteres Rabbini fie exponunt, ut R. fimeon filius Joai: Sanftus, inquit 9

hlc eji Pater; Sanclus, hic eji Ftlius; Sanclus, hic Spiritus Sancíus; tefie Ga-
Utino lib. 2. cap. i.apud A'Lapid. fupra. Citat. ScGenebrardus iafin. lib.

I. Chron.. Veterero Rabbinum R. Ibba, qui dicit hos tres Kados ideft San-
(las, alibi vocari tria fpeculs, iria luminária, tres fupremos patres

, princi-

f*0) & fine carentes, alibi vocari coronam , fêpientiam, 6? intellitentiam^

êlibi tria lodm defignantia tres Jehova, ideft tres perfonas Divinas*

Idem A' Lap. loco fupra ciut.
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Senão vos contentais com efíes Meftres

,

Hum tao douto darei , de tal conceito ,.

Que a Synagoga, cheia de refpeito

Ficará ,fe he que chego a produzillo:

Eíte he o Author doTargo: Author tao grande*

Que a 'Hebraica Naçaó quer que fe mande
Seu nome à eternidade y e repetillo

Nao pode inda o Thalmud , fero que notória

Faça a fua eminência na memoria.

Já fei que me allegais eom Jonathano; *

RefpondeaHebreo : Foi homem mais q humano

:

E fe acafo eíle diz o que diíleraó

Os outros dois Rafebinos ; daqui digo

Que as minhas objeçoens fe fuipenderaõ

:

Defde hoje, fe elle o diz , a.Roma %o*
Defamparo o Thalmud, e alegre approvç*

Tudo o que achar no Teftamento novo.

O grande Jonathano fe falIaíTe

Deífe myfterio tao precifamente

,

Nero huma voz le, quer da noífa gente

Seria

* jonathano He o Rabbino maií venerado entre os Hebrcos. O feu

meíino Thalmud lhe dá hutna grande veneração" no Codex Bavà-Batrà^

cap. 8. pag. 134. Foi Jonathano filho de Huz/el , e os Hebreos o fazem
Coetâneo dos Piophetus Aggeày Zacarias, e Malachhs , dosquacs na fua

mocidade recebera a Ler Oral ; e que na efchola do faraofo titilel fora

condifcípulo do grande Rabbino Joaó, filho de Zaccai.; cm fim elle fe

reputa aa Synagoga pelo píiffiçirp) depaitckjí pACiiarchài, c Prepheca*«
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Seria verofimil, que o negaffe

:

Quando o dizeis eftais n^algum lethargo,

Porque fei que a Paráphraíe do Targo,

Da Trindade nao falia , antes intenta

O Thalmud na doutrina
, que íuftenta , .

Fundado em Zacharias , que eu nao tome

Mais q hum Deos ,
que he hú fé$ hu íó íeunome. *

O Efcriptor , que o aílevera he Galatíno ; £
Refponde ao Hebreo o Sábio Peregrino:

Homem maior, que Jonathano : illultre

Por doutrina, coítumes , e advertência:

E fenaó quereis darlhe a preheminencia

Por íer Author Chriftao; íerá forcoío

Que eu me atreva a dizervos que íkbia

Tanto, ou mais, do que vós, a Theologia

Do Targo , e do Thalmud : fe as Rolyglottas, *

Se o Thalmud, e fe o Targo nao produzem
De Jonathano o explícito Trifagioj

Todos eftes íilencios nao induzem. ..

Que

* Erit Dommui unas , £r frii norr.rnejas untm. Zâch. cap. 14. v. 9.

t Pedro Galar ino y Rcligiofo obíervantiíBmo de 5". Franc/fco, c doutif-
limo Trieologo compòz hum livro que intitulou de Ârchanh cáthol/c*>vg-
rttatts m ticbrateis íthrts^ pnefertim. in "Thalmud inventis.

Galatino, que viveu no leculo decimo quinto; affirma que nas Bi"
flias de imprelfaõ mais antiga fc achava a traducçafr de Jonathano expli-
cada com o Trrfagh de Ifaias pelo modo , que temos referido-,, e at ceita

que elle o vira, de que fe fegue que o na<3 achaife hoje nas Btitits

SehtoSj foi pela fuprclTaO, que lhe tiacraõ* os Rabbinos modernos.
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Que cíle o naõ efcreveíTe : efte naufrágio

( Vénia me permitti para dizello
)

Efta calamidade , efte flagello,

Deftes , e outros eícriptos , a perfídia

Dos voílos próprios Meftres lho caufarao:

No torpe eíquecimento os fepultaraõ ,

Sem outra cu!pa mais
, que a claridade

,

Com que expunhaõ as luzes da verdade.

Mas já, nem Jonathario , ou Galatino,

Nem Ibba, nem Simcao, quero allegarvos

:

Author vos quero produzir agora

,

Que nao contradiríeis : Pode informarvos

Com toda a fegurança a luz , que adora

VolTa mefma Naçaõ ? Pois o que allego

He nao menos que o authentico volume

Do grande Texto Hebreo : Talvez prefume
Defordenallo o voflTo arrojo cego ?

Imagino que nao fe atreva a tanto

:

Convertei em obfequio o voíTo efpanto.

Falia Moyfes da criação dos Orbes

,

E que Deos no principio he que os criara:

Do Helohim , que he dicção expreíía , e clara >

Que fignifica Deojes, ufa o Texto:

E também de barâ , que correfponde

Ao íingular do Yerbo : eíle fentido

,

Do
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Do Hebraico fielmente traduzido

,

Nos faz: Deo/cs criou o Cco> ca Terra:

Se huma pelíoa fó o Verbo encena

,

Como o cafo tem mais ? * Heis de dizerme

Que Moyfes na grammatíca delira

,

Ou naõ podeis deixar de conçedenne*

Que deite rneímo Oráculo íe tira

Que o finguíar do Verbo rnoífoa a eílencia,

E o píurar das pelFoas hum Deos Trino;

Pois naõ pode haver mais no íer divino

:

Mais naõ y porque 110 Filho , e Procedente

Toda

* Alguns líebreos, fundados na authorldade do RaS. Abtn-fazra, per-

tendem que o nominativo no íingulur e o Verbo no plurar hé ppraíb
peculiar da língua bkhroic*. Mas Srj.eronymo o-bfervou depois de huma
grande meditação" fobre- a propriedade delta lingoa, que cila lanO- ufa

de fçmsíhantc phrafef e que íempie denota hum grande myíteria eíte

modo de falíar, ou que debaixo dciie fe 01 culta alguma tayfterioí a fjgui-

ficaçaQ ; e no- Berífâih. Kfíana fe ler N:ji b/c /ermo Jcrrptas fmjjet , noa
Vatrjgt dieere: Çrsavit Kkhhn, O mefmo um Mcjfes fiador , e outro*
'RablhiQS) aliegaefos por Gallatrno lib. i.cap. y» e por eonfii&o dos Rab~
hinoi mais antigos, elta, phrafc d-o verbo- no plurar, e o nominativo no
finguiar naó hc própria, e natura! da lingoa Hi-foarcj ,. mas fempre in-

duz, o ícgredo de "alguma íigniikaçaõ oceulta. Com eííe mefmo texto co-
incidem outros».' muitos, cpe fe aohaõ no Tcítameuto velha, como aqpjel-

les doGenefisr Fachmui hominir/i; & creavit B*uí fomrfzerk Dcfcoidamus^

& confunddmus Irngwam eortMi; Dcjcaid/t Vominus-, Àppèrttsr&nt D/h Fac
ttbt aitare Deo, qur apparujt tsbiv e o do cap. 23. de Jeremias: tirv?-
t:Jlr vtrba Deortm viventium:; VerVa Dom; ai exercituumy&Cr Iaterpreta$
os Hebreos que o Df,g,idatyim^ eo .Fatramus íaO modos de fallar, com-
peteutes à Mageltáde Divina,, a cuja imitação" coílumau fallar cambem
110 plurar os Monarcas da terra.

Theadoçeto na QueíL iu rn Genef. da* a eíla» objeçarj Huma boa- 1 es-

poliar Sr Deui pr&pier au&wirafum , ac mojxjlãtcrH <U fe loqttretur

in plural}, apportuifct sum ha loqui:

f vd fcmger y vú ut $lurimum >. £í4»
fatim- çum U&m dará in bitw*
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Toda a fecundidade Omnipotente,
Que chamamos ad intra, àlli fe acaba:

Menos nao , porque em feio, tao profundo,

Deve lograrfe o immenfo no fecundo,

Eu nao fei que vos diga: grande força

(Lhe diz o Hebreo) me faz eíTe argumento:

Mas nao pode alcançar o penfamento

A luz; com que o Myfteno fe illumina

;

Nem pode reduzirme alguma inftancia

A que eu veja , e a que eu creia a repugnância.

Duvidais ( diz o Herôe )
que o Filho , fendo

Gerado pelo Pai; e procedendo

De ambos o Santo Eípirito, fe igualem

No tempo, e no poder: e que huma eíTencia

Tenha a fua infondavel fubíiílencia

Em três iguaes PeíToas : Sei que ao humano
Difcurfo excede tao divino arcano:

Mas. fe tiveíTe nelle algum império

,

Nao deixaria entaô de fer Myfterio ?

Como quereis que a mifera fraqueza

Da voífa intellecçao íiiba à grandeza

De tao excelfa luz ; fem que a fubida

Se veja em tanto ailòrnbro fubmergida?

Para.
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Para crer o Myfterio da 'Trindade,

Primeiro fe ha de crer a Divindade ',. :;jn &
E o advento do Meiíias : fe vós creres

Em tanta prophecia ,
que a Judca

Já vio verificada ; a vofta idea ,

Sem mais outra razaõ, outro luzeiro,; <

:

Vos dirá que o Myfterio he verdadeiro;

Bafta a razão, e a luz, que naõ periga,

De que Deos o revelia ., e Deos q diga,

O
Se o Mefllas he Chrifto , e he Deos

?
e homem

:

Se elle he toda a efperança dos Pipphetas

;

Senad podeis negar que efíaõ completas.; j;\

Todas as predicçoens no leu advento

:

Nem myfterio 5 nem lei , nem facramento

Negar também podeis; pois Elle o enfina^

Elle o diz, o difpoem, o determina :

Em tudo que nos move , e nos explana

He certo que naõ mente , nem engana;
Pois implica que hum Nume taõ giorioíb^
ChegaiFe a fer , ou falíb , ou meiftirofo*

E para que entre nós mais firme íeja

Taõ alto refplandor, à íua Igreja

O quiz deixar impreíTo: o Mundo todo

Se
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Se efclareceu com elle : defte modo
A razaõ' cede à lei : cede o difcurfo.

A^ palavra divina : efte concurfo

Naõ ferve ' de exemplar à Synagoga

:

O myfterio defpreza, a lei derroga:

Para móftrar na pérfida efficacia

A íua antiga , e indócil contumácia.

Se me deíTeis ^agora algum exemplo,

Que melhor o Myfterio me explicaíTe

( Ao Herôe diz o Hebreo, quafi rendido)

Talvez que me deixaíFem períiiadido

Tantas inftancias, como tendes feito:

c

Bem que vejo naõ pode declararfe

Q Poi;te.nto n?a!guma íernelhança j

O Peregrino diz; * Verei fe podo,
Inda que feja n'hum exemplo groffo,

Qtiai pode permiçir huma potencia,

Tae fraca, como a noíla intelligencia

,

Mpftrarvps do Myfterio o fer divino,

Como a imagem no. efpelho criftalino.

Vede-
t ir

* Secretum ^rimtai^s, me ulla v}fthr\}um, nec Mffimrqgk creaturarum po

tuit hiv.Jiigare natura: Horoiifd. Papa in .' Epiít. ací juít.

Impojfiiile eft generaiionh 'Vtrhi Divini Sc/re Secretuni: mens deficit y
vú*

ftlet. [>>iv- Ambioi.de Fide y Cap. X.

J^juenam tandem vis intelligéntti, qu£ vivacitas rationh qua ac/es ca-

^'ttatroiiis oftendent , quomodo fit Trinitas; Div. Aúg. de Triniiat. Lib. xv

ctfp. xvi.
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Vede-vosVhum efpelho: ao mefmo infUnte

Nao refuka huma imagem femelbante

Em tudo a vós no diaphano compoílo?

Hum intrinfeco afFeólo , hum grande gofto

Nao fe produz também defte reflexo ? im k i

Pois affim vendo Deos a fuâ imagem^
Em íi mefmo

5
gerou no mefmo ponto

Outro igual a íí mefmo : e defte àíFe&o

Se produzio o efpirito compilo A
Igual também a Ambos: Sendo tudo

No meímo tempo , e inftante fefledido y

Tudo gerado , tudo produzido.

Porém riotai aqui huma diftancia

:

Em tudo o que Deos houve ., foi fubftancia;

E tudo o qne em nós há, hé accidente

De hum raio inflexo , de hum enfiai luzente:

O exemplo (diz o Hebreo ) defatâ assombras
Tanto no meu difeurfo , que nao tenho

Na minha intellecçâõ maior empefiho,

Que confeíTàr o engano, em que vivia i

Vendo o Turco que o Hebreo já íè rendia j

Nao fe pode apartar defte diélame

:

a ri r i

' ' ^A
Agora falta proleçuir no exame ^
( Lhe diz o reregrino ) da Colónia >

Que



%yo Triumpho da Religião

Que hoje aqui vos produz, e aqui celebra

O impiáfo eícandalofo de Ginebra.

O Rabbino
,
que a gente Vifitava

Támbern da Povoação, acompanhava

Com Mahumed ao Herôe : em tempo breve

A' Cidade chegarão : Do primeiro

Miniílro, onde a doutrina tem o auxilio,

Entiaraõ no fòberbo domicilio,

A tempo que na pompa de huma fala

Entre hum grande con^reílo fe aíTinaía

Na . eloquência , e nas duvidas, que explica:

Toda aquelía AfTambleia fe amplifica

Em varias opinioens : Huns de Luthero

,

De Calvino outros tem o dogma oppoílo

:

O Miniítro pretende achar a emenda
Nas fuás direcçoens defta contenda.

- Os hofpedes recebe com agrado ;

E depois já de ter manifeílado

Toda a^fua doutrina, o Herôe lhe pede

LicengVpara exporlhe o que duvida

Na mefma expofiçaó : elie a concede

:

Com os raios do efpirito convida

A que fique o fiíencio do concurfo

Naquelle obfequio , que. o refpeito lavra,

Ou anciofo, ou pendente da palavra,

rv n T
; IKí
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Contra o Lutheranijmo , c Cal-

vinifmo.
#

T! Ornando a coiza defde o feu principio ,

O Peregrino diz : Darme heis licença

Que eu vos traga à memoria, fem offenía

Da voíla erudição, a injufta cauía,

Que voflb Meftre , ou que Luthero toma

Para impugnar as máximas de Roma.

Orgulhofas as armas Mahometanas
Com as vi&orias

, que lhes dava a Perfia

,

S E

s * No exórdio deite Urro fe jaoftra a Origem delias duas Seitas,
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E a conquifta de Rhodes> * fe temia

Talvez o Vaticano
, que viria

O meímo infulto à Itália : Governava
Leam decimo com fufto vigilante

O leme do Navio Militante

;

E para prevenir efte receio

,

Com repetido ardor, recorre ao meio
De períuadir a toda a Chriftandade

O perigo commum : à dignidade

Do rogo ajunta o premio da Indulgência

:

Abre do Santo Erário a providencia

;

Com huma Bulia a guerra fantifica,

E às Potencias Chriítans a communica.

Na Alemanha foi delia CommilTario,

De Moguncia o Arcebifpo : era ordinário

Que os Sábios Eremitas de Agoftinho

AnnunciaíTem no púlpito o caminho

Do Ceô com efte indulto : No refpeito

,

Com que a Luthero Vitemberga illuftra,

Ti-

* Solymao, Imperador dos "Turcos , depois d e fazer huma grande irrupção

na Hungria, e conquiíbr nella muitas praças, pozíitio com mais de 200U
homens k Jlha de Rhodes no anno de 1523 : os Cavaleiros de S. Joaõ de
Jciiiialem a defenderão com grande valor , e com grande cítrago dos li-

dadores : inas o feu grande numero lhes deu avicioria. Daqui pafíbn

Soíymaõ l\ Perfia , e depois de conquiítar muitas Províncias naquelle im-

perio, fe coroou Rei delias em Babilónia ; fem oppofiçaõ do SophiThamat

qfempie fe deíviou de fe encontrar com os Turcos. Eíta felicidade das fuás

armas he que cauíòu o receio à l&reja ; e produzio ê Bulia da Cruzada >

que mandou promulgar o Papa L«m d<ómQ*
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Tinha formado hum folido conceito

Que a Bulia lhe dariaõ ; porém fruftra

Eíta ideia o rumor, que eftava dada

A outro Núncio f a Bulia da Cruzada.

Impaciente ficou defta noticia:

De huma enveja mortal toda a malicia

Seu peito confumio; e o defafogo

Da torpe chama, do violento fogo

Foi dizer que a Indulgência era hum engano

Huma illufaõ de Roma, hum meio infano,

Em que encobria , com hum fanto intento

,

Da ambição o perverfo penfamento.

Fez em toda a Cidade hum grande ruido

Efta propoílçao; e era o partido

De Luthero nas Aulas numerofo:

Com hum Breve de Roma foi forçoío

Que deíTe conta defta torpe injuria

Ante o Legado
, que adoptava a Cúria

Nas Cidades do Império : Sem certeza

Refponde à accufaçao , e fegue a empreza

Ao depois de esforçar o feu abfurdo

:

S 2 Em

t Deu-fe aJoaòTeftzetio) ou Tejlzel frade Domi»}co
}
e famofo na quelle tem-

po peia fua CQUcionaqao* , letras, e virtudes.
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Em Leipfigh no combate de João Ecchio *

Acabou de moftrar a contumácia

:

Refolveu finalmente a íua audácia

A defcobrir a mafcara: O primeiro

Enfaio deite arrojo foi o efcrito

,

Ao qual o nome deu de captiveiro

Babilónico, cheio de hum precito

Furor , tomando nelle a authoridade

De fer reformador da Chriftandade.

Aqui negou que havia Purgatório

:

Defprezou todo o impulfo meritório :

De Chrifío o Sangue, e aFé, fem penitencia 3

Dizia fer baftante fegurança

Para alcançar a Bemaventurança

:

Que na Meza Sagrada eftava o Corpo,

E o Sangue com o paõ , e com o vinho

:

Que a vontade naõ tinha algum caminho

Que elejer: Que era o culto das Imagens

Idolatria explicita : Que a Igreja

Prevaricada eftava nos abufos:

Que os Papas eraó fó Bifpos intrufos:

Das Chaves o poder, que o naõ havia,

Que a Tradição canónica naó era

Mais*

* Joaõ Ecchto era o Efcripturario mais cminen te da quella idade : aper-

tou de forte a Luthero
,
que naò* teve que refponder : envergonhado, e

untado , fcrcfglrw a deícobriríc, fiado uopatrocioio áoDuqtég áSaxonia*
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Mais, do que huma invenção , ehuma quimera.

Todos eíles delírios fe prégavaõ

No tempo , em que os eipiritos clamavao *

Do Clero contra algumas impaciências

:

Ouviaõ-fe com gofto as iníòlencias,

Que as vozes de Luthero encareciaõ

:

Da meíma forte os Príncipes ouviaó

Pelo intereíTe próprio , algum pretexto

De facudir o jugo, que o domínio

De Carlos tinha pofto no definio •
1

Da fua rebelliaõ ; f mas a batalha

Do Elba , jfj;
deíconcerta eíle refugio ^

Que Luthero encontrava 7 e os mais Se&arlos

S 3 Nas

» Naò* fe .pôde negar que era grande a corrupçaS decoftumes no Clero
éc Alemanha ; c por eftarem os Seculares irritados contra o feu procedi-

saento foi hum dos maiores motivos para fe ouvirem com alvoroto as no-

vas doutrinas de Luthero* Os Concílios de Piza> e de Conflanza tinhaíj

clamado por eíta reforma Ecclefialiica. jfoaõ Gerfon Cancellario de P4-
r:s> e famoío entre os faltos da Igreja fez fobre eíta matéria huma vehc-
incate ora^aõ ao Concilio de Piza diante do Papa Akxandre V» o Car-
deal Pedro d: dilliy Aiceb.fpo, e Principe de Camfr#i feguio os clamores

áeíte feu títie ; e naõ" foraS menores os que expoz o Cardeal Jut:aè

mo Pontífice Eugénio Quarto na fua i. Epilt; que vem entre as obras de
Èneat Stivio pag. 66. Veja-fe o que diz o Senhor Uujjuí na fua Hiit. das

Ifariaç. das Igr j. Proteft. no exord. dolivr. i.

•J"
Eítes Pnuapes

,
que para facudirem o jugo do domínio Imperial pre-

textavaõ a rebeldia com a Religião
9 eiaõ os principaes

, Joaõ Frederico

Duque y
e Eleitor de Saxonia ; Philippe Lantgrave de Haffe; o Conde PaUti*

«o, c outros Dynaslas menos podei ofos a quem feguiaõ* muitas Cidades
de gtande couíideraqaõ, como Augufta^ Ulma, Argentina^ Francfort ^Lu*
bech , Brema ) Brunfvhh, Hamburgo , Nor/mberga

f
Notlingh , Kotemburgh

;

* outras.

ít Chegaria em fixa a tomar u armas çQfltr* o f«tt j&efmo Imperado*
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*' Nas Cortes deites Príncipes : A vários

Reinos, clymas, Províncias , e diílritos

Sc acolhem , como miferos proícntos

De huma decreto Imperial : Ofiandre a Pruflía

Procura ; O-chino vai para Ginebra \

Para a Helvécia Zvvingle, e Oecolampadio^

De Luthero fe aparta Carsloftadio, *

Com nova expoíiçao , de que na Ceia

Só exiíte do Corpo , e Sangue a ideia.

Divide-fe a reforma em dois partidos:

Já todos íe combatem de (unidos

:

Huns fe chamao nos pérfidos enganos

,

Sacramentarios > outros , Lutheranos.

Ap~

Carlos V; c aviftando-fe os exércitos de cathoUcos , e 'hèrejes junto do rii*

Eiva fe deu a batalha era que ficarão" vencidos os Lutheranos , e prifio->

iieiro a fua maior cabeça, qual era o Duque de z atonta : Carlos lhe deu-

fentença de morte ; Dias ainda que ao depois lhe concedeu & vida pela fua

grande piedade, e pelainterceííaõ de alguns grandesieiihor.es icus paren-
tes, e de tibyllar fua mulher-, o deixou de forte, que nao pôde continuar

O patrocínio aos fectarios de Lutheto-', cujo íucceílo fez também rendei ©:

orgulho ào Lantgrave , fogeitando-fe aos artigos r que lhe impôs o Impe-

rador: eítc profereveu os KAuniXroSt Lutheranos do Império com hum edite-

Imperial; c aíTim fe eípaiiiaraõ todos por diverfas t-rovincias..

* André Carsloítadio fe defgoítou com feu Mcilic Luther o , o que deu mo-
tivo a apa rtaríe da fua doutrina , e para a combater no mais principal, negou-
lheq o Corpo,e Sangue de Chrifto eítivelfecom o pao e vinho na Euçhariflis

f:

masque lo citava a tigura ,e oaõ a realidade do Sangue, e Corpo de Chriítor
Carsloítadio naÕ" tinha dcítreza para fuítentar tila opinião , ainda que foi

o A. delia, tendo talvez alguma noticia do que tinha dito Berengario,(\\ic

foi o primeiro que a levou; porém Zrwingle fe aproveitou delta ideia, e
com os feus artifícios inítituio a herefia nova dos Sacramentarios tao ini-

migos dos Lutheranos, como os mefmos CathoUcos, em que por muitos tejj^

pQi tiveraõ repetidos, c vergoahQfgs coiabA-teâ,
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#
5Appnrece Calvino nefte tempo

E inçlina-fe ao conceito da figura :

Com defpenho correo a Seita impura:

Como fe foíTe rápida torrente

Innunda toda a Olanda de repente

,

Polónia, e Dinamarca: paíTa a França:

Nella executa a trágica mudança

,

Que padeceu no impulfo arrebatado

De Franciíco fegundo o Principado, f
Sem que em tanto oppreflaô a modifique

O nono Carlos , e o terceiro Henrique,

Naõ quero ponderarvos os coftumes

Deites primeiros Meftres ; os volumes

Dos voífos Efcriptores nos informaó

Dá' horrenda corrupção dos feus progreflbs:

Vos podeis advertir fe eftes exceflbs

Saô dignos de huma luz, em que fe veja

A miíTaõ , e a reforma de huma Igreja.

Nem taó pouco pertendo dilatarme

Em todas as queítoens , que tendes feito

S 4 ^ara

* Joad Calvino natural da Picardia , bem conhecido pelos defturbioi

que caufou em França : tomou huma nova ideia entre o.difcurfo dos Lu-

theranos , e Sacramentarmos,
t

+ Francifco 2. Carlos 9. Henrique 3. filhos de Henrique 1. f da Katnhê

Catherina de Medices : em cujos três Reinados íuccederaõ as guerras Ci-

Nís de França caufadaspela herefia dos Principes de Conde, de Qarpar de

.Coligni ,.c de outros fenhores Framczes até a abjuração , que fez, Henr^ui

*Jgj40fto
}
Q grande, a qual deu o Reino à Caía de Bourbon*
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Para firmar o herético conceito

:

Aos pontos principaes quero cingirme>

Vede íe eíles feraõ: O Purgatório r
' -^ jfufífàaÇa° > a Penitencia

A Tradicçao , a Mijfa y a Reverencia

Das Imagens y a Invocação dos Santos^

Os Sacramentos y e poder das Chaves}

Os artigos mais ferios, e mais graves,

Que ha nas noíTas queftoens (di& o Miniftro}

Saó eíles que dizeis : Só na Efcriptura

Aceitarei a prova: Conje6tura

Nao hei de coníentirvos ; Se moílrareâ

Da pagina divina entre os lugares %

Algum y que o Purgatório tenha pronto 3 ,

Largo a difputa do primeiro pontoa

Eu tenho em S:

. Matheos lugar expreílb,'

Acode o Peregrino: Pois affirm& *

Que ha peccado em que o indulto nao fe admitis^

Nem neíla , ou na outra vida fe remitte

:

E íe ha peccado 5 que fe naó< perdoa

Depois da morte 5 confequeiicia he boa ??

Que depois delia 7 pode haver peccado 5?

Que mereça perdão :. Se coinquinado
J

ginguem entra no Cêo ,. íerá íbrçofo

Que

* jQut autim díuerit ontra Sptrttum ?<wf#«m> Ttan r.imhlttur (i nt$W *&

jfQí S*íulo
)4 tif<i!áí in futuro* cap. iu v. 32*
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Que fe dê no outro Mundo algum diftxi&o*

Em que polia expiarfe efte delido»

O Apoílolo nos diz que o excelfo nome
Se adora de Jeíus , inda no Inferno :

*

Nao podeis conceber no fogo eterno

Taõ pia adoração; íogo he notória

Que eíle Inferno ha de fer o Purgatório \

Eíle nos diz também que pela chama "f

Ha de haver falvaçao : na que fe inflama

Com fuppiicio immortal r nao pode havelfô j

Logo fera precifo concebelk

Noutra fogo difíinto: Na fegunda

Livra das Machabeos , expreifamente

Tendes efte lugar y que fe duvida : ££*

NeíTa fomma de prata remetidi

Por Judas à Cidade
9
e deílinada

Dos mortos ao fuíFragio, eílá provada

Toda a noíTa queftaõ : Eu me rendera:

£ Diz o Miniftro ) ao Texto 5 fe tivem

Por Canónico o Livro : Envergonhaivos

(Lhe

* Ut m nomme JESXT omm gtnu fie&atur , C*Ufiiim y
terreftrium

, & in«

fernorum, ad Philip., cap. iy v. 10.

"f Untufcujufque opus, quale fit , tgnis frohabtt .... fi cujus opus arjtr}t
7
~âgtri*

mentum pathtur , ipfe atitem falvus erhyfic tamtn Quafi per ignem*- I* ad
Coriutii. cap; 3. v. 14. & x?.

*ff sanãa- ergo, & {aiubris efi coghttio gro defunttis MQreri }
ut a Çicçath

fplvantun ca#. u% v,-4$ &•$£«•
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( Lhe diz oEíeroe) de expor çffe conceito:

Pois fenaó tem Luthero o livro aceito

,

Foi porque nelle achava taò diftinto

O lugar, que negou: Que authoridade

Teve Luthero para intentar o arrojo

De pertender na Bíblia efte defpojo?

Elle meímo confella na diíputa

De Leipfigh, que ha na Bíblia o Purgatório
±

E que a alma em feus miferos contágios *

Deve fer (ocorrida com fuffragios.

PaíTemos ao outro ponto de mais força

:

A JuJlificaçaÕ , que o homem leva

Da culpa para a graça ; a enreda tanto

A voíTa confufaõ
, que fe levanto

,

Nefta difputa as duvidas , que a cercão ,

Entraria n 7hum cego labyrinto;

Por iífo hirei fomente ao mais diftinto.

Eu digo que a juftiça inhere a alma,

Vós dizeis que fe imputa : Aíílm o affirma

( Diz o Miniftro ) a confiflaó de Augufta :

**

Fun-

** Creio fortitèr , imò suft<* dicere
, fci$ Purgatorium ejfe : facilè perfuadeor

1

at in Scriptura de eo 'fieri menti onem ego nihil de Purgatório novi nifi

animes ibi puti nojlris operibus ,
' (j* orationibus juvariJas. Luthcr. in DiC-

'put. fjps. 8. Julii , 1519.
** Item dtant quod hornines nonfoffint juftificari coram Deo pjOprits viribus

.... £5? peccêtã remittt propter Cbriflum qui fui morte pro nojlris feccatis fatit»

'feàt .... Hunc jidem imputai Díus pro jujiitiá coram ipfo» íú CQílíCÍfioD,

Auguítan. are. 4. de JuSlificat. homin, .
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1

Funda-fe em que feria ideia injuíta

O conceber em nós eúajujliça 5

Que a Chrifto fó fe deve : accufa Paulo

Ao Judeo de que a íua fó procura

E à de Chrifto naó olha ;
* elie aífegura

Que fó Chrifto he que a tem ; e em nós a ordena

:

Que òa adopção y que nos fez fó conceberfe

Pode extrinfecamente : Que hum veftido

Ajufliça nos foi pelo fentido

Do mefmo Paulo y e aquiilo, que fe vefte

Naó pode fer intrinfeco : Se accufa .

O Apoftolo ( reíponde o Peregrino}

Ao Judeo, he fomente o defatino

De entender y que dos ritos a obfervancia

O poderá falvar y fem a conftancia

Da Fé do Redemptor: fe Ellejufliça

Se chama para nós, também a noíla

Reffurreiçao fe chama y e deita forte

Imputada também depois da morte

Nos fora ; e ficaria o novo eftado

N^huma apparencia fó refufcitado:

Se quem faz a adopção , talvez poderá

Fazella filiação y elle a fizera :

Deos a pode fazer y logo caduc a

A voílk íemelhança
y e juntamente

Áá Rom. cap. m*
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A do veflido extrinfeco : Prezente

Prefumo que eítareis também nos Pfalmos?

NeNes Te acha que Deos da fortaleza *

Se vefte ; e nao direis que efta firmeza

Extrhtfeca fe faz: Notai da alma,
: E do corpo a diílancia , e entaõ veremos?

Se encontrais femelhanças nos extremos.

Efcu farei agora de advertir-vos

Os Textos, que poderá produzir-vos

Para provar a graça j e que a jufliça

He inherente a alma : PafTo às obras

,

Com que ella fe confegue : A Fé , fem ellas

(Diz o Miniftro) baila: Quereis vêllas *

Na Bfcritura efcufadas ? Lede a Paulo ,

Qae eftá fempre aífirmando em vários Textos *

Que o homem com a Fé fe juftifíca

Sem as Obras da lei : ^ E quem fe implica

( Diz o Herôe ) de que o Apoftolo naò falia

Dos ritos , que propunha a lynagoga ?

Outro Aooílolo dou, que vos derroga

EJTa

v.x.* Indutm í/l Domhiuí fortttudtnem^ & precínxh fe. Fíalm. çi<

•J"
Arbtiramur hominem

, jxftifiiar? per fidem , fine operihus le^is» Ad Roman»
cap.3.v. 18.

Non j •Mfic2tur hono ex opertbus Ugts , ntfi perfidem JEòU Cbrrflh

Aà Galat. cãp. 2.v. iô\

Concordas co n eftcs textos os da Epiít. ad Ephef. cap.2. t. 8 a*
Philipp. cap.3.rt ^ ad Tit. cap. 3. v. 5,
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EíTa ideia ; pois diz que eftá defunta

,

Sem as obras , a Fé: jf Jacobo o diffe

:

Na reforma eíTe Texto nao fe aceita

(Reconvem o Miniftro) e fe o regeita

He por nao fer Canónico : Luthero

O íeparou da Biblia : Com que caufa,

Acode o Herôe ? Quem deu ao voíTo Mefíre^

Metido n
5hum efcandalo terreftre,

Privilegio y ou poder , para que oufado

Defpreze o mais fublime , o mais fagrado ?

Mudai de foluçoens ; porque indecifo

O obfequio nao deixeis no voíTojuizo

:

Em havendo algum Texto que condemne
Da reforma os deli rios , he baftante

Que diga o voíTo Meftre : Nao aceito

EJ/e Texto ; inventando-lhe o defeito

De que nao he canónico ? Suppondes

Que pode confentirfe efte recurfo?

Que homem fe pode achar dalgum difcurío

Que nao fe ria , e zombe defte afylo ?

Se a controvertia admitte hum tal eftylo,

Que lugar, ou que pagina fegura,

Encontrar já podemos na Efcriptura?

Vamos à Penitencia: Por abufo

Na
t Shuf en'rm corpus

, fim ffnUu , mortitum eíf
,& fida , firrt oMrihs , wr*

tua e/i cap. 2. v. 2&
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Na fé Romana a tem os Calviniftas

;

Continua o Miniftro : ellcs aíTentao

Que todos os feus filhos fe alimentaõ

Na Predejlinaçafiy e que naõ pode
Haver peccado algum , que lha incommode j

Pois nenhuma protervia contamina

A mefma filiação
, que os predeítina,

O Lutherano diz que & Penitencia

He hum terror fomente da confciencia

Na reflexão da culpa: * Deos aabíòíve: **

E com efta repoíta fe diflblve

A voíla confijjao ; pois naõ fe achando

Na Bíblia tal preceito ; quanto à culpa %

He odiofa obfervancia o preferilla

A quem naõ tem poder de remitilla.

De Jacobo na Epiftola bem clara

(Lhe adverte o Peregrino) e bem expreíTa

Tendes a confijfao: tf; De que íervia

Ter

* Apud Lutherancs âua flatuuntur propri* , & ejfent rales partes paniten-

ti*, contritio , & fides: Contritio funt terrores confcientiw incujji à lege agni*

to peccato, & ira Dei; Fides confcientiam iteram csnfolatur , dum terrttut

firmiter credis fibi remitti peccata propter Chri/lum, Pichler tom. 1. de

'Theol. Polem. Artic. 4. deSacram. Pcsn.it, §. 21.

** Sciendum i, fetlarios atiquosy nempe Calviniftas
,
penitus abominari bane

peccatorum coram Sacerdote confejjionem. Calrin. iib. 3. I illtíc. cap. 4. §. 19.

AUoi vero nmpe Lutheranos .... docent , abfolutc fujjicere fiquis fole De* confi*

teatur fua peccata, íd. Pichl. §. 3.

t Qonjitemini alterutrum psecata veftra. cap. ;.v. if»
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Ter dito Chriílo a Pedro 5
que feria

Ligado tudo aquilio y que ligaffe^ £
E Jolto tudo aquillo , que foltajje ,

Se Lei a confijfao naó produziífe ?

Entremos noutro ponto : Se advertiíTe

Em tudo o que nao pode defenderfe

Efta vofla reforma, conheeerfe

A íi mefma poderá ; e nao negara

Também a TradicçaÕ: Confiante ampara
As palavras da Bíblia; e nao recebe

Tudo o mais, que na Igreja fe concebe: ô
Dizeime : qual he a caufa porque à Bíblia j

Tanto credito dais ? He porque nella

Falia Deos : Nao he aíTim ? E quem decide

Que Deos na Bíblia falia ? Ha quem liquide

Elta certeza ? Quem ? Se eu nego agora

Que Deos falle ra Bíblia, e nella eíteja,

Donde haveis de provarme que aífim feja?

Sem haver TradicçaÕ , he impoílivel:

Pois fe ella aqui fe faz taó infalível, •

Porque nas outras partes evidente

Nao ficará também ? Vamos à Miffa:
Hoje a nao confentís , fendo Luthero

A ao

f Et ttbt dúo Clavts regni Calorum
, £? quodcunque tigaveris fuper ferram

trtt Kgatum, & in Caslis
; & quodcunque Jolv (ris fuper ferram arit folutttm<>

£ ia Coeliu Matli. cap. ió. r. íó.
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Taó frequente no Altar : Qual he o indicio

Da vofla adoração} O Sacrifício,

Com que íe reconhece a Divindade

He taõ antigo , como o mefmo Mundo

:

Supponho que alcançais eíta verdade

Nos de Abel , e Caim : Quando do fundo

Das agoas furge a Terra , acende as ar^s

Noê : Melchifedech as continua :

Abrahâm
, Jacob , também as perpetua :

A Moyfês manda Deos que lhe immolaíTc

O Cordeiro Paíchal ; e nunca exhaufto

O Altar fe conheceu entre os Levitas

,

Defde entaõ , ou da hoília , ou do holochaufto :

Sendo , pois , toda a Lei dos Ifraelitas

Antecipada luz da Lei da graça;

E fendo o Sacrifício indefpenfavel

;

Onde o holochaufto , a hoftia , a ara , offerta

Se conferva entre vós? aonde aberta

Se encontra a adoração na excelfa guia

De votarfe à immortal Soberania ?

Nada tem a reforma , que proponha

Mais y que expor à verdade efta vergonha

,

Julgais idolatria aquelle culto,

Que às Imagens dos Santos concedemos

:

O Exemplar refpeitamos , e eíTe vulto

Só
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Só nos ferve nos rogos , que fazemos

De fixar o Conceito delfe Santo

A quem nos dirigimos : exclufivo

Fica o culto do lenho; e refpe&ivo

Somente a tudo o que elle reprezenta

:

Dizeime : a onde em voto taõ regrado

A noíTa idolatria fe fuftenta ?

Juntamente nos tendes accufado

,

Que fendo Chrifto fó o Medianeiro

Entre os homens , e o Pai ; os noílbs rogos

Aos Santos efta gloria he que concedem :

Porém vede que os Santos intercedem;

E nefía interceíTaô fó lhe pedimos

Ajuda , e naó defpacho : e quem ignora

Que nefte puro auxilio fe melhora

O noffo rogo , fem alguma offenfa

De huma íàcra , e fublime reconpenfa ?

A mefma confufaò nos Sacramentos

Foíles também feguindo: regeitaftes

Confirmação , Unção , e Matrimonio ,

Ordem , e Confiçaõ', e vos ficaftes

Com Ceia , e com Baptifmo : o património

Da voíla fé difpôz que os reduzifleis

,

De fete fó a dois: e com que caufa

T Podeis
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Podeis negar que o Matrimonio o feja y

Se mui expreílamente o paz na Igreja

O Apoftolo, eícrevendo aos Epheíinos? *

A Unção a tem Santiago, *f Paulo, e as Aftas:

Da meíma íorte a Ordem :
•f-J*

corno exa&as

,

E legais entre vós fe conflituem

As Sagradas funçoens? Onde fe incluem

Os poderes, que tem vofíbs Paftores

No templo, e altar, fem efte Sacramento?

Se o Baptifmo confefla o Lutherano j

Que mitero , que indigno penfamento

Fáz delle o Calvinifta ! Naõ entende %

Submergido no eftimulo profano

,

Que naó he neceflano à vida eterna }

O feu confufo efpirito pertende

Que em fendo filho do que aceita a Chriflo

Se recolhe no cofre do Santuário^

Sem

* Proptrr hc relinquet homo Patrm
, £? Matem , &? adbaráit uxori fu<ey

& crunt duo in çarns una 5 Sacramentum fioc magnum tfi ego atitem duo ia

Chriflo , &? inEcckfia. há Epbef.. cap. 5.V 32.

"J"
1-nfirmatur quis in vobis i-nducat Prefbjteros Ecclefue , &? orent fuper eum

9

twgtntes eum oko in nomine Domini
y & 01 atio. fidei falvabit infirmum, & al-

itviabit tum Dominus^ & fi in peccatts fuerit ^ remittentur er. Jacob., cap. 5.

v. 15.

tt Ut conflituas per Civitates Presbyteros> ficut 6? ego dijpofui tibi. Aà
Tit. cap. 1. t. 5-^

Segregate mihi Saulum , tj) Bamabam in opus ad quod ajjumpfl eos:

^unc jsjunanteS) & orantet , irufonentefauc (h manus dimijerunt illcu A£t.

cap. 13* v, 2. & 3.
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Sem lhe íer o Baptifmo neceíTario

;

E nao lhe faz violência o texto expreffo

De nao entrar no Reino promettido

Quem nao feja dejla agoa renafádo.

Entremos já no altiífimo Myfterio

Da Sacra Communhao\ ou no da Ceia ^

Como vós lhe chamais : Que nova ideia

Nao tendes procurado para a inftancia

De firmar a exquifita extravagância

Com que intentais romper toda a excellencia

Defte amante Efplendor da Omnipotência?

Taô íenfual, e glotaõ fe fez Luthero,

Que inda o Corpo de Chrifto prefumia

Que íem vinho , e fem pao , fenao comia

:

Se vos chamao , por iffo , empanadores i

Diviaô-fe chamar figuradores

Aos Calviniftas , tendo a ideia efcura ,

De que aíli nao ha mais do que a figura.

Defte oppofto fentido, que combates

Emprendido nao tendes? os Magnates
Da voffa mefma feita conhecendo

Ser efta divifaó hum golpe horrendo

,

Que dáveis na reforma , quantas vias

Ti Buf-
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Bufcaraõ para as voíTas demaíías

Terem fim rPhuma unanime concórdia ?

Mas fempre profeguio eíla difcordia

,

Por mais que de Bucer os artifícios
*

Deter quizeraõ tantos precipícios.

•

Vos rafgaftes a túnica inconfutil

Da Igreja com a feita ; e Deos ordena

Que vós meímos cahifleis nefta pena

Com o rafgo 5, que deites na reforma

:

Se he que o volfo difcurfo vos informa

Da verdade , bailava eíle defpenho

Para veres o horror do voílb empenho»
1

Mas vejamos melhor eíle delírio

,

Refpondendo com força, e brevidade

Ao erro de Luthero: A Divindade

De Chrifto 9 diz alli , que o Gorpo > e Sangue,

Que aos Difcipuios dá , à morte entregue

Será por feu amor : j* O pao , e o vinho

Nao

* Bucer o roais artificiofo , é fophiftíco dos Proteflantes fe acha na con-

ferencia de Marbuygh para conciliar a doutrina Lutherana com a Calvi-

nijla. Torna com o mefmo projecto a avittaife com Luthero por manda-

do de PkjVrpft, Lantgrav* de Hajjra y
e nada fe coníeguio , coiro da mefma

forte no Conliítono de òmtcalda* Tudo o que fe conctdia tíe numa , c

outra parte ncíks Ajuntamentos fe fundava em Equivocos ; e ao depois

com novas deciaraçoens íulUntava cada hum a declaração da fua inteí-

ligencia.

•j- Et gratías agent , fregfr , fcf . drxit l AcctftU , & manducate : boc eft Cor-

fusmum-i quod £fQ vcbh trêdttun J* ad Coiiatii, tap. xi. v. 24*
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Nao foi entregue à morte
; que caminho

Toma , pois , a reforma para a ideia

De que o paõ , com o vinho , eftá na Ceia ?

Tudo o mais , que pertende deduzimos

Com o pronome HO C y
* e com o adverbio $

Que aqui nos introduz , he hum esforío

Obítinado , e infeliz do íeu aborfo

;

Pois nunca alcançará neíTa propofta

Impulfo, que deítrua efta repofta.

Nem Calvino o fentido figurado

Vos pode íuftentar, tendo as palavras

Da Ceia todo o phyfico íentido

Do mefmo Corpo , e Sangue : Concebido

Já tereis ( o Miniftro lhe argumenta )
Que he incerto que Chrifto nos fallaíTe

Do Corpo , & Sangue , taõ precifamente

,

Como vos entendeis : Mui claramente

Nos diz também que he porta , que he Cordeiro,

Qiie he caminho , que he via ; e mais que he vinha,

Que he caminho , Cordeiro , e também porta

,

T 3
Nin-

* NaÒ* cabem nefte lugar as explicaçoens , que da3 os Proteflantes ao

pronome HOC; ajunt.mdo-lhe o adverbio Sacramentãliter ; nem o que di-

zem o? Calv'nu(ias para ideiarem o fentido figurado: Vcja-fe o que diz

o V.Píchl 110 §. de Trj.isfibjlantiatiotie. Maldonad. in Evadg. ao texc. c

o fenhor Bajuit na expolit. da Doutrin. catk, fobre gs pontoa de Contra
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Ninguém diz, fe talvez , fenao reporta

Do fentido à figura :, Os exemplares

Que trazeis naó concluem j lhe refponde

O douto Peregrino : Vede aonde

Que era Cordeiro, via, porta r e vinha r

Nos diz ; e aonde dille que nos dava

O feu Corpo «, e o feu Sangue :. Aqui fallava

Como em hum Teílamento, que fazia*

E lá fó quando os Povos inftruia

:

As figuras fe admittem na eloquência j

Mas feria huma grande negligencia

Polias n'hum Teílamento , aonde deve

Tudo fer expreffivo , claro , e breve %

Terminante
5 obje£Uvo, puro ^exato*

Para naõ duvidarfe do Mandato.

Se para teres fé na mefma Biblia

He precifo que íeja reípeitada

Também a Tradicçaõ , defordenada

Se encontra toda a inílancia da refóma 5

Pois defde a Lei da Graça deduzida

A Transfubjlanciaçao eítá na Igreja

;

E naõ feí atégora que fe veja

Em Luthero y Caívino , ou Berengario

Algum legal y e novo formulário ,

Alguma authoridade , algum, refpeito ,

Para arrancar da Igreja eíle conceito.

Ao



Liv. VIII. Contra o Ltitheranifino> e Calvin. 293

Ao dominio das Chaves já chegamos

:

Se quereis o Pontífice o nao tenha

,

Onde o quereis levar ? onde o defeíiha

O volFo ardor? Na Igreja de Polónia

,

Na de Olanda , da Suécia , da Saxonia ,

Da Bohemia, graõ Bretenha, Dinamarca,
Ginebra , Pruília , Helvécia ? Quem corrige y

Quem modera, diípoem, move , dirige

Quem manda , ou rege a militante Barca

NelTas vaftas Provincias? Os Paftores,

Que tendes efcolhido entre os horrores

Da voíTa confufaõ ? Donde deduzem
O Sagrado poder ? Como produzem
Os Sacros minifterios , fem cara£ter ?

Donde o Bifpado a Succeflaõ deriva ?

Se ategora nao deftes a exclufíva

Ao primeiro Concilio de Nicêa :

Se inda nao duvidais de que fé crêa

O que elle definio ; E definindo

Que a Igreja ha de fer huma ,
* como tanta»

Inventais , e feguis ? Se haõ de íer Santas

As fuás direcçoens , que Santidade

Defcobris na terrivel impiedade

De negar os mais altos Sacramentos ,

T 4 E

*" Uam , Stnftm , Ctiholtcm > Cs? dpBdham Ecclefianh



15)4 Triumpho da Religião*

E de oufarem taõ miferos alentos

A perverter com fúria exafperada

Toda a doçura da Ethica fagrada ?

Se Univerfal os Padres do Concilio

Também à Igreja chamaõ , onde exiíte

Efte fignal nas voíTas? Naõ preíifte

Cada qual em doutrina mui diltinta,

Em fundamento , e regra mui diverfa ?

Naõ fe combatem com paixão perverfa

Sobre os mefmos diélames dos artigos ?

Naõ fois huns contra os outros inimigos,

Da Religião nos pontos ? Se igualmente

Hade fer Afojlolica , que Núncios

Deduzis de huma máxima divina

Para eftabelecer eíla doutrina?

E fe Vifivel ha de conceberfe y

Como pode na vifta conhecerfe

A vofla em quinze feculos feguidos

Depois da Lei Chriftan ? Se com milagres

Se deve ornar , quaes faõ os da reforma ?

E fe antiga hade fer , como fe fórma

Taõ grande antiguidade deíde o tempo
Que a produzio Luthero ? Que veítigios.

Volfo Meftre nos dá dos íeus prodígios,

|
Para ver que elle eílava deílinado

A
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A revoltar da Igreja o antigo eílado ?

Para que a Lei da Natureza anime

Faliava Deos ao Mundo : Para erguella

A maior perfeição na Lei Efcrita

Fallou Deos aMoyfés: Para que admita

A Lei da Graça falia najudea
O mefmo Deos ao Povo ; e os Mifíionaríos

FallaÕ a toda a Terra em Clymas vários y

Com milagres prodígios ., e portentos:

Dai-me , pois , todos eftes fundamentos

Para capacitar o meu deílino

A' miflaõ de Luthero , e de Calvino.

i

Cuido que bem fabeis o grande efírago

Da Igreja (infla o Miniftro) quando rompe
Neíla empreza a oufadia de Luthero

:

O continuado efcandalo do Clero

Se tinha feito taõ infoportavel

Na dura vexação dos triftes Povos t

Que eraõ precifos hu-ns impulfos novos

Para fe rebater tanta violência:

Gritou pelo remédio a diligencia

De Ailli , e de Gerfon : da mefma forte

Gritou também Julião a Eugénio quarto j

E gritou com a jnefma fegurança
i

o
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O concilio de Piza, e o de Confiança :

Mas a pezar de todos eftes gritos

,

Mais fe esforçava o arrojo dos delitos :

Para o Povo livrar do impio aífedio

He que Luthero bufca algum remédio;

Outro naô acha , que mais prompto feja

,

Que emprender a reforma em toda a Igreja-

Nunca cuidei que foffe taõ Zellofo

( Diz o Herôe ) eííe Meftre portentofo :

O zello da reforma lhe louvara

,

Se elle primeiro a li fe reformara:

Porém romper os votos do feu clauftro,

Cafarfe fendo frade , e Sacerdote ,

Submergirfe na gula , e na vileza

Da enveja, da impiedade, da torpeza;

Deli&os de que íempre fe acompanha

:

Por certo que he reforma bem eftranha.

Mas inda que também comvoíco accuíò

A corrupção do Clero: era eíle abufo

Na Fé, ou nos coftumes ? Pois fe inteira

A Fé fe confervava , que cegueira

,

Foi eíla de Luthero , e de Calvino

Para emprender o grande defatino

De reformar a Fé nos feus volumes,

E
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E relaxar o Povo nos cofiumes ?

Inda me fica muito por dizervos ;

Mas fe talvez, nao poffo convencervos

Com efte pouco , que vos tenho dito

,

He de balde aecufar o voflb rito j

E inútil o pregar o defengano

A quem fe lifonjeia do íeu dano*

Nao he (diz o Miniítro) efia matéria

Da noífa falvaçaõ tao pouco feria j

Que a intente defprezar : Para alcançares

A impreílaí>, que recebo , e me explicares

Mais a voífa doutrina , dâime o goílo

De jaqui vos dilatar mais algum tempo:
Conveio o Peregrino nefta offerta:

E aquella meíma noite fe defperta

O Miniftro do fono , em que vivia :

Alií também o Heroe lhe referia

O que ao Turco r e Rabbino acontecera r

A noticia lhe dá do que fizera;

Entre os Deiftas r e entre os Libertinos."£

E que a efias Colónias já voltava

,

Onde feu Pai há tempo que o esperava,

Refolveu-fe o Miniftro a hir com elie ?
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O Rabbino, e Mahumed: Todos defejao

Ver também o que o Herôe tinha alcançado

Nas duas Povoaçoens : O novo agrado

Da Doutrina os movia , com o intento

De mais aíTegurar feu penfamento,

Ou talvez de encor trar na íemelhança

Nao a defculpa; o goílo da mudança.

Do Míniftro, do Hebreo, doTurco , e Génio,

Acompanhado o Herôe , já fe encaminha

Para a parte onde o Pai deixado tinha :

A eftrada menos afpera fe expunha

:

EíTe primeiro horror, que a defcompunha,

Defvanecendo-fe hia ao meímo tempo

Que o paíTo fe alentava ; como a névoa

,

Que à prezença da luz
,
que o Sol dilata

,

Em hnmidos vapores fe defata.

Nem fe alcança algum monftro ,
que fe enrofquc

No emmaranhado efcandalo do bofque :

Tudo fácil fe achava , e já íe adverte

Que a fadiga em defcanço fe converte.

Chegua-fe emfim ao campo dos Deiílas

:

Pafmado fica o Herôe das novas viítas

,

Qw
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Que a campina lhe offrece ; * pois os Cedros

Naò eraõ já taõocos , como as canas :

As Floreftas efiavaõ mais ufanas

NeíTe intrinfeco impulfo
,
que as alenta:

Na pompa dos Jardins fe reprezenta

Outra vegetação mais luminofa

:

Nem o jacinto, o cravo, o goivo, a roía

Perde a nativa cor da maó tocada

:

Nos pomos a fubftancia delicada

Percebe o paladar; naõ vem aos olhos

A multidão de efpinhos , e de abrolhos

,

Que os frutos affligiaô : Sem o cheiro 7

Efem o amargo antigo, lifonjeiro

Se liquida o enfiai > e rega o campo ,

Sem eíTa turbação , eíTe occidente >

Que lhe infeftava a plácida corrente.

Oafpe&o da Cidade apparecia

Também com huma nova fymmetria

:

Viao-fe os Edifícios regulares :

Pela campanha diaphana dos ares

,

Com dórica fachada , efiaó notórios

Os luzeiros das tones, e zimbórios.

Entre

*
^

Alíegoria da mudança que tinhaC feitç os DM** coj» a felicidade iã
&ik&*Q Latbolha*
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Entre tudo o que havia mais diftinto

Era hum templo
, que a regra de Corinto

Na parte íuperior daquelle monte
,

Onde a Cidade eílà , com novo empenho
Edificado tinha : o feu defenho

Enchia de efplendor todo oOrizonte:

Cornijas
9
capiteis , feftoens , cimalhas,

Clarabóias, columnas , e medalhas

Defpediaò de raios hum diluvio

:

Da egrégia archite&ura em toda a parte

Parece que fe achava o engenho , e a arte

De Nicon,de Eupalino , de Vetruvio.

A' cafa vaõ de Pauli : Na elegância

De huma débil 5 cingida confonancia

A explicação naô cabe do alvoroço

Com que o Herôe fe recebe : nem o eílilo

De hum pie&ro , fem ardor , em Polyphilo

Pode reprezentar aquelle exceíTo

,

Com que a alma lhe move efte fucceíTo.

O filho lhe dá conta das Viétorias ?

Que confeguido tem ; e as faz notórias

No Miniílro , no Turco , e no Rabbino:
« O Pai também o informa do deftino

,

Que teve a Religião na fua auzencia

:

s
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Que tudo fe difpôz com a decência
,

Que elle tinha advertido : Que os Altares

Se erguerão com as pompas íingulares

,

Que lhe inculcava a fabrica do Templo :

Que tudo fe animava com o exemplo

Da Sacrofanta Roma , onde pedira

Hum Prelado , que as máximas infpira
5

E que deu íucceíTao ao Sacerdócio :

Que huma , e outra catholica Cidade
Vivia na reciproca amizade,

Cultivando , fem erro , nem infulto,.

No Templo a devoção , na Ara o culto*

Apenas fe eípalhou do Herôe a vinda ;

De ambas as Povoaçoens tudo concorre

A dar-lhe os parabéns : Quanto difcorre ^
Quanto emprende efta gente alvoroçada

Em júbilos y e applaufos fe treslada.

E notando as vistorias confeguidas>

Pertende que fe vejao produzidas

Em hum famofo Triumpho > aonde a gloria^

Que em tanto empenho a Religião alcança ,
Polia ficar eterna na lembrança.

Em quanto fe cuidava no apparato

Da
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Da mageítoía acção j Atheos , e Chinas

A' Cidade corriaõ pela fama

Deite novo efplendor; ou porque a chama,*

Que a voz do Peregrino lhe acendera

Dentro do coração, os commovera

,

Defamparando o bárbaro aphonfmoj

A procurar as luzes do Baptifmo.

TRI-
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TRIUMPHO

RELIGIÃO
Poema Epico-polemico.

LIVRO IX.

Contra os Incoherentes. *

GHegado o dia da gloriofa pompa

,

Toda a nobreza de ambas as Cidades,

Apenas nafce o raio matutino

,

Vem bufcar o triumphante Peregrino,

E conduzillo ao Templo , onde íe achava

Tudo quanto a grandeza preparava

Na magnifica acção : Entre feftivas

Acclamaçoens de júbilos , e vivas

A multidão o fegue : chega ao novo

Sacrofanto edifício , e alegre o Povo
Enche outra vez, com feu canoro alento,

De exultaçoens o ar , de applaufo o vento.

U Re-

f Chamo hcoherenUs aos que confeffaõ' o Evangelho cora abocajcoue.
gaõ" com as obras,
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Recebe- o no paráftade o Prelado ^

Do Eccíeíiaftico corpo acompanhado :

As Aras bêja; e humilde gratifica

Quanto a íupKma luz lhe commumea.

Do adorno Pontifício fe revefte

O Director Sagrado; e o Sacrifício

Da fanta Lei prepara : a Deos propício

Poêm na offerta da vi&ima brilhante

;

Dos cheiros "fobe o eflmuilo fragrante;

E fuaviza-íe a excelia Liturgia

Das vozes na alternada melodia.

Coníumado- o divino Minifterio r

Suppiica o Herde do Templo a?o magifjerior

Qiie licença lhe dê para que falta

Á tàó grande conçurlo '

y e coníeguida y

Lhe diife deíla forte : Agradecida

Se moftra. a voíla fé na illuítre empreza

Defte egrégio apparato y que agrandeza

Da voíla difcripfaõ. da voíla gloria

Deixar pertende eterno na memoria

;

Louvo a magnificência defte culto,

Mas quizera advertirvos que eíia palma

,

.Que confeguido haveis de hum erro antigo ^
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Só com mudar de fé , nao fegue a alma

:

Debellar he precifo outro inimigo-,

Que inda mais formidável fe prefume:

Fallo da grande força do coílume.

Viveíteis atégora fubmergidos

No íbno das potencias : Os fentidos

Dírigiaõ fomente o voííb impulfo

;

Coílumados eftais , fem algum pejo 3

A feguir toda a anciã do defejo;

E nefte vaporofo Labyrinto

Nao houve mais razão , que o voíTo inítinto.

A Lei Chríílan nao íbfre eíle defpenho :

Todo o voíTo cuidado , o voíTo empenho,
Ha de fer que efta fé, que hoje fe alcança,

Tenha nas obras toda a femelhança ;

Pois he grande incoherencia , e he defvario

Ser Chriítaó, e viver como gentio.

Reino, e terra nao ha , Villa , ou Cidade,

Em toda a vaftidao da Chriftandade , *

Que eu nao tenha inquirido : O império, a Gailia^

Polónia , Portugal , Hefpanha, Itália,

Tudo tenho fondado, com a pena

Que íe neílas Províncias fe condena

uV "

• o
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O Pagão, o Judeo > o Herege, o Turco,
He fó na lingoa ; e a vida fe protege

Do Turco, do Pagaó,do Hebieo, do Herege.

Veffe em todo efle Mundo
, que venera

Ao Sólio' Pontifício.,- huma íincéra,

E firme confiíTaó da Lei da Graça

;

Mas quafi todos caiem na defgraça

De que o que diz a boca , e o peito íente,

Com acçoens, e com obras fe defmcnte. f)

Poucos chegao a ver no íeudeíinio

Que efte Mundo hehum roifero extermínio»

Que taó diftantes traz nefta carreira

Os obje£k>s da Pátria verdadeira:

Arreigados no eftimulo mundano
De hum gofto indigno , de bum ardor profano

Queremos na oppreiTaõ do intento agrefte

Confundir o terreno no celefte.

Da Santa Igreja no mais puro grémio

Nos havemos taõ mal , como fe o premio

HouveíTe de alcançar toda a malícia

Das Cegas intençoens : Onde a noticia

Acha-

* Confitentar^fi nofit Dtum , faffis aurem tiegant. Div. Paul. ad Titum p
cap, i.v. 16.
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Acharei de quem cuide neíTe eftado

Da nofla immutaçaõ ? em que íe funda

Huma vida futura , e que governa

Ou tormento immortal , ou gloria eterna ?

A penas ha na Terra quem o advirta :

De fabios , e prudentes nosja&amos ,

E no que mais importa naõ cuidamos

,

Delirando de forte as negligencias ?

Que fazemos fentidos > das potencias.

Em toda a mocidade naõ ha vida

,

Que naõ íeja hum defpenho : entre a nobreza

Nao ha mais , que ambição , e que avareza :

Na Plebe , huma defordem fementida :

Nas Mulheres , hum luxo , e huma inconftancia f

Que nao pode deterfe : Os Matrimónios

Se infamaô nos adúlteros exceífos

:

A Juftiça no curío dos proçeíTos

Seproftitue à peita: a iniquidade

Ao commercio fe extende : na maldade

O intereífe fe enreda : O cabinete

Só violências , e efcandaios promete.

Nos feus mefmos Paftores o rebanho

Se apefta , e fe devora : aífumpto eílranho

o Os
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Os púlpitos oftende: a Ara , e Templo,
Profanado íe encontra com o exemplo

>

Que os Sacerdotes dao : a hypocreíia

líncobre \ com nefanda aleivoíia,

A cangrenada chaga
,
que a corrôe

:

A enveja , e a emulação
, que fe deftrôe

A fi mefma, em nós mefmos íe reparte:

O furto 5 e mais o engano íe fez arte:

Galanteio a laícivia: fez-íe o jogo

Licita occupaçao : divertimento

A immcdeftia : a calumnia defafcpo :

Graça a murmuração: arrojo o alento.

ti

Como obfequio a foberba fe cultiva:

A vingança por honra fe deriva:

Tnda a mefma mentira
5 o mefmo enredo T

A lifonjá, e a traição7j por hum fegreda

Da politica paffaó , tendo a forte

De as julgarem por máximas da Corte.

Se voltamos i vifta aos trêz primeiros

Séculos do Evangelho: que Luzeiros

Naõ temos neíTes venturofos mappas

Dos Catholicos Faftos ? Trinta Papas

Em fucceííao continua , de exemplares

Nos fervem na cultura dos Altares.

Que
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Que admirável fóllicito concurfo

De Prelados , de Virgens, de Doutores,

Martyres , Miffionarios , ConfeíFores,

Se nos ofirece aos olhos ? Duro , e necio,

Sacrílego, impaciente, emprende Decio,

Ou Maximino, ou Nero, ou Diqcleíiano

Arrancar tanta fé do peito humano.

\

Bem quedo Abyfmo as hórridas Ceraftas

A violência apurafíem nas Cataftas,

Nos garfos, rodas, grelhas: Bem que-o eftilo

Do impuífo atroz no touro de Perilo

DêfTe novos horrores ao tormento:

Bem que quizefle intimidarfe o alento

Dos enxofres nos Ímpetos cerúleos,

Nos potros , nos garrotes , nos equuleos ;

Sempre a Fé fe moftrava no íemblante

Quanto mais combatida, mais confiante..

Entre o horrofo eftrondo das batalhas

Pulfava todo o incêndio das fornalhas

,

Refpirando as partículas violentas

Pelo horrível eícandalo das ventas

:

Em borbotoens a chama ao ar fubia;

Miniftrava , atiçava , revolvia

A matéria , entre os ânimos ferozes^

u 4 o
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O fórdido concurfo dos algozes.

Noutra parte as caldeiras vomitando

Em cachoens as efcumas ; e exhalando

Em ignea indigeftaõ nuvens de fumo,
Quenaõ exprelfar todo o refumo

Das penas Infernaes ; e em fuíto tanto

Nada fazia o medo , nem o efpanto

;

Pois defprezando a alma hum bem caduco

,

E nao temendo o bárbaro delírio,

Sempre fe achava a Fé entre o martyrio f

Que apurava do horror todo o veneno,

Com rofto alegre, efpirito íereno.

Que fanamos hoje (eu me envergonho

De o trazer à memorial) em tao medonho,
Em tao terrível, apurado exame?
Raro feria aquelle , que o diclame

Naõ feguiffe da rito efcandalofo:

Se vejo em tanto Reino populoía

Que o ídolo fe adora da cubica,

Da ambição, da lafcivia, da vingança 5

Eu nao fei que fe dê deífemelhança

Em adorar também da mefma forte

A Vénus , Pluto , Júpiter , Mavorte*

Que importa que digais que a Fé de Chriílo

Na
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No voíTo peito eílá , íe a maõ fe extcnde

A incetfar eíTes vultos, que pertende

Fazer Deofes a cega Idolatria ?

A obfervancia , a humildade , a continência

,

O zello , o íofrimento, a difplicencia

De íi próprio, era a força , que abatia"

O impulío dos Tyrannos : fe hoje encontro,

Em lugar defte íanto , illuíire empenho,
Nos Vícios hum indómito deípenho,

Que conceito farei , fenaõ que o Abyfmo
Mete na Chriílandade, o Paganiímo?

Que o Turco nas defordens fe intrometa

,

Defculpa tem ; pois crê que o feu Propheta

Com tanta culpa o leva à fua gloria :

Que naõ lhe paife ao Hebrêo pela memoria
Que Chriilo pode erguello do peccado ,

A efcuía nos produz de o ter negado:

Que o Pagaô defconheça que o delito,

Em que fempre procede, o faz precito,

Pode dizer que Jove naõ condena

O mefmo
,
que exercita : fe huma cbfcena

,

Defordenada vida o Hereje anima ,

Com toda a fegu rança nos intima

Que a Redernpçaõ lhe baila , fem as obras

Para alcançar o Ceo : Mas fe aceitamos

Que
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Que fem ellas a gloria naó fe alcança

:

Se citamos n'huma firme fegurança

Q<ie o que morre na culpa, eternamente

Naó ha de ver a Deos : De tanta vida,

Sem ordem, fem di&ame, nem medida,

Que defculpa dareis? Mais infenfatos

Saó os noííbs ímprovidos connatos

,

Que os do Herege , Jadeo «, Turco , e Gentio

:

Eíles defculpa tem no defvariò

;

E nós em tantos mi feros extremos,

Nem razaô , nem difculpa dar podemos.

Já houve quem nos diíTe que na Igreja

Baftaõ dois 'Tribunaes , com que fe reja

O domínio das chaves : Se o exercido

Com a Fe naõ 'concorda; herege , ou louco:

Se herege à Inquiíiçaõ : fe difparates
*

Naõ tem mais do que a cafa dos orates.

Quem fegue a Synagoga , ou a herefía

,

Quem
•

* Dito he antigo, e como verdadeiro, e difereto muito celebrado, que

lis, ChrHtandade nau havia 'de harer mais que duas prizoens , a dos cárce-

res do Santo Oficio, e a da" caía dos Orates. Porque hum homem qual-

quer que feja, ou tem Fé, ou uaõ tem Fé: fe naõ tem Fé , he herege,

e pertence aos encerei do Santo Qffich: fe tem Fé, e crê que ha Deos,

c Czo . e Inferno , e com tudo vive como fe o naõ creru , he- rematada-

mente louco, e pertence à cafa dos Orates.

O graude P. Vieir. tom. XI. dos Serro; Serm,da5,Dom. 4i Qu*-

refma D. 500.
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Quem aceita o Alcorão T e a Idolatria,

He porque tem o entendimento cego :

Porém crer huma coiza , e fazer outra

,

He incoherencia tal ,
que eíieconcuríò

Defmente toda a prova do difcurfo :

Naõ teve , nem Luthero , nem Calvino?
nvui ^uiiiv-iv 5

Outra ideia no infame defatino

Mais do que naõ cahir nefía incoherencia:

Todo o empenho da fua diligencia

Foi fazerem nos íórdidos volumes

Huma fé, femelhante aos feos coílumes.

Se perguntais agora quem procede

Mais conforme à razão j fe o Hebrêo , fe o Tur
Se o Herege 5 fe o Pagaõ , fe o que confeíla

Á Chrifto com a boca , e fe intereíTa

Em defmentir a lingoa com as obras?

Direi ; que mais coherente , mais confórn •

He aquelle,que a Lei tem uniforme

Com todas as acçoens
, que aqueífe fátuo

j,

Que em huma vida torpe

.

;
e diflòluta

Contradiz o que crê no que executa.

Se em vos dura a fohe<ba, o engano , a ira,

A Lafcivia, a ambição^ fera mentira

Di
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Dizer que tendes fé; A fé íem obras

He Cadáver: na Biblia aíílm fe eícreve:

Se hum homem, já defunto, naõ fe deve

Chamar homem , também a fé defunta

Fé naõ pode chamarfe : Sempre junta

Com obras deve andar para fer viva :

Vede a Fé , que aceitais nefta Colónia?

Fé 5 íem obras , he Fé de ceremonia.

Naõ deve de Deifta , ou Libertino

Seguira vida quem naõ fegue a crença;

Pois na falfa incoherencia fe gradua

:

Se entre todos , talvez , fe continua

Tanto a Fé , como a Lei ; ao illultre intento

Defte grande apparato , o movimento.

Podeis já produzir, para que fique,

Quando a fama ao darim o esforço applique,

Servindo efte efplendor na. luz da hiftoria

De hum eterno padrão da voífa gloria.

Ao Peregrino, em nome do concurfo,

O Prelado refponde : No deívello ,

Na piedade , no amor, conftancia, e zello,

Com que as duas Cidades tem vivido,

Defde que vim de Roma, conhecido

Tem



Livro IX. Contra os Incoherentes\ 315

Tem a minha advertência que igualmente

Se acha na voz, e acçaõ a Fé patente.

Os ídolos de Vénus, e de Marte

De Júpiter , e Pluto, em toda a parte

Se vem defpedaçados no defprezo

Que todos aqui fazem da lafçivia

,

Da ambição , da cubica, da vingança:

Huma imagem da Bemaventurança

,

Parece que fe logra no diftridto

Delias duas Colónias: O deli£to,

A emulação , o efcandalo , a violência
,

Aqui fenaõ conhece : A continência,

A doçura > a modeítia, a tolerância,

Devoção çharidade , e vigilância,

Fm tudo quanto anima , quanto adverte

,

Em virtudes os ídolos converte.

Ao immeníb Author da Graça , toda a origem
De taô grande ventura, os noífos votos

Humildes , reverentes , e devotos

Devem reconhecer: Segunda cauía

De impulfo taõ feliz, e ínefperado,

Todos também admiraõ no cuidado %

Na efficacia, no zelío , e na divina,

Luzente inípiraçaõ , com que a doutrina

Da



3 1 6 Tnumpho da Religião

Da Inftituicao Chriftan- fc vio çloriofa

Na eloquência , ou na chama luminofa

Da voílo illuílre alento , expondo o culto

Dos íeus raios, em parte taò diííante;

E deíatando o horror , de hum campo inculto

Com a doce imprefíáò da Lei brilhante;

Creícendo o graó nos áridos caminhos

,

Nos penedos , nos brejos , nos eípinhos ,

Sem que fuperfemine o infame arrojo

Do inimigo commum , com mao groffeira

A Zizania infeliz na fementeira.

Se foftes o inftrumento , com que o Herege,

O Hebrêo , o Mah mentano , o Libertino,

O Deiíla o Pagaõ , o Atheo, voltarão

Para a Luz Do Evangelho ; e o defatino,

Com taó excelfo impuifo , condemnaraõ;

Triumphai gloriofamente deitas feitas

;

A Religião, a Fé, e a Lei fublime

Triumphem tambe com vofco : O applaufo anime

O magnifico empenho , e os ares rompa

O feftivo rumor da egrégia pompa.

DiíTe : e à ultima claufula movia

Já todo aquelle Faufto no progreíTo:

Tudo reípira ardor, tudo alegria^

Tudo
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Tudo acçaó , tudo goílo , tudo excefío.

Naõ íe tinha a panado o Génio amigo

Do victorioío Herôe : alli fervia

De excelia teíiemunha a gloria tanta;

Pcrém de tao amada companhia

Mais íe commove agora , mais íe efpanta:

Pareceu-lhe que o roílo transfigura

Na luz cie huma celeíle criatura;

Fingem-íe as roupas de brilhante neve,

Mova-fe o corpo de hum aílopro leve,

Bate huma , e outra aza ; e n hum momento
Se engolia pelo ardor do Firmamento:

Reconhece o piedoío Peregrino

Os favores do cíiimolo divino

Que o tem acompanhado ; alcança o effeito

Que lhe tinha propoílo o íeu conceito

;

E da alma nos raios mais devotos

Renova os cultos, e confirma os votos.

Com dóceis fueceífivos fe adornava©

As ruas: Os brocados, das janeiías

Pendentes, entre as auras tiemolavao:

De vegetantes flóridas Eftrellas

As praças , e calçadas femelhoiaó:

Continuamente os Zephiros desíiorso

De eirados, e balcoens tudo o que enleia

O
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O brilhante thefòuro de Amalthea.

Dos Maios as paredes fe entapizaó:

Subtis exhalacoens aromatizaõ

O íocegado ambiente , onde o difpendio

Dos aromas em hum jucundo incêndio

Liquida quanto alenta , quanto enfaia

O influxo da Sabêa , e da Panchaia.

O Triumpho fe prepara no canoro

,

Bellico eftrondo de metaes torcidos

:

Alterna o bronze o Crepitante choro,

Dos tambores nos roncos eftampidos

:

Sobre hum filho do Boreas , que o comparto

Faz com ambas as maons no airolbpaílb ,

Huma Nympha fe expôz, cheia de lingoas

,

De olhos , e pennas : Hum clarim fe alenta

Na vehemencia do hálito: Suftenta

Na efquerda hum eftandarte , onde proclama

Que fera defte applaufo eterna fama.

Segue-fe huma Carroça , conduzida

De immundos animaes : em baixo aíTento

Apparecia hum monftro fonolento

,

Que de homem mal a forma recobrava:

'Iodo o mifero corpo fe infeftava

De



Livro IX. Contra os Incoherentes. ] 1

9

De fórdidas toupeiras , exhalando

Hum fétido vapor , e figurando

Nas fombras de hum profundo parocifmo

A miferia, e a loucura do Atheif};w.

Outra Carroça vinha \ em q^outro monílro

De diverfas feiçoens o folio ordena

Entre pedaços de trancados vultos:

*0 elegante Sinzêl allí condena

De Jove , Marte, e Vénus os infultos:

Eftimulando as cores dos berylos

,

Tiravaõ fraudulentos Crocodilos

Pela maquina impura
, que fingia

A enorme oftentaçaõ da Idolatria.

Na terceira Carroça fe propunha

A imagem do Dei/mo : o throno expunha

Em deftroçadas aras: os exemplos,

Com que o pincel anima o frontifpicio

Eraõ deípojos fúnebres dos templos

,

Da offerta o ódio , o horror do facrificio

:

Quebrados os thunbulos fe viaô

A os pés do fimulacro : repartiaô

Quatro Tigres o adorno , em que íe apura

,

A fachada da horrenda arquitectura.

Finge a quarta Carroça a feia imagem

X Da
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Da torpe, da infeliz Libertinagem:

Em hum charco de efcandalos corintos

Reípirao feus alentos dilíblutos :

De animaes, que íe arraítao pela terra

Parece que fe nutre : Os olhos cerra

A o refpíandor do dia: a quatro bufos

>

Mais vorazes ,. e fortes , do que os griphos,

O pezo fe confia } e em tanto empenho
Naõ ha giro, ou impulfo

5
fem deípenho*.

Retrata a fombra na Carroça quinta

Huma aduíla Matrona ; aonde a tinta

Mais carrancudo faz o feu femblante

:

Cimje-lhe a fronte hum bárbaro turbante i

Hum alfange guarnece a maõ direita :.

Entre diverfos monifros fe deleita

:

E o plauftro , como indómitos Ethontes,

Movem quatro Qrientaes Rhinocerontes».

Copfar pertende na Carroça fexta

A velha Synagoga o afpe£k> antigo:

E com diííaneias frívolas pretexta

A dura obítinaçaõ do feu caftigo

:

Hum denfo fumo a cerca ; e alonga vifta

Se dilata nos longes da conquiíta 5

Que lhe debuxa o intento vagabunda

De
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De hum novo império } cie hum fingido Mundo

;

G pezo defíes miferos defvellos

Facilitando vao quatro CamelJos.-

A Herefia na íetima Carroça

Sobre hum dragão fe a (Tenta, ou fe enthroniza

:

Com as garras péítiíeras deftroça

Tudo o que a Igreja ordena , e folemniza

:

Saô da Boca infeliz horrendos partos,

Víboras , Sapos , Cobras , e Lagartos :

Nos abortos da cólera indigefta

O olfato fe amotina, o ar íeapefta:

Tanto horror , entre a chama dos corifcos j

Conduzem quatro infames Baíiiifcos.

Alli vao juntamente figuradas

Ás hortas de Epicuro : debuxadas

As efíanciãs gentílicas: os bofqucs y

Çollijfíoy e Edifícios dos Dei/las:

O combate do arrojo Libertino:

A Caverna do Turco , e a do Rabino

:

Dos Lutheranos y e dos Calvinijlas

A moderna Colónia: e tanto crece

Na pintura o treslado, que parece

Ncíles retratos, que o pincel retoca,

Que o exemplar com a imagem fe equivoca."
1

X % Para
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Para eftpltar a horrenda commitiva

Bum nefando eíquadraó o Abyfmo acende

:

Da iníqua Envcja a hydropica invectiva

Pelos, triílres eípintos íe extende :

Opprime hum tigre indómito a. Vingança :

A Soberba bum pavão: o vulto lança

Sobre a efpadoa de hum touro a Ira ardente;

Sobre hum mono a Lafcivia faz patente

O cálido feroblante : a torpe Gula

Na fereza de hum loba íe ertimula :

A Traição na de hum urfo, he que refpir&r

Na de huma íphynge a pérfida Mentira,-

Dominando efíe obje&o pavorofo

Vinha todo o eoncurfo luminoíb

De mais nobre apparato , expondo o erário^

O esforço ? e o reíp]andor do fantuano.

Nos adornos de varias eftruchiras

Se vem reprezentadas as figuras

Do antigo Teftamento : O facrificio

Aili fe expõem? de Jíaac com tanto indicio1

Do impuífo , que na fombra fe deícobre

,

Que parece que Abraham o fufto encobre

Na fé y e na obediência, com que a certa

A fazer do feu fangue a facra oíferta.

A
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A Luta de Jacob Te determina

Com tanta propriedade , que imagina

A vehemente appfehenfaõ no que flutua,

Que o empenho da batalha continua

}

E iem que tanto empenho fe remate,

Se eftá fingindo o eftrondo no combate.

Com tanto ardor nas aras produzido

O cordeiro íe vê
; que inda o balido

Se affe&a no retrato : O igneo fauílo

Tao vivo fe debuxa no holocaufto

,

Que â íemelhança fobornando a ideia

Quer perfuadir que a vidima fumeia ,

E que crepita a chama, quando adverte

Que em leve cinza a hoília fe converte.
c

Moyfés na recepção da Lei fagrada

Com taõ raro defenho íe treslada

Na elequente efeultura
,
que parece

Que a maquina do Sina fe eílremece

Das trombetas aos bellicos clamores:

Na montanha entre horríveis refplandores

A prezença do Altiffimo fe hofpeda

:

Na enrolada, fumoía efeuridade

Defordena , ou confunde a labareda

A áurea agitação da claridade:

X 3 TaÕ
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Tao próprio
, que na imagem do portenta.

Brilha % como verdade q fingimento.

Com outras petfpe&ivas kiminofas

Rodao diverío píauftros no definia

Do triumpfoante apparato: alto dominixv

Inculca huma Matrona nas preciofas

Luzentes roupas
, que imperiofa vefte:

Sobre os globos da fabrica celeíle

O folio conflitue: da riqueza,

Com que o Mundo fe adorna , fe fabrica

O allento, em que defcança: multiplica

As purpuras, e os Sceptros entre as plantas

:

Dos cáucafos as túmidas gargantas,

Ficad flexíveis ao mais leve aceno,

Que expõem no rofto o refplandor íereno t

Apenas efta copia huma apparencia

Nos pode figurar da Omnipotência.

Outra molher , nao menos preheminente

A^ admiração fe oíFrece : Intelligente

Se moftra na efficacia do femblante;

Cingida da grinalda vegetante,

Que o Oitono felicita , traz a fronte

:

A!egraõ-fe os afpeftos do Orizonte

Nos feus- feítivos olhos : toda a efphera
,

No
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No feu divino roílo fé profpêra:

Suftentâ hum a brilhante cornucopia ,

Donde fempre procede a immenfa copia

>

Com que o Ceo > Mar 5 e Terra fe fecunda %

Tudo alenta 5 e produz; tudo fe funda

Nefte cofre ímcnoTtal-, que o Mundo gira;

Tudo nelíe fe expõem 5 tudo fe infpira

:

E tudo o que no Erário a luz dilata

A Sabia rrovidenáa lhe retrata.

Outfà íiloiher igual na pompa illuílre

Se faz patente à vifta : o throno altivo

De huma bafe quadrada , a reprezenta

Firme , confiante y efclarecida , attenta

:

No femblante refpira aquella chama,

Em que o peito, em que o efpirito fe inflama:

Hum elmo intenta moderar os raios

,

Que faiem do feu roílo : os feus defvellos

Em hum livro difpoem de fete fellos >

Que ninguém pode abrir: etudo enfina

Que no adorno da imagem íe illumina

A infondavel Sapiência^ onde o cuidado

Fica em humilde aíTombro íepuitado.

jNPhuni pedeftal íe exalta huma donzella

Vibrando o troco de hum triíulco incêndio

Traz
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Traz a vifía coberta ; e huma balança

Lhe tempera os impulfos da vingança :

A feus pés ,. com louvável inteireza^

Triumphando dos aiTaltos da riqueza,

Tem hum thezouro immenlò.
r
e quando o calca,

Defordena a ambição, vence a cubica:

Bem moítra fer a imagem da jfujliça.

Sobre hum rotundo ardor de aííros benignos.

De outro novo Prodígio fe acompanha

:

Rota da morte a indómita guadanha

Com as plantas, a opprime : o feu refugio

Allí. tem a defgraça y a anciã , a pena :

Em hum manto de purpura fe ordena

Hum aíyla immortal contra a malícia :

: Sempre piedofa eftá r fempre propicia

Para dar hum íbllicito agazalho

Na afflicçaõ , na miferia no trabalho

:

Em tanto refplandor 5 tanta aííiftencia
?)

O esforço íe figura da Clemência.,

i

Com madeixas de Ophir outro portento.

Reprefenta hum efpirito incorruto

:

Taõ aélivo fe moílra, que o tributo

Da Parca no feu thalamo defdoura

:

Defpedacada a fúnebre tezoura,

De
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j

De Cloto allí fe adverte : fem jaéhmcia

,

Sem aígum movimento , alguma inftancia.

Se deíalenta o arrojo furibundo

Da negra roca, do íerilho immundo:

De huma roupagem verde fe guarnece

:

No circulo 5 que empunha fe conhece

Entre as luzes da íua claridade ,

Que inculca a eífigie da Immortalulade.

Com olhos cegos, com ouvidos promptos^

Logo, fe exprime a Fé noutra figura

:

De arminhos adornada aqui procura

Moílrar a candidez do feu conceito:

O feu íineéro rofio, de refpeito

Enche todo o concurfo : A Hoília, o Calíz^,

Divinamente o punho efqnerdo adorna:

Reje o direito, com devoto efpanto.

Na pompa illuítre o Lenho Sacrofanto>

Em hum Leito florido , aonde a efphera

Conftitue huma nova Primavera

O vigor fe enthroniza da Efperança :

A clara vifta pelos orbes lança

,

Fitando-a fempre na continua aurora,

Que o afpeéto do Orizcnte condecora

:

De matizadas plumas no deítino
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Afpira fempre ao raio matutino;

E na iníignia de huma âncora prepara

A doce efpectaçaõ da luz preclara.

A Charidade fegue a companhia

Deitas duas Irmans : a fimpathia

De hum intrinfeco incêndio as temdifpoílo

A formar outro terno , outro comporto

De graças celeftiaes : ardente hoípeda

Emcima da cabeça a labareda

,

Que do peito refulta ; e a mefma chama
Acende , move , impelle , incita , inflamma

Tudo o que anella, tudo o que reípira,

Emprende, " anima j alenta
3
ama , e fufpira*

Na6 fe aparta a Concórdia deitas gémeas

:

Na efpadoa de hum Geriaô othrono exalta:

Rubicunda lauréola lhe efmalta

A dourada madeixa , com os goiho? ,

Com as flores , e folhas deites pomos ,

Que a mefma natureza tem coroado

Em final do írondolb principado.

De ardentes coraçoens 5
que tem unido

,

Com doce inclinação, melhor Cupido,
Se compõem toda a gala da Carroça:

A harmonia do afFe&o fe alvoroça

Na
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Na brilhante expreflaô ; e eíta elegância

Eftimula 3
e requinta a confonancia.

Cercado de verfateis refplandores

Hum milagre feliz de excelfo empenho
Appareee no cândido defenho

De outra rara donzella : ao Ceo levanta

Continuamente avilta: a Pomba fanta.

Hum raio lhe introduz no peito anciofat

O femblante de agrado venturofo

Sempre banhado eítá : toda a alegria

Do feti luzente toíto fe confia :

Em tudo quanto anima 5 quanto abraça

Se alenta
3 efe proípêra a luz da Graça*

Nefte maravilhofo ajuntamento

De apparatos fymbolicos, unida

Em huma nova efquadra y o movimento
Segue deite concurfo , outra partida

De eimhaticas imagens : A Paciência

Por infignia produz hum pelicano

:

Foge a Contemplação no horror profano

Com as azas da águia: A Continência

Empunha hum ramo de frondoío louro

:

A Contrição compõem o feu thezouro

Em hum cofre de eljpinhos. : A Humildade?

Leva
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Leva hnm jugo : hum delphim leva a candura

Da affavel Manjidao: naô ha figura,

Que ern nobre impulfo, ou émphaíi fublime

As virtudes excelias naõ anime.

Orientou finalmente hum áureo coche

Onde o Sol os feus raios felicita

:

Nem roziclêr, ou jóia , airaõ , ou broche

Tantas luzes nas cores depofita:

Brilha entre chamas de hum reflexo ardente

Toda a pompa da maquina luzente :

Quatro Elephantes com modefto arrojo

Fazem mover as rodas : huma nuvem

,

TaÕ cândida , taò pura , como a neve

,

Com outra forma eíplendida defcreve

O throno, em que fe oitenta mais gloriofa

Da Religião a imagem luminofa.

A Sacrofanta Tiara na cabeça

,

Das veítes Pontifícias adornada
,

Na mao direita a Pagina Sagrada ,

Na efquerda as chaves : tanta luz divina

Todo aquelíe concurfo predomina.

Vinha o Herôe com honeíta gravidade

Junto à baíe do folio : em fundo de ouro

Traz hum manto cie purpura : a grinalda

Se tece no efplendor de huma efmeralda,

Em
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Em que tem novo alento a planta eíquiva

:

Parece que huma palma íc cultiva

No agrado, com que a empunha : o fado e - forte,

O Mundo , a Carne, o Inferno, a Enveja,a Morte,

Debaixo dos feus pés fe reprezenra :

A Cidade fe anima , o ar íe áu&me&ra

Na doce variedade , com que as vozes

Repartem pelos círculos velozes

,

De acordes inftrumentos (ocorridas

,

Os muiicos eftrondos : divididas

Com varia confonancia em vários choros,

Mais feílivos expõem , e mais canoros

Mais nobres , mais alegres , mais íolenes*

Mais gloriofos , eípleiididos perenes,

Mais inclytos , com tantos artifícios

,

Os cantos, os tropheos, os Epimcios.

Stt laits Deo Patri
,

Summo Chvljlo Decus
,

Splritui Saneio \

Tribus bonor únus*




















